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ADVERTÊNCIA. 

IP 
VVomo aprezenie impressão foi feita por Carta* ímtographas 
do Padre Antônio Vieira, nâoJuJgáruo* os. Editores dever 
afastar-se da orthographia que se eneontrouuniforme em tâo 
respe.tave.s originaes, bem que elladiffíra da que se acha nas 
Obras j a impressas do mesmo Author; assim como Parecêo 
melhor desviar da orthographia do authographo em b r g „ m a » 
poucas palavras nas quaes ella repugna á pronuncia actual 
e seguir nestas o uzo moderno, fazeíldo servir as letra* v ei 
nos lugares em que presentemente^ costum&o empregar pos-
to que Vieira u z a s s e indífíerenleménte u por v,ei por j 



C A R T A 

PARA DUARTE RIBEIRO DE MACEDO. 

* v \ v v i w x x v ^ 

M. l i eu Senhor. Não me tenha V. S. por tam des­
cuidado de my, que depois de chegar a este ulti­
mo porto de meus trabalhos, não procurasse logo 
o mais seguro alivio,,que elles podem ter em tan­
ta distancia. Escrevi a V. S. em hum macinho do 
Padre Antônio Verius de quem me não faltou a 
resposta, porque a minha o era, e agora entendo 
que facilmente se podia desencaminhar hua outra 
carta por meaver dito o Padre assistente de Fran­
ça , era incerta a sua assistência em Pariz. De 
qualquer modo que haja succedido, V S. me fa­
ça merco restítuirao meu amor o conceito que não 
desmerece o seu cuidado, o qual estima aoccasião 
de aver parecido menos diligente pela* de. se ver 
prevenido dos favores de V S. porque bejo a mão 
a V- S. muitas vezes. 

O meu primeiro intento, como na outra di­
zia, foy fazer a. viagem por Pariz, quando menos 
para conferir com V S. os crimes do Porto, de 
que me disserão cm confiança avia testemunhas , 
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das que julgão fazendas e vidas , entendendo eu 
tanto o contrario, <tjue as avia de allegar em mi­
nha defeza, se me dessem lugar para ejla. Mas 
em terra estou, onde cuido me não negarão a R e ­
vis ta , nem o/Direito da na tureza , quando em tu­
do me falte oda Justiça. A falta de Pontífice tem 
os negócios parados, nem ba esperanças de o a ver 
tam cedo, se as calmas doconclave não apertarem 
mais o temor que nãocauzarão os tumultos da Croá­
cia. = O Senhor Marquez me participou as novas 
desáfc Mundo , que de Madrid se referem com me­
nos segurança. De-Portugal'nâo- : se aviza novidade 
digna de relação. Só posso dizer do Ant igo , que 
alguns dos amigos de V. S. fizerão tudo o que de-
\ ião ao amor de V ,S.. e da Pátria j mas por des­
graça delia, poderão pouco. Por estas n outras 

. semxazoens se pode sentir menos a sorte de estar 
tam longe. O.meu coração não tem que offereeer 
^d.e novo a V. S. , elle e eu somos os mesmos. 
Guarde Deos. a,V- S. muitos annos'com, afelicida-
de que dezejo, e a Sua Divina Magestade peço. 
Roma 12 de Abril de 1670. 

•Criado de V; S. sempre obrigadissimo.. 

Antônio Vieyra^ 
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**€ A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 
i 

Senhor meu. Grande heaquelie mal que, até 
para solicitar os alívios, tira o alento. Tal foy o 
meu estado todo este mêz de*Setembro, em que 
gu areei do dos pés, me cometeo o humor á cabeça 
com terríveis dores de dentes e defluxão a hüa fa-
c e , que ajudadas agora das novas agüas e humi-
dades,. quando toda Roma sae a tomar no campo 
a refrescála, fico eu no da minha paciência expri-
mentando quam çjesigual he para juntamente re-
zistir aos sentimentos do corpo e aos do Espirito; 
Passando a. estes, já me tenho queixado a V. S. 
da. tyrania-do meu zelo,- e da obstinação do meu 
amor, a que não bastão "ingratidoens, desenga­
nos, e ainda desesperaçoens, para não sentirmos 
inales de quem por vontade os quer, e sem juízo 
ps não melhora. Aqui se diz que ÊI-Rey está livre 
na Ilha, e que nós não estamos seguros cie seus 
parciaes em Portugal/ Escrevem os mayores Mi­
nistros de CasteJía, «que agora era o tempo de re­
cuperarem o seu, que assy lhe chamão. As cartas 
particulares do Reino não dizem tanto; mas dizem 
algüa cotiza . porque insinuüo mistérios. O Senhor 
Marquez tem cartas^da Ilha, que mostra,- e eu 
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também as tenho de alguns dos mayores Minis^ 
í ros , com que defendo a nossa reputação nesta 
caza que he hum thealro de todas as naçoens , e 
nem todas amigas 5 mas o que basta para os refu­
tar a elles, não he bastante para me convencer a 
my. Vejo ir o nosso Embaxadòr de Holanda a In­
glaterra , e ouço que hade tornar : Vejo eleger 
Embaxadòr de França (bem escuzada eleição onde 
V. S. está) e que se escuzão delia : Vejo sahir de 
Lisboa era,hüa Esquadra tam pequena três cabos 
tam grandes ; e sobre tudo vejo a nossa deaatten-
ção , e o nosso descuido;, antes o cuidado que po­
rcos em aumentar inimigos dentro., e não conser­
var amigos fóra, nem applicâr os meyos com que 
só se concilia o respeito de h u n s , e a constância 
dos outros. Dizem que temos V#1OT ; mas que nos 
falta dinheiro e união, e todos nos prónostieão oá 
fados que naturalmente se-següem destas infelices 
premissas. Eu não quizera crer em Profecias , co­
mo tam escandalizado dellas; mas também não 
posso negar o que tenho visto, e vou vendo. -Se 
fiara mais deste papel mandara a V. S. hum,, em 
que ha duzentos* annos está escrito tudo o que vi­
mos nestes qua tV«Uimos ,, e só falta o que ja se 
começa a dizer. Mas. como-tudo he para fins de 
grande gloria de Deos^ e dâquelles^a quem elle fafc 

s mercês ac in te , não acabo de me desconsolar e de­
sanimar de todo, V. S. pelo que lhe merece o meu 
coração me faça mercê de participar algüa couza 
do que com isto pode ter analogia, principalmente 
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se são certas as rezolucoens que em nosso despeito 
ee tem tomado (conforme dizem) em Inglaterra. 
A da Rainha que Deos G u a r d e , quanto ao divor­
c i o , não posso c r e r , estando tam bem quisla do 
R e y n o , corno o mundo publica. Mais me temo do 
amor de Seu I rmão , que do desamcr de Seu Ma­
r ido , ou Vassallos. Esperamos ao Senhor, Bispo de 
L a n s , a quem quizera mais capellos vagos, por­
que os Eminentíssimos apezar dos a unos teimão a 
viver. O Padre Confessor da Princeza Nossa Se­
nhora me dá boas esperanças do que tanto se de-
zeja. O da Rainha de Castella está nesta caza , e 
todos os Castelhanos dizem lindezas sobre o matri­
mônio, em cuja validade fallão demaneyra que se 
considerão hoje mais herdeiros, de Pcr tu^al , que 
em tempo de Fillippe Segundo. Por todos os mo­
dos nos fazem a guerra q U e podem , e onde (em 
tampoderoza parcialidade, qualquer rumor basta 
senão para produzir grandes males , para impedir 
grandes bens. O Marquez trabalha com juizo in­
dustr ia , e valor, e % a mais cabal eleiçào que 
podia fazer Portugal ; mas peleja com armas mui<o 
desjguaes, aanda que destrissirnamente meneadas 
Esperamos o parto dos,Bispados, que em Portu­
gal sesuspi rão com mayor dezejo do part icular , 
que zelo docomüm. Parece que ofallar com V S 
a l m a ; mas a cabeça e os den tes , q u e não se go-
vernão pelo racional, me obrigão anão ir por dian-
te. Ju lgue V. S. como poderá prevenir papeis pa­
ra a estampa quem não pode continuar tam pou-
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cas regras. Só por milagre da obediência poderey 
fazer algüa couza, de que darey conta a V . - S . 
Guarde 'Deos a V. S. muitos annos eomo dezejo. 
Roma 26 de Setembro de 1670. .• 

Capellãò e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Bem necessitava d e tam grande 
alivio o estado em que me achou esta carta de V . 
S. de 24 de Outubro , malconválecido de luta fe­
bre com que* me receberão os primeiros rigores, do 
inverno para que me não queixasse das calmas 
do estio. Sinal certo que não estão as cauzas no 
tempo senãq no sojeito, a quem todos os elemen­
tos avizão da brevidade com que caminha a se re-
zolver no mais baxo deflles. Tenha-me V. S. lasti­
ma porque nem tudo isto basta para í icabar.de me 
esquecer deste mundo, e o tratar como 'muito.bem 
sey que elle merece , para q u e , nem no engano 
tenha algüa desculpa. Mas porque não he razão 

„ que eu repita a V. S: os meus trabalhos, quando 
exprimento a verdade de coração com que V. S. 
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os sen te : quo dircy a V S. de tudo o que V. S. 
me diz? Primeiro que tudo digo, Senhor, que li 
as cartas, de V. S. escritas não á Ra inha , mas pa­
ra a Ra inha , e depois de admirar a comprehen-
ção, ju izo , e estilo dellas , com a veneração que 
merecem , e dezejar bejar mil vezes a mão que as 
escreveo, aílirmo a V. S. que me rebenta o cora­
ção de zelo, de d o r , e de raiva , por ver que seja 
tal a nossa nação que tenha a V. S. em França e 
não tam junto do Príncipe que nunca se apartara 
do seu lado; nãodigo que o hade castigar Deos , 
.porque já o vejo castigado, e esta lie a origem pri­
meira do seu e nosso castigo. As desatlençoens de 
Lisboa que V. S. exprimenU/se padecem igual­
mente c á , e tanto mais quanto he mayor a distan­
c i a , e as dependências mais prezentes. Foy o pró­
prio e deteve-se perto de três mezes em Libfeoa, 
e em quatro, correos ordinários que neste tempo 
vierão se não respondeo hüa palavra aos negócios 
quedcpend-ião tanto da resposta, que semella não 
se podia dar hum passo nem ainda introduzvrcm-sc 
com ò fundamento que convinha. O Marquez ver­
dadeiramente faz tudo o que deve e pode hum gran­
d e , p rudente , e zelczo ministro; mas que impor­
ia 'que elle t race e disponha, se tudo quanto cá 
« a r m a , em Portugal sedescompoem. Os mayores 
poderes aqui , como em toda a pa r t e , são as apre-
hensoens do temor e do interesse; para as segun­
das falta o cabedal , e para as primeiras ainda que 
poderá obrar muito a industr ia , tudo quanto com 
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ella se começa a obrar se desfaz com as rezolu-
çoens dos nossos Conselhos, as quaes são tam pu­
blicas que não ha Banqueiro em Lisboa que as não 
escreva a Roma, com que se rim dos nossos me­
dos, e tudo quanto se tem intentado he para ac-
crescentar mais o descrédito. Emfim em Portugal 
querem ter eser Bispos de qualquer modo, e assy 
o serão por muito mao modo e o de mais perigozas 
conseqüências. João de Roxas deo hum. escrito em 
que prometeo que o Príncipe eseus successores a-
ceitarião os Bispos adsupplicationem , e que nunca-
pertenderião outro direi to ; e como este escrito não 
foy pedido sem grandes fins, nelle se faz todo o 
fundamento de os conseguirem, e assy tem resolu­
to que não se hão de dar os Bispados senão nesta, 
forma parecendo a questão de vocábulo, e topando 
só[na sustância. Avizou-se a Portugal, e de lá se 
responde com piedade Santa, que se aceitem de 
qualquer modo, fazendo hum protesto por parte 
do direito do padroado, de que são e hão de ser 
Juizes os mesmos a quem importa que nós o não 
tenhamos. Este he o estado em que aqui estão os 
negócios , e estão, aqui assy porque nós estamos as­
sy em Portugal. Tudo isto fio só de V. S. e não 
o fiara nem fiarey de outra pessoa, porque omayor 
crime que hoje se estranha e ainda castiga na nos­
sa terra he sentir mal do governo, com o que o 
governo se lizongea e os males não se sentem ain-> 
da que se padeção. 

Para que V. S. não estranhe a resposta do* 
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avizos s jbreBatevil la, os quaes erão também fun­
dados que dfzfjando elle que eu o visse emandan-
do-mo significar por pessoas muito grandes , eu o 
náo quiz fazer nem uzar das immunidades do meu 
habito, por não parecer do numero dos que entra-
vão em sua caza , conslando-me lá e cá que tenho 
mayores obrigaçoens aos Castelhanos que aos Por-
tusruezes. Estas são. as nossas francezadas ees te he 
o mal Francez de que nos não avemos de livrar por 
mais que suemos. O nosso Wuncio estando embar­
cado em Liorne tomou o caminho por te r ra , por­
que se diz aqui que em Lisboa não avia de ser re­
cebido sem primeiro chegar aenvestidura dos Bis­
pados ; e assy será ainda que senão detenha mui­
to no caminho, mas na forma que tenho dito a V. 
S. Também dizem que hade chegar a essa Cor te , 
onde foy bem aceito , e que vay estabelecer certos 
infentos em ordem ao futuro conclave. Se ahi for 
estimarey q u e V . S. por minha conta lhe faça hum 
comprimento, porque se dá por meu amigo, e mo 
importa tcllo propicio para ce r to in ten to , e impor­
tará muito que entenda elle qne V. S. me sabe o 
nome e me faz mercê, e que eu informev a V. S. 
desuas calidades, que verdadeiramente tenho por 
muito merecedoras do Oílicio, e que hade satisfa­
zer nelle ás obrigaçoens da terra sem faltar ás do 
Ceo. O estado dos negócios de Inglaterra estimo 
quanto não posso encarecer a V. S . , posto que tam­
bém estou fora da graça daquella M;ige.slad<° poreu-

teiider que segui mais as partes de Lisboa que as da 
u 2 
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Ilha Terceira no sermão em que me obrigarão a 
fazer hum manifesto em que cuido falley com mais 
decoro que o tam bum visto e premiado Catastro-
phe V. S. não espera nem agradecimento nem 
approvação, e obre só por Deos tudo o que obra r , 
ao. menos em desempenho das prendas com que 
tanto entre todos os homens Singularizou a pessoa 
de V. S. Aqui chegou avizo, e a my por boas 
vias , que o nosso Duque estava cazado em Fran­
ça com Mademoiselle de Rieux , e que Sua Ma-
gestade Christianissima tinha dado seu consenso*; 
mas de Lisboa não se falia palavra nesta matéria. 
O Duque me mostrou sempre as cartas que rece-
beo de V. S. e do Embaxadòr deHol landa , quart-
do ali e s t eve , sobre esta matéria : e -por cá se fal-
lava noutros cazamentos assy de Flandes como de 
Castella. S e f o r a s s y , sirva-se V. S. dizer-me que 
Senhora he esta. Em Lisboa me mostrou Felicia-
no Dourado hum livro Francez intitulado (Corona 
mystica) -cujo author torney em lembrança, mas 
não acho a memória. Entendo que foy dedicado a 
Pio qu in to , he juntamente theologo e ju r i s ta , e 
de língua mais antiga que moderna. J\ão o acho em 
Roma pelo titulo, mas tenho por sem duvida que 
pelo nome se achará , estimarey q u e , se V. S. 
não tem noticia deste author , mande V. S. fazer 
deligencia por elle e me faça V- S. mercê avizar 
do nome e anno em que foy estampado. — Os 
meus achaques me apartão muito do prelo, mas 
não deixo de trabalhar alguma couza nas.horas sue-
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cessivas, que tão poucas, e animado com o favor 
de V. S. se alentará a minha fraqueza a mais ain­
da do que pede. Meu Senhor, Decs guarde a V. 
S-. muitos annos como dezejo e com todas as feli­
cidades que V. S. merece , que são todas as que 
o meu coração pode querer. Roma 18 de Novem­
bro de J670. 

Humilde criado e mayor venerador da 
pessoa de V. S. 

Antônio Vicxjra.. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Não me faltão também ha mui­
tos-dias novas de V. S.^por eu as não procurar, 
mas também na terra ha naufrágios. Aqui mein-
formey e me disserão que mandando-as francas 
passarião em paz de Leão ate Par iz , mas expri-
mentey o contrario. Esperava pelo Senhor Duque 
de Lans para ter as estradas mais seguras como 
entendo que esta as terá. Dito Senhor chegou etm 
boa saúde , está muito bem allojado no melhor 
Palácio de Roma d'onde ainda não sae nem rece-
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be vizitas publicas; sospeito que por-se ajustarem 
entre tanto os tratamentos. S. Ex* me admitt io 
e fez toda a mercê que se podia esperar e prome­
ter hum criado a quem a Rainha Nossa Senhora 
faz tanta por sua benegnidade e grandeza. Falía­
mos muito em tudo e em V. S. não pouco , sen­
tindo quanto se deve que avendoSua Alteza , que 
Deos guarde , ter Ministro em Roma se não con­
siderasse quanto V. S. estava mais perto que to­
dos e diante de todos. Mas assy hade ser para 
que em nada acertemos , e procedamos coheren-
temente em t u d o , sem outra solução que a de 
saber mais o sandeu no seu que o sizudo noa lheo , 
como se as couzas de Portugal forão menos nossas 
dos que por cá andamos, que dos que só lhe po­
dem chamar suas porque as logrão e dispõem dei-
las como absolutos Senhores, por não dizer pos­
suidores injustos. A mayor pena que aqui padeço, 
he ouvir fallar em Por tugal , porque todas as nos­
sas acçoens desmerecem a nossa fortuna, quando 
a poderamos por todas às vias adiantar ao sumo 
auge da felicidade e grandeza. Mas como o que ha 
•basta para a ambição dos prezentes não querem 
aventurar nada com a esperança, porque possuem 
o que nunca esperarão. Se aqui me poderá conso­
lar com V. S. fora hum grande aliVio, mas nem 
esse posso ter porque não ha por cá quem se des­
console. Deos lhe faça bem com o seu pouco e lho 
sustente por muitos annos , como elle só sustenta., 
obrando, como na criação do mundo , sem concur-
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so de causas segundas. Hontem busquey ao Se­
nhor Marquez Embaxadòr para lhe prezentar o li­
vro de V. S. mas não estava em caza, onde lho 
deixey a bom recado para que podesse rtspi nder 
neste Corroo. Ao Abbade dey o que lhe tocava, e 
o seu ao Padre Bento Pere i ra , que muito estima­
rão. Eu li os meus de dous folegos que a doçura 
do estilo não me consentio fazello com mtnos so-
freguidão, Apprendi mui to , e o major encareci-
roento que posso dizer do meu gosto, he que não 
envejey nada , sendo que conheci que não se\ /'al­
iar Portuguez. Não sey se faz mal aos 1'rineipes 
saberem que tem tam altas descendências? O ca-
zo de Odivellas com que foy recebido o Núncio 
nos tem suspensos por todas suas circunstancias; 
estimarey que V. S. me diga o que por lá se sa­
be ou se sospeita, porque aqui chegou algüa êar-
ta que dá a entender podia ser o furto Calholico 
não por fazer desacatos, mas para mo&trar os q-ue 
já se fizerüo e podião temer. Queimando se hum 
Palácio na antiga Roma e vendo hum Senador que 
estavão muitas molheres chorando, mandou-as bus­
car água aoTibre dizendo-lhe que com esta se po­
dia apagar o fogo e não com a das suas lagrimas. 
Sabemos chorar e não sabemos pôr remédio. En-
lutamonos por hum desacato publico, e não olha­
mos para os ocultos que mandamos fazer por obri­
gação aquém não tem vontade disso. Senhor meu, 
já que V. S. não vem a Roma nem u posso ir a 
F r a n ç a , entenda-me V. S. e cempadeoamonos 
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ambos d tq . i e « t e n d e m o s . Em Moden» mo toem 
a»,„a que soecedeo hum notável terremoto Aqui 

. t ,1o e i t á q u i e c o ; e v o q u e Sua S a n u d a d e n -

fez a fundo de S. Pedro , dizem que passa com 

L l h o r sa'ude do que a sua idade prcmeUa e seus 

suecessores dezejão. 

Deos guarde a V. S. muitos annos como ave-

moB mister. Roma 30 de Junho de 671. 

De V. S. Capeílão e Criado 

Antônio Vieyra. 

^ M \ \ \ U ^ V % V V W V i V V W W W ^ ' 

C A R T A 

Para o Padre Antônio Vieyra. 

Meu Reverendo Padre. Recebo a Carta de 
Vossa Paternidade de 30 do passado com summo 
gosto; e agora que a assistência do Senhor Bispo 
de Lans segura as cartas de todo o naufrágio repe­
lirei muitas vezes esta obrigação, para merecer 
muitas vezes este aüvio. Eu vim da minha jorna­
da melhorado mas não de todo livre das queixas 
que me levarão a Bourbon. Isto he tudo o que po­
dem fazer os medicamentos contra os achaques que 
nascem dos annos que não tem recurso e das mo­
léstias que não tem remédio: muitas vezes proles-



17 
to do me livrar desta.? na consideração de ser o 
meu amor inútil , e o meu zelo iuoíliciozo, mas a 
razão oífende-se tanto das semrazoens , que não 
acho philosophia que me possa valor. Singular con­
solação fora a de vêr a Vossa Paternidade que era 
o interesse (peço a Vossa Paternidade que me 
crôa) que me fazia ouvir com gosto a pratica de 
passar a Roma : este grande despacho se devia 
considerar para me livrarem daquella grande occu-
pação. Aqui fica em minha caza Gaspar d'Abreu 
de Freitas que vai peregrinando a Roma carrega­
do de annos e de familia, e com mais bondade do 
que he necessária para tratar negócios em hüa 
Corte tão fina. 

Darei a Vossa' Paternidade novas da índia : 
chegou a Inglaterra hum Padre da Companhia que 
passa a essa Corte , e diz que depois de ganhar D . ' 
Jeronymo Manoel hüa glorioza victoria contra os 
Árabes que sitiavao Moçambique e entrar no por-
t > de Mascate a lhe queimar as naus que avi, o 
escapado da batalha, morreu no mar de hüa doen­
ça ; não he ainda chegado o tempo em que Deos-
tem decretado a restauração da índia pois nos leva 
os homens que parecião o instrumento ddla. Che­
gou depois a Moçambique o Viso-Rey com sete 
mezes de viagem , e achando qne em quanto os 
Árabes sitiavao a praça estava o Capitão comrrfer-
ceando nos Rios , o piivou do posto; em quanto 
os nossos Capitais forem mercadores, nem ave-
moá do ter praças nem fazenda do Oriente. — 

c 
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Voltando ao Reino. Sei do caio de Odivellas 

pouco mais do que Vossa Paternidade sabe em Re­
ma : diz o Secretario de Estado que me mandava 
hüa relação delle , mas ficou defóra do maço. Com. 
tudo as circunstancias horrendas com que de ta es­
crevem mostrào que foi execução mais da immigos 
da nossa fé, do que de.ladroens calhohcos. 

Avuão-me que avia Sua Alteza rezoluto lan­
çar do Reino os confessos nos Autos* da fé que se. 
esperavão. Isto he remédio para entreter o acha­
que não para o cura r , nem nós saberemos nunca 
tomar o melhor ou o único. Darei a Vossa Paterni­
dade hum exemplo não da antiga Roma mas da mo­
derna Lisboa: ha cinco ou seis mezes que hum 
Ministro me dizem hüa carta estas palavras = cá 
nos dizem que El-Rey de França abrio hüa Sina­
goga em Marselha , não corresponde isto com o 
nome de Christianissimo = bem se lhe pudera, 
perguntar se era ser christão conservar inimigos, 
encubertos da fé , que todos1 os dias e todas as ho­
ras estão commetendo hum curso continuado de 
profanaçoens e sacrilégios nas confissoens, corau-, 
nhoens , e em todo o outro uzb apparente dos nos­
sos Sacramentos; mas o certo he que,a ambição e 
a ignorância-estão muito validas na "nossa Cor­
te. Esta está com lueto pela morte do Duque d'-
Anjòu , e com cuidado pela pouca saúde do Del­
fim. Deos castiga huns Reinos com lhes tirar os 
Buccessores que lhe-dêo, outros com lhes negar os* 
o que lhe pedem. L á ouvirá Vossa Paternidade 
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com estrondo o como se '.ornou a offensa feita em 
Vienna ao Rezidente desta Corte, Tem esfriado 
m.uito o primeiro calor, e me consta que disso EI-
Rey na prezença de muitos corttzaons que Gra-
montville (assim se chama o Rezidente) avia dado 
a'primeira occazião ao que se obrara com elle. Os 
que tomão esta pratica no sentido literal dizem 
que assy foi, os que a tomão no sentido místico 
dizem que El-Rey quiz sair honestamente do em­
penho tomado. Deos guarde etc. Pariz 20 de Ju­
lho de 1671. 

Duarte. Ribeiro de Macedo. 

C A R T A 

Para o Padre Antônio Vieyra. 

Meu Reverendo Padre. Recebo a Carta de 
Vossa Paternidade de 20 de Outubro com a noticia 
de ser chamado á nossa Corte, e animame muito 
esta rezoluoã > que dezejo seja só dependente da 
graça de Sua Alteza; porque deixarem estar a 
Vossa Paternidade fora de Portugal ou he fatalida­
d e , ou falta de conhecimento" do muito que vai ao 

-Reino na pessoa de Vossa Paternidade — Suppo-
,nuo que passará Vossa Paternidade o inverno em 

C 2 
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Roma, porque não hejusto que faça nestes mezes 

'jornada tão pencza. Eu espero, como ja avizei a 
Vossa Paternidade, que Sua Alteza nomeye mi­
nistro para me vir resgatar no mesmo tempo; se 
as couzas se dispozerem nesta forma rezervo para 
então convidar a Vossa Paternidade com a passa­
gem por França. . 

Mandei a Sua Alteza aposta passada hüa re­
lação das preparaçoens militares e discursos que 
sobre ellas se fazem aqu i , com esta vai a copia que 
informará a Vossa Paternidade de tudo ; seguia-se-
lhe outra tanta escriptura em cifra, que sem cifra 
não posso mandar a Vossa Paternidade, mas bas­
tará dizer-lhe que pode este ser o tempo em que 
Deos queira castigar aquella nação soberba, e lhe 
faça restituir as muitas uzurpaçoens que t em feito 
a todos. He verdade que espero de nós muito pou­
co , porque a nossa nobreza, que conquistou anti­
gamente aquelle estado , não ha de cuidar em res-
taura lo , buscando no Reyno occupaçoens pacifi­
cas. De lá me escrevem que fazem Corregedores 
de capa e espada, e que serão trinta e seis fidal­
gos. Hum author da minha profissão diz que o Im­
pério Romano existe ainda.em todas as províncias 
quesegovernão pelas Leys Romanas ; se assy h e , 
Castella nos conquista ainda porque tomamos a for­
ma do seu governo. — 

O Senhor João Nunes da Cunha , que Deos 
t e m , me tinha mostrado hum projecto das rezolu-
çoens que o Senhor Dom Theodosio propunha to* 
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mar sobre a gente de nação; avia nelle porta que 
te abria para sair, e porta que se abria para < n! rar : 
escreveo-me hum'amigo que isto mesmo se execu­
tava, mas vi depois por outras noticias que senão 
seguia aquelle caminho, e que separávamos de nós 
aquella genie; e logo me pareceo que tudo o que 
se escrevesse e dicesse sobre tão pezada matéria 
avia de ser com desordem e confuzão. Por aqui 
corre agora, e se escreve de Lisboa em 2o de Ou­
tubro que ficava prezo hum magano Christão ve­
lho, author do sacrilégio de Odivellas. — 

Aquelle negocio de Inglaterra está ainda no 
mesmo estado; não querem os Inglezes decidi-lo, 
porque se não atrevem a dar a razão. Com esta 
mando a Vossa Paternidade a segunda parte da-
quclla conferência : esperamos as ordens para o 
que deve seguir o Embaxadòr. 

Segunda vêz me anima Vossa Paternidade 
com a esperança de vêr impressas as suas obras, 
que torno a lhe pedir com tudo o que valho , — 
Deos Guarde etc. Pariz 9 de Novembro de 1671. 

Duarte Ribeiro de Macedo. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Sendo tam útil e necessário pa­
ra a-saúde de V. S. não pisso deixar de estimar 
muito que V. S. tenha o despacho de voltar para 
os ares pátrios, ainda que não poderá ser sem ex-
primentar os rigores'desíe inverno, que desta ban­
da começão a ser menos toleráveis que os do anno 
passado. Conserve Deos a V. S. a saúde com au-
gmentos de annos que eu dezejo e lhe peço*, co­
nhecendo quanto nos importa a vida de V. S. se 
nós nos soubéramos approveitar delia. .Dizem-me 
que sem duvida sáe da Secretaria de Estado Fran­
cisco Corrêa. E o aver de esperar V. S. por Em­
baxadòr de França he argumento que não querem 
naquella terra acabar de entender o que só lhes 
convém. 

A forma monstruoza do nosso governo cada 
dia pare novos monstros antevistos todos dos que 
naturalmente aconselhavão a Coroa ou a Regên­
cia. Mas prevalecêo contra o juizo comum o ca­
pricho obstinado de três homens de poucas cans e 
nenhüa experiência. Lembra-me a historia de Ro-
boam, e o peor he que ja vemos a capa feita em 
retalhos; queira Deos que V. S. e eu não sejamos 
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Profetas. De Madrid se me escreve com mais a-
per.tados e declarados termos, e suspeito que co­
mo de mais perto seja ja com alguns fumos de fo­
go que se esconda debaixo destas cinzas. Eu não 
sey em que juizo pod,e caber que tanta;; couzas e 
tam grandes, ainda que fossem muito modifica-
das e muito úteis,- se emprehendessem juntas no 
mesmo tempo. 

Bejò a mão mil vezes a V. S. pelas copias 
daquelles dous papeis que só com este favor se po-
dião adoçar as noticias' d'elles. Eu as communi-
quey logo* ao Senhor Marquez das Minas que tor­
nou a execrar a nossa t - i m a , em que elle sempre 
foy de parecer contrario. Forte couza heque quei­
ramos fazer chiméras, e que teimemos em que o 
mundd as respeite e adore. Tem-me em grande 
cuidado a rezolução a que,estava inclinado o Em­
baxadòr de Inglaterra , porque ainda que seja mui­
to conforme á reputação e ao br io , não estamos 
em tempo mais que de dissimular e soflrer.» Se o 
Príncipe que Deos guarde tomara o conselho de 
algum Vassallo que muito o a m a , estivera o Rey-
no em es tado , ópulencia e poder que o temerão 
os inimigos ,e o respeitarão os amigos; mas cuida­
mos que Portugal depois da paz se collocou no céo 
impyreo, e que os meteoros que perturbão o mun­
do ja o não podem inquietar. 

O Senhor Embaxadòr me disse que se partia 
hoje , mas entendo que não será senão amanhãa; 
vai regalado de reliquias cindulgências , e também 
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fez regalos que custão mais ainda que valem me­
nos. O Rezidente ainda se não levanta. JVlòrrêo o 
Cardeal Celsi. Veio nomeado Embaxadòr o Padre 
Everardo para exercitar em quanto não chega o 
Marquez de L iche ; e para o-fazer em outro-habi­
to , era quanto se não acommoda a promoção da 
purpura , está nomeado Arcebispo de Edéssa com 
hüa obediência de aceitar e outra de não replicar. 
A companhia com tudo. replica , mas entende se 
que será sem erTeito. Fico trabalhando nas pre-, 
vencoens da estampa que dezejo comece com o 
annò que vem, mas em terra e caza tam grande 
como esta não ha momento de tempo l ivre, nem a 
saúde e idade ajuda a apprOveitar das noites do in­
verno , que na repartição regular são iguaes ás do 
verão. V. S. me não falte com novas suas e Deos-
me guarde a V. S. muitos annos como com todo 
o coração dezejo. Roma 10 de Novembro de 671. 

Capellão, e Criado d e V. S» 
. , . . . - • • 

Antônio Vieyrá.. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Com a carta de 28 de Outubro 
recebi a incluza do Marquez das Minas em 21 do 
corrente, e no mesmo dia lha remetti a Liorne 
por via de hum Mercante com ordem que, quan­
do já ali não estivesse, lha remettesse a Gênova 
ou a qualquer outra parte. Elle partio d'aqui aos 
10 deste, e de caminho mandou vizitar por seu filho 
D . João ao Grão Duque que se mostrou tam agra­
decido a esta cortezia, como está pouco contente 
de em Portugal nâ*o lhe querem dar o tratamento 
nas Cartas, que lhe dá o Imperador, e El-Rey de 
Inglaterra, e de Polônia. E assy não tem corres­
pondência com o nosso Príncipe dezejando tèlla 
muito intrínseca. Eu fui o medianeiro secreto des­
ta desgraçada negociação, como o serão todas 
aquellas em que eu tiver alguma parte , principal­
mente em quanto a Secretaria de Fstado não ti­
ver o Catastrophe que todos lhe dezejâo. 

A segunda parte da conferência eslimey ver 
quanto a primeira : todos os papeis em que V. S. 
mete a penna se não podem ler sem muito gosto, 
ainda que as matérias sejão de tão pouco. Os scru-
pulos de Inglaterra mostrão bem qual he a sua 

D 
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consciência; não sey se se aquietarão com a res­
posta e propozição de V. S. incapaz de toda a re­
plica: tornarão aoceremonial em que só tem appa-
rencia de razão, pois não querem seguir os exem­
plos que elies deverião dar. Queira Deos que nos 
não seja ainda mais custozo este parentesco. Vejo 
tudo encaminhado a o Principe acabar, de se de-
senganar em tomar a Coroa, se os authores -da-
quelia resolução não teimarem ainda nella. 

Os apparatos de França merecedores são do 
cuidado de toda Europa, pqslo que dos Perineos 
para lá parece não são c ridos segundo as desatten-
çoens de todas aquelfas gentes. E que mau se r i a , 
Senhor, que agora tivéssemos na índia com que 
nos approveitar de tam boà occazião e da dispozi-
ção dos Reis gentios? Não faltou quem o dissesse 
mais ha de dous annos , nem falta quem o lembre 
em todos os Correos; e sé desculpão com a falta 
de Cabedal, quando t ratão de lançar fora o que 
só t e m , e não querem admittir o que se lhe podéra 
ajuntar: qüe opportunà fora agora hüa poderoza 
companhia or iental , pela qual tenho gritado e pa­
decido tanto ? Não pôde aver mayor cegueira que 
não querer ser rico e poderozo com o cabedal 
alheo. 

O nosso Rezidente ainda se não pode ter em 
p é : os frios são grandes , os seus annos mais que 
mui tos , a enfermidade habitual e trezentas outras 
couzas que muito me-desconsolão , e sobre as sau­
dades de V. S. me acrecentão a dor. Mas ainda 
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trocava a assistência d e V . S. aqui pela de Lis­
boa. Muitas vezes opratiquey com oMarquez das 
Minas, e ó escrevi ao de Gouvôa, Duque de Ca-
daval, e D. Rodrigo de Menezes, ainda que seja 
do mesmo appellido a pessoa em quem se falia. 
Muilo-me queixo de que V. S. esteja sem mercês 
nem assistências, que he ingratidão e injustiça; 
mas que não queirão a assistência de V. S. me 
acaba toda a paciência e esperança, porque pare­
ce falta de juizo, e que não queremos ver nem 
saber o que mais nos importa. 

Aqui não ha de novo mais que a morte do 
Cardeal Celsi e a continuação das soberbissimas 
exéquias do Cardeal Antônio: nesta nossa Igreja 
se fica acabando para o fim desta semana hüa ma-
china que custa seis mil escudos, em que se mos­
tra o agradecimento dos Herdeiros e a riqueza do 
herdado, que sobre aver despendido tanto, ainda 
deixou estes despojos. Acaba-se a vida e não se 
acaba a vaidade, e tam pouca força tem a fee na 
aua própria fonte ! 

O Padre Everardo fica já vestido do Habito ar-
chiepiscopal com titulo áe Edessa para exercer a 
embaxada deHespanha, depois da partida do Mar-
quez d'Astorga que estes dias se temèo fizesse mais 
apressada e mais longa jornada que a de Nápoles; 
mas já fica melhor. Os capellos nomeados in pecto-
re não saem nem se -espera sairão cum estarem 
quatro vagos, até que seja ta) o numero que se 
possa dar satisfação ás Coroas e aos familiares da 

D 2 
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caza Reinante. Riamonos do Mundo. E V. S. ^ te­
nha saúde vida e felicidades que o meu coração a~ 
V. S; dezeja. Roma 24 de Novembro de 671. 

Antônio Vicyra.. 

P. S. Não remetto cifra porque ainda que sey 
a confiança que V. S. faz de my, não sey a quç 
querem que V. S. faça. 

C A R T A 

Para o Padre Antônio Vieyra* 

Meu Reverendo Padre. Também por esta* 
parte começão os frios com estranho rigor; eu os 
passarei em Pariz, porque atenção de nomear Em» 
baxador tbisse dilatando na duvida da escolha; e 
depois que Ia chegou a noticia do cazo de Inglâ^ 
terra suspendêo-se até ver o fim que ali tem aquel­
le negocio, de que não posso dizer a Vossa Paterj-
nidade mais que o pouco que nas regras seguintes 
me diz D. Francisco de Mello por carta de 26 dô 
passado. — O meu negocio ainda está como dan­
tes , e eu esperando de hüa parte a resposta de, 
Lisboa que pode chegar cada dia, e de outra o 
que produzem as boas esperanças que me dá o Se­
cretario, e queoutros me segura© 
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A resposta de Lisboa me veyo esta semana, 

hoje a terá D. Francisco na sua mão: em substan­
cia he que se retire a este Reino, não avendo de 
ser recebido com todas as honras da Coroa. Nem 
este caso, nem o parecer dos Ministros desta Cor­
t e , que V. P. terá visto das minhas conferências, 
fizerão lá o menor abalo para cuidarem ern melho­
rar a forma do governo, parecendo mais conve­
niente continuar o erro que confessallo: apostarei 
com V. P. que dizem aquelles três sugeitos a S. 
A. que escrevi mais do que passei com os Minis­
t ros , para authorizar agora a opinião que tive ha 
quatro annos : e como então me tlverão por 
ignorante me teráõ agora por mentiroso ao meu 
Príncipe. Mas também eu lhes pudera dizer que 
a teima contra a razão será erro do entendimento, 
mas contra as experiências parece erro da vontade. 
Tudo isto lhes perdoara, mas não posso perdoar, 
nem repetir a V. P. sem magoa, escrever-me hum 
homem de conta, que se fez entre BÓS toda a di­
ligencia para se perder o natural amor que os nos­
sos povos tem a seus Príncipes, e que se conse­
guiu. 

Aqui contihuão sem algum descuido todas as 
prevençoens para a campanha futura : fazem-se nes­
ta Cidade quatrocentos barcos para servirem na 
passagem das Ribeiras, capaz cada hum de passar 
quinze homens. Em Philisbourg, praça que El-
Rey tem sobre o Rhim, estão embarcadas vinte 
peças de bateria, o que confirma a opinião de ser. 
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atacada alguma praça dosHollandezès sobre aquel-
la- Ribeira; na ,Corte entretanto se festeja a nova 
JJuqueza de Orleans com bailes e comédias. O 
que eu estimo sobre tudo he a esperança que V. 
P . me dá com asprevençoens da estampa. — Deos 
guarde etc . Paris 6 .de Dezembro de 1671. 

Duarte Ribeiro de Macedo. v 

<Vfc W W W w wv%- w w*v*v*vwv%< 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Sempre as novas de V. S. são 
para my o único alivio, e j á estou sentindo a au-
zencia de V. S. para tam longe, se entre tanto os 
negócios que me detém em Roma não tomarem al­
gum expediente , com que me mude para mais 
perto de Por tugal ; não sendo pequena a conve­
niência das imprensas desse P a i z , pelo mal que 
me parecem todas as que hoje ha em Roma. Em 
fim Deos disporá o que for para rrtayqr serviço 
seu , que he o que só deve procurar a minha ida­
d e , quando me não obrigara mais a isso a profis­
são. 

A' cerca da Rezolução de Inglaterra me es-
, creverão de Madrid hüa c a r t a , em que se mostra 

estarem os nossos Ministros muito valentes , e que 
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se aconselhão main com a razão e cem os brios que 
com as forças e o tempo. Hum e outras poderemos 
ter muito em nouso favor, sé as prever.çoens tan­
tas vezes advertidas se tiverão disposto para este 
e todos os cazos que pode offertcer a boa e a má 
fortuna, principalmente quando a mudança de 
Hollanda era ainda" mais certa que a roim corres­
pondência de Inglaterra. Muito' me alentão f.sbcns' 
esperanças que o Secretario Arlinton dá a D. Fian-
cisco de Mello, cujo juizo e industria se saberá 
muy bêm ajudar das ordens que tem , não poden­
do deixar de obrar algüa couza no parentesco, se 
a obstinação não está de todo rematada. 

Sempre me persuadi que as informaçoens de 
V. S . , e respostas dos ministros de França aca­
bassem de desenganar aquelle triumvirato que 
tanto pode , não tendo razão de saber t an to , e 
que bastasse este nosso motivo para que a chime-
ra do nosso Reinado se reduzisse a hüa das formas 
que só se conhecem no mundo , e que acabasse o 
Principe de se querer chamar o que h e ; mas V. 
S. terá sempre a consolação de ter feito o qoe de_ 
v i a , e aquelles Senhores nunca terão desculpa a 
nos meterem nos perigos, e implicaçoens , de que 
a mayor fortuna nos não pode tirar ti salvo sem 
grande detrimento da fama. Fm Lisboa dizem ŝ e 
levanta gente de guerra e se multiplicão embarca-
çoens para a índia. Aqui está além do Padre Bal­
tazar da Custa hum Procurador do Japão muito 
versado em todas aquellas conquistas, e de granr 
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des noticias e experiências; ambos cohcordâo-em 
que será fácil a restauração do perdido, se. de Por­
tugal for dinheiro com que se paguem os soldados 
promptamente , e assegurão q u e , se ouver as dll 
tas pagas , a mayor parte dos que servem aos Hol-
landezes se passarão a n o s , a quem dezejão ajudar 
todos os Reis gentios.; mas que , se não for dinhei­
r o , toda a outra diligencia será inútil., e que irão 
jmorrer á índia a puro desemparo, como succede, 
todos os que se mandarem de Por tuga l ; porém 
quando vejo que V. S. não he assistido, t e m ao 
Residente Gaspar de Abreu tem vindo até agora 
hum rea l , não espero que façamos couza de pro­
veito. 

O delinqüente de Odivellas não estava ainda 
sentenciado , e se dilata esta execuçãe, segundo 
escrevem, fazendo-se diligencias potque seja Chris-
tão novo, e se verifique a suppozição em que se 
fundava 6 decre to , constando evidentemente que 
o crime foy de ladrão e não de herege. Eu disse, 
porque m'o perguntarão , o que entendia na maté­
ria , mas sey de certo que não avia de contentar 
o meu voto , sendo que dava o utíico meyo com 
que se podia acudir á fee , á l impeza, á f ama , e 
á fazenda; o que me consola he que o Príncipe 
procede com boníssimo zelo, e que Deos favore­
cerá sempre a sua boa tenção. Aqui se diz que es­
tão já publicadas as guerras entre França e Hol-
landa , e se espera esta grande novidade sem aver 
outra. O Embaxadòr de Castella se licenciará até 
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08,20 do corrente. Deos me guarde'a V. S. mui­
tos annos como dezejo\ Roma 5 de Janeiro de 672. 

• r - í 1 • 

Capelláo e Criado de V. S. 

' Antônio Vieyra. 

i t V » H V > ^ W » » ^ » % V U 1 

C A R T A 

Para o Padre Antônio Vieyra. 

Meu Reverendo Padre. Bem temia eu estes 
justos reparos que vejo na Carta de V. Paternida­
de de 22 de Dezembro sobre a nossa restituição 
da sua pessoa a Portugal, e o sinto muito porque 
se dificulta ou se impossibilita, dependendo de hüa 
teformaçâo de^abuzos em que ninguém cuida, e 
que de novo fortificados com a postestade de quem, 
se poder, ha de estender a jurisdição, até con­
verter em cadeas dé ferro as cadeas que nos triun-
fos da antiga Roma erão de ouro. Temo muito que 
se costume a soffrer o Soberano, porque quanto 
mais se dilata o remédio se dificulta. V. Pater­
nidade está auzente , alguns zelosos que entendem 
esta matéria não podem, os que podem cuidão so 
nos seus particulares sem nenhuã attenção aos 
públicos: entretanto os estilos singulares guardão-
se , e não passa nem hum anno em que sobre a 

E 
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nossa piedade se não faça aquelle juízo aun á lm 
mismos santos espantoso. ., 

Já se executou a sentença do Reo do sacrilé­
gio de Odivelías, que primeiro foi trateado; naa 
pude entender este voto de meus companheiro?; 
porque para tratos em cabeça alheia, he- neces­
sário que o delicto seja de qualidade que se nao> 
possa cõmetter por hum só homem, ou que aja in­
dícios de que ouvesse mais complices, e nada 
disto ouve. ' , 

O Secretario d'Estado fazendò-me hüa defini-
cão do Réo acaba: este foi o homem que tanto 
deo que fazer a este Reino. Na mesma Carta me 
responde áquelles dous papeis que V- Paternida­
de leo sobre o caso de Inglaterra estas palavras — 
nesta relação das conferências de V. m. acho os* 
Francezes em grande maneira escrupülozos, e pa­
rece qüe não querem entender o que he força quó» 
se entenda—Veja . V. Paternidade que resposta-
esta em matéria tão grave, e em que verdadeira­
mente devemos boas diligencias á França, e fei­
tas de boa fé. Com esta desattenção se cuida- em 
quem trata os negoeios, e eu me dera por satis* 
to se não tratarão os negocio com a mesma desat­
tenção, Da Copia das Cartas juntas vera V. Pa­
ternidade o que teme Hollanda, e o que prepara* 
França, e por ellas que se riaé> pode duvidar da; 
guerra. Eu cuidava» que da mesma sorte quèDeos 
movêo no anno. de sessenta e sete o coração d'El-
Rey a fazer a guerra a Flandes para. obrigar os. 
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Castelhanos a nos dar a paz, da mesma sorte lhe 
move agora o coração á guerra de Hollanda, con­
tra a esperança de todo o mundo, jiara no9 resti-
tuir na índia; mas nós somos taes que avemos de 
desprezar esta occasião, e condemnar a ambição 
dos Francezes , como sei que fazem alguns dos 
nossos Ministros, e dizer que não queremos entrar 
em nada com elles, porque os Castelhanos não 
percão Flandes. Tudo quanto posso faço porque se 
siga o contrario, com discurso, com os avizos e 
com a industria; mas que importa se o nosso ze­
lo se converter em ambição, e o nosso entendi­
mento he presumção e vaidade. 

Aqui me chegou em hum navio com o vento 
que costuma guiar as más novas a de estar S. Ma-
gestade com bexigas de má qualidade; e a Senho­
ra Infanta retirada ao Paço, com a assistência dos 
Duques do Cadaval. Deos lhe dê saúde, e guarde 
a V. Paternidade muitos annos como dezejo. Pa­
riz 15 de Janeiro de 1672. 

Duarte Ribeiro de Macedo* 

E 2 
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C A R T A 

Para o Padre Antônio Vieyra. 

Meu Reverendo Padre. Da nossa terra me fa^ 
zem esperar successor esta primavera, mas alem 
de que quando lá se faz o que se promette he muir 
to tardfe,, para verificar aquella Sentença de.Sene-
c a : tpxi tarde feçit diu noluil, parece que que­
rem que eu instrua o Ministro que hade vir e es*-
père a pé quedo este redentor. 

Não me estranhe V. Paternidade que falle 
por estes termos em hüaoccupação tão nobre cor 
mõ esta; porque a semrazâo com que na nossa 
Corte se esquecem não só doagradeciment®, mas 
da subsistência que me falta, ha cinco mezes, ma 
faz crer que estou em hum desterro. Tudo isto sirr 

va para dizer a V. Paternidade que, se os negó­
cios de Roma o permittirem, ainda me poderá achaE-
desta parte qualquer mudança de V.. Paternida? 
de. Às impressoens de Leão e de Paris são as me­
lhores da Europa, aonde com summa facilidade se 
trabalha; eu dezejo muito ver a V. Paternidade-
avaro do tempo na occupação de nos dar á luz as, 
suas obras fe lhe torno a dizer com toda a since­
ridade que uze a este fim de tudo o que eu.vaiho. 
e possoj • . 
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Tandem: declara-se Inglaterra contra-Hol-

landa, e eu lhe perdo-o todo o cuidauo que me 
dêo os mezes passados, o modo he o seguinte: 
Andando o verão passado a Armada Hollandeza 
na Costa de Flandes entre Dunquerque e Osten-
de em numero de quarenta náos, passou por ella 
hum Jack (assim chamão em Inglaterra a buina 
embarcação de oito peças de que EJRey se serve 
quando sae ao Canal) e pertendeo que a Capitania 
Hollandeza lheabaxasse o estandarte, tirando três 
peças, hüa sem baila e duas com balia. O Almi­
rante Hollandez lhe respondeo, que não tinha or­
dem para o fazer, que continuasse a sua viagem 
ou o meteria a pique. Isto supposto, ha poucos dias 
que EIRey de Inglaterra mandou Embaxadòr a 
Hollanda, o qual em audiência publica declarou 
aos Estados que EIRey seu senhor pedia no cas­
tigo do Almirante hüa satisfação da descortezia fei­
ta ao Jack, e que os Estados declarassem por es-
cripto firmado que reconhecião per Soberano d'a-
quelles mares a EIRey de Inglaterra. Foi-lhe res­
pondido que sabião trazer alem desta outras propo-
ziçoens, que as fizesse juntas para se lhe respon­
der, o que negou fazer pedindo a resposta. Tem-
se por impraticável a propozição de Inglaterra, e 
que os Hollandozes pereeeráõ antes que accorda-
la , más he certo que o Embaxadòr le\ a outias 
tnais dificeis, porque o fim he declarar a guerra. 

No mesmo tempo nomeou EIRey de Inglater­
ra ao Duque de York General da Armada, Al-
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mirante ao Príncipe Roberto, Vice-Almirante a \ 
S.M D. . . , e passou ordem para se armarem sessen­
ta TI áos. 

Com esta noticia passou. ElR*ei de França or­
dem logo aos portos para se armarem quarenta, 
outros dizem trinta, com que sairá o Conde de Es-
t r é , irmão do Bispo de Laon , a se unir com a Ar­
mada Ingleza debaixo do estendarte Inglez. As 
preparações de terra vão com o mesmo passo, e 
mé consta que se está imprimindo o manifesto. 

O Enviado que vai á nossa Corte parte áma-
nhãa, eu o animei quanto pude a esperar da suà. 
negociação um bpm effeito, e cuido que láseincli-
não pelas prevençoéns com que e$te anno se man­
da á índia. Deos queira descobrir-lhe meios e en­
caminha-los a prestar. 

Se nós quizermos empenhar ou vender a Ca-
tholicos Romanos hum porto não faltará dinhei­
ro debaxo de segredo necessário. Communique 

• V- Paternidade com o Procurador do Japão esta 
matéria, e se teremos nós alguma couza em que 
não percamos^muito, cuja perda valha a esperan-* 
ca de restaurar l e i l ão e Malaca. Eu cuidava em 
Chaul, porque me dizem que por doentia está esta 

"praça quasi despovoada; e diga-me V. Paternida­
de assim esta como as mais circumstancias que el­
le disser que possão servir pára hüa liga lá. Escre­
va V. Paternidade á nossa Corte que se aconselhem 
com esse sujeito, que em fim a causa he de Deos, 

Tivemos melhores novas da doença da Rainha. 
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Deos a Guarde, e a V. Paternidade. Pariz 29 de 
Janeiro de 1672. 

Duarte Ribeiro de Macedo 

C A R T A 

Para o Padre Antônio Vieyra. 

Meu Reverendo Padre. Recebo a Carta de 
Vossa Paternidade de 12 de "Janeiro, nella, co­
mo em todas, acho com que unicamente aliviar cs 
desgostos que não faltâo, ou que sobejâo a esta 
minha occupaçâo. Na posta passada me diz hum 
Conselheiro de Estado, dos mais velhos da nossa 
terra, qúe 'dá graças a Deos de que Sua Alteza se 
ache neste tempo ;comigo em Paris, ' e èu acho-
me em Paris'com cinco mezes e meio de lalta de* 
provimentos, e sem a menor acçâo ou palavra don­
de infira que São agradáveis a Sua Alteza os meus 
serviços. Veja Vossa Paternidade se pode unir es­
tas contraredades, em quanto eu sofro melhor que 
os meus negócios sepereão, do que ver mal enca» 
ininhados os públicos.. 

A tempestade vai-se chegando por toda a par­
te aos Hollandezes, e elles que ja ctmeção a vela* 
nos seus horisontes se achãcem grande perturba­
ção: nomearão Capitão General o Príncipe de 
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Grande, que pertende tocar-lhe por successão este 
posto, mas foi com tantas limitaçóens que o i nn-
cipe oengeitou , queixando-se de que lho não des­
sem com todas as prerogativas com que avião ser­
vido seus Paes e Avoz: funda-se em hum tratado 
expresso que fizerão os Estados com a sua caza 
quando sé separarão da dominação deCastella. Os 
Hollandezes que considerão neste Príncipe o san-
eue de Inglaterra e França, e que entendem que 
ambas estas Coroas se darão por contentes se re-
zultar dos^seus empenhos mudarem aquella repu-, 
blim em monarchia, nãó querem metter as armas 
naquellas maõs; è jaãotem, nem sabem onde bus­
car hum General d e experiência^ authoridade,* 
W i t , pensionario dejíollanda^ grande republica­
no e hüma das melhores cabeças da Europa t por 
cujo conselho se governou a.ultima< guerra de In­
glaterra,, he inimigos mortal da Caza; de Orange, 
e se os Hollandezes o?ouverão ajudado a JÁvera per­
dida; mas achate hoje,sem poder, .com hüa fac-i 

cão poderoza contra si. Neste estado, e no qpe re­
feri na carta ultima a VossarPaternidade , se, vão 
pondo as couzas de Hollanda ,'_ quando nós avendpr 

se passado mais dejium ,ajnno que não, temos na 
Haya Ministro mandjamos agora4á Francisco Paes 
deSande. Poderá" ser esta nomeação sp apparente, 
mas de. óitrqs. argumentos üuo a.realidade .delia, 
Q q u e .temo he que estas duas. Coroas repartão 
depois sem -nós o que foi nosso e o que he de jHoi-
1 árida, r . - ,<.-iO _õhh. > Cf'••- ,f ''• 
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Nesta Corte estão correntes em receber o 

Núncio, e em se não empenhar ncs negccios de 
Castro em que oAbbade Liri , que aqui he Rezi­
dente de Parma, fallou hum dia destes aEl-Rey; 
e ouvio em resposta, que o Duque avia começado 
só esta nova pratica, que a continuasse só; por­
que El-Rey estava occupado com dififerentes negó­
cios. 

A maior atfenção desta Corte he esperar aTe-
solução que toma Caslella sobre soccorer ou não os 
Hollandezes. Dous Embaxadores de França e de 
Inglaterra soílicitão a neutralidade, protestando a 
guerra se a não guardão. Os Hollandezes soílicitão 
os soccorros reprezentando a dependência que tem 
a conservação de Flandes da sua conservação; não 
he fácil de rezolver esta questão, e contárão-me 
que propondo-se aPenharanda, depois de hüa ho­
ra de silencio o rompera com dizer somente: Du­
ro lanse. 

Aqui tem Vossa Paternidade hum grande ami­
go no Padre Menestrier com quem , e cem o Pa­
dre Bertet me achei hum dia destes, e passamos 
com Vossa Paternidade a maior parte da conver­
sação. Deos Guarde a Vossa Paternidade muitos 
«nnos 12 de Fevereiro de 1672. 

Duarte Ribeiro de Macedo. 



42 

C A R T A . 

Para Duarte Ribeiro de Macedo.. 

Senhor Meu. Tudo o que he ter aV. S. mais, 
perto 'he o que está melhor, ao meu dezejo e ao, 
meu alivio, afirmando a V. S. com toda a since­
ridade que o único que tenho he ler as cartas de 
V S., não servindo todas as outras mais que de 
me dar pena, e assy temo-os Correos de Portugal, 
e antes de receber ou ouvir ler as cartas que de lá> 
vem se não faço actos dé contrição faço. muitos de 
rezignação e conformidade com a Vontade de Deos,,_/ 
porque não sey que fatalidade heados nossos Con­
selhos e rezoluçoens. Eu não tenho de lá que es­
perar nem que temer, mas não posso apartar do. 
coração este zelo do comum que he o mayor tyra-
no dos que não tem atado o amor ás próprias con­
veniências; muito disto, ou pouco de juizo devenv 
ter os que tem parte no governo prezente , e só 0S-; 
desculpo com não terem visto mais mundo que de 
Lisboa a Belém. Lá dezejava, eu a V. S. , mas se 
não for para o lugar que convém, melhor he OUVÍE-

nossas çousas de três em três semanas que vêllas 
todos os dias. Eu não sey quando poderey sair dè 
Roma eme contentão muito as impressoens Fran­
cesas , veremos que termo toma esta.dem.anda dos* 

http://esta.dem.anda


43 
TVTartyres, e com a rezolução qualquer que for sa­
berei o que hade ser de my , inclinando-me sem­
pre mais áquella parte onde possa segurar o que 
ouver, de imprimir com a approvação ou emenda 
de V.% S. 

Hontem se derão três Cardeaes, hum ao Im­
pério, outro a Polônia, e o terceiro áCasa Ursina. 
O nosso Bispo de Lans ficou de fora, e o pior he 
que se teme lhe succeda o mesmo sempre neste 
Pontificado, se a instância e prezença de seu Ir­
mão não for mais poderoza que a vontade ou sen­
timento de quem distribue estas prebendas, que 
dizem está queixozo da izenção ou Soberano com 
que o mesmo Senhor Bispo se tem portado neste 
requerimento. Também ficou de fora o Embaxadòr 
Arcebispo de Edessa, e não pouco mortificados os 
Hcspanhoes , posto que não faltão muitos e os 
mayores, que segundo se diz fomentem a repulsa, 
entrando neste numero os dons Cardeaes que se 
achão em Madrid e muitos Ministros mais entra­
dos no governo, por não quererem ver este em lu­
gar de se restituir ao posto antigo , onde com a graça 
indubitavel da Rainha Regente seja arbitro de tudo. 

Grandemente estimey as noticias que V. S. 
me dá das forças de Hollanda e união de Inglater­
ra. Supponho que atacados aquelles inimigos por 
mar e por terra, e mais ainda por mar, ficarão 
com asoga que merecem na garganta, e que sen­
do a facção tam grande, se Deos a favorece, se 
poderá expedir em poucas Campanhas. 

i 2 



44 
Falley ao Padre Procurador do Japão, cujo 

parecer se rezume. 1.° Que, podendo ser, fora me­
lhor não dar praça: e nisto cuido que convimos to­
dos 2.° Que avendo de sedar algüa, seja Chaul; 
que vem a ser Cidade , Porto , e hüa fortaleza qne 
.tem defronte. 3.' Que oslnglezes querião em tem­
pos passados vender Bombaim , e que com parte 
do preço cie Chaul se podia resgatar esta praça, 
sendo de mayor conseqüência para França a de 
Chaul, em razão do Comercio da terra a dentro, 
que em Bombaim não ha. Atequi o dito Padre. 
Eu ha mais de três annos aconselhey fizéssemos 
Jaüa Companhia Oriental, e que para isso se des­
se tal liberdade aos Christãos novos de dentro e 
fora do Reino, que tivessem lá seguras suas fazenr 
das e pessoas, apontando taes meyos e condiçoens 
com que a fee ficasse muito melhorada , os pecca-
dos deminuidos, a honra recuperada, e a fazenda 
è poder inmensamente crecido. Mas não parece 
isto bem áquelles com quem eu não trocarey a 
minha Ghristanddde, nem. os que sentem isto mes-
nío, o seu juízo. Deos Guarde a V. S, como de* 
zejo. Roma 29 de fevereiro 1672, 

Gapellão e Criado de V. S*„ 

Antônio Vieyra, 
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C A R T A 

Para o Padre Antônio Vieyra. 
Meu Reverendo Padre. Temos a guerra declara­

da, e os Hollandezes começando a sentir cs danos dei- . 
Ia; Inglaterra foi a primeira que o fez por actcs de 
hostilidade no canal, com preza de três navios mer­
cantes. A 28 de Março tinhão os Inglczes lançado 
fora quatorze fragatas a esperar a frota deSmirna, 
que he na riqueza a segunda que entra naquelles 
paizes : a vinte e dous a encontrarão oito des­
tas quatorze, defronte da Ilha de Wight. Cons­
tava a frota de doze navios mercantes mas capa­
zes de se defenderem, e de seis de guerra, e vin­
te charruas : atacarão as oito â frota e a seguirão 
até Calais pouco favorecidos do vento. Na bocado 
Tamis acharão os Hollandezes quatro fragatas 
mais que os inetterão em grande dezordem; 
perderão em fim sinco náos das doze mercantes e 
hüa de guerra. Domingo vinte e sele foi o Emba­
xadòr de Inglatterra a S. Gennain dizer a EIRey 
que seu Amo havia declarado a guerra,, e lhe pedia 
que a declarasse. Havia-se despedido dous dias an­
tes Grotius Embaxadòr de Hollanda, filho de Hu­
go Grotius que escreveo o Tratado de Jure belli, 
e diflerentes outros escriptos, sugeilo que dexa 
aqui muito boa opinião. EIRey mandou hum in-
troductor dos Emba;xadores a lhe dizer que seacha-
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vaobrigado a declarar a guerra , ma* qué c n ío qofena 
fazer e t quanto élle não passava. as fronteu as de 
Franca:; que.ihe pedia apressasse a sua jornada o 

q u e fez saindo desta Corte quarta feira, A orça do 
destino qua V. Paternidade observa nos Castelhanos, 
he com.num aos Hol landezes ; porque me consta 
que no mesmo tempo em que pelejavão aquellas 
esquadras,. 'tinha-o..em Madrid e n a H a y a por coti­
za indubitavel que Inglaterra se aeommodaria, e 
dexaria a companhia de França sabendo queCas-
telia se declarava pelos Hollandezes. Agora lhe ve­
rão o e r ro ; porque também possoaffirmár a V. Pa­
ternidade que a primeira entra nesta guerra mais 
empenhada e mais. desejas a que França da ruína 
daqueila Republica. Não ha pôr estas partes ne­
nhum homem, que en tenda os interesses dosCom-
mercios, que rnenão pergiinte o.qne fazemos sobre 
a 'mesma proposição que V. Paternidade me. faz.. 
Hoje me disse Fermon , que V, Paternidade co-
nheceo na nossa t e r r a , que ' t inha grandes funda-
mantas para me segurar que se abríssemos a porta 
aosmarca íb r e s daque l la pa r t e , correrião a nós 
cora Ioda a «na fazenda. Mas também'ha fatalida­
de entre nós , porque nenhum gerieto'de esperan­
ça tenho em que facão por este caminho q'ue he 
fácil o seguro, o Rei rio opulento e- rico., e. Lisboa. 
o -maior ernpdrio- <!o mundo : ' a tiadfa do qtie sobre 
•esta iiiaferia escrevo se me responde. Direi so a 
V.. Paternidade em breves palavras o era que se 
cuida.. 
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Ha dous mezes que EIRey aqui declarou hüa 

jornada a Mctz , cujo occulto fim deo cccasião a 
vários discursos (soubemos depois que era por obri­
gar Colônia a-assignar o ajustamento com o seu 
Elleitor) escrevi naquelle tempo ao Secretario de 
Estado com relação do que se dizia d'aquella jorna» 
da, e que entre outras couzas era hüa ir EIRey 
tornar posse de Juliers que dizião ter comprado ao 
Duque de Risburg. Para intellige-ncia da resposta 
he necessário que V. Paternidade supponla que 
no Capitulo oitenta do Tratado dos Perinecs se ca­
pitulou com o Duque, não poderia vender aquclia 
praça. Responde-me pois o Secretario de Estado 
a este grande negocio estas palavras: veja V. m. 
o Capitulo oitenta do Tratado des Perineos, e ve­
rá o bem que EIRei de França costuma guardar cs 
Tratados. Esta declaração do seu animo vem em 
letras muito distintas, sem o querer cobrir c( m 
cifra, oceasionando-nos a desgostar him Príncipe 
que Deos tomou por instrumento para nos dar a 
paz, e toma agora por instrumento para nos dará 
índia se quizessemos; não he assim quando me fal­
ia em Castella. Não duvido que entenda que nos 
está melhor esta que aquella amizade, e que a 
paxão nelle siga o erro do entendimento; nas que 
eouza poderemos fazer accertada com aquella pa­
xão, e com aquelle juizo. Deos Guarde &c. Pariz 
h d'Abril de 1672. 

Duarte Ribeiro de Macedo. 
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C A R T A 

Para o Padre Antônio Vieyra. 

-Meu Reverendo Padre. Esta semana mê. fal­
tou Carta de V.Paternidade , mas como souber que 
V. Paternidade tem saúde me esquecerá esta falta. 

A guerra se declarou aqui a 6 deste mez a som 
de trombotas, e nó mesmo dia fez a sua entrada 
publica o Embaxadòr de Castelia. Tenho hüa co­
pia da declaração da guerra que EIRey de Ingla­
terra manda a todas as Cidades e Provincias, em 
que ha razoens justificadissimas; o ultimo §. he 
o seguinte -

Faço três observações néste,§. — lía que cha­
ma EIRey de Inglaterra a Londres todos osJudeos 
e mercadores estrangeiros de Amsterdam. 2." que 
nos convida a hüa Liga nas palavras: alliançasque 
fizermos ou faremos. 3.a que se os Castelhanos ex­
cederem o Capitulo 3.* da Paz d'Aix Ia Chapêlle 
quebrarão com elles. Digarine V. Paternidade pe­
lo amor de Deos se entende como eu a grandeoc-
casião que se offérece de fazer hüa Companhia em 
Lisbaa, na forma, que V. Paternidade o tem con­
siderado de fazermos guerra a esta nação e recu­
perar a índia. E de não ter que temer os nossog 
vizinhos como os Português seus amigos querem 
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«ntender. Se dexamos passar esteiem po perderei * 
a paciência e o gosto da vida. Ajude-me V. Pater­
nidade de lá por quem he , que eu de cá faço tu­
do quanto posso que vai bem pouco. Deos Guarde 
&c. 8 de Abril de 1672. . 

Duarte Ribeiro de Macedo. 

C A R T A 
.; i Para Duarte Ribeiro de Macedo^ 

l «•'**'( ." M ' > 

Senhor meu. Não quero esperar pelo dia do 
Corrèo para dar a V. S. as boas paschoas em seu 
próprio dia. Os Italianos fallão com mayor proprie­
dade, porque dizem que as dezejão ou as pedem 
a Deos, com hüa palavra que anos nos falia e si­
gnifica tudo isto e ainda mais, e posto que eu o não 
sey dizer, V. S. interprete o meu affecto como 
quem conhece a verdade delle. 

Chegou,o Corrçó, e nulle as mezadas do nos­
so Residente até não sey quantos deste mez, e as­
sy espero que V. S. esteja jahoje melhor assisti­
do. Sobre o demais não fallão os nossos Ministros 
nem podem fallar com certeza: mas dos termos 
com que referem os mysterios das nossas rezeiu-
çoens mnslrão que está a guerra ou a paz em gran­
de contingência. Deos nos ai In mie. Vi hüa carta 
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de Pedro Fernandes Monteiro em que diz, que of 
nossos conselheiros ficavão divididos em dous ban­
dos, huns por França, outros por Castella. Com, 
esta seaver declarado por Hollanda e estreitado a 
liga, vejo muy ufanose valentes todos os interes­
sados por aquella Coroa e muy alheos de recear 
que nós sigamos outro partido, ou que nesse cazo 
possamos obrar couza.que lhes dê cuidado., Tanto 
se esquecem do tempo passado, ou tanto desesti-
mão o estado prezente.. 

De Capellos não ha couza averiguada posto-
que se espera sayão no primeiro Consisfeorio, que 
será depois da pascoela. De Madrid se escreve com 
sentimento da promoção passada, e rezolução de 
não quererem o Capello do Padre Everardo por no-
niina se não. por recomendação, como o de Fran­
ça , e isto dizem se tem reprezentado em Palácio 
com pouco gosto do Governo. O expresso que fòy 
a Madrid sobre este ponto se aguarda por momen­
tos, e com elle os despachos que se prometem enão 
vierão no ordinário.: 

Em Arimino, Cidade do Estado Pontifício,. 
em cuja Ribeira (que hoje está mais desviada dO 
mar Adriático) pregou Santo Antônio aos pexes,, 
sòccedêo quarta feira de trevas hum terremoto que 
derrubou a Igreja mãyor, e matou mais de quatro­
centas pessoas que assistião aos ©fncios r efez outros 
danos; tem-se por principio dos eífeitos temerozos 
que ameaçou o sangue de S. Nicolao; e observa^ 
se que em outro tal dia, ha poucos annos, se vió 
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da outra parte daquelle mar, em Ragusa, outro 
cazo semelhante com danos ainda mais universaes. 
O comum faz pouco msyterio destes avizos doCeo, 
os mais pios e timoratos temem que sejão ameaças 
de outros mayores, e lhes faz grande apprehenção 
o exercito que tem o Turco perto dos Confins da 
Ungria e da Croácia. Os nossos vaticinios, que 
não merecem fee em Portugal, vão tendo algüa 
entre'os que entendem menos aquella língua. O 
certo he que o mundo está em termos em que sem 
grandes milagres se podem ver daqui por diante 
grandes maravilhas; não he pequena que á Sicilia 
venhão de Lisboa Nãos de trigo, como de Leorne 
podem ir de pimenta e canella. Do que por cá ou-
ver , dando Deos vida, terey cuidado de avizar a 
V. S. 

A Congregação da Propaganda nos quer em­
baraçar os Bispos de Malaca, Cochim e outros, e 
tudo nós merecemos. Deos ajude a boa tenção de 
V. S. e a V. S. guarde muitos annos como de­
zejo. Roma 16 de Abril de 672. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

« 1 
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: C -A R T A . 

* Para o Padre Antônio Vieyra. 

• Meu Reverendo Padre. Esta Carta de Vossa 
Paternidade de 11 do passado me livrou de grande 
inquietação em que me pôz a falta de duas postas 
antecedentes. Estimo summamente que Vossa Pa­
ternidade se não quexe mais que dos-males que 
nos são communs , e á que Deos por sua providencia.. 
ha de dar remédio, porque não foi acazo o curso • 
continuado de favores com que do anno de 40 ate . 
hoje nos assistio. De todos os movimentos prezen-
tes tiro todos os dias conseqüências úteis e gtario-.s 
Zas para a nossa pátria; pode ser que seja preocu-j 
pacJUrdoamor, oü que a dor busque alivio aosma-
les prczentes na consideração de bens futuros. Eu 
tenho hüa Carta-(vá em confissão) do Senhor ' Mar-
quez deTavora que diz estas palavras == he gran-* 
de lastima que a ambição dos que assistimos a Sua 
Alteza faça menos amado o seu governo do que 
merece a sua pessoa que todos os dias he mais dó­
cil mais entendido e melhor intencionado. 

Ajustando estas regras com as ultimas da pri­
meira parte da Carta de Vossa Paternidade, cui-

„do que sójios falta quem, com a virtude do desin­
teresse e do amor do bem público x lhe assista. G > 
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nheço muito bem a José da Fonseca, e no tempo 
das mudanças do governo esteve em Lisboa reti­
rado em parte aonde era eu hum des poucos anuem 
se confiava, e a quem consultou matérias muito 
graves; depois me escreveo hum dos amigos da-
quelle retiro, que pasára a confiançiis de pessoa 
de quem então murmurava; não dimirvuio com tu- ^ 
do esta mudança a opinião que tenho da sua boa 
fé, e do grande amor que tem a Sua Alteza, mas 
o que lhe falta he não conhecer que tem poucas 
noticias e poucas experiências, que he o que co­
nhece todos os dias quem busca as noticias entre 
as experiências. 

Vossa Paternidade terá sabido como nos con-
vidão nossos vizinhos para hüa liga oflensiva e de­
fensiva : que lhe está bem a elles entendemos to­
dos, mas não sei a razão porque alguns entendem 
que nos está bem anos, e que nos queirão embar­
car em hüa náo que se tem aos ventos sobre amar­
ras podres; quando para hüa liga contra Hollanda 
nos convida França ha quatro mezes, e de novo 
Inglaterra, que , supposto que foi a ultima a fazer 
estaofierta, a fez com todas as propoziçoens de 
honra e interesse que se podem imaginar. Eu cui­
do que não he sem providencia divina, nem tam­
bém sem providencia humana a resistência que fa­
zemos a estes auxílios. Não falta com tudo quem 
com grande fervor os receba ; o que só temo he 
que a falta de cabedal nos. impossibilite, e que 
a dispozição em que estão os povos lhe faca cer-
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rar os ouvidos a todo o gênero de contribuição, 

El-Rey sahio d'aqui a 27 do passado; a 4 do 
prezente chegava a Charlés-roy, e no mesmo dia 
o Príncipe de Conde a Sedan. A 12 se entende 
que destas duas praças sairão os dous exércitos que 
tem nove dias de marcha até Nugs. Hüa esqua­
dra da armada naval sahio ja de Rochella ase jun­
tar com o resto em Brest e entrar no Canal, aon­
de eslava ja a Ingleza. Os Holiandezes saem com 
poder igual ao destas duas Coroas; não he assim 
na terra porque tirão de todas as Cidades hum nu­
mero de moradores para guarnição das praças, e 
de Amsterdam marcharão jadous mil homens : es­
ta extremidade no principio da guerra os têm em 
algüa confuzão. As acçoens da companhia que 
valião a 500 por cento estão reduzidas a 250: os 
mercadores se vão retirando, e Jeronimo Nunes, 
de quem são estas noticias, se passada Hamburgo. 
E nós entretanto a nenhum interesse queremos 
abrir a porta, nem ha outro apetite entre os Fi­
dalgos moços da nossa terra mais que de ouvir as 
comédias , e ir tomar chocolate a caza do Emba­
xadòr deCastella. Esta Coroa tem dado passagem: 
livre ás tropas de França; concedeo o que não po­
dia impedir. 

Cuido que se dilata a esperança de saírem do 
peit© os dous Capellos depois da festa; porque ja 
era tempo de haver chegado aqui hum próprio com 
a nova. Eu o dezejo com todo o coração a Mr* de 
Lans, e a Vossa Paternidade a saúde que have-
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mos mister. Deos Guarde etc. Paris 6 de Mai© 
de 1672. 

Duarte Ribeiro de Macedo. 

C A R T A 

Para o Padre Antônio Vieyra, 

Meu Reverendo Padre. Não poderei dilatar-
me muito com Vossa Paternidade porque me acho 
entre remédios de que todas as primaveras neces­
sito: he bem verdade que continuando-os ha mui­
tos annos, de nenhum conheci tão manifesto be­
neficio como deste para que agora me preparei com 
hüa purga. Vossa Paternidade meda as boas festas 
nesta Carta em que mas deseja, e para mim quan­
do he Vossa Paternidade quem as dá tem grande 
propriedade a nossa língua. 

Já no passado disse a Vossa Paternidade o que 
sabia sobre a variedade de opiniões com que acha 
a nossa Corte entre os movimentos da Europa; 
pode ser que nos determine o grande aperto com 
que EIRey de Inglaterra nossollicita, ou pelo me 
nos obre que se corrão os declarados pela união 
com Castella. Agora imprimirão em Bruxellas os 
Senhores Castelhanos hum pequeno livro intitula­
do Author Wazembargius que me cons­
ta ser hum Alemão douto a quem pagão hua grande 
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tenda qnexa-se da sem razão com que EIRei de 
França p:ediò em Madrid q u e se não soccorressem 
os Hollandezes ; nestes termos . . . . . . ..;=«-. • .• <\ 

Desta maneira nos t ra tão em toda a parte os 
amigos dos nossos cortezaòns, e o peor he que não 
sei se mostrâo os avizos que tenho dado do ânimo 
de.nossos vizinhos, com os quaes não falta entre 
nós quem queira correr a mesma fortuna. 

A 9 deste sahio de Charlesroy ò Marechal .de 
T u r e n a c ó m treze mil Infantes e-eitõ mil cavallos. : 
A Í2 sahio Ei-Rey , e de Sedan o Príncipe de-
Çondé; ' A l i ' m e d i s s e o Secretario" de Estado q u e 
à marcha dos Exércitos se acabava a 1 9 , come. , 
que não teremos novas menos qué a 23 , e he cer­
to que não será Mastrich a praça atacada, , donde 
ha só quatro jornadas a Charlesroy. A ariiiada na­
val de França entrou ja no canal , rnas a 12 deste 
não tinha chegado: ainda á s ' D u n a s ; a de Ingla­
terra a espera n a boca do Tamesis ; e a at tenção 
do emprego "destas armadas tem tudo em calma­
ria que he o tempo que ordinariamente precede ás 
tempestades. ' ' - . , • • , 

Aqui correm com todas as licenças netíessa-v 
rias huns versos "de Nostrodámus eleclarados sobre 

a 'ruína dos Hollandezes : começa híima testa da 
• Centúria 17/==' Fet i t còing province motinée = e. 

seis quartetos da Centúria 8 = Seront confus plu-
.sieurs de leur. a t tènte. Deos Guarde e tc . Paris 20 

: d e M á í o d e 1 6 7 2 . , . . . ,'"-•." . - • • . ' : 
, : Duarte Ribeiro de Macedo,/ ••/• 

http://Marechal.de
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Tivo e nSio tive neste Correo 
Carta de V. S. porque chegou a retardada da se­
mana passada com as copias das cartas do Campo, 
que logo comunkjuey ao nosso Rezidente: e posto 
que sabíamos muita parte do que nellas se refere, 
sempre trazem particulares que cá não chegão tam 
facilmente, e sobre tudo a certeza que , segundo 
os diversos gêneros de partidos e aífectos desta 
Corte, sempre andaconfuza, e ainda com os mais 
authenticos testemunhos não consegue inteiro.cre­
dito. 

Livrou-me. esta Carta do cuidado e receo que 
avisey a V- S. e muito mais porque nas costa^ vi­
nha notada em francez a razão de não ter vindo 
no outro Correo, que parece foy por se aver dado 
a horas em que ja estava entregue o maço. Ja que 
temos tantas cauzas de desconsolação deixe-nos ao 
menos o alivio de sabermos que se não sabem as 
nossas queixas; eu o faÇo «ssy disfarçando as cau­
zas quanto posso entre esta gente que está sempre 
com os olhos abertos, e com a balança na mão, 
pezando as acçoens, movimentos, e pensamentos 
dos Príncipes. Mas nós somos tam bons homês, 

a 
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que publicamente confessamos as nossas mizerias. 

Espera-se com cuidado a rezolução de Ams-
terdam, de que muito se.duvida: e ja ha quem 
cuide que o fruto desta guerra será mais de Hes-
panha na recuperação das praças que tem prezi-
diado, e de Inglaterra nas que pretende,, e do 
Príncipe de Orange na authoridade , e por ventura, 
domínio das Relíquias das Províncias, e do Elei­
tor de Colônia, e Bispo de Münster na restituição 
e conquista do que lhes pertencia,: que d'ElReyí 
Çhristianissimo, a cujas despezas todos se melho-
rão (não fallando nos embolços de Suécia) e se EI­
Rey não for por diante até dominar tudo, como se 
tem por mais provável, ficará com alguns lugaresi 
muito distantes doseu Reyno, difncultozos de con­
servar, e com retirada não fácil, em cazo-que.a* 
liga de Alemanha, e o poder a que se tem rezu-
mido Hollanda , junto com o de Hespanha ou Flan-
des, seaítrevão a lhe pôr embargos á passagem d e ­
pois de tam empenhado no coração das Províncias. 
Isto he o que ouço discorrer e temer, ainda aos 
que não são. de affeeto Hespanhol, porque estes 
depois que os Diques lançarão, água na fêrvura ao 
impeto das victorias Francezas não só respirarão 
mas quasi triumfão. 

Eu afnfmo a V. S. que nestas duvidas quazi 
não sey dezejar. O meu primeiro dezejo era-que 
nós nos ouvessemos.. governado dê maneyra que tu:-; 
do o nosso na índia tornasse a ser nosso, mas por 
que isto nas circüsfancias e desattençoens passa? 
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das e prezentes parece que já não pode ser, ao 
menos contentara-me , que partíssemos com as 
duas Coroas , ou ellas comncsco, como pedia a 
melhoria do nosso direito e dos nossos socorros, que 
quando não tenhão outra vantagem mais que a dos 
nossos portos, sempre he superior a tudo o que de 
Europa sem elles se pode pretender. Em fim Deos 
fará o que for Servido, que estando as couzas co­
mo estão, e peor se forem por diante, temo que 
zombem de nós, e que tratem só de sy. 

A guerra de Itália está duvidoza, poste que 
Sua Santidade tenha tomado á sua conta a media­
ção da paz. Os Genovezes recuperarão as terras da 
•suafronteira com retirada dosSaboyanos, mortes, 
e menos credito das armas do Duque. Em Mantua 
lambem não ha quietaçâo. D'ElRey de Polônia 
vem tam más novas que estes dias o publicarão 
aqui não só prezo, mas degolado pelo partido con­
trario: e marchava para lá o Turco, que he nova 
diversão para Alemanha, e desesperação paraHol-
landa. Deos Guarde a V. S. muitos annos como 
avenios mister. Roma 2 de Julho de 672. 

Gapellâo e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra» 

u I 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. • 

Senhor meu. Não pude escrever no Correo 
passado a V. S. porque me sòbreveo naquelle dia 
hum áccidente , de que não fiquey livre senão 
passadas as horas era que de,sta caza se podem man­
dar as cartas;, e verdadeiramente o senti muito, 
porque a suspenção em que estávamos com os avi-
zos de Bruxellas e Amsterdam acerca da armada 
naval era muito para dar cuidado; maá todos os 
meus temores e discursos,. com a vitoria que se re­
feria dos Hollandezes, ainda que melhorarão com a 
Relação de D. Francisco de Mello, com as que no 
menino tempo chegarão por via de Colônia se po-
zerão em muito peor estado, e talhe o em que fi­
co. Vejo que ja V. S. começava ase doer dapres-
sa com que as couzas de HolJanda caminhavãd. a 
ruína da parte d'alem doíssel; mas depois de pas­
sa doeste , tomada Nimegen, Arthnem , Sehenke 
e Utrecht , que se pode esperar se não que nesta 
mesma campanha % e muito nos princípios delia , se 
dê fim á conquista deHollanda: e que junta a sua 
potência marítima com a marítima e terreste ào 
vencedor, tenha elle lugar de levar por diante 
seus vastíssimos pensamentos e os conceber ainda 
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mayores! Já aqui dizem os Franceses que se des­
pida Portugal da índia e se contente com o Bra-
zil; que também não. estará seguro, ne'm Hespa-
nha , nem Portugal. Com as primeiras novas ap-
pontey ao Rezidente que seria conveniente avizar 
logo por terra ao Viso Rey da índia, e mandar-
lhe as mesmas gazetas e cartas de Amsterdam , 
para que com estas noticias procurasse reduzir os 
Hollandezes a algum bom accomodamento; e posto 
que aqui se acha hum frade Franciscano que hia 
mandado pelo Príncipe para a índia, donde tinha 
vindo, e foy tomado dos Turcos, que era muito 
bom mensageiro; a resolução foy que se avizaria a 
Sua Alteza. Também em Portugal não avera ad­
vertência de mandar duas ou três caravelías cora 
estas noticias, e ainda ás mesmas nãos da índia 
Hollandezas convidando-as *com os nossos Portos; 
em fim Senhor mais ha dq três annos que eu pre-
vi grande parte disto, e o que deviamos fazer 
pára o cazo desta guerra; mas não estavão rezer-
vadas as riquezas de Amsterdam para as nossas 
Companhias , senão para quem se approveitará 
dellas, e de todos os Commercios do mundo com 
a execução e pressa com que o sabe fazer. Dizem 
que ja de Amsterdam se tinhão mandado deputa­
dos a EIRey, e também seaffirma que em dia de 
S. João se cantou o Te Deum na mesma Cidade. 
Os Hespanhoes mais zelozos antevem e chorão o 
que lh*s pode soeceder com hum Rey de dez an­
ãos. N<>rn esta desculpa temos. Tudo he dizer q».e 
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não ha hum vintém , e fora melhor não o d ize r , 
porque não pode aver melhor reclamo para chamar • 
contra nós e contra nossas.conquistas, ainda os 
que podem pouco Aqui se tem.começado guerra 
entre o Duque de Saboya (sendo este o aggressor) 
e a Republica d e Gênova; todos entendem que 
este repentino movimento tem.as raizes mais fun­
das e mais longe que em Tur im. Os Ministros 
da-Igreja estão assaz impressionados desta ."novi­
d a d e , e não applaudem os progressos de F r a n ç a , 
quanto devem estimar o abatimento de Hollanda. 
Tudo he confusão ediscursos, e Itália tam dividi­
da em Es tados , como Hollanda em Cidades i tudo 
cabeças sem cabeça nem união. Duvida-se por ou­
t ra parte que em hum mesmo tempo se empren-r-
,dãov duas guerras tam grandes em lugares tam 
apartados ; mas para tudo ha poder e para tudo po­
de aver fo r tuna , sendo tam pouca aoppos içao , 
que nenhüa rezistencia promete. Lembra-me que 
o manifesto d 'E!Rey Christianissimo era de que ­
rersogei tar os Hollandezes como ladroens públicos 
para restituir a cada hum o que lhe tivessem to­
m a d o , e ja dizem que o começa a fazer assy nas 
praças do Eleitor, de Colônia, mas estes Politicos 
não se querem persuadir a t an ta generosidade e 
Çhr is tandade, posto que, segundo Deos ajuda aquel-
l a sa rmas , parece que não pode deixar deser mui­
to justa a intenção dellas. Se assy fôr, imortaliza­
rá EIRey Christianissimo seu nome , e todos os 
devotos de sua grandeza daremos por bem emprq-
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i . . • - * • ' ' , 

gadas noss*as oraçoens e sacrifícios. "Mas Deos quer 
que da nossa parte ajudemos antes as boas ten-
çons que as tentaçoens alheas. V. S. deve de ter 
nesta occaziãograndes instrucçoens da nossa terra, 
eassy não quero tomar o tempo a V. S . , qye tam­
bém creo terá ordem de seguir o exercito, pois he 
razão que capitulándo-se sobre o nosso, sejamos , 
nós ouvidos. Não me falte V. S. cem novas suas 
e nossas , e Deos guarde a V. S. muitos annos 
«orno dezejo. Roma 12 de Julho de 672. 

.Gapellâo e Criado de V. S. 
A. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Parado Padre Antônio Vieyra. 

Deixão-me com grande cuidado as queixas 
que Vossa Paternidade me faz de saúde nesta sua 
carta de 28 do passado: .quererá Deos que na pcs-
ta seguinte me livre Vossa Paternidade delle, e 
que tenha a saúde que muito lhe dezejo, e que 
tão precioza he á honra do Reino e ao gosto dos 
seus creados e amigos. 

Esta posta tivemos Cartas de Lisboa de 21 ; 
mandão-me a ordem que vai a D. Francisco de 
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Mello para poder começar a tratar , mas com tan­
tas precauçoens, para ganhar tempo epara metter 
em dilaçXo O negócio, que o dou quazi por perdi­
do. He verdade que Jánâo sabião ainda dos pro­
gressos^ nem do estado em que se acha a Hollan­
da; mas ainda assim acho muito qüe culpar na 
tardauça e na fraqueza (deixe-me Vossa Paterni­
dade dizèllò assim ) das rezoluçoens. A pobreza com 
que por cá nos tem nos desajuda, porque não po­
demos mandar líum expresso, e temos reduzido os 
avizos de luxai negocio desta qualidade ao curso or­
dinário das postas. Deos descubra algum meio pa­
ra este negocio melhorar, porque depende da li­
berdade de dous Reis, que poderio ter razão para 
nos não ouvir. Castella calou-se, de-que me escre­
vem muito espantados; eu cuido que o faz depois 
que soube da resposta que demos ao Enviado de 
França que era só o quecom aquella prática pro­
curava divertir. Toda esta semana estamos sem 
nova do exercito; a ultima foi de 11 com a marcha 
d'EiRey para o Brabanta Hollandêz ; deixou- o 
Marquez de Rochefort em Utrecht com dez mil 
infantes e cinco mil cavallos. ^O Marechal de Tu-
rena tinha tomado Crevecoeur, praça junto aBois-
]e-Duc , o que persuade que EIRey atacará esta 
praça. Outros querem que vá direito a Mastrich. 
Os Embaxadores Inglezes o acompanhão, e pare­
cendo ao principio que vinhão apressar a paz e 
ajustar o Tratado,- parece agora o ôontrario; por­
que as armadas navais tornarão a sair direitas, á 
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Cesta de Hollanda; e hoje vi Carta de" Amsterdam 
que aflirma terem tomado terra no Te*ei , o que 
me confirma dizer-me D. Francisco de Mello na 
ultima carta que ião^direitos'aquella Ilha. Selie 
que os Inglezes estão na Ilha não efctá Amsterdam 
segura entre as Águas e com os diques abertos. 
De Anvers me avizãotqüe as acçoens da Compa­
nhia tinhão baxado 220 per cento, e que se os In­
glezes estavão em Texel se perderia também. Cor­
re aqui nova que a frota da índia tinha entrado na 
Corunha; não sei que tenha certeza. A posta de 
Madrid trouxe nova de ficar a 7 sangrado EIRey^ 
deCastél la , mas como não tem vindo correio de­
via de parar o achaque. Eu estou .pela razão com 
que Vossa Paternidade ja em outro accidente seu 
me disse que lhe dezejava a saúde. Deos a dê a 
Vossa Paternidade como muito dezejo. Pariz 22 de 
Julho de 1672. 

Duarte Ribeiro de Macedo. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. No Gorreo passado escrevi a V. 
S por mão aihea, e cora pouca confiança de o 
poder fazer neste, masiby Deos.servido, que ao 
quinto dia se despedisse a febre deixando-me mais 

I 
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livre do accidente que dos, efeitos que elle tinhas 
cauzado, com que ainda vou passando cada dia 
menos molestado. Queira Deos que o Correo que 
amanhã esperamos ,c não traga, como todes.cos-
tumãp, nova eauza de reincidência. 

O nosso Rezidente me participou as gagetas 
de Inglaterr.ar e me pedio^as novas de terra de 
que V. S., o avizava; mas não me chegou ás mãos > 
a carta acuzada, de que estou com grande cuida­
do, porqua^temo que algüa curiozidade interessa­
da a divertisse, querendo assegurar os seus penw 
samentos cem a noticia dos nossos. O mesmo te­
mor tenho da carta que escrevi a V. S r hoje faz 
qpinze dias, na.qual me alargava sobre as conse­
qüências dos progressos da Campanha de Hollanda;, 
estimarey que V. S. me diga s e a r e c e b e o , eques 
cauza poderia ter faltar-me a de V. S . , para que 
mudemos de via se esta, que parecia tam segura r 

o não for. 
A tégora não temos- mais moderno avizo que o 

de Amsterdam alagada, com rezoluçãõ de os Hok 
landezes se porem á defeza das outras Praças da 
Província de Hollanda, e prezumpção de serem 
mais assistidosdb governador de Flàndes nas pra­
ças vizinhas ao seu desíricto; e posto que hontem 
me affirmou o Cardeal Ursini que EIRey avia en­
trado em Amsterdam aos dous outrés do corrente, 
dizendo que viera* Q avizo por hum extraordinário 
de Saboya, não se dá inteiro credito a esta rela­
ção. Dizem que os Hollandezes querem pacteat 
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paz', e n£o enlifega, com partidos de tantas ven-
<fogens ás armas vencedoras que se pode crer os 
aceitem , principalmente devendo-se cuidar que as 
mesmas forças de Frahça com os danos da guerra e 
diversão dos prezidios estejSo necessariamente muito 
diminuídas. Eu quizera os Hollandezes antes sogei-
tos e dominados, qtff^com authoridade de ser obede­
cida na índia, que sem duvida será a primeira e 
mais estimada victima deste sacrifício de paz. 

Queira Deos mover-lhe os coraçoens a que 
queirâo antes a nossa amizade e companhia, que 
a daquellès que nem a elles nem a nós guardarão 
nunca mayor fee que a que costuma o mayor po-
£er. Tudo deveremos a Deos em quem só ponho 
as esperanças, ficando totalmente desconfiado dos 
meyos naturaas e humanos. 

Em Gênova se continuão as levas e em toda 
a Itália os temores, não de Saboya. Hoje li em 
hum manifesto de hum Bispo Francez, dos man­
dados á índia , que em Pariz avia hum seminário 
para a conversão do Oriente, levantado a Despe-
zas Reaes, para se proseguir a Propagação da fee 
por meyo da Companhia ou Companhias orientaes 
da mesma Nação, e que o dito seminário fora eri­
gido com authoridade Apostólica de Alexandre Se-
plimo, e assistida toda a missão com grandes fa­
vores e Indultos da Cdngregaçâo de Propaganda, 
como senão ouvera Portugal no mundo nem os nos­
sos Privilégios ttverão valor. Tudo he muito bem 
empregado: e já que Deos nos tira o juízo dê nos 

i i 
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paciência. -O mesmo Senhor Guarde a V. S. rauí^ 
tos annos come dezejo. Roma 2G de Julho de 672* 

. Ç.apellãoe Criado de V. S> 

Antônio Vieyra. > r -«; 

Ç A R X- A. 

( Para Duarte Mikeim,d& Mflcedò^, 

Meu Senhor. Ha deus correos que não tenhô>-
Carta de V. S.,. e se bem o nosso Rezidente ma 
participa as suas e as novas deste mundo, ainda que 
sesatisfazra_curiozidade,. não se dá por satisfeito o' 
amor, parecendo-me que só ouça e. Jeo a,V. S.. 
quando V. §. folia-comigo,, pelo particular anecto. 
com que VI S, afaz.. E assy peço muito a V» S* 
me mantenha.na,continuação deste favor.. 

Sempre se estão esperando com. anciã os avi-
zesdo Campo, em,que tante tem empenhado- a 
expectação do mundo-os Jargps passos com que 
marchou a fortuna. d'EÍRei Christianissimo na 
princípios,desta guerra. Duvida-se se corresponder. 
rão-.os â n s , e com esta. duvida- se defendem so* 
mente os. do contrario., partido y aílistando em Ro-
masetenta mil Soldados de Alemanha etrinta miL 
de Flandes, qitejuatos.ás. Relíquias, de Hellanda. 
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prometem hão de mudar a scena dè maneira que 
dem matéria a hum famtzo cataètropbe. Author 
temos em Lisboa que o saberá escrever, se as suas 
occupaçoens- não delegarem o assunto ao Padre 
Macedo que me escrevêo hum destes dias estava 
rezoluto ase passar a Portugal, donde era chama­
do para exercitar o Omcio de Chronista Latino do 
Reino: lera mais que escrever da guerra que da 
paz, da qual temo que nos perca a nós assy como 
perdeo aos Hollandezes. 

A mediação1, on entreposta authoridade de 
Sua Santidade entre o Duque de Saboya e os Ge-
novezes, teve o efleito que se imaginava, porque 
não teve nenhum efleito,. respondendo o Duque, 
segundo corre, que tinha aggravos da Republica, 
que não podião ficar sem satisfação, e ainda sem 
castigo. Argue-se que esta rezolução não deve ser 
tomada nem declarada sem se dar conta primeiro 
a EIRey- Christianissimo, e isto he o menos que 
se cuida. O Duque dizem quesahia em campanha 
aos oito deste com doze mil infantes edòus mil ca-
vallòe, e que se ficavão fazendo maiores levas. 

Hontem ouve consistorio em que se abrirão as 
bocas aos dous últimos. Cardeaes. Esperamos que 
fatiem ambos eficazmente a favdr dcs Quarenta 
Mártires, que he o titulo da minha assistência em 
Roma. Pedém-se cartas a todos os Príncipes e par­
ticularmente a EIRey Christianissimo. Se se escre­
ver a tempo que Stia Magestade esteja ja em Pa­
riz., estimarei que U. S>. nos faça mercê de sug-
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gerir o necessário para que pareção empenho enao 
cumprimento. De Lisboa não temos mais que a 
chegada de hüa náo da índia ás Ilhas , que parece 
ser a primeira das três , e,segundo o tempo da sua 
partida, antes da monção, se julga ser de avi­
zo. Queira Deos que traga melhores novas, do que 
nós lhes podemos mandar. O mesmo Senhor guar­
de a V. S. muitos annos como dezejo e avemos 
mister. Roma 9 de Agosto de 672. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. . 

<VV*%'Vfc%Vt*'%V»'V«*«g<f$**<**> 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Não tenho muito que dizer a 
V- S. neste Correo, muito-que dezejar me diga 
V. S. sy., 

Corre e se confirma cada dia mais que EIRey 
Christianissimo he passado a Pariz, e se escreve 
constantemente de Turim que no primeiro deste 
estaria nessa Corte , onde aos 8 serião juntos os 
Comissários de Inglaterra e Hollanda para o ajus­
tamento desta guerra, ou deste triunfo. Estimo 
que seja assy, e me confirmo com os 15 dias de 
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p«l; que V. S. me diz tinha EIRey mandado pre­
venir, sinal de marcha mais cometida. Ao menos 
ja que V. S. nãe foy ao campo, virá o campo a 
V. S , e posto-que sem inslrucçoens (que em par­
te tenho ptn- melhor) poderá V. S. acudir pela de-
semparadissima índia, da qual dizem que se não 
despegarãd os Hollandezes, ainda que ouvessem 
de perder tudo mais. Escrevem que a Inglaterra 
chegarão 12 náos, e igés estamos muito contentes 
com hüa naveta que tinha chegado áe Ilhas; mas 
como sefaqáe palanques no terreiro do Paço e haja 
touros, o que está mais longe perca-se embora; 
estas são as ourelas de hum pano que Deos teceo 
para cortar delle o melhor Príncipe d» mundo, mas, 
cada hum trata de se vestir, quando V. S. e eu 
choramos: super, veétem meam miserunt soriem. 

Agora ouvi a hum Politicone Romano, que 
EIRey ficava^com todas as Praças conquistadas e 
as de Barbante: o Príncipe de Orange com o ti­
tulo e Soberania de Hollanda e Zelândia: Amster­
dam , Rotterdam e Meckebourg feitas Cidades 
Ansiaticas: Flesénga com prezidio de Inglaterra, 
e os de mais ai liados com o que lhes pertencer; 
isto parece mais discurso que noticia certa, por­
que não vejo donde ou por onda podesse vir , não 
avendo correo extraordinário» Consolou-me não ou­
vir faltar na índia» Bem poderá a Mina estar re­
cuperada com pouco mais que as três Fragatas 
que sairão ou estavâo para sair á costa; mas eu 
leo que se tomou hüa \ reza da mesma Mina com 
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quatrocentos mil; cruzados de ouro. Nem temos ce-
nbecimeqto nem^nUmento. Contentame-nbs com 
que o Duque de Bragança seja Rey de Portugal, 
e não nos doe que o,Rey de Portugal nâe seja o 
que era. 

* As armas de Saboya continuão, e as de Gê­
nova lhe fazem tam poderoza oppoziçã© que dizem 
tem não só recuperado o que se lhes tomou na pri­
meira invazão, senão que tem conquistado alguns 
logares dos confias com perda considerável dos Sa- > 
boyardos. Tudo isto serve só de accender o fogo, 
n-ão bastando a o apagar a authoridade,do Po«|inV 
ce. Teme-se cada hora mais que a Campanha de 
Hollanda se passe a Itália: mas o temor não pas-
sa a remédio nem a grande cuidado. Poucos* se lent-
brão do sangue deS. Nicoláo, e o sangue pode ser 
este, se não se embainhar a espada victorioza, e 
segundo se prezume , offendida. Deos Guarde a V. 
S. muitos aunos como dezejo eavemos mister. Re* 
ma 16 de Agosto de 672. 

Capellão e Criado de V. S. . 

Antônio Vieyra, 
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C A R T A 

Para o Padre Antônio Vieyra. 

Meu Reverendo Padre. A carta de Vossa Pa­
ternidade de 19 do passado me teve sumraamente 
inquieto; porque buscando nellao alivio que ha-
vião mister muitos cuidados, me deixou a nova da 
doença de Vossa Paternidade com hum cuidado 
que excede a muitos. Seja Deos louvado que pas­
sou a febre como Vossa Paternidade me diz na ul­
tima carta de 26. A ambas respondo, e affirmo a 
Vossa Paternidade que dezejo igualmente vêllo li­
vre dos eslios de Roma, e a mim dos invernos de 
Pariz. Também me falta sobre os meios a paciên­
cia para ser Ministro em hüa grande Corte, e vi­
ver mizeravelmente sempre accredôr dos meus or­
denados , e devedor de mercadores e outra gente 
ainda mais vil; e , o que mais que tudo h e , ver 
perder as occasioens e não só o que com ellas se 
podia ganhar, mas ainda, como Vossa Paternida­
de justamente teme, o que conservamos. Os avi-
zos dados a tempo, os disvellos, o trabalho, tudo 
he inútil. Moveo^se toda esta maquina em que 
tanto se envolvem os nossos interesses e não sou­
bemos cuidar nelles. Se Hollanda se perder, per­
deremos os direitos e a esperança. Se ficar com al-

K. 



gunía forma de republica não se fallará em nós nos 
Tratados nem' para as conveniências prezentes, 
nem para as seguranças futuras. Com os progres­
sos cresceo dos Peririeos para iá a opinião de que 
he necessário "que nos unamos com nossos vizinhos, 
ao que se seguirá infallivelraente perdermos o Ma­
ranhão e atraz do Maranhão todo o Brazil; mas 
qüa.ndb isto não passe de vozes não he pequeno o- , 
nial que hos fazem. ' " <s~ 

% jornada dos dóus EmbaXadorès dè Ingla­
terra áó Campo de EIRey não pròduzio mais que 
hum ÍIQVO Tratado de Liga pelo qual se obrigarão 
cora grandes solèmnidades a não fàZer á paz sem 
a inteira satisfação dos interesses de ambos; <è se 
declararão inimi^es de quaésepjer. •Príncipe^ <jue 
com às armas quizessem de novo accúdir aos Hol­
landezes. Estes (ha éspeVança dósoccorro de Ale­
manha, em quedogo faílárei) não quizerão a paz 
cpni'as coíidíçoehs que Sé lhe daya , avend© decla­
rado quesesugeitariãò a todas. E : depois de parti­
dos ósEmbaxadbies. mandarão a Londres, com in-' 
tento de separa;r os Reis , oSerecer a Eclusa e S u -
rihamj^cem mil florins todos ós anrtospalà pesca­
ria dos arénqués , cinco millioens de florins peíóst 
gastos 'dàgherra , é as cortezias dos- estendartes. 
como EIRey quizesse: estás offertas íbrão regeitar 
dás sem nenhüa 'disputa. Veja Vossa Paternida­
de pela qualidade déliasquaes serão as condiçoens 
que'oè dous. Reis qüéfera. Esta Corte dá a culpa 
de sé nãó haverem acceitado aoPrincàpe >de Oran-
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«e que mandou a Inglaterra hum Gentil homem 
desculpar-se de o não fazer. Tiverão os Hollande­
zes entre tanto a dita de recolherem na ribeira de 
Erobdemafrotada Ir.dia , que a industria de Rui-
ter salvou, eflerecendo combate aos Inglezes nos 
dias em que a esperava, os quaes dezejozos de pe­
lejar o buscarão: elle, servindo-se dos ventos e das 
marés como piloto insigne, fugio ao combate e se 
retirou a Zelândia depois que soube que se tinha re­
colhido a frota. Por sairem em terra he agora o em 
que se trabalha, e para este efleito foi mandado 
Lokar á armada com três mil Escocezes. Este su-
gfito, que tem por mulher hüa sobrinha de Crom-
well, era Governador de Dunkerque quando EI­
Rey passou a Inglaterra, e lhe entregou aquella 
praça. Os Magistrados mandarão em Hollanda of-
ferecer a soberania ao Príncipe de Orange de q«e 
mostrou oflender-se : era o intento rnalquistarem-
no com os povos, inimigos nafuraes das monar­
quias. Elle publicou hüa Carta , ou verdadeira, 
.ou snpposla o que he mais certo, escripta pelo 
pensionario de Hollanda a EIRey, em que lhe of-
ferecia sua pessoa e amigos: isto fez hum grande 
dano aquelle partido; foi prezo hum irmão do pen­
sionario que 6e avia achado na armada com Rui-
t e r , e he accuzado de hüa conjuração contra a 
pessoa do Príncipe. Grotius, que aqui foi Emba­
xadòr, grando parcial do pensionario, fugio para 
Anvers, e de lá escreveo que se lhe dessem sal­
vo cunducto se iria justificar. Querem fazer pen-
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sionariò a Van-Buning,, grande inimigo dó passa­
do, mas grande republico e lodo o conselho hoje 
do Príncipe, de Orange. 

Os-soccorros de,Alemanha não são aqui intefr 
ligiveis, porque afíirmando-se por cartas de Ale­
manha,, zomba© os Ministros delles; he certo que 
es Castelhanos mandarão aquella: parte trezentas 
milpatacas, eos Hollandezes a Brandembourg quir 
nhentos mil. escudos. Em Anvers tem só, Duarte 
da Silva ordèra para dar ao Conde de Monte Rey; 
todos os mezes duzentas mil libras.. Com efleito 
sairão? do Império a Praga doze mihhomens com 
JVlontecuculi,. as,quaes.tropas juntas ás de Bran­
dembourg, Lunebourg., Brunsvick e outros Prínci­
pes farão numero de quarenta mil homens. Os Hol­
landezes; dizem que o Imperador declarou o Ban?-
4e Imperial, contra.e Bispo de Munstep^ o Árce.-
bjspo de Strasbourg , e-seujrmão Fãstembergr} 
mas isto não he provável4 porque Munster esiá 
sobre Groniogue como em sua cáza, e aquiestão 

(Com sununo socego.. Q, Rezidente desta-Corte em 
Vienna escreve que as tropas dô Imperador, se che-
gão ao Rheno a,titulo de segurança, do Império e 
para com effeito defender- Colônia-; porque o EILei-
tor a não occupe com as tropas .que tem victorio-
zas, e accrescenta que ossMinistresdo Imperador 
lho declararão assim. D.e todo este facte o meu 
lunco; dezejo he- que tenhã©; estes Príncipes algüa 
necessidade de nós ; ,porque unindo-nos com elles , 
toderêuaos aindaejndalos. erestaurar Cochim, Ma-
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foca*, eCeilão; e quando tudo se embrulhe, quem 
pode contrastar França e Inglaterra estreitamente 
unidas? e não vejo mais que conveniências de en­
trarmos em hüa paz como Alliados deAmbcs. Não 
digo a Vossa Paternidade algüa. couza sobre is­
t o , porque não tenho cifra, só lhe digo que a Car­
ta que Vossa Paternidade accuza, chegou á minha 
mão, e espero que Vossa Paternidade me diga que 
o mesmo succedèo ás que lhe escrevi em 14 e 22 
de Julho, e 5 de Agosto. Deos Guarde etc. Pa­
riz 19 dé Agosto 1672.. 

P. S. Accrescente Vossa Paternidade a este 
discurso que o que poderá obrigar os Hollandezes 
a fazerem a paz he pôr-Ibe o Imperador por condi­
ção dos soccorros, que a não farão senão quando 
elle quizer. 

Duarte Ribeiro de Maced: 

C A R T A 

Pára Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Nesta suspensão do mundo es­
pera todo elle com anciã pelo fim de tam notáveis 
princípios, e eu que interpreto a mesma suspen­
são a beneficio grande da Providencia Divina, «s-
pero que elia queira supprir, como costuma, as 
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nossas desattençoens, dando tempo e lugar a nos 
aproveitarmos, posto que tarde , do que tempesti­
vamente , se soubéramos uzar da occazião, poder 
ra ser e ter sido com tam ventajozas utilidades; 
aver. V. ;S. de assistir aos Tratados -he só o que 
me tem resuscitaclo as esperanças que totalmente 
estavão caídas e quasi mortas. Daqui trabalho o 
que posso, applicando ou dirigindo, os remédios 
mais por infuzão^ que em substancia: e segundQ 
vejo parece que aprovei tão mais aes,y em estama-
gos tam estragados. De Lisboa tive cartas de p.esr 
soa muito interior em que ma confessa tudo o que 
eu tenho gritado, e conelue dizendo que somos 
tontos , e que queremos ser mais scrupulozos que 
EIRey Dom João, a quem,chama, de saudoza 
memória. O pior he que chegão a fazer saudades 
outras memórias menos an t igas / e de que nos não 
podqmqs lembrar sem vergonha. Também me diz 
a mesma pessoa que o Prezidente daquellas que 
sempre impugnarão este remédio está prontíssimo 
a tudo o que for conveniente ao estabelecimento e 
opulencia do Reyno, acereeenfcando e aconselhan­
do que nos ajudemos para isso do prezente Pon­
tificado , em tudo. o que pode ser necessário. Veja 
V. S. se se pode dezejar mais, e que fatalidade 
hea /queno concurso de todas as cauzas impede 
os efeitos. Com tudo me aflirmão. que o negoGÍs 
está hoje de muito melhor a r , e que o desenganp 
tem persuadido o que nãoipode a razão. V. S. se 
aproveita ejestas nQticias j que supponho terá Y-, S. 
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mais expressas,* para proceder mais animozamen-
t e ; se bem a minha dor sempre se accomodàfde 
rtá vontade a fazer partilhas do todo que foy e de­
vera, e podéra ser nosso. Ehí fim V? S. está ao 
pé dà obra}' onde de mais perto Vè as pc missas 
et conseqüências de tudo, e o estado em que po^ 
dem ficar* os Hollandezes, e*a firmeza da união 
entre França1* e Inglaterra (de*que muitos duvi­
da© ) e a rezoluçâôque toma Hespánha e o Impé­
rio, e mais peças deste jogo, sem a comprehen-
SHO do qual não podem mover pedra segura os quer 
estão tam longe do taboleiro. §• 

De Lisboa não temos mais que a nova damor-
te do nosso amigo Dom Thêodosio, que me tem 
lastimado quanto elle me merecia. A Duquezaes­
tá em breves esperanças de dar successão aquella» 
Caza, com que o Duque consolará esta perda, 
que na sua estimaçãoe stiiiimento não sey se he 
tam grande como nos que devião ao defunto me­
nos amor. Dom Francisco de Lima com a sua r e ­
tirada deixou á mizericordia o qiut será do fisco 
e pois foy tirado da, índia brm se poderá empre-: 

garnella; e fora melhor que ouvesse ficado em 
Portugal 6 que se levou paraGaliza; pârecia-me 
á l*iy qué, quando ouve fundamentos para se me-
te"r o corpo no Ca^telejo', se ptoidéra com os mes." 
niôs razer hum seqüestro á ! fazenda: "mas -parte 
dista tfcmrjem fitaria1 nas mãos ddecarcereircs. Che-'' 
kou alfim o Correo que levou a nova doCapello do 
oeahor Cardeal dVEsfró; 'e para qae V. S. seja 
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quaes são os officiaes da ;Secretaria, as cartas do 
Papa e Cardeal Patrá yierão por via do Núncio, e 
as da Rainha lançadas no Correo, e nenhüa ao 
ministro que aqui tem Sua Alteza. 

A guerra de Itália no mesmo estado, se bem 
com ventagem dos Genovezes, e pouca ou nenhüa 
esperança deaceomodamento; não parando porem, 
antes crecendo, os temores de que avizey a V. S. 
Cá não estamos ao fogo das Cheminés porque to­
da Roma arde. Deos Guarde, a V- S. muitos an-
nos como avemos mister.^Roma 23 de Agosto 
de 672. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyrp. 

C A R T A 

Para o Padre Antônio Vieyra. 

Não tive esta posta Carta de Vossa Paterni­
dade , mas hüa que tive de Gaspar d'Abreu me 
livra do cuidado que esta falta me podia dar. Na 
passada desculpei com Vossa Paternidade a falta 
que fiz eom alguas, e lhe referi o que desta parte 
se offereeia. Até agora continuamos com o mesmo 
silencio; estes dias anda muito viva a voz de quf 



81 
«' Turco marcha á Polônia e que às tropas dó Im­
pério se divertem aquella parte. Os intentos- das 
Armadas tem tido ventos contrários, e ha mujtos 
dias que em Pariz está a sezão como em Dezem­
bro na nossa terra. EIRey nomeou o Conde de 
Duras, Sobrinho do Marechal de Turena para go­
vernar a Cavallafia em Hollanda no lugar deCha-
melli que se retirou com hüa doença perigoz», e 
ao despedi-lo lhe disse que brevemente o iria vêr; 
entretanto asprevençoens são para bem differentes 
exercícios, como festas e bailes em Versailles, em 
que alguns achão razão política; mas a liberdade 
com que os Francezes murmurão quer que estes 
divertimentos sejão'influencias de hüa eslrella que 
nem he Marte nem Mercúrio. Da nossa terra veio 
trágica aponta'passada com as mortes de D. Theo-

. dozio ede João de Saldanha. Outras novas correm 
aqui escriptas por Bayonna. Em carta que li esta 
ssmana, que metem com grande cuidado, se re­
fere hum grande motim em Lisboa, com a voz de 
que não querião guerra com Castella, e que para 
o socegar fora necessário pedir-se ao Embaxadòr 
de Castella queapparecesse ao povo: a via por on­
de vem esta nova he suspeitoza, e creio que he 
falsa; mas veja Vossa Paternidade o que nossos 
vizinhos se" atrevem a dizer de nós. D. Francisco 
de Mello me escreve correr em Inglaterra que na 
Ilha do Faial se haviâò aberto^dezasete vulcoens 
com tamanho dano e perigo da terra, que os mo­
radores sepassavão asoutras Ilhas; e que na Ter-
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ceirã havia grandes tremores de terra. A ^ -
semana que vem ou nos livrará, ou nos confirma­
rá nestes sustos. Ha muitos annos que esta nossa, 
pátria nos não dá aos filhos auzentes hum bom dia, 

Guarde e t c Pariz 26 de Agosto de 1672* 

Duarte Ribeiro de Macedo. 

Q A . B . T Ak 

Para o Padre Antônio Vieyra. 

Nas postas passadas escrevi a Vossa PatermV 
áade o estado prezente das couzas do Norte. Hon-
tem veio Correio com nova da entradafde Gronin-
gue por assalto; acabou gloriozamente o Bispo de 
Munster a.sua conquista; mas não creio que aca­
bou; porque dali marchará sem duvida á Capitalv 

de Frizía. Esta nova me mandou esta manhãa de-; 
S. Germain o Abbade de S. Romão. Sobre os soc^ 
corros de Alemanha direi a Vossa Paternidade duas. 
noticias contraditórias : oElleitor de Brandembourg 
mandou hum papel de queixa ao Elleitor de Mò-
guncia a que ai , como Chanceller do Império, te* 
ca o recefoêllas; continha que EIRey Christianis­
simo tinha roto o Tratado ultimo da paz de Muns­
ter occupando as praças de hunWPrincipe do Im­
pério como elle era; que se queixava desta Vioiens 
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cia e desta contravenção da paz ao Imperador, e 
implorava a assistência de todos os Príncipes do 
Império. Respondeo-lhe o Arcebispo de Moguncia 
que a sua- queixa era mal fundada; porque EIRey 
tomara as praças que tinhâo guarnição Hollandeza, 
e que restituindo-as, como promettia eera prová­
vel, não tendo pretexto algum para as guardar, # 

ficavão incorporadas no Império, o que não erão 
antes de occupadas pelas tropas Hollandezas: que 
EIRey não contravièra a paz de Munster, antes 
com esta guerra servia o Império na restituição 
das praças á Munster e Colônia, que nao havião 
podido conseguir as muitas instâncias que os Mi­
nistros do Imperador tinhão feito por ellas aos Es­
tados. 

A outra noticia he que o Elleitor de Bran-
dembo.irg faz novas levas e tem comsigo o Duque 
de Lorena que as faz também ásua custa; 0 nes­
ta posta de Madrid me avizão que os Castelhanos 
tem tomado a rezolução de se declarar e que soespé-
rão retirar a sua frota. O papel junto he a copia de 
hüa Carta que ElR*y de Inglaterra escrevêoao Prín­
cipe de Orange, delia verá Vossa Paternidade bem 
insinuadoo intento de fazer Soberano este Príncipe : 
imprimio-se esta Carta na liava poucos dias antes 
que succodesse a morte do Pensionario With , eser-
vio muito a dispor o povo á terrível execução delia. 
Estava prezo hum irmão seu, como avizei a Vossa 
Paternidade , accuzado de intentar a morte do 
Príncipe cora veneno, foi trateado e nf̂ o confes-

L 2 
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sando, foi sentenciado a degredo perpetuo; entrou. 
q irmão' na prizão para o tomar sobre fiança e o 
pôr fora'de Hollanda, e estando-se fazendo esta 
entrega se juntou, o povo com a voz de que a sen­
tença fôra.injusta, e correndo furiozamente á pri­
zão fizèrão os dous.irmãos em pedaços, com cruel-, 
dade tão barbara que os que não pudérão chegar 
aos corpos com.pravao.os pedaços; e ouve homem, 
que deo hum. dobrãó por hum,dedo. Esta nova 
chegou aqui no dia da posta passada, mas ja a 
tempo ^que a.não pude escrever, a Vossa Paterna 
dade, porque as distancias de Pariz me fazem, 
mandar ao meio dia as cartas ao Çollegio. Estas, 
cortes acabãó este partido: poderá caminhar com 
menos dificuldade o Príncipe deOrange a se fazer 
Soberano das duas Provincias; e se o puder conse­
guir fará a paz e ficarão desvanecidos, todos os soc=. 
corros, Deos Guarde e t c Pariz 2 de Setembro 
de 1672. 

Duarte Ribeiro de Macedo. 

€ A R T A 

Para o Padre Antqnio, Vieyra. 

Assim foi, como Vossa Paternidade terá vis­
to das rainhas Cartas, qne EIRey se recolhêo a 
*-anz, mas sem ser seguido de.Commigsarios, e 

http://com.pravao.os
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com o Tratado que em Uírech se ajustou roto; e ' 
de novo sei que nesta Corte sé dá a culpa.ao con­
selho do Príncipe de Orange. Toda a questão to­
pou então em se averem de entregar a EIRey, 
Mastrick, e as Ires praças do Barbante Hollandez, 
Rreda, Bois-le-Duc, e Berg-op-Zcom, entende-se 
que os Castelhanos offerecèrão declarar-se porrcm-
per oTrátado em que se cediâo csU^pucas ; e cs 
aüthores desta pratica fôrüo em Bruxellas e na 
Haya Vauburning e o Barão de Isola Rezidente do 
Imperador; e hoje são as mesmas praças a pedra 
do escândalo e o fundamento de toda a dificulda­
de da paz; porque EIRey não pode ceder com 
honra as praças que hoje occupa sem lhe entrega­
rem estas que pede e que quer por frueto desta 
campanha, e os Castelhanos , que ficão com Flan-
des cercado de praças e guamiçoens Francezas, ca­
minhão a se oppôr a esta rezolução. As tropas do 
Império e de Brandembourg marchâò; e supposto 
que o Imperador' faz os protestes que ja avizei a 
Vossa Paternidade, se cs Castelhanos se declarào 
se servirão daquellas tropas'sem embargo dos pro­
testos. 

Suécia mandou hum Enviado a Inglaterra of-
ferecer a mediação para a qual ficavão nomeados 
Embaxadores. EIRey de Inglaterra se comprome-
teo* no que EIRey de França fizesse , responden­
do-lhe secamente; e este mesmo Enviado soespe-
ra aqui hum dia destes. Esta negociação de Sué­
cia ha de fazer hum grande pendor para a paz , 
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porque me afnrmãó que protesta pôr-se em campo 
contra quem a não quizer; porém não ha quem 

- veja nem descubra òütro accommodamenlo queac^ 
ceitar EIRey por aquellas quatro praças Aire, Sainfr. 
Omer, e Cambray com todo ó Çambresis, e que­
rerem os Castelhanos trocar estas praças por aqueW 
Ias; e se as negociaçoens deste inverno não vencem 
este ponto se entrará em hüa grande e longa guer„ 
ra ; e tudo o que eu pude colher hum dia destes 
de hüa longa conferência com o Secretario de Es­
tado he guerra e mais guerra. EIRey tem passa­
do ordens para augmentar vinte homens em cada 
companhia echega a dez,mil homens esse numero. 
Em Inglaterra e Escócia se levantão quatro gros­
sos Regimento; e as armadas navaes tomarão man-
timehto para mais seis semanas. Eu cuido que se 
a guerra se continua, e nós quizermos, que ave-
mos de restaurar a índia, porque por mais que 
caminhão os soccorros de toda a par te , s o a sus-^ 
pensão do oommerctp sem mais outras hostilidades 
basta para perder o pouco que resta dos Estados. 
Na conferência que cito a-Vossa-Paternidade fiz 
híia importantíssima diligencia sobre esta matéria, 
e nella fallei também ao Secretario de Estado na 
Carta que Vossa Paternidade me encommendou, 
e me protrieteo hua efficaz recommendação, Tudo' 
isto que me podia animar para os nossos fins'me 
desanima a nossa irrezojução. O próprio* que se fi­
cava preparando o i.° de Agosto não tem chegada 
a 9 de Setembro. . 
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Escrevem que se cuida na Mina, mas nada 

se executa, e para desculpa de não aver dinheiro 
nem para o sustento dos Ministros escrevem que 
as prizoens que se fizérão pelo Santo Cfíicio acaba­
rão de arruinar a praça. Deos Guarde etc. Pariz 
a de Setembro de 1672. 

Duarte Ribeiro de Macedo. 

C A R T A 

Para o Padre Antônio Vieyra. 

Meu Reverendo Padre. Vossa Paternidade es­
tará livre do cuidado que juntamente lhe dérão as 
vozes dos nossos motins que levarão a toda a Eu­
ropa as Gazetas de Amsterdam e Bruxellas. Ou­
tras ha secretas passadas por hüa espia dobre a 
hum nosso grande Ministro, que temo nos facão 
mais dano que as publicas que se desvanecem com 
as segundas postas. 

A marcha do Exercito de Alemanha conti­
nua , mas com passos tão vagarczos que se pare-
oem com os que dão os Padres da Companhia cem 
hum enforcado aquém se solicita o perdão; porque 
fazem légua e meia todos os dias, descansando 
muitos entre.os da marcha ; mas o acccmmcdamen-
to que-esperSo caminha ainda mais vagarozo. Os 
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Princ'pes 'coltigadõs, que não são o imperador e 
Brandembourg, pedem dinheiro Hollandez, e dizem 
que Brandembourg tendo interesses particulares nes-
taguerra, cecebeo. O Imperador duvidou ratificar 
a Liga-com' duas duvidas que não sabemos; mas 
sabe-se quo tornou da Haya satisfeito por diligen­
cias do Barão de ízola que he. o ai'chitecto de to­
das estas maquinas. Nesta Corte e nade Londres 
também se espera que os Hollandezes, desconfia-; 
dos do effeito d'aqueíle soccorro, âoceitem a paz, 
mas na Corte de Inglaterra ja começão a deseon* 
fiar, como Vossa Paternidade verá da Carta.qne 
D. Francisco escreve ao nosso Rezidente, e a en­
tender que asdiligeneias que lá fazem com os Cor­
reios do Príncipe, de Orange sãô só a fim deos en­
treter. Sabemos de novo que os'Castelhanos se 
obrigarão neste Tratado não a romper, mas a sus­
tentar no Exercito colíigado oito mil homens ém 
quanto durar a guerra, e a soccorrer as praças de • 
Hollanda com todas as tropas de. FLindes. Entre­
tanto o Marechal de .Turena está alojado na Ca­
pital do Condado da Marcha á custa de Brandem­
bourg. 

Esta semana teve audiência o Enviado deSue-
cia, propòz a mediação, que se lhe acceitou , pa­
ra a qual hade vir hum Ernbaxader: desta rezolu-
çãose não duvidou nunca. 

Mui desconsolados ,andão os Ministros de Gê­
nova com a declaração que EIRey fez de querer 
que ante omnia rèstituão Onelia ao Duque de.Sa* 
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boya; propuzérão que a meteriSo nas maons d*El-
Rey , e hão se lhe aceitou esta oflerta. Ouvi que 
fora petição do Duque de Baviera a quem esta 
Corte está obrigada, porque não quiz entrar na li­
ga do Império, e grita que o soccorro aos Hollan­
dezes he hum attentado á paz de Munster. 

Grande despacho teve o nosso Rezidente para 
seu Sobrinha; e faz muito bem de procurar o inte­
resse que tem a sua rezidencia, porque os nossos 
serviços são jornaleiros, pagão-se na nossa terra a 
tanto por mêz, como aos vendimadores a tanto 
por dia. Queira Deos que acerte eu a seguir o con­
selho de Vossa Paternidade a quem sou obrigado 
por hüa mercê particular que me faz, que he a 
minha pouca ambição; porque se a tivera tivera 
também muito que sentir. Proceder bem he só o 
meu cuidado; e não ser ütil o meu trabalho.he só 
a minha pena. Deos Guarde etc. Pariz 8 de Ou­

tubro de 1672. 
Duarte Ribeiro de Macedo. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Muita razão tem V. S. de duvi­
dar da minha saúde quando falta carta minha em 
algum Correo, e assy foy no passado; entrou o in-

M 
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verno com tantp rigor que ha muitos dias.ando«muy 
maltratado, estando alguns de cama,, de que ain­
da mal. me levanto, sendo porém atégora mayor a 
moléstia, que o perigo. Acerecehta-se a. este tra)-r 

Jjalho o daapplicação á língua Italiana, ,e querer-
rem áferça que falle nella, em publico,.que he a, 
mais terrível.obediência que se podiaimpôr á mi­
nha idade;, mas lembro-me do fque plisse Christo-
aS». Pedro: Cum esses júnior cingebas te, postguQ:nj.t 
autem senueris, alius cinget te et ducet te quo non, 
pis. ;V. S. me tenha compaxão, porque sobre este 
insoportavel jugo se accrecenta ainda ajboa tençãp, 
de quem assy me carrega acerviz dourando-o como 
»,ão sey que fins, cuja apprehensão he ainda mais 
repugnante á vida e ao descanço que os mesmos 
meyos. Seja Deos bemcjito que assy o quer. 

Aqui não temos mais que a publicação de hum 
Jutíileo Universal pelas guerras de Polônia e paz 
entre os Príncipes Ghristãos, com Procissão que o 
Papa ha de fazer esta semana á Igreja de Santo. 
Stanisláo, que he da mesma> Coroa. Tudo pôde 
Deos fazer, e não ser-á pequeno argumento da sua 
particular providencia, se virmos accomodados os 
Príncipes, sendo tam opposios os seus interesses, 
e tam custozps os seus empenhos. 

Desta.concórdia ou guerra entendo bem que 
depende a abertura do novo Tratado^ razão por?, 
que nos devíamos ;fiar; principalmente do nosso e-
tratar delle*. 

De Itália me esçrevep pessoa, que o pode sjíá 
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ber, que em Lisboa se fazia hüa Junta do desem­
penho para as rendas Reaes, mas segundo me' 
disserão depois he negocio que virá a ter efleito-
daqui a setenta oú, oitenta annos, e de presente 
nenhum lucro. Carpent tua poma nepotes. 

As armas do Duque e Republica estão sus­
pensas por hum mez, mas não se tem a paz por 
segura, posto que a reputação de Saboya com os 
successos próximos se estime ja restaurada. Os~Ge* 
novezes chamarão daqui a D. Pedro Pecinga, pa­
ra governar suas armas com bons partidos, sinal 
que nem elles se assegurão. Deos Guarde a V. S-
fnuitos annos como dezejo e avemos mister. Roma 
8 de Outubro de 672. 

r 

Capellão e Criado de V- S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 
# • 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. NSo gostarão os Hollandezes des­
ta terra com as novas deste Correo; e he csuza di­
gna de espanto e lastima, que tenhao ainda atten-
Çoens para os interesses aíheõs, quando se vem em 
tanta contingência os próprios. 

M 2 
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Nô passado dey a V. S. as novas que .aqui! 

chegarão de Polônia, e dos.progressos das armas, 
do Turco; tudo este anno vai por modo de inun­
dação; esperamos a posta de ainanhaã com gran­
de cuidado, porque ja na próxima se fallava em, 
condiçoens de paz, que , se se fizer com aquellás 
que quer o Turco, ficará Polônia tributaria e éllef 

Senhor das duas Províncias de Podolia é Ukrania, ; 

com que Alemanha e Ungria o terão em caza,; 
e Itália aporta. Fazem-se aqui algüas depreca-, 
çoens, más não se achão meyps para o dinheiro.: 
que EIRey de Polônia pede, não sendo muito.. 
Não, sey se disse já aV. S. que se. fallava em Bul-
Ia da Cruzada, e que este arbítrio não era bem} 
aceito, por não dar mais em que fallar aos Here-
ges. Agora- se levantou hüademanda entre as qua­
tro cazas mais prineipaes desta Corte, sobre hum 
cazamento e." herança,, em que he a primeira cha~ 
mada a Caza Ursina, que recorreo ap Embaxadòr 
de França, e tudo o poderozo de Roma anda em­
penhado e perturbado com este aceidente, ou in­
teresse, trabalhando-se de todas as partes com i n ­
dustria e poder, sendo hüa das mais empenhadas; 
a família Altieri; mas portandó-se esta,cpm gran­
de modéstia e rectitude não faltão murmúraçõens.. 
Reconheço todas as difficuldades que tema paz des­
ses Paizes, enellas a, Providencia, com que Deos4 

nos dá tempo a que obremos algua couza. Hontenv 
ouvi (não fallando nisso nenhüa das minhas cartas)»' 
que a nossa ;Principina estava sangrada quatro ve^j 
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zes de hüa febre que não deixava de cauzar ap-
prehensão.' Dê-lhe Deos fiador e muitos fiadores, 
comoavemos mister, posto que não faltem descon­
fianças fundadas em algüa descorôpozição daquelle 
parto. Os Castelhanos sentem isto também, mas 
de hüa esperança passão a outra mayor; peidoe 
Deos aos que impidirâo o cazamento da Senhora. 
Dona Maria. Tenha V. S. a saúde e felicidade de 
negócios que dezejo, e Deos me Guarde a V. S. 
muitos annos. Roma 21 de Outubro de 672. 

Gapellão e Servo de V. S* 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Dou a V. S. o parabém de ter 
chegado ao fim com os preliminares do nosso tra­
tado , que sempre, e muito mais entre nós, são 
as mayores difliculdades. Igualmente estimo que 
as dispoziçoens dessa Corte sejão tam boas e tam 
Sinceras como V. S. assegurou á nossa; e verda­
deiramente se as nossas praças perdidas se ouve-
rem de restituir aos antigos possuidores e não re­
partir-se. entre os. G lligados, terey este negocio 
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totalmente por milagrozo. Muito será que Fran.ça? 

se contente com isto quando tem os olhos postos 
no Oriente, e armado companhias, e empenhado 
tantos cabedaes, e procurado tanto que dos nossos 
portos lhe déssemos algum. Aqui vi os dias passa­
dos hum livro traduzido do francez, em que o seu 
author declarava, debaxo do pretexto da fee e ze­
lo da propagação delia e das missoens , quanto 
EÍRey Christianissimo as queria adiantar naquel-
las partes. A este fim são mandados lá Bispos íran-k 

cezes que, com as omnipotencias que daqui Je-' *'-
vão, perturbão asjüridicoéns.dos nossos Bispados, 
e tem inquietado quanto lá estava em pazj não 
sem graves'indícios e provas quazi certas de que 
são iscados de Jansenismo. E com tudo aqui os 
defendem e seoppoem á observância de nossos an­
tigos privilégios, sem valernenhüa razão ou justi­
ficação delles, sendo mais claros que a luz do sol, 
e não tendo outros Hespanha, a quem seguardão 
inviolavelmente. Tudo isto faz e pode a prata de 
huma coroa, e as bandeiras despregadas da outra. 
Ê nós cuidamos que podemos ter vitorias sem in­
teresse nem temor! Tudo o que não tem oppozP 
íÇão aicahção e alcançarão os nossos Ministros com 
poucas diligencias que facão; mas emjuizo contra-
dictoriq sempre ficaremos os vencidos e ainda desn 
prezados. 

De Inglaterra são mayores as minhas descon­
fianças pelo que tem metido em testa de que an-
dãó cheas as gazetas. Todas publicão que naqueI4 
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Ia corte se reputa a nossa Princeza por ille^itima 
eo matrimônio por invalido, e a Rainha De na Ca-
tharina por herdeira. A propozito docazamento do 
Duque de York com a caza de Áustria se dizem 
e escrevem sobre isto couzas indignissimas. Deixo 
amaldita clauzula deCeilão. Em fim, como outras 
vezes tenho dito a V. S., na assistência de V. S. 
tenho livradas todas as minhas esperanças; e pos­
to que V. S. não está longe, ainda aqui será mais 
perto. Hollanda he máo inimigo, mas hum,, e na 
feehão hemais catholica Inglaterra. Ouço que em 
Portugal se trata de companhia Oriental e dizem 
que com bons fundamentos. Eu sempre dezejei 
companhia, e não companheiros. Lutemos com os 
Hollandezes arca por arca, e não será pequena 
ajuda a França e Inglaterra esta diversão. Por ella 
bem merecemos a introdução no tratado da paz 
quando se faça; e também entendo que só a amea­
ça desta liga por si he hum não pequeno torcedor 
para se ajustar; e não será justo que fiquemcs nós 
com oodio, e outros com interesse. Fallo a V. S. 
como ignorante, mas com. toda a alma na penna, 
e só a V. S. a manifesto. Deos Guarde a V. S 
muitos annos como dezejo. Roma 22 de Novembro 
de 672. 

Capellão e Criado de V. S, 

Antônio Vieyra. 
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H M M W M , 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Assy como chegarão a V. S... 
duas cartas minhas juntas, assy recebi nesta pos­
ta com a carta de 2 de Setembro a de 9 do mes­
mo; não bastando as diligencias de V. S. taua an­
tecipadas para que se me não haja dado por de s r 

culpa aver chegado'a tempo em que jaestavaq en­
tregues os maços. Todas chegão esempre são bem i 
vindas", e me trazem com as novas de V. S. , que, 
são as que mais dezejo, muitas noticias, das do, 
mundo, que aqui ou se não sabem , ou se referem 
com aquella grande variedade e differença cora que 
as compõem os affectos. 

Escrevem de Veneza que os dous Exércitos 
de França e Alemanha estavão em distancia de 
hüa só jornada, e que as tropas de Brunsvick se 
tinhão aggregado ás do Império. Esperamos o ef-
feito, de que dependerá em grande parte a paZ 
ou a guerra. Com tudo eu me inclino a cuidar que 
os Imperiaes se conterão dentro dos seus limites, 
tendo por bem empregadas as despezas do Exer­
cito com a diversão dos assédios de duas tam gran­
des praças, ecom entreter e suspender as armas 
de França sem mover as suas. E mais se no mes-
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rao tempo sahir era campanha Oranges , como ee 
escreve, aílírmandj-se ter occupado ou resütuido 
dous lugares junto Crevecoeur. Mas os intentos 
deste Príncipe por todas suasarcoens mais nos per­
suadem estar unidos quecontrarios áosdous R* i s , 
e que depois de bem firmado na sella ( s e entre 
tanto lhe não succeder algum dezastre) se unirá 
com elles, e estabelecerá a prezumida soberania. 

De Lisboa tivemos boas novas, que V. S. 
averátambern recebido, pelo próprio que não acaba 
de chegar ou de pa r t i r ; e se vierem acompanha­
das dos soecorros de dinheiro, como ao nosso Re­
zidente , alliviarão os empenhos de V. S. Alegra-
mo-nos com três náos da índia ; e não nos lembra­
mos, ou não computámos este numero com o que 
vem todos os annos a Inglaterra e Hollanda. Cui-
dey que os direitos da índia e da África, donde 
também vierão três embarcaçoens laureadas, se 
appücassem todos ás conquistas ; mas não vejo 
fiazeristo, antes suppor o contrario, querendo an­
t e s , não sey quem , metter asmaons noprezente , 
que pôr os olhos no futuro. 

Aqui se publica'por ca r ta , d i zem, de Minis­
tro interior da nossa corte estarmos ligados com 
França e Hespanha. O que me assombra e d e ne­
nhum modocreo heaver-me escrito Pessoa sobera­
na que de Portugal o avizavão serem passados a 
Castella , por desgostos com o Príncipe, os Marque-
zes deMarialva e Tavora. Também se diz quees-
tes erâo contrários ao sentimento comum do Con-

M 
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selho de Estado. Sobre esta chimera me vem ou-, 
trás ao pensamento sobre a armada que dizem sa­
hio de Cadiz governada pelo Duque de Veraguas, 
que huns encaminhão a Flandes, outros a Jamai­
ca, levando sete mil infantes. Quem ama tudo 
cuida, e tudo teme; e lembro-me do que os Cas­
telhanos ha poucos dias quizerão imputar a Fran-> 
ça, sinal quando menos de que lhe vem ao pensa­
mento. Daqui partirá avizo por terra á índia , on­
de o Vizo-Rey obra como exprimentado e noticiozo 
do estado, e apprestava armada de remo e alto bor­
do. Nos Tratados que se houverem de fazer em 
Inglaterra me doe muito aclauzula do cazamento 
que falia em Ceilão, onde me escrevem matarão 
os gentios muitos Hollandezes e nos chamavão» 
Considero que as armadas da Liga não podem* che­
gar á índia senão no anão que vem , ou muito 
depois; e que no entre tanto podemos ter ganha­
do o que deve ficar fora das condiçoens da Liga 
com expressão que não dê motivo a duvidas. Em 
fim V. S. está ao pé da obra, e com isto se aquie­
ta e assegura o meu cuidado. Deos Guarde a V. 
Si muitos annos Roma 4 de Dezembro de 672? *; 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra* 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Recebi a deV. S. de 23 do pas­
sado com as Copias que são hum perfeito mappa 
do mundo prezente, e podem ser muito boa e mui­
to certa Carta de marear aos nossos Pilotos; mas 
ja eu noutro melhor tempo me queixava de que a 
nossa náo não fazia viagem por serem muitos os ti­
moneiros , e cada hum na sua ampulheta 6egmr 
diflerente rumo. 

Me avizão em muito secreto que Hespanha 
tem rezoluto romper a guerra com França, pri­
meiro que ella o faça, e que soespera recolher as 
suas frotas, fazendo reprezalias etc. e que o mes­
mo se prezume com os Inglezes, cujo Embaxadòr 
«m Madrid fez hua proposta por termos tam ás­
peros, que mais parecião querer justificar o rom­
pimento que pedir satisfaçoens para o contrario. 
Quazi me persuado que isto mesmo he apertar de 
huma parte para que se afroxe da outra, com o 
que nãoconcordão pouco oaparlidos que poT meya 
de Baviera se oflerecem ao Imperador. O certo he 
que na liga do Império e Hespanha com Hollanda 
ficará o resto da sua conquista, ou duvidozo, ou 
muito mais dilatado, que vem a ser tudo o que a 
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nós nos convém. Não temos que nos queixar da 
Providencia divina, e ella de nós sy. Esta he a 
forma em que me escrevem de Lisboa, queixan­
do-se da remissão de quem por ella deita a perder 
tantas outras calidades de excellente Príncipe. 

As novas que vem de Polônia são lastimozissi-
mas, e ja .se entende que estará hoje em Carco-
via, que dista meya jornada de Ungria, e oito 
de Viena. Tudo isto promete mudar-se brevemen­
te a scena do mundo., Aqui se fez. congregação de 
Estado, e se me disse hohtem , antes de estar ex* 
tra causas, que esse Núncio irá a Polônia, com­
pensando a tardança com os Tratados que pode le-, 
var prevenidos, que não serão tam fáceis e prom-
ptos como necessários. Sey dizer a V. S. que as 
melhores cabeças de Roma tremem e reconhecem 
em tudo fatalidade. O Papa não se pode pôr aca-
vallo, e as suas oraçoens pode ser que não bastem 
a.pôr freo ao castigo que parece decretado, quan­
do Deos tira os meyos. Hontem me disse hüa das 
melhores e mayores pessoas vestida de purpura, 
que se passaria Roma. a Portugal,. e não fallava 
de graça. Se he o primeiro que o disse, não será 
o primeiro que o predisse. 

Remetto aV. S. o Sermão Italiano que á for­
ça quizerão imprimir, para que tudo fosse por for­
ça ; e opior que tem he.não ser aultima,,porque 
ja tenho sobre my duas obediências para a capelJa 
dos Cardeaes; parece agouro quererem ouvir hüa' 
língua barbara. Deos Guarde a V. S. muitos-
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annos como dezejo e avemoa mister. Roma 18 de 
Dezembro de 672. No correo passado não pude es­
crever, porque estando com a pena na mão sobre-
veo hüa vizita que nem eu podia, nem ella se 
quiz despedir antes do correo. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor Meu. Tenha V. S. tam alegres e fe­
licíssimas festas como eu tive duplicadas estas 
Com duas Cartas de V. S., accompanhando a «les­
te correo a do passado. O de Portugal devendo 
chegar, segundo o uzo do inverno, na antevês}o-
ra do Natal, sstamos na segunda oitava c ainda 
não ha novas delle : o rigor do tempo o esci za ; 
queira Deos que compense a tardança cem algüa 
noticia que nos dê bom fim e princípio de r.nno. 

Muito estimei saber o estado da negociação de 
Inglaterra e tiro da pressa que agora nos dão as 
mesmas conseqüências. Poderá ser ejue os ro\as 
que correm das oflertas de Hollanda em 1'ertiial 
influíssem na frieza de Inglaterra. Eu , ceno ja 



me pareço tenho dito a V. S., nenhum fundamen­
to faço nem dos avizos, nem das Propoziçoens do 
Conde de Humanes; porque as estimo totalmente 
vans, e quanto mais largas e liberaes , tanto mais 
sospeitozas de artificio e engano para illudir, ou 
quando menos embaraçar a simplicidade do nosso 
Povo, e ver se com os seus applauzos e brados pode 
arrastar os votos de alguns Ministros, alguns dos 
quaes também são Povo. Estou com V. S. em en­
tender que mais depressa nos darão os Hollandezes • 
hüa das melhores praças de Hollanda, que Ceilâo, 
e muito menos Ceilão eCochim, que vem aserdar-
nos a pimenta e canella que são as principaes dro­
gas do seu comercio. Perguntara eu ao Conde de 
Humanes que caução nos hade dardo que promete? 
E como Castella nos não hade dar a que eu a appon-
tasse, com esta resposta satisfaria a todas as par­
tes. A condição de.^Liga offensiva e defensiva ja 
se vê quam impraticável he. e quam aboninavel 
contra duas coroas, hüa tara parente, outra tam 
amiga, e ambas tam poderozas. Se aceitássemos 
os offerecimentos : intrínsecos dos nossos homens 
de negocio, são elles taes, que nós, sem compar 
nhia de putrem, podíamos fazer a guerra na Inr 
dia, com que nos livraríamos de -grandes ifjconvef' 
nientes; e este foy sempre p meu parecer, -e he 
a minha dor, como tantas vezes tenhp manifestar 
do á V. S. , mas pois não queremos o melhor, he 
força que nos componhamos com o menos naáo. : 

Até aqui tinha escrito esta esperando pela 
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correo; chegou neste ultimo momento e não (raz 
novidade de que possamos esperar melhoria dean-
no. Deos Guarde a V. S. tantos e tão felizes co­
mo dezejo. Roma 27 de Dezembro de 672. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Cada dia crecem as razoens da 
minha dor de não termos a V. S. nesta Cúria , pa­
ra a guerra que nella se nos faz; mas como dessa 
Corte vem os impulsos, lá poderá V. S. fazer sua 
a vitoria, edarno Ia Deos, pela industria e effica-
cia de V. S. O Cardeal que V. S. noraêa será 
Portuguezsomente, onde se não atravessarem os in­
teresses de França, e o mesmo fará o nosso Pro-
tector, principalmente agora, que ja está de pos­
se de dez mil cruzados em pençoens Eccleziasti-
cas, que serão sempre suas, ou as mereça, ou 
não, e ainda nocazo em que dcsenganados passe­
mos o titulo e oflicio a outro Sogeito. Não sey que 
conselhos são os nossos. De maneira, que paga o 
nosso Príncipe vinte mil Cruzados de pençoens a; 
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dóús Cardeaes que servem a outra Corda , e não 
só nào ajudão as nossas utilidades., mas seguem 
declaradamente as partes dos que as impugna©» 
No mesmo dia em que se fez .a graça do Deadft 
dÈvora ao nosso Residente, e antes de firmada, 
vêo o Cardeal Ursini dizer-lhe da parte do- Secre­
tario da Propaganda, que se não avião cotnfirmár 
os Bispos nomeados por Sua Alteza para a China, 
Japão etc. V. S. tirará a conseqüência, e me 
guardará segredo. • 

O Padre Simão Teixeira, Procurador danosr 
sa assistência., que V. S. deve conhecer da Univer* 
sidade de Évora, fez sobre esta matéria hum tra­
tado largo, emuito douto, eerudito, dequemando 
a V. S. a suma. Delle consta o nosso Direito, e 
como nenhü outro Príncipe o pode ter , nem per-
tender, antes eo ipso incorre em Excomunhão re-
zervada ao.Papa, que he hum particular motivo com 
que õ Padre Çonffessor pode efficazmente insistir 
no seu bom animo, e o deve fazer para descargo 
da Conciencia deljley, e seus Ministros. 

A este Direito sò ajunta a posse de mais de 
200 ahnos, continuando sempre os Reys de Por­
tugal na assistência das mesmas Conquistas com 
infinitas despezas , de que os' mesmos Pontifeces 
fazem menção nas suas Bullas, com que a doação 
daquellas terras e mares, e o direito de levantar 
Igrejas, e nomear Bispos nas conquistadas e por 
conquistar, passou a contrato onerozo etc. 

Os Governadores Secuílares, e Eccleziasticos 
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da í nd i a , leztstírão sempre aos 3ispr>s mandados 
pela Propaganda, e de facto t< rnárãp a embarcar 
e mandar para Europa alguns delles , hum dos 
quaes se acha hoje em Roma; e João Nunes da 
Cunha sendo Viso R e y , pouco antes de morrer 
escreveo hüa carta ao Cardeal Urs ini , em que lhe 
dizia (palavras formaes) que se á índia fossem 
Bispos não nomeados por EIRey de Por tugal , os 
havia mandar enforcar na Praça ds Goa , ainda 
que fosse com o risco de a Congregação da Propa­
ganda os declarar por Már t i res ; e que soubesse 
Sua Eminência e a Congregação, que não avião 
escapar em nenhüa parte , porque elle tinha solda­
dos e armadas. Até qui aquelle nosso amigo que 
deixou em Portugal poucos herdeiros da sua r e ­
solução e espíritos. 

A Congregação insiste; em Portugal não se 
toma-este npgocio tam rezolutamente como devia , 
e o Rezidente procede mais lentamente do que a 
nós nos parece convinha. Entende-se, que toda 
e;(a dureza da Congregação he animada das ins­
tâncias de França , e fraqueza das nossas, e tudo 
se reduz àquele principio de poder, ou não poder , 
que nós não queremos remediar. 

O meyo que isto tem he não ter meyo. Por­
tugal não bade-ceder do seu direi to; e a Igreja e 
christandade não se pode conservar com eslas di-
vixoens. O que convém h e , que o nosso Príncipe 
nomeye todos os Bispos, que a Congregação não 
mande outros, e que faça retirar aos que tem man-

o 
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dado; e que se o Papa julgar são necessários ou­
tros, Portugal os nomeye e vão por via de Por­
tugal; e eme no Reyno, em Roma, em França,, 
e em toda a parte insistamos todos nisto, sem fa-r 
zer pé a traz , nem abrir porta ao contrario, sobre 
pena de sermos arruinados por esta brecha, que 
por tantas vias se está batendo. 

Vejo que este ponto deve de entrar nas cpn* 
diçoens da liga de Inglaterra,, e que esta negocia­
rão do Padre Conffessor, tam justificada por hüa 
par te , pode ser encaminhada a que França, sem 
nos tirar por violência o nosso direito,. nem era 
Roma , nem na índia , o queira participar em hüa 
e outra parte , por convenção e conveniência; e 
tudo temo, porque tudo me doe, como outras ve­
zes tenho reprezentado a V. S. Em fim o zelo de 
V. S. he igual ou mayor que o meu, e como V. 
S. está ao pé da obra, e eu tam longe, não posso 
dizer mais do que tenho dito. Difnculte V. S. quan­
to puder em Portugal este ponto, e inste em que 
nos approveitemos dos nossos Comércios para a 
conservação da índia., porque sei de boa parte de • 
quanta authoridade será o parecer de V. S. nes­
te particular, e que são grande mente bem .recebi­
das as cartas deGaspar de Abreu em Lisboa, por­
que o propõem, e aconselha. V. S. lhe pôde co­
municar este negocio, e será necessário pelas de­
pendências que tem de Roma, mas não saiba que 
V. S. mo participou primeiro. 

Tudo o que V. S. me diz do Embaxadòr de 
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Castella, he o que sempre suppuz. Aqui amanhe* 
ceo morto dia de Janeiro o Cardeal Gualtieri, e 
são 5 os Eminentíssimos; que acabarão ávida des-
te modo em menos de 20 roezes. Deos Guarde a 
V. S. muitos annos, e muito felizes como dezejo 
e avemos mister. Roma 3 de Janeiro de 673. 

Capellão e Criado de V. S, 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. No correio passado escrevi a V. . 
& largamente, com todas as noticias do que sabe­
mos, acerca do negocio da Propaganda. Os inte­
riores delle lá os poderá V. S. peneirar melhor, 
se he certo, como se entende, que de lá se mo­
vem as águas desta piscina, onde pagamos dous 
Anjos, que não hão de fazer os milagres por nós. 

Esta semana não recebi carta de V. S. ; nem 
de novo tenho que dizer nesta, mais que lamen­
tar me das tarelanças da nossa terra, em que pa­
reço non eslvirtus adpariendum. Ouço que estan­
do o feto ja animado e perfeito, e para Sair á luz, 
forão chamadas certas parteiras, que se for ma­
cho lhe hão de torcer o pescoço; não sendo esta 
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a tenção do nosso Faraó, o qual, se escreve , tém nâo 
'só entendido, mas rezoluto este negocio como lhe 
'convém. Eu o duvido, e me faz mais duvidar hüa 
carta que lhe chama monstro. 

Lastimosa foi a morte do Marquez de Tavora. 
De Madrid me insinuão que houve suspeita, de 
veneno; mas q medico que o curou muitas ve­
zes , et este mesmo anno ( Miguel Lopes de Leão 
quèestá aquf) me assegurou hontem, que não fo­
ra senão excesso de humor, de que o mesmo Mar­
quez. senão quiz curar, fazendo disso valentia; e 
que elle lho pronosticára, Agora estou vendo se o 
lugar que tinha na Câmara delRey, e o do Conde 
deAveiras, se dão a outros , com que teremos per­
petuado aquelle gênero de governo. Não sei o que 
mais dezejé porque também ficaiá mais poderoso 
e absoluto o triumviratò. 

Andão os Castelhanos mui vaons com a nov.â' 
de-Charleroy, que huns fazem já tomado, outros 
perto disso. No Palácio do Embaxadòr de França 
se disse hontem que EIRey em Pessoa era hido ao 
soccorro;: do seu orgulho tudo se pode crery mas 
eu lhe não dou credito. V. S. tenha a saúde que 
lhe dezejo,- e me não falte com novas suas, ,e da 
nossa Raynhade Inglaterra, que aqui fazem gra^ 
vemente enferma. Deos Guarde a V. S.. muitos 
annos.. Roma 10 de Janeiro de 673. 

Capellão e Criado de V. S. 

. . ' . ) '" , < <v Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Recebi neste correo a carta dó 
passado, disgraça que me succede muitas vezes; 
e diz o Procurador do Collegio C laramontano ao 
desta caza, que aoccasião de succeder assim, he 
porque lhe chegão as cartas muito tarde. Se V. 
S. poder dar remédio sem discemcdo, a esta d ila­
ção, será dobrada mercê, porque he grande falta 
de alivio egrande tormcntopara aminha impaciên­
cia, haver de esperar cuto dias. 

Primeiro que tudo dou a V. S. infinitas gra­
ças pela copia das noticias enviadas a Lisboa ; se 
lá se souberem approveitar de tal lição nào lhe fa-
tá falta aos nossos conselheiros as poucas que tem do 
mundo; e ainda que tiverão todas, V. S. lhas 
manda estiladas em hüa tal quinta essência , que 
assim como supre, excede toda a arte. Eu parti­
cipei o papel em segredo a alguns amigos dos mais 
noticiozos e politiccB desta caza, e tedos admira­
rão a comprehençào, stilo , ejuizodelle, e m e d e -
1S0 o parabém de Portugal ter não taes , mas hum 
tal Ministro, que eu aceitei de mui boa vontade. 
Com a mesma me vanglorio, de que vindo tantas 
nolieias e por tantas vias a Roma, ninguém as 
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tenha tão ce r t a s , nem tão interiores, nem tam 
profundamente ajuizadas, e prpnosticadas para o. 
prezente e futuro, como eu, 

Vindo ao particular nosso, posso dizer com 
verdade a V. S. que com esta carta se me tirou hüá 
nuvê expessissima que trazia sobre o coração, que 
não encobri a V. S. tocante ao negocio que se tra­
ta em Ingla terra , de que atégora não tive mais 
que as noticias confuzas. Como seja condição da 
ligarestituirem-se aos antigos possuidores todas as 
Praças conquistadas por elles, entrando neste nu­
mero Çeilão, não me parece que será racional, 
quem a olhos fechados, ou muito aber tos , não co­
nhecer e aceitar a conveniência destes partidos. 
São tam grandes , e tam. ú te i s , que quazi exce* 
dem a minha fee e esperança; mas sempre a tive 
mui segura , de que sendo este negocio proposto, 
approvado e assistido por V. S. não podia deixa? 
de ser qual mais nos convenha. 

Reconheço as dificuldades ou im possibilidades 
da P a z ; mas esta he a que nos dará occasião a 
lograr este beneficio, e será tanto mais fácil a se 
conseguir, quanto mais embaraçados estiverem os 
Hollandezes com a Guerra. As sospeitas de a ter­
mos em Itália não se aquietão de todo; e a este 
fim dizem se prove Cata lunha, e Milão de Gover­
nadores mais marciaes. Hontem foi nomeado Car­
deal hum nepote do P©ntifice passado, caza Ros* 
pilhosa, dizendo Sua Santidade o fazia, porquí 
Deos nos manda ser agradecidos, e foi esta recom-
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pensa do Capelo que o Pontífice prezcnte tinha re­
cebido de seu antecessor; mais honesto he o con­
trato da Comutação que o da venda, ainda que 
a matéria pertença á justiça distributiva, de cuja 
espécie ha ja poucos individuos no Mundo. Eu pre­
go aos Eminentíssimos Jove di qrasso, que vtm.a 
ser anossa quinta feira de Comadres, e se treceu 
esta Capela a petição do Cardeal I. ecario, pela 
outra que se faz ao Domingo na nossa Igreja, em 
que o Sermão náopode chegar ameya hora, admi-
tindo-se naquelJa mayor largueza. Eu me não sey 
reduzir aestas angustias, porque em muito tempo 
digo pouco, e em pouco, nada. Confesso aV. S. 
que o faço com inexplicável repugnância, não sen­
do possível contentar aos ouvidos, que sempre são 
mais que os Entendimentos, e em Itália os con­
ceitos que elles chamão Hespanhees, tem mui pou­
co credito , quanto mais cs Poríuguezes. Decs 
Guarde a V. S. muitos annos como dezejo. Rema 
17 de Janeiro de 673. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 
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t A S i M ^ M i \ 

C A R T A 
' . ' ' ' • s 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. •.; •• 

Senhor meu. Também nesta Posta recebi jun­
tas as cartas desta semana e da passada, com as* 
horas coitadas de fora a que forão recebidas no v 

Gollegio, e já reprezentey e pedi a V. S. o re-5 
mediô que pode ter esta falta que me fazem. ' 

Muito estimei saber a especialidade dos áe«-
propozitos que o Ministro de Castella faz em Lis­
boa, e daquella e da sua Corte se espalhão pelo . 
mundo; e sinto que sejamos nós taes, >que se at-
trevão anos fazer estas burlas tam indignas do res-, 
peito que se deve a hum Príncipe, mas mui com-í 
formes ao seu ódio, e ao desprezo com que era to­
da a parte nos tratão, o que ao menos em noss» 
caza devera ser com mais cautella. Hum adajo 
Portuguez me oceorriâ, que declara bem hüa e-
outra couza. Deos nos queira despertar do letargo» 
em que vivemos. c ) 

j á V. S. terá sabido pelas minhas que se mor­
reu o Marquez de Tavora^ também não viveo o 
Conde de Mesquitella. Os parentes,' escrevem-9 

se prevenião em Lisboa, para fazerem ao Marquez 
hüas sollenissimas exéquias, em que pregava O 
Bispo cortezão, e se buscavão emprezas e Epigra-* 
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mas, por todos os officiaes desta arte. Parece que 
nos queremos vingar da morte , ou zombar de Deos 
e de seus juizos. Em fim este nos falta em tudo. 

Das Victorias de França, e desesperação a 
que podem vir os Hollandezes, faço a mesma con­
sideração que V. S., mas o nosso descuido a nada 
attende. Parece que estamos fora deste mundo. 
"Affirmo a V. S. me dezejo em algum lugar, se 
o ha, tão remoto, onde senão ouça nem conheça 
o nome de Portugal. Tremo dos correos que de lá 
sem, porque todos trazem motivo de dôr e triste-
sa , sem depois deste governo termos hüa nova de 
gosto, ou esperança delle. 

Aqui nos enchem os Padres Francezes os ou­
vidos com avermos recuperado Cochim, e também 
esta noticia devia de vir por cima da folha. O que 
eu vi hontem he hüa carta escrita de Ispahan ao 
Padre Assistente de França, em que lhe dizem an-
dão nos mares da índia 23 náos de guerra Fran-
cezas de até 70 peças de artilharia, com que do-
roinão todos aquelles mares, e tem em terror to­
das as Nações naturaes, e de Europa. Eu tiro da­
qui as conseqüências que não hão mister muita 
lógica, e na mesma carta se nomeavão Viso Reys, 
Generaes e Governadores, com tal pompa, que a 
não poderamos nós fazer mayor no tempo de EIRey 
Dom Manoel. 

Muito he que EIRey de Inglaterra cedesse 
daquella condição que não parecia fácil , e eu 
supponho ser a clauzulla de Ceilão; pode ser que 
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não duvide, porque a não espere ratificar. E ver­
dadeiramente se os dous Reys querem por esta via 
fazer guerra aos Hollandezes , parece que não avião 
de dilatar o que , rezolvendo-se logo, senão pode 
executar senão em tempo, e commonçâo que não 
vem todos os mezes. 

Sobre o que disse a V. S. o Secretario d i s ­
tado que foi Embaxadòr em Hollanda, choramos 
todos aqui a nossa cegueira; e muito mais raivo­

samente quando vemos que não deixa Roma de 
ser a cabeça da Christandade por tolerar os Ju-
deos que só tratão em roupa velha, contentando-
se tantos Pontífices Santos com os obrigar a ouvir 
hum Sermão na semana , e se converter algum de 
anno em anno; mas a isto me dirá aquelle Grau 
Ministro, o que escrevo a V. S. em Lisboa, tinha 
Sua Alteza concedido aos Christãos novos, que 
pudessem recorrer ao Pontífice sobre os estilos com 
que em Portugal são tratados, e depois de ajusta­
do este negocio ( que era negocio) foi remetido ao 
Santo OíBcio Deos Guarde a V. S. muitos annos 
como dezejo. Roma 31 de Janeiro de 673. 

Gapellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 



115 

k * V W * V % * 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Muito desgostozo exordio he es­
te da ultima carta de V. S. Quererá Deos que com 
a mudança do tempo melhorem os achaques de V. 
« . , e que faça a benignidade do sol o que o rigor 
do fogo não pode supprir. O meu estamago no In­
ferno também padece os mesmos accidentes, por­
que he rara a noite em que não troque o que te­
imo comido, ser.do que o faço com grande mode^ 
*ação. Pode" ser que-se as Ministras Italianas forão 
caldo de galinha se accomodára mais com ellas a 
debilidade dos meus annos, que heaventajem que 
considero nos de V. S. Logo fiz diligencia pelos 
poz doPapa Benedito, mas também cá se não co­
nhecem por este nome , sendo os nossos Boticários 
os mais peritos desta arte. Eu muito dezejo a V. 
S. em Lisboa, mas nas circunstancias prezentes 
também quizera a V. S. em Pariz, em Inglater­
ra e em Hollanda; e não he de agora este dezejo, 
porque ha muitos dias que o reprezentei a algum 
Ministro dos que estão mais perto do lado de Sua 
Alteza, e tem nelle; segundo dizem, o lugar da 
mayor confidencia , e me res|KÍhdeu que senão fa­
zia porque não ha hum vintém. Torno a dizer que 
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he grande a nossa fee, e que esta pelo mal qne> 
está entendida no nosso Reino o hade perder. 

Aqui se mostra carta de Leão, em que sere* 
fere outra de Surrate, escrita por hum Deputado 
da companhia oriental Franceza, e esta affirma 
que os Portuguezes tinhão recuperado Cochim, não 
sem intelligencia do Governador da Praça, ou bem 
affecto, ou convertido á fee cathplica por industria 
de hum Padre da Companhia. Esta carta dizem 
que veyo porEsmirna; mas não souberão dizer de 
que tempo era a da ta , o certo he qui vi eu outra 
de Ispahan escrita ao Padre assistente de Fran­
ça por outro Padre também Francez, em que di­
zia que nos mares da índia se achavão 23 Náos 
de Guerra Francezas de 50 até 70 peças, que t i -
nhão posto em grande terror a todas as Nações da» 
quellas partes, assim naturaes, como Europeos, 
e na mesma carta se fazia menção de Viso Rey, 
Governadores , Generaes, etc. com tanta pompa 
destes vocábulos como o podéra fazer EIRey Dom 
Manoel. E nos cuidamos que com ter duas gondol-
lãs em que passar aSalvaterra, somos Reys da 
quem, e d'alem mar. 

Hontem correo também que o Governador de 
Utrech tinha tomado a Haya , e se falia nos des­
pejoselesta e>das outras Praças, a que não dei» 
fenderãoosGellos por milhões. A nossa pobreza de v 

espirito nos poderá segurar o Reino do Ceo \ mas 
não sev se o da terra: Se V. S. quer melhorar de 
seus achaques, busque algum meyo de não cuidas 
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em Portugal, porque so este remédio podem ter 
os que o amão, e isto he em que eu ando cuidan^ 
do ha muitos dias. O correo de Hespanha, que a 
muito tardar havia chegar antehontem , ainda não 
he chegado, e posto que os dias de leda a sema­
na passada forâo mui incômodos, suspeita se que 
em França ohajâo esvalejado, como se diz fizerão 
a outro que hia para Alemanha. Deos Guarde a 
V. S. muitos annos, e com a inteira saúde que 
dezejo. Roma 7 de Fevereiro de 673. 

CapellSo e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

w w w v w v t w ^ w o w w 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Recebi a de V. S. de 26 de Ja­
neiro com as copias daquelles capítulos que na nes­
sa terra devião ser recebidos como Evangelhos; mas 
a nossa fee ainda está pagam, ou idolatra nesta 
proffiçâo. Deos a alumie, como parece fará se nos 
Bfto quer castigar, e queira o mesmo Senhor que 
para mayor castigo não seja tarde. 

O nosso Rezidente falia no comercio cem ge­
neralidade, repetindo a Sua Alteza o que sempre 
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avizou e propòz de Inglaterra , é acrescentando 
só de novo que, para o que for necessária a con* 
firmação do Pontífice, parece que nâo averá du­
vida. ' 

Elle me não fallou ainda no negocio do Padre 
Conffessor, em que eu não posso dizer mais, que 
avermos entendido sempre todos, que as rezisten4-
cias da Congregação de Propaganda erãó fomen­
tadas dos Ministros desta Corte, que aqui tem a 
facção e authoridade que a1 nós falto, pagando 
20 mil cruzados depensoens a dous Cardeaes, hum 
por natureza outro por graça, ambos Francezes. 
No ejue disse a V. S. do Cardeal Ursini explico 
(se naquella carta o não fiz) que não foi elle o que 
deu ao Rezidente a nova do Deade; mas que no 
mesmo dia depois da nova , e antes de passado o 
Decreto, lhe declarou o que na Congregação se 
tinha rezoluto de parle do Secretario, que ali (co* 
mo em toda a parte) governa tudo. Com isto res­
pondo a não-responder o nosso a V. S. hüa pala­
vra sobre negocio tam importante e tam repeti­
do. 

A nossa recuperação de Cochim, a quenun-
ca pude dar crédito, sé fèzolveò pela parte que se 
podia esperar; isto h e , què tivesse vitórias na ín­
dia quem lá tem poder. Não duvido que os Hol­
landezes se procurem despicar, e que o possão fa­
zer com effeito, o qual não'desajudará nada ao 
nosso Tratado. O soccorro que pedem ao Viso 
Rey dá índia he para nos empenhar; o que elle 
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não deve fazer sem ordem, suppondo que a não 
tem , e a promessa do castello não he tam segura 
nem'de tanta importância, que nos obrigue o in­
teresse. Dizem de Hollanda que o Viso Rey tinha 
hüa boa esquadra de 12 Navios, que parlião con­
tra o Árabe; se recuperarmos Mascate não fare­
mos pouco , pois não acabamos de querer fazer 
muito, como seria se em Lisboa (e maisneste tem­
po) levantássemos hüa podfercsa Companhia orien­
tal , com os seguros e privilégios que convém , que 
he o sobre que lida o meu dezejo, e não acabo de 
ver o fim, posto que ha muitos mezes meentretem 
com boas esperanças. 

Aqui morrerão agora dous Cardeaes, Raberti, 
eBarromeo que era Secretario de Estado. Dizem 
que passará o officio ao Cardeal Patrsm, e que 
carregará o pezo do trabalho sobre Mr. Balhone seu 
grande vallido. A Irmã do Papa, freira e três an­
nos menos velha que elle, fica ungida com poucas 
horas devida. Tudo he morrer e esquecimento da 
morte. Deos Guarde a V. $. muitos annos como 
dezejo. Roma 21 de Fevreiro de 673.-

Agora recebi carta de Lisboa em que me di­
zem deu Sua Alteza a nomeação de Cardeal ao 
Duque de Aveyro; se o não fizerem lego, não se­
rá por falta de capellos vagos. 

Capellâo e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo.. 

Senhor meu. Não tem V. S. razão de me 
agradecer o simples conhecimento com que venero 
os seus escritos e admiro os seus discursos, por­
que fora ser muito falto de razão e de juizo se 
assim o não conhecera, e no pouco que digo a V, 
S. se deixa bem ver a sinceridade com que fallo 
livre de todo o ehcarecimento é adulação. 

O nosso Rezidente me comunicou a carta de 
V. S., e não o vi cora grandes esperanças de se 
poder contrastar a dureza da Propaganda , que 
também encontra em tudo as missoens da compa­
nhia, a que também Gaspar de Abreu não mostra 
ser mui inclinado; e me parece o seu gênio da-
quelles que constituem a essência do espirito e 
Religião em burel e péz descalços. 

O Padre Confessor me parece toma bom ca­
minho posto que mais dilatado; e folgo que reco­
nheça a verdade e força do nosso direito. Assim 
o conhecera o nosso Ministro, a quem sinto nesta 
parte muito Romanescado, nem cuido que na im-
pugnação deste e doutros pontos haja de tirar 
sangue nem vertello, levando tudo por aquella 
mansa prudência qu,e he boa para viver, mas não 
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efficaz para concluir , principalmente em hüa 
Corte, onde a razão do Ministro se mede pela po­
tência do Príncipe. Na nossa se faz pouco cazo dis­
to , enão sei a que attendemos , ou sey aquilloque 
não posso dizer de tam longe. 

As cartas deste correo fallão com mayor segu­
rança na rezolução dos homens de negocio cornos 
procedimentos do Tribunal que até agora foi o mayor 

impedimento do comercio. A my mo dá a entender 
algum grande Ministro com termos mais de eviden­
te conseqüência, que de manifesta expressão. Por 
outra via me dizem que teve grande parte nestes 
impulsos a Rainha que Deos Guarde, e que as 
suas razoens persuadirão a Sua Alteza o que ouvia 
ao principio com horror e abominação- por este 
parto lhe podemos perdoar a tardança dos ou­
tros : com tudo eu não acabo de crer o que se diz, 
que em termos populares vem a ser perdão gerall,4 

e abertas e publicadas; o que me faz duvidar mais 
he dizerem-me que a vista que se tinha dado ao 
que V. S. chama Parteiras, ainda não tinha res­
posta em 23 de Janeiro, posto que se prometia 
nara o dia seguinte. Contra as suas oppoziçoens 
nào dezejo textos, nem razoens, mas valor. 

Com grandes mistérios se escreve sobre as ne-
gociaçoens do Conde de Humanes, cujos próprios 
se repetem a Madrid com freqüência. Devem de 
ser dores da negociação de V. S., e Tratado de 
Inglaterra, que estimo muito esteja em tam bom 
estado, como a melhoria da Rainha , posto que as 
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suas desconfianças mo não mereção. A EIRei na 
Terceira se mudão Oíuciaes e Confessor, e se 
atribue esta mudança a cauzas mais interiores, 
que terem acabado o seu trienio os criados que o 
servião; para tudo ha comentos e profecias. O ar­
gumento de V. S. sobre as duas suppozições no 
fim desta guerra, também he concludente na mi­
nha lógica; e sempre nos está bem ficar incluídos 
em qualquer pacto que se faça com Hollanda, ain­
da que seja o da ultima sogeição. Por Veneza che­
gou nova, que os dous Exércitos se tinhãobatido, 
dando-se a Victoria por huns autores a França, 
por outros a Brandeburg; mas o mais provável pa­
rece ser a batalha supposta, porque as cartas de 
Colônia não dizem nada. Deosguarde a V. S. mui­
tos annos como dezejo. Roma 7 de Março de 673. 

Não pesso a V. S. segredo sobre os particu­
lares desta, porque sei que fallo com V. S. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

r Senhor meu. Esta ultima de V. S. de 17 de 
Fevereiro me tem dado occazião a grandes pensa­
mentos. Supponho que difficultozamente virá o Par­
lamento de Inglaterra em contribuir dinheiropara 
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armada deste anno, e que sem ella se não poderá 
continuar a guerra de modo que osdousReyscon-

eiCão o intento, e que serão forçados a se acco-
rnodarem com a , m , dando, ou . c i t a n d o ascondi-
çoens a que os obrigar a necessidade. 

Esta w comfirmá com a noticia que ultima­
mente me deohu.« grande Ministro da nossa Cor. 

t e , de que os de França, e Ingla terra , faziao 
nella aperladissimas instâncias paraque rompamos 
cem Castella , e disto inferem lá que as duas Co­
roas se não achão tão poderozas, que sem a nos­
sa diversão possâo prevalecer contra Hollanda e 
seus Colligados. Acrecentão por outra v ia , que 
ás sobreditas instâncias ajuntâo ®s ditos Ministros 
ou palavras, ou propoziçoens de ameaças com a 
restituição de EIRey D. Affonço, cora cuja liberda­
de comprem a sua vontade, se não for o nosso ca­
tiveiro, e tudo e mais dentro e fora do Reino, 
que facilmente concederá hum Rey prezo, vinga­
tivo e tam oflendido, e não com lantojuizoquan­
to he necessário para vencer estas paxoens, com 
o respeito do bem coramum; a este fim acrescen-
tão que se mudâo os Officiaes da Ilha , e particu­
larmente o Medico e Confessor, com que melhor 
se pôde segnrar a saúde do corpo, e alma. Era 
fim , Sr., eu fora da jurisdição de Portugal não sou 
obrigado a renegar elo Bandarra, e el le , fallando 
sobre o seu anno fatal de quarenta, diz: tr inta e 
dous annos e meyo, haverá sinaes na te r ra , a es­
critura não er ra , que aqui faz o conto cheio: evem 

o 2 
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a ser, segundo boas contas, o Junho, ou Julho des­
te mesmo anno em que estamos. Deos sobre tudo, 
mas vas dispoziçoens do mundo, armadas estão a 
qualquer grande novidade. De Veneza se aviza, 
que o Turco em todos os seus portos aparelha o 
mayor poder naval, que já mais poz nestes ma­
res. Teme-se muito Sicilia que dentro em sy não 
está pacifica, nem capaz de rezistencia; eo mes­
mo desamparo se prevê na contra costa de Napo* 
les , e em todas as do Estado eccleziastico. * 

O que V. S. me pergunta sobre os mistérios da 
carta do Marquez de Fronteira, me diz, ou insi­
nua em repetidas cartas o Marquez das Minas. 
Na passada dei conta a V. S. de tudo o que sabia. 
He certo que lá se trata do perdão, e mudança de 
estilos no Tribunal do Rocio, ao qual se deo visr 
t a , e ainda não tinha respondido. O Duque In-
quizidor Geral se mostra muito inclinado a tudo o 
que for de mayor bemdoReyno, e serviçode Sua 
Alteza; eSua Alteza o tem já entendido assim. Ul­
timamente me mandou escrever que me dezejar 
va muito lá , mas que.de prezente tinha hum ne* 
gocio muito de seu serviço, que queria que eu 
aqui fizesse. Entendo que não pode ser outro ser 
não este. Com que tenho concluído toda a minha 
confissão. Deos guarde aV. S. muitos annos como 
dezejo, e avemos mister. Roma H de Março de 

673. 
Gapellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Noutras confesso a V. S. todos 
os meus pecados, nesla manifestarei também os 
meus scrupulos. 

Já tenho dito a V. S., que da nossa Corte 
me escreveo Pessoa que participa os mais inte­
riores secretos, que os dous Reys iusiavão fcrtis-
simamente pelo nosso rompimento com Castella. 
Acrecentão outras cartas, que nosameaçavão com 
guerra, e com a restituição de EIRey D. Affonço. 
Para isto ser assim, conforme huina antiquissima 
escritura, só falta que EIRey saya da Ilha ; porque 
tudo o mais que lhe sucedeo alégora, se conta e 
descreve no mesmo papel, com as mais miúdas e 
individuaes circunstancias, que se pode imaginar; 
porque nellas se aponta a sua prizão, e aoccazião 
delia, e o seu degredo, e as razoens particularis-
simas e interiores delle , e o anno, mez , e dia, 
em que prezo havia de sair da prizão, e o não se 
aver coroado seu successcr &., couzas todas , que 
por nenhuma arte, ou sciencia humana, nem dia­
bólica, se podião antever duzenUs annos antes; e 
tudo isto junto com o que mais acreccnta de fe­
licidades de Portugal concorda com o Randarra, 



... - •ifé 
que .neste a o no parece conclue o seu conto cheyo 

de trinta e dous annos erneyo sobre o da aclama­
ção. '.; ' "" '•_'•." " 

His posítis.::Chagou' aqui ávizo esta semana, 
que de Marselha sahíra huma. Armada de 28 Náõs 
de Guerra com muita gente , . e que já tinha pas-; 
sado o estreito. Se esta Armada , ou só ou acom­
panhada dos outros Navios.que se achão norhar de 
Cadiz , entrar pela barra de Lisboa, ou cóni a Pes­
soa, ou com a voz de EIRey D. Affonçb, náohã 
duvida que cauzará huma grande confuzãp e di-
vizão nos ânimos daquélla/Corte, Onde o governo 
prezentè não he mui applâudido, o passado tem 
muitos appaxonadps, e a novidade^ è njudáhçá 
convida aos, que não tem que esperar. Eès t è mes­
mo accid.ente pode abrir humá grande porta ás 

"conseqüências promettidás nos .nossos fados, 'aos 
quaes á prezentè constituição do mundo parece quê 
vai formando as dispoziçoèns. / 

Bem vejo que , para isto ser ou poder ser ãs-
"sim , he necessário fechar ps olhos a muitos[íespéi-
tos divinos e humanos; mas os políticos não repâ-
râo em hiins , nem nos outros , principalmente 
quando o empenho e a necessidade concorrem "a 
abraçar o remédio, Onde se reprezenta mais fácil 
e effecíivo; è quando nada disso seja, hera possa 
se r , o amor omnia túta tintei. V 

Erh qnantó b meu" andava vacilando sobre es­
tas considerações, Pu disparates, me mostrarão 
hontem hum livrinho estampado este a n n o , ou no 
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fim do passado em Milão, Autor hum gram Ma-
themalico chamado Piscatore di Chiaravalle , o 
qual no fim do juizo deste Inverno diz as seguin­
tes palavras: Anche nelle Provinde dei Sagitário nas­
cerá qualche stravagama per nuove pretentioni dyun 
príncipe Relegalo, e non sara poço se cessará Ia 
causa diqvellaextraordinária mvtotione. O mesmo 
na lua nova de Fevereiro acrecenta: saráno alles-
tite espalmate molte navi per formare una potente 
armata di maré', e sara grande Ia fortuna di Ma-
rinari, e Comondanli. Una cita Melropolicomincia 
a sentire prima dei tempo Ia confusione. E no pri­
meiro quarto da Lua de Março: Ia cita Mttropoli 
d'una Província marítima sara in qrandissima con­

fusione per unassalto inproviso. Finalmente nojui-
zo de todo o anno, citando a Tcle-meu, e Carda-
no, diz, e he conforme todos os Astrologos, este 
he o tempo em que Incipiet Monurdiia, e cmnia 
reqentur nutu unius. 

Não he esta pequena ociezidade para quem 
esta noite hade pregar em Italiano á Rainha de 
Suécia. Estimarei saber o que centinha aquella 
Plenipotencia. Deos Guarde a V. S. muitos annos. 
Roma 21 de Março de 673. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Só as cartas de V. S. são o ver­
dadeiro mapa do mundo prezentè, porque nellás 
se vê demonstrativamente tudo o que envolto em 
duvidas e opinioens chega a esta Corte por muitas 
vias. 

Se a paz se fizer, arguo que o noso Tratado 
de Inglaterra não terá effeilo, com que a índia 
ficará nas contingências que lhe temíamos. Eu te­
nho por sem duvida que os Hollandezes desassisti-
dos de Castella , procurarão a qualquer custo e dis-
pendio os meyos dapaz; mas nSo sei como Castel­
la se acomodará a largar as Praças que tem pre­
sidiadas' no Barbante Hollandez, e estima hoje co­
rno suas; nem também me persuado que os dous 
Reys vendo a Hollanda só e sem socorro, queirãó 
contentar-se com menos, que com o absoluto do­
mínio delia. 

De hum frade Franciscano, que daqui paitio 
para a índia, donde tinha vindo, ha carta de Ale-
po, em que diz nos últimos de Dezembro, que 
poucos dias antes havia chegado Correo de Baço-
ra com nova repetida em todas as cartas dos Mer­
cadores , que a nossa Armada vitorioza , havia 
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constrangido o Árabe a fazer pazes, mas não se 
falia em condiçoens que como uãosejãocom resti­
tuição de Mascate, me não parece grã couza. Se­
rão com tudo úteis para o comercio da Pérsia do 
qual comercio, murmura hüa carta mais antiga 
da índia, se trata mais que da guerra. 

O Correo da nossa terra não he ainda che­
gado; só tive por outpa via hüa carta mais antiga 
de Pedro Fernandes Monteiro, em que me faz men­
ção das esperanças dos 32 annos e meyo, que tam­
bém, segundo oseucomputo, se fechão este anno, 
e me refere três regras de hum Pronostico de An­
tônio Paez Ferraz (que eu não conheço) as quaes 
citava o famozo Galhano no seu Almanach deste 
anno, e são as seguintes , alludindo á conjunção 
de Marte e Júpiter, que foi a mesma do anuo 
de 4.* luvenio quod adulalus sit nostro Regi Al-
fonço Insulario std hanc denúo felicitatem infelici 
Regi attributam permitimus. As ditas regras se 
riscarão ou na lnquizição, ou no Paço. e se im-
primio sem ellas o Almanach, que não faz fim de 
dizer vigilância, e mais vigilância; armas, emais 
armas. 

# Estas vaidades escrevo a V. S. , porque não 
ha desta banda couza de mayor momento. Passo 
com pouca saúde, mas sempre a serviço de V. S. 
que Deos nos guarde e conserve muitos annos co­
mo avemos mister. Roma 4 de Abril de 673. 

Esquecia-me dizer a V. S., que o Bispo Cor-
tezão, se chama na nossa terra o Deão da Capel-
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Ia parente do Conde de Villar mayor, ou porque se 
chamava assy hum Bispo antigo que teve a mes­
ma dignidade; ou porque o seu titulo não passa da 
Corte, ou por outra qualquer razão que S. S. Illus-
trissima for servido. 

Capellão e Criado de V. S. 

• .7 
Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo* 

Senhor meu. Escrevo a V. S. de mão alheia^ 
dando muitas graças a Deos de o poder fazer ainda 
por este modo. Foi o cazo que, haverá seis dias, 
decendo huma Escada de pedra cahi de rosto por 
ella abaxo com todo pezp do corpo , e alli fiquei 
por bom espaço por ser de noute a deshoras, até; 
que em braços me trouxerão a esta cama com hu­
ma ferida na testa, e sem poder-reger a perna di­
reita; sobreveio febre de que fico com algüa me-* 
lhoria: a ferida se cura, e dizem os Médicos que, 
não ha perigo, 'posto que a perna, ainda que se-, 
não tirou nenhü osso de seu lugar, dizem senão 
solidará tam brevemente. 

Tenho dado conta de my a V. S.. e de c& 
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senüo offerece outra couza mais, que a alteração 
que em Palácio se tem sentido com a nova que 
mandou o Núncio dessa Corte, por hum extraordiná­
rio , sobre a cavallaria de S. Lázaro, que EIRey 
determina in9tituir,ou resuscitar, prezumindo-se que 
çerá em dano da Dataria. que he aqui a dôr m ais sen­
sível. Também ajuntâo a esta novidade a dos Ex-
pedicioneiros eccleziasticos, cujo numero e pes­
soas, dizem, qner EIRey sejão da sua eleição tan­
to em Roma, como em França, com presuposte, ou 
com inação de se haverem por nullos todos os Des­
pachos expedidos por outra via. 

Por Flandes se escreve ser morta a Senhora 
Rainha de Inglaterra, o que eu não quero crer, 
nem devo, pela experiência de outros semelhantes 
avizos sobre a vida dos nossos Príncipes; escrevem 
o que dezejão, e só sinto que os que o lem sejão 
pela mayor parte com pouco sentimento. Não sey 
se o merece assy a reputação de nossas acçôes, 
que já me envergonho de não poder defender. Di­
zem que partem este anno da nossa terra duas Náos 
e hum Pataxo, que he o mesmo que tomar Aza-
mor com Caravelinha; e nisto desarmarão os es­
trondos de Companhia Oriental. V. S. tem muita 
razão de entender que nenhüa couza verenips 
extra causas , principalmente depois que lemos 
tam pouco valor que tiramos as nossas da mão do 
legitimo e Supremo Juiz, e as pomos nas dos que 
são partes, e fio interessadas. 

A rczolução de Brandeburg dá aqui graade 
R 2 
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cuidado a todcs os que temem a sogeição ou paz de 
Hollanda, de que pronosticão pouca quietação por 
terra em Flandes, e por mar em Itália. As interca-
dencias da paz de Gênova a metem em novos re-
ceyos, os quaes chegão até ocastello de S. Ânge­
lo. Se a Guerra se romper com Hespanha terão 
muito em que cuidar os nossos Ministros. Já esta­
rá livre deste zelo Pedro Frenandes Monteiro, que 
escrevem todos acabou a vida cora grandes sinaes de 
predestinação, e protestos dainnocencia de alguns 
indiciados no Tribunal dos inconfidentes, particu­
larmente do Conde de Castel Melhor. Deos Guar­
de a V. S. muitos annos como dezejo, e avemos 
mister. Roma 11 de Abril de 673. 

Capellão e Criado de V. S. 
r \ 

Antônio Vieyra. * 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedol 

Senhor meu. Porque devo crer do affecto do 
V. S. não estará sem cuidado do desastre de que 
dey conta a V. S. no correo passado, quero certi­
ficar a V. S. com estas poucas regras, que ja es* 
tou em estado de as poder fazer de mão própria > 
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p09to que ainda não livre totalmente de alguns 
repetiçoens de febre, e sem poder assentar no chão 
o pé offendido. Alguma vez me levanto por esta 
cela, mas sobre duas mulletas, sendo necessário 
este exercício para não entorpecer de todo. Todas 
asminhas quedas sãoassim; mas desta quizera eu 
convalecer, mais que das outras sarar. 

O nosso Rezidente me participou hüa carta do 
Embaxadòr de Inglaterra, em que refere mais por 
extenso toda a sustância do que V. S. me diz. E 
verdadeiramente estão as couzas daquejle Rey e 
Reyno em perigozo estado para a cristandade, e 
pouco seguras para tudo. De Madrid me dizem tem 
tomado aquelles Ministros novos brios contra Fran­
ça depois da chegada da sua frota; com que ou 
se romperá a Guerra, ou a paz não será tão favo­
rável aos dous Reys: de quem também ouço que 
ja estimão, ou dezejão menos a nossa amizade, e 
se passará finalmente hüa tal oceasião, sem tirar­
mos delia outro fruto que o conhecimento universal 
da nossa inércia. 

A paz de Gênova não acaba de se concluir, 
e os avizos de Veneza continuão anos ameaçar na 
Itália com hüa Armada Turquesca de duzenta9 
velas, fallando em Sicilia, Sardenha, Calábria, e 
mui particularmente nos portos do estado do Papa; 
mas aqui se vive sem nenhum receyo, nem p r e 
vençSo, como se Lisboa se ouvera passado a Ro­
ma. Perdoeme Deos pois no mèyo de tantas dores 
me lembro desta, e Guarde a V. S. muitos annos 
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como dezejo, e avemos mister. Roma 18 de Abril 
de 673. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Os médicos me receitão os ares 
de Albano distante cinco ou seis léguas desta Ci­
dade , e posto que eu deixarei comissão a quem 
me arrecade as cartas de V. S. não sey se me se­
rá tam fácil o recebellas, nem o responder nesta 
auzencia, como pouco pratico da comunicação que 
poderá ter aquelle lugar com este; mas farei todo 
o possível porque me não falte este alivio, nem eu 
falte á correspondência^; supponho que a demora 
não será mais de quinze dias,.em quanto a mayor 
comodidade do tempo não fizer mais freqüentado 
aquelle sitio para onde se passa a mavor e melhor 
parte de Roma, até que o termo precizo das mu­
tações os obriga a voltar; com que lá e cá cõnse-
guirey por algüas semanas o desencontrar-me e 
livrar-me das gentes, . e viver comigo, que he o 
que só dezejo. > > 
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O comento da difinição daquelle Ministro, 

s;nda a declarou melhor a V. S. do que eu sabia, 
nem me atrevia a entender. Grão cazo he que se 
faça tam pouco de hum negocio de tanta impor­
tância e conseqüência; mas toda a culpa tem o 
nosso Governo, que se ocupa com as regateiras e 
Almotaceis da limpeza, sinal que não passão os 
seus olhos a outras lamas que mais enlodão, e a 
outros interesses que mais nos danão. Cedo se­
remos só Reys de Lisboa, e queira Deos que 
ainda essa saibamos guardar como convém. 

Não sey se tenho já dito a V. S. que o nego­
cio dos homens de negocio depois de rezoluto no 
Conselho do Corpo Santo, passou ao do Rocio, e 
detido alli muitos dias, finalmente vierão aquelles 
Senhores com taes embargos que, ou desbaratarão 
ou suspenderão tudo, de tal maneira, que os mes­
mos que de lá mandão estes avizos, e depois que 
o negocio foi publico, fallão nelle com desespera-
ção. Julgue V. S. se era resposta fácil destes em­
bargos remetellos com a mesma cauza a Juiz Su­
premo. 

Também por cá se falia constantemente na 
paz, e eu já vou entrando em receios, que EIRey 
de França a não poderá fazer com tão vantajozas 
condiçoens como se cuidava; porque faltando o 
poder marítimo de Inglaterra, o de Hollanda será 
conhecidamente superior, e não podendo os Hol­
landezes ser envadidos por mar, e tendo alagadas as 
campanhas das principaes Cidades,toda a guerra que 
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se lhe poderá fazer, duvido .que. seja tãm apertada, 
que os dezespere da resistência, ainda de alguma 
poderoza diversão nos. postos menos defendidos 
de França, ultra dos danos, e impedimento do co­
mercio de hum e outro Reyno. Poderá ser tudo se 
empregue em Mastrich, mas não he a empreza 
tão fácil, que não possa entreter hüa campanha 
e impossibilitar as despezas de outra, principal­
mente se as Tropas Hollandezas ajudadas das de 
Flandea formarem hum, corpo de exercito, que ou 
soccorra eficazmente a Praça, ou inquiete os Si-
tiadores, quando os não t i r eá campanha em tem­
po que a Victoria quando menos seja contingen­
te. Tudo isto discorre a minha ociozidade, e não 
sey se me lizongea nella mais o dezejo que o te­
mor.^ Deos guarde a V. S. muitos annos como de­
zejo, e avemos mister. Roma 25 de Abril 673. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

%*.%%.*% W % * V W * % ^ W W V f c W 

C A R T A 

• Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Primeiro que tudo digo que re­
cebi a Carta de V. S. de 7 de Abril, e com ella 
todas as noticias que V.*' S. me fez. mercê partici­
par, que forão para mim bem estranhas e nota-
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Túíl nad só por serem contra a opinião.cormímrde 
tedo este -mundo, mas muito mais contra tudo o 
que sé escreve da nessa terra. O que mais me ad­
mira he a carta que citeya V. S. , por ser d e W 
Ministro muito grande e dos, mais interiores; e 
assy interpreto tudo o que elle me disse em con­
seqüência do que agora leyo nesta de V. S . , por 
não serem muito expressos os lermos com que me 
fallava, e eu os aver entendido conforme a suppe-
zição geral dó que se avisava por outras vias.. 

Estimo muito que EIRey D. Affonçouão ve­
nha aos dous Reys ao pensamento •, porque , segun-
do as dispozições da nossa terra, qualquer voz que 
soasse aquelle nome podia cauzar grande perturba­
ção. As profecias deste anno ou mêyo anno muito 
tem em que se poder cumprir, pois o theatro es-? 
tá armado-para grande diversidade descenas, e o 
Profeta não nos declara qual será a clauzula nota^ 
vel do seu conto cheyo. Tenho por certo que se­
rá negocio de grande conseqüência para as nossas 
esperanças, e posto que a ruina de Hollanda o po­
dia ser, tendo nós tão pouca parte nella, não sey 
como teremos o todo das conveniências, nem ain­
da o melhor, se não o peor dellas; mas Deos sa­
be e pode mais que nós. 

A, differença da nossa Guerra defensiva, ou 
offensiva contra Castella bem clara h e , e também 
clara a razão com que os dous Reys pedem a con­
dição reciproca da segunda , querendo nós è 
pedindo, como devemos querer e pedir, a primei-
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ra ; mas a difficuldade da contribuição neste ca -
zo, he qual V S. considera, e ainda tal que 
exceda toda a consideração que não for a nos­
sa; porque ninguém suppoem , nem imagina o mi-: 

! zeravel estado a que está reduzida aquella pobre 
terra , poucos annos ha tão glorioza, Não sey co-^ 
mo então havia poder e dinheiro para tanto, eago- ; 

ra falta para tudo. Despachamo-nos este anno com 
duas Náos e hum Pataxo, este para Moçambi­
que , e aquellas para a índia. Julgue V S. que 
poderemos Ia fazer com este soccorro, ainda que 
chegasse inteiro, e com efleito liaele fazer a exptí^ 
tação do mundo. * 

Parece-me que quer Deos por, este caminhot 
abrimos QS olhos, e obrigamos com a-extremane­
cessidade a que nos aproveitemos do que lança­
mos fora de caza. Ja lenho escrito a V.S.. os lan­
ces que tem passado neste negocio, e como o Tri­
bunal do Rocio o empatou., ou desvaneceo, O que 
me escreverão por mayor, de ser necessária a mi­
nha assistência em Roma, entendi neste sentido, 
nem ha outro em que se podesse entender, salvo 
se foy artificio de me não quererem lá. Nãosere-
petio este avizo, nem outro algum, e os de fora, 
que fallavão na matéria, e a davão por feita, já 
a passão em silencio, eu a dão por desesperada; 
e isto he tudo qüèsey daquellabanda, dondenes^, 
te correo recebi Cartas sem novidade. O ponto da 
liberdade do Fisco era conseqüência dó de mais, 
porque se não pode duvidar que nem os de fora, 
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nem os de dentro meterão nas companhias o seu 
dinheiro, se estiver exposto a semelhantes riscos. 
Em fim eu supponho o que deve ser racionalmen­
t e ; mas sempre creyo, que se não fará nada do 
que he razão; porque a nossa fee não sohe contra 
ella, mas sobre ella. 

Agora acabêy de entender a demora do rom-
-pimento de hüa e outra Coroa., e assy supponho, 
que nem França se apartará de Inglaterra, nem 
Hespanha a quererá por inimiga, e que os Hol­
landezes assistidos somente como até agora, ou me-

•nõs, não poderão rezislir os dous poderes, se he 
que o marítimo de Inglaterra (contra oque eu sup-

.punha na passada) se ajuntar com o de França, 
como agora ouço que será. Aqui não ha couza de 
novo, mais que estar esta semana achacado Sua 
Santidade com os*alvoroços que semelhantes acci-
dentes costumão cauzar nesta Corte, aos que com 
a mudança do governo esperão melhorar de fortu­
na. Eu fico estes dias em Albano a cujos ares me 
mandarão os Médicos; mas atégora não tive tem­
po de experimentar mais que a diflferença e sau­
dades da minha cela, não sendo roim a que aqui 
tenho; mas estou so, que he a melhoria certa, e 
a que eu sobre» tu do dezejo. Deos Guarde a V. S. 
muitos annos como avemos mister. Albano «30 de 
Abril de 673. 

Capellío e Criado de V S. 
. i 

Antônio Vieyra. 
S 2 " 
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C A R T A 

P«ra Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Também a Primavera por cá se 
não apressa. Hontem choveohnm dilúvio ele água, 
e o terão estes dias de lama os que frequenlão as 
ruas, trabalho de que ainda me livra a pouca fir­
meza da perna. Não será de todo inútil este acha­
que que por experiência se cura mal em Komaj 
se elle me servir para mé livrar delia, como cada 
hora mais dezejo. Vou já sendo muito conhecido, 
e este engano dos homens he muito contrario á 
quietacão, que ha tantos annos busco e não pos­
so achar. 

Da nossa terra- nos chegou depois do correo, 
por via de Madrid, a morte do Duque Inquizidor 
Geral , ainda não sabemos em que gráo foi senti­
da esta perda, V_ S. a avaliará como convém. Po­
de ser que faltando tam forte oppozitor se adian­
te mais aquelle negocio de que alguns escrevem 
com desesperação, e eu por via mais segura tenho 
boas esperanças. As Cartas daquella parte hüas 
dizem muito, muito, outras nada, nada. Vi al-
güas de particulares quevdizem se dobrão as guar­
das nas Fortalezas, se fortificão as barras, se fa­
zem levas de g e n t e , e também fallão em Cortes» 
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e que da nossa seretirão muitos fidalgos: não de­
vem de ser estes os ralos, que primeiro sentem a 
ruyna da caza, que o dono. Pode ser quecreãoas 
profecias,. ou ameaças do Galhano sem saberem a. 
concordância dos Proaosticos de Milão e Liege. 
O theatro está armado para este anno se poderem 
vercouzas grandes. Brandeburg faz afigura da ÍB-
constancia, e muitos cuidão que quer enganar, e 
não a França. As galés e fragatas suas tem fei­
to todas as hostilidades que podem ás embarcações 
Genovezas, de que aqutlla republica está atteni-
ta. O Papa está bem. O Cardeal que esteve qur.zi 
desconfiado, ainda alenta as esperances dos fins 
que lhe poderão 6ucceder. To Turco e Polônia 
nenhüa novidade. Deos Guarde a V. S. muilos 
annos como dezejo, e avemos mister. Remi; 3 de 
Mayo de 673. 

Capelíão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de. Macedo. 

Senhor meu. A semana passada escrevi a V 
S. de Albano, agora o faço já deRima , r»ast«m 
mal convalescido, quç sobre es gcbaqi.c? pashcdea 
me sobreveio hüa defluxão ao resto com que de 
hüa parte a tenho notavelmente inchado, e a es-
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ta mesma hora não sem febre, de que so me" tira 
o receio parecer que não tem. outra, cauza mais que 
esta accidental. 

O Cardeal Brancíichi esteve no mesmo reti­
ro nos dias em que eu Ia me achey, e tornou tam 
maltratado, que hontem se duvidou de sua vida; 
mas hoje dizem que está melhor, posto que sobre 
oitenta e hum annos de idade, que he doença 
que admite pouca cura, sepdo hum elos, que tem. 
destinado ao Pontificado a comum opinião de Ro­
ma, onde não ha outra novidade. 

As novas de Inglaterra estimey muito, epar­
ticularmente a da acção da nossa Raynhe de que 
me fiz pregoeiro, não se sabendo ca por outra via, 
e verdadeiramente he digna da sua generosidade 
piedade, e juízo. A do Duque de Yorck anima mui­
to as esperanças dos que promettem a estaguerra 
mayores fins que o abatimento de Hollanda. 

De Lisboa não tenho peores noticias á cerca do 
negocio do Comercio, antes dizem que está de no­
vo resuscitado. Eu o nãoliey de crer até o não ver 
extra Causas, e não vejo nenhüa porque se de­
va dilatar, se não a de querermos perder a occa-
ziãô como sempre fazemos. O. mayor contrario me 
escrevem ser quem escreve, e basta isto para nun­
ca ter fim. Não posso mais» Deos guarde a V- S. 
muitps annos como dezejo Roma 16 de Maio de 673. 

Capellão è Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Pa ra o Padre Antônio Vieyra. 

Senhor meu. Mereço a V. S. toda a compa-
xâd de meus trabalhos, os quaes mais se mudao 
que ácabão, porque depois que me achey melhor 
daquelle desastre, os dentes que então nào que-
brey me atormentão agora com continuas eloçcs ; as-
sv passo sem experimentar beneficio nenhum dp 
tempo, sendo o mesmo tempo e os annos os que 
me fazem incapaz de todo o beneficio. 

Aqui chegou antehontem o Padre Assistente 
AntSo Gonçalves, e o Padre Francisco da Cruz 
Revizor, que me derão as novas mais miúdas da 
nossa terra donde partirão meado Abril. Dizem ma­
ravilhas .do nosso Príncipe, isto h e , dos grandes 
dotes da natureza de que Deos o dotou, e que 
eu muito bem conheço capazes da mayor Monar-
chia, e merecedores da melhor fortuna; mas di­
zem também, que solhe falta dezatar as mãos. 
Perguntey quem lhas atava, e esta foy a novidade 
que ouvi, porque ainda me nomearão Jezé da Fon-
ceca, de cujo bom zelo, e fidelidade tenho gran­
de conceito; mas não sey como de Villa Viçoza a 
Lisboa podesse alcançar aquellas noticias , que pa­
ra,o nosso governo no lun io prezentè eiSo üeccs-
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<sarias. Este sogèito me puzerão no primeiro lugar 
da confidencia, e depois o Secretario. J á a esta 
hora supponho as Armadas no mar, e os exércitos 
obrando algüa parte do que devem á expectação 
do mundo. O de Polônia escrevem sahirá sem EI­
Rey, e sem muita parte da nobreza, governado 
pelo General Sobieschi, que he indicio de pouco 
firme união. Quexão-se de falta de dinheiro, e 
o muito que ha e se dispende em Roma em ou­
tros edifícios, não se aplica a fortalecer aquella 
muralha da Christandade. Se V S. fizer jornada 
a Colônia, de que duvidoj dependendo de ajudas 
de custo e assistências de Portugal, diga-me co­
mo hey de enviar as cartas. E Deos Guarde a V 
S. muitos annos corno dezejo, e avemos mister. 
Roma 6 de Junho de 673. 

Capellâo e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

. , , .... G:A R T A , . , 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. HVduas semanas me falta car­
ta de V. S. , faça-me Deos mercê que hão seja 

, por menos saude; a minha sempre vai retrocedera 
do , e eu o sinto meríos de huns dias a esta pa r te , 

9-



145 
em que lançando as contas ao mundo, achey quie 
cstá naquelle estado em que não só se podedeixaf 
sem saudades, mas com muitas conveniências. 

Aqui se fez promoção de quatro Cardeaes , 
Nerli, Núncio nessa Corte, Castalli, Thezoureiro 
da câmara Appostolíca , Casanali Secretario de 
Regulares , Baciadoni, secular Procurador de S. 
Marcos , e três vezes Embaxadòr de Veneza, nes­
ta Corte, na de Espanha, e na de Londres, to­
dos Italianos. Ficou hum capeHo in peclore; mas 
não he, nem havia de ser para Portugal, posto 
que lá se dê credito aisso, de que aqui se rim to­
dos. 

Esperamos com cuidado o correo de amanhãa, 
porque no passado vierão algüas cartas ( não a 
mim) mas de pessoas que o podem saber, em 
que se falia com grandes mistérios na retirada de 
muitos Fidalgos, fortificação das barras, reforço 
dos Prezidios , levas de gente, Cortes, desconten­
tamento , receyos, pronosticos, e infinitas outras 
couzas de menos gosto, que cuidado. Também 
tomão a picar em França e Inglaterra, nomeando 
a EIRey D. Affbnço, motivo que eu tive por não 
de todo sem fundamento, em quanto V. S. me 
não assegurou do contrario. 

Hontem começou a correr que estava sitiado 
Mastrich, que foi também o prólogo da campanha 
passada, e que no mar se tinhSo batido as arma­
das ; mas não se diz o successo. De Polônia não 
temoa couza certa, waiiB que temores do que eus-
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e pouco dinheiro, duas espécies de que eu dezeja-
raver bem provido o nosso. O negocio dos homens 
de negocio está em calma. Dos que o impedirão, 
a hum pagou Deos o bom zelo com o Ceo, a dous 
Sua Alteza com dous Bispados^ Deos Guarde a V. 
S. muitos annos como dezejo,, e avemos mister. 
Roma 20 de Junho de 673. 

Capellão e Criado de V. S. 

'Antônio, Vieyra^ 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Também Pariz tem mutaçoens 
para V. S . , pois saindo todos os Ministros dos 
Príncipes, so V. S. não segue a Corte. Assy se 
governa a nossa , da qual por mar e por terra 
ehegão aqui taes novas, que fora melhor ser sur­
do ,- ou de outra Nação que ou vi lias. Tornão a di­
zer que se retirão os Fidalgos, o certo he que-os 
poucos homens de algum negocio que lá havia, ou 
se vão, ou mandão seus filhos, os quaes não duvi-
dão dizer que muitas, vezes se mandão pedir do 
Paço a seus Pays os vinte e os dea mil reis; assy 
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que antes tem V. S. razão de lastima que de quei­
xa em não ser assistido. Sey que Monsenhor de 
Rossie, que aqui tem-grande estimação de Letra­
do , está fazendo hum papel a favor da coroação 
do Príncipe; acazo me chegou esta noticia, por­
que se he diligencia do nosso Ministro, não me 
fez elle a honra de ma fiar. Sempre fazemos ascou-
zas fóra de tempo, e fora melhor ou não as fazer, 
ou fazellas antes. Já padecemos as afrontas do er­
r o , agora padeceremos as da inconstância, con­
fessando ao mundo, que os arcanos que conside­
rava nas nossas acçoens não tinhão grandes funda­
mentos , pois sem grandes cauzas se mudào. Tor­
nará a dizer D. Jeronimo Mascarenhas que , como 
negros de Nossa Senhora doRozario, fazemos hum 
Rey cada anno. O de França se vai malquistando 
muito em Itália com as Prezas de Gênova, e So-
beranias que uza em outros portos, e ainda nos do 
Papa. Huns dissirauláo, outros gemem, esãopou­
cos os que dezejão o aumento desta Monarchia. O 
anno passado por estes dias já o mundo estava as­
sombrado com vitorias, atégora não tem chegado 
cá mais, que o assedio de Mastrich em duvida. 
Deos Guarde a V. S. muitos annos como dezejo. 
Roma 27 de Junho de 673. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

T 2 
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'.V..' C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Muito me diz V. S. nesta sua 
àe 9 do passado, e eu de prezentè não tenho que 
dizer mais que a suspensão em que,está, toda Ro­
ma com as novas que aqui chegarão de Turim do 
successo das Armadas. J a sabíamos por via deFlan-
desque o combate começou aos sete , e , quanto se 
pôde ver de. terra, durou do meyo dia até as outQ 
horas em que asNáos emarando-se sempre desapa­
recerão antes que a noite as encobrisse..Também 
escrevem que virão arder ou. voar,quatro ou sinco, 
e que se conjecturou que erãp das Reaes. A té aqui 
he tudo .o .que se sabe decerto, porque a nova de 
Turim. he,por hum gentil homem que partio.de 
Utrech1, e conta a boca o que puvio pelo caminho, 
trazendo a nova da morte do Conde de Soissons e 
diz que se havião. recolhido, algnas Náos Francezas 
com muitas prezas das dos Hollandezes; que Rui-
tef fora abrazado com a s u a N á o ; que Trompe ft-
cava prizioneiro, e toda armada de hum e ou­
tro desfeita, e que a vitoria era.toda do Conde d' 
Estré, porque os Ingrezes se acharão sotaventea-
dos, e não hàvião podido ter parte nesta gloria, 
da qual os dous irmãos açeitâp 0 parabém correa-

http://partio.de
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temente. Embarca de Marselha se avíza de Leor*> 
n e , comfirmar-se este successo cem a preza de 
Mastrich. Se tudo he verdade, he felicidade gran­
d e , em que seria bom avermos tido algüa parte, 
para que a tivéssemos também nas conseqüências; 
mas como tudo he incerto, suspendemos es afíectos 
até amanhãa, em que o correo de Flandes nos tira­
rá da duvida, posto que as novas dali não são de 
todo livres de suspeita, se bem as mais desapaixo­
nadas são as que vem a esta caza. Os Hespanhoes 
negão tudo, e só tem por sua opinião não vermos 
as caras dos Francezes tam alegres cemo n'outras 
occaziões. De todos estes alvoroços estamos livres 
os Portuguezes, porque de nós não se falia, como 
se não estiveramos no mundo ; eu tenho o peito 
para tudo o que vier , porque de qualquer succes­
so vejo caminhos por onde a providencia divina, 
se nos soubermos aproveitar, nos pôde abrir a por­
ta a algüa não vulgar felicidade. V. S. geze todas 
as que lhe dezejo, com a saúde e annos de vida 
que avemos mister. Roma 4 de Julho de C73. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Nesta grandeoccaziao me achey 
sem carta dê V. S . , e se não foy deter-se no cor­
reo, que também podia ser industria, quazi me 
quiz persuadir que o seria de V. S. para não fal­
tar á verdade da narração, nem á amizade ou cor-
tezia dos vizinhos. Grandes couzas se escrevem 
por via de Hollanda e Flandes, a que eu e todos 
damos suas quebras. Também não são pequenas 
as que avizão epublicSp por parte de França, con-
vindo todos no valor com que desta parte se pele­
jou, mas não tanto na fortuna. Eu entendo, co­
mo não pode deixar de ser, que de hüa e outra 
parte ouve perda; mas se o intento era, como di­
zem , lançar gente em ter ra , em quanto este sé 
não conseguir estará a vitoria pelos que o impedi­
rão , ainda que fosse perdendo-se e queimando-se. 

Nada disto me parece que será em dano de 
qualquer negociado nosso, nem de outros mayores 
intentos, quando osquizeramos ou soubéramos ter. 
Aqui se passa alegremente, e depois desta nova 
mais desasombrados os temores de Gênova, com 
os quaes França em Itália nãa tem accrecentado 
amigos. Da nossa terra recebi neste ultimo correo 
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cartas de esperanças huas, e de desespemçoens 
outras, sobre aquelle negccio, e creo mais as se­
gundas. V. S. tenha a saúde e gosto que lhe de­
zejo, e não me falte V. S. com novas suas, ainda 
que mas não dê do mundo, porque eu me amnia-
rey a entender tanto os silêncios de V. S. eomo as 
palavras. Deos guarde a V. S. muitos anncs. Ro­
ma 11 de Julho de 673. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo, 

Senhor meu. Com grande consolação e gosto 
me vi restituido este correo da falta que tinha ex­
perimentado nos dous passados. Viva V. S. que he 
o que importa, e não tome tanta pena j.elo que 
mostra a experiência não tem remédio. 

Chegou a nova da preza de Mastrich com as­
sombro de toda esta Corte, e muito maver dos Cas­
telhanos que não fazem senào lamentar a falta do 
seu governo, e appeilar para a mayoria d'ElR»y, 
como se da sua educação e da que se cestuma da-
quella parte se possa esfera» que chegue algum 
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dia a ser mayor. Bom exemplo era o d'E!Rey de 
França para excitar nos ânimos dos Príncipes o que 
o de Carlos V no d'E!Rey D. Sebastião, mas te-
mos por grande vitoria ir matar hum porco a Sal-
vaterra. Bem tempestiva foi esta para apagar a 
confuzão com que aqui sefallava nossuccessas das-
batalhas navaes. 

De Polônia não temos couza certa, e tudo o 
que variamente se escreve não pode embaraçar 
muito os progressos do Turco que dizem se empre­
gará na Ungria. 

As vitorias de França também conquistão Ro­
ma. O Senhor Cardeal d'Estré está entrado no 
Tribunal dalnquizieão, pretendido antes pelo Car­
deal Nitardo, com a justiça e dispozição de aver 
sido Inquizidor Geral de Hespanha. Responderão-
lhe então que se lhe não dava porque o Cardeal 
d'Estré avia de querer pretender o mesmo. E ago­
ra esquecidos desta solução o derão a este e não 
aquelle. Dizem os Pasquins secretos, que em Ro­
ma ha dous homens que não podem nada, hum o 
Papa, outro o Embaxadòr de Hespanha. Tanto 
importa o poder, de que tanto lá se esquecem. 
Eu digo que o Çervello ainda não passou alem dos 
Pirineos; e para me confirmar neste pensamento 
basta ouvir fallar a qualquer artejanO de Roma, 
ou Leigo desta caza. 

Cada dia chegãd mayores esperanças do nego­
cio da gente de nação, com que se lida ha hum an­
no. O seu extermínio, ou o Decrete delle que no» 
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destruyo, S3 rezolveo em oito dias; isto que pode 
ser de tanto proveito, perdendo-se a occazião ca­
da dia, não acaba de sair á luz; e o peor he que 
querem fazer Inquizidor Geral, para fazerem mais 
poderoza a parte contraria. Dizem que a defende 
só o Secretario e Villar mayor, e que todos osou-
tros não podem contrastar estes dous gigantes: so­
mos assemblea de Polacos , em que basta hum só 
voto para se não fazer nada, e chamamos-lhe bár­
baros ! Deos Guarde a V. S. muitos annos como 
dezejo eavemos mister. Roma 24 de Julho de 673. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra* 

C A R T A 

Para Duarte Ribeira de Macedo. 

Senhor meu. Nesta semana recebi duas de V. 
S , hüa de 20 de Junho, outra de 8 de Julho, em 
que V. S. me faz mercê avizar da intimada via­
gem de Colônia, mas sem viatico. Por isso imagi­
no eainda supponho aV. S. em Pariz, e que não 
poderá V. S. abalar-se para aquelles Paizes tam 
frios, senão depois de passadas as calmas, posto 
que ainda abi não avião começado. Desta banda 
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também os tempos não vão regulares, porque' oã-
ultimos tces ou quatro dias de Julho choverão di­
lúvios com que os figos gentiz de Roma perderão 
muita da gentileza, e os meleens que sempre são! 

mãos serão péssimos. Digo estas ociozidades a V. 
S. porque não temos eutras couzas mavores a que-
nos dè matéria o pacifico governo destes altíssimo» 
Paizes; bem que as Gazetas ou avizos secretos 
nunca- lhe falta, que contar e que morder r com que 
o Senhor Pasquino tem. mudado a língua em mui-* 
tas pennas, e falia mais estando mudo. 

Hontem foi a festa de S. Ignaeio, e no mes­
mo dia se feZ. congregação sobre as couzas da ín­
d ia , Bispados, Missoens etc. em que vaytam in­
teressado Portugal como a Companhia. Ja sabemos 
por màyor que sevenceo em nosso ifavorj mas ain-
danão tenho noticias particulares, que , depois de 
fazer esta para se dar a boa hora, irey saber. 
Consta porém que fez o Santo hum grande mila­
g re , sem o qual estava mui duvidozo este bom eP-
feito, e foy.: que estando doente o Cardeal Albi-
chi, que favorece a cauza, sarou naquella noite e 
pôde no dia seguinte ir á- congregação: e estando 
para ir a «Ha Monsenhor Baldeschi, qtffe heomayoí 
eontrario e foi- até agora Secretario delia, subi­
tamente adoeceo e não pôde if; Assy faz Deos 
quando quer fazef; e quando não, o contrario. V. 
S. se sirva dizer-me quando provavelmente será a 
partida e o modo com que poderey manter-me na 
correspondência de V. & em Colônia, donde o» 
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correoE cão mais breves e de todas as semanas, 
que nào he pequeno interesse. Se o que se escre­
veu ultimamente acerca daquelle negocio se tiver 
expedido , como avizão , também aqui teremos cosr 
tura. Deos Guarde aV. S. muitos annos como de­
sejo e avemos mister. Roma 1 de Agosto de 673. 

Capellâo e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Com grande pena e sobreaalle 
faço a V. S. estas regras que pela mesma cauza 
eerão poucas. Chegarão hoje a Roma dous próprios 
de Lisboa; hum enviado de Roque Monteiro em 
27 do passado com avizo da morte de JoSo Falcão 
de Souza, e valias de Madrid para se lhe alcançar 
a conezia vaga para seu Irmão.Antônio Monteiro, 
pagando-se ao correo mais de quinhentos mil reis 
«d por esta contingência, que tam ricos e tam li-
beraes vassallos tem o nosso Rey no quando vetda-
deiraraente está tam pobre. Diz-me que não vem 
carta-de Sua Altezs por estar nas caldas, p«va on­
de, avia de partir aos ,*o, segundo todas as cartas 

V 2 
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do ordinário próximo: isto he o que diz este cor­
reo. 

O outro, também extraordinário-, enviado a 
hum Irmão de hum amigo nosso no Porto, não sey se 
por elle, se por outro Irmão que tem Inquizidor 
em Lisboa, com cartas não sey de quando ( que 
não podem ser dias senão horas depois) as quaes 
cartas eu não vi , mas ouvi referir a pessoa digna 
de todo o credito, avendo-se-lhe comunicado em 
sumo segredo^ dizem.que Lisboa ficava levantada. 
e com motim originado era grande parte pelos des­
contentamentos eõmuns, e tomando-se porpretex-r 
to o favor que Sua Alteza tinha determinado fazer 
aos Christãos novos, com- licença de recorrerem ao 
Sumo Pontífice sobre a reformação dos estilos d a -
quella Inquiziçãè, em conformidade aos de Roma, 
e perdão geral , ou abolição dos laberintos passa­
dos. Esta graça, me consta estar concedida aos 5 
do passado, posto que os papeis não estavãu ainda 
expedidos, rezolvendo-se Sua Alteza a o fazer com 
todo ou parte do seu conselho de Estado, sobre os 
pareceres de vinte e quatro pessoas das melhores 
letras do Reyno, e muitas dellas constituídas- em 
dignidade, nos quaes dizião todas coníbrmemente 
que Sua Alteza nãosópodia, mas eraebrigado era 
eonsciencia a dar esta faculdade. Com tudo me 
consta que quem avia de passar ditas ordens hede 
contrario parecer j e que os.interessados o contra-
*ião quanto podem, e que tem muitos que ou por 
respeitos ou pela,geral apprehensão os seguem; e 
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«oe em papel que derão a Sua Alteza, vívente á 
Inquizidor Geral, ameaçavão este incunveLiente. 
Tudo isto me faz creivel algüa perturbação que , 
se começa, não será de pouco descrédito , quan-
não chegue a ser de grande dano e ainda total ruí­
na , a qual não se descuida de nos procurar o Em­
baxadòr que lá temos de Castella, e os amigos des­
ta senhora, que, dizem , não são entre nós pouco* 

Li as implicações com que se escreve a V. 
S. , das quaes se pode também arguir tudo quan­
to se deve temer. Não estou para fallar em entro 
mar nem ein outra terra. Deos Guarde a \ . S. 
muitos annos como dezejo e avenios mifcter Rema 
22 de Agosto de 673. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Tara Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Ainda não estou de toei o livre ào^ 
susto com que escrevi o cerrpo j assado, ai-les no 
dia seguinte eeacerescentou hôa notidade que nes 
tem posto em major conftzào, porque íelre cs 
dous correo» rebentou aqui o teictiio des] UÚM re-
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to Secretario d'Estado,- e remettido ao Marquez 
de Gouvea, para que dali o enviasse a toda a di­
ligencia, como fez, trazendo carta de2 decorren­
te , sem se dar noticia ao Marquez do negocio que 
continha, nem ©Rezidente disse mais que «ir tra­
zer hüa carta de Pedro Sanches Farinha, em que 
pedia o canonicato para* hum seu filho, referindo 
que fazia aquelle avizo por correo extraordinário 
para prevenir hüa carta de favor que o Príncipe 
tinha dado a hum neto do Conde de Castanheira 
para o dito Beneficio. Isto he o que diz o Reziden­
te , e se tem observado que depois de receber o 
dito expresso, nem pedio audiência do Papa, nem 
fallou com o Cardeal, nem. com outro Ministro, 
donde se infere que não he negocio pozitivo, e se 
teme somente que será suspensivo, e contra ordem 
das que se esperão no correo ordinário acerca do 
requerimento elos homens de negocio. O certo he 
que os papeis dalnquizição (dos quaes se soube ha 
dous dias com mayor certeza) estão dados na con­
gregação do Santo Officio, em que devem de di­
zer maravilhas , mas se chegarem .ordens de Sua 
Alteza tudo lhe aproveitará pouco. Ámanhãa he o 
dia em que no verão chegão as postas de Hespa­
nha , e posto que não podem trazer novas de Por­
tugal , poderão vir de Madrid,, aonde senão des-
cuidaria de as mandar o Conde de Humanes, quan­
do sejão de algum movimento dos que araeação as 
cartas dos Inquizidores, antes dizem ser ja segai-
dosy mas o ultimo correo não faz menção de seme-
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Ibante couza, salvo se o Rezidente, a quem se 
tem lançado bons espias, no-la encobre. 

Juntamente recebi neste ultimo correo duas 
deV. S. hüa de 29 do passado, cutra de 4 do cor­
rente, em que avizão de Flandes se ouvirão ja as 
primeiras salvas das duas armadas, mas per ex­
traordinário de Pariz, com cartas de 10 , dizem que 
Ruiter ficava metido na sua retirada dcs Eanccs, 
e que ainda não tinhão vindo ás mães. Aqui che­
garão as listas do exercito Imperial, mais fácil de 
pôr no papel que na campanha, e he sentimento 
comum, que em chegando ao Rheno se declarará 
a guerra em Flandes, ou para se proseguir, ou se 
fazer a paz geral. A generozidade do Duque de 
Yorck he digna de hum cunhado da Rainha da 
Grãa Bretanha, e posto que seu Irmão parece o 
não assiste na rezolução, os que dezejão o irajor 
bem d aquelle Reyno o não querem, e suspt-itão al­
güa dessimulaçâo e intelltgencia secreta a mayores 
fins. 

O Disthico de Marcial, de que eu não esta­
va lembrado posto que em seu tempo folgava de 
dar aquelle Poeta alguns quartos de hora succes-
eiv«s, he galantissimo em sy, mas a applicaeào 
excede muito a graça do epigrama. Se os nesses 
Barbeiros se não der em mais pressa, cedo nes sela­
remos sem pelo na barba neun caèellos na cabtea. 
Dizem que eis •indo a Lisboa o Bispo de Leiria 
em soecorro da Inquirição, onde no tempo da sua 
ásecretaria lhe fiatíãe hum filho deputado, enfio 
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digo mais a V. S . , porque atégora não sey mais. 
Queira Deos trazer-nos melhores novas do que tu­
do isto pronostica, e dar-nos melhor opinião do que 
a noticia destas couzas nos grangea em Roma; o 
mesmo Senhor Guarde V. S. muitos annos como 
dezejo e avemos mister. Roma 29 de Agosto de 
673. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra* 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Também eu não tenho muito que 
dizer a V. S ; no passado disse os três misteriozos 
correos que aqui tinhão chegado, e posto que de­
pois veo a seu tempo o ordinário, e dizem todas 
as cartas de particulares que trazia os despachos 
que se esperavão, o silencio do nosso Rezidente 
nos tem desenganado, que ou são falsos estes avi-
zos (o que he difficultozo de crer) ou lhe veo algüa 
ordem contra as primeiras, com que tudo serezol-
verá em fumo, e queira Deos que não seja em fch-
go contra os que se expuzerão aos perigos deste 
violento remédio; mas não sey se D. Quixote nos 
seus affjrismos da cavalaria andante perraittiria 
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que se faltasse com a protecção aos que se tives^ 
som metido debaxo delia, e muito mais depois de 
promeltida e firmada, que são os termos em que 
folião es avi/.os. Queixam-se de que tem a penna 
na mão, como eu agora; e seriamos tam infelizes 
como somos (pois o não podemos ser mais) se po-
dessem mais as pennas que osscetros. V. S. j a t em 
de my entendido o foro em que sempre fallo, e as-
py não he necessário repetir esta protestação. 

Averá dous dias que dizem chegou aqui hum 
correo extraordinário, não sey de que parte (e m'o 
dissa hontem oMarquez Neoli, Irmão doCardeal) 
com novas formidáveis. Que Turena avia marcha­
do com 15 mil infantes e 18 mil cavallos a unir-se 
com as tropas deBaviera: que EIRey se avia acos­
tado ao Rheno com exercito de 35 mil combaten­
tes , e fazia grandes pontes: que 12 Cidades li­
vres de Alsacia se lhe avião sogeitado e recebido 
seus prezidios: que o Princepe de Conde estava 
ás portas de Bruxellas: e isto junto com poder ma­
rítimo, e o de Luxembourg por terra, a quem não 
fará temer ou esperar, ainda nesta campanha , mui­
to mais do que parecia prometter! Também osGe-
novezes parece que não estão muito consolados , 
porque avendo-se-lhe pedido os Bombardeiros que 
dispararão em defeza das suas barcas contra as Ga­
lés de França, por se escuzarem desta entrega, di­
zem que estão condenados ainvazão de muitas Ga» 
Jés c navios de alto bordo, em tempo que não tem 

recolhido o seu comboy de Cadiz, Ha aqui carta 
x 
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de Ispahan, em que se affirma, entremuilas victo-
rias de França naquelles mares e terras, que nós 
também tivemos hüa em Mascate; pequena con­
solação para quem tem tantas cauzas mayores de 
se entristecer, sendo a mayor de todas a nossa in­
sensibilidade. Deos Guarde a V. S,, muitos annos 
como dezejo e avemos mister. Roma 5 de Setem­
bro de 673. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

w v u v t M v u » « m » » w « m 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Recebi, como ordinariamente 
sucede, duas deV- S. , hüa de 15 de Agosto, ou­
tra do 1." do corrente. E antes de V. S. me ad­
vertir da pouca verdade com que os Hollandezes 
escrevem e estarapão, desde principio desta guer­
ra naval, estou sempre firme no conceito que fiz 
delia antes dó primeiro combate do anno passado, 
a que os Padres desta caza chamão o Almanack 
do Padre Vieyra: pronosticandõ eu desde aquelle 
tempo (sendoperguntado, como marinheiro velho, 
do que entendia') que as armadas avião de pelejar 
valerozamente de ambas, ou de todas as três par-
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tes como naçoens tam bellicozas; que os Hollan­
dezes avião de ter sempre a ventagem de menear 
com mayor facilidade os seus navios e se aprovei­
tar dos ventos; que no de mais huus a outros se avião 
de fazer dano de parte apar te , mas que jamais se 
avia de saber por qualdellas ficasse avictoria, por­
que esta nunca pode ser decretoria nem conhecida, 
ealvo por algum notável accidente dos elementos, 
que hunse outros avião de saber prevenir ou evitar, 
principalmente sendo a guerra no verão em que 
os mares guardão trégua; isto he que sempre cui-
dey e suppuz, e assy o creo por mais ou menos 
que se diga. 

Quanto ao dezejo direy sincerissimamente a 
V. S. qual he o meu. Primeiramente quizera ver 
os Hollandezes não só humilhados mas totalmente 
perdidos, assy por serem hereges como pelo dano 
que nos tem feito e á propagação da fee de nossas 
conquistas; isto como christão e Religiozo. Como 
Portuguez quizera que a victoria se dividisse de 
tal modo entre os três contendores, que todos ti­
vessem razão de continuar a guerra e não vir a ac-
comodamento de paz , na qual, como V. S. , con­
sidero a total ruína da índia, e ainda passão avan­
te os meus temores. 

O bom despacho, que tiverão na Congregação 
de Propaganda as missoens, se alterou ou decla­
rou depois, de maneira que querem repartir a-
Diocezes de forma que de hum Bispado nosso fa­
cão três ou quatro, e estes sejão de quem por es-

X 2 
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te modo quer conquistar a índia. Com- a nova qu-ô 
chegou de que csFrancezes tinhão occupado a ci­
dade de Meliapor se tem ja pedido este Bispado 
em nome d'ElRey de França, sendo que na dio-
ceze temos muito grandes christandadès com Go­
vernador do Bispado Portuguez e muitos vigários 
e missionários todos também Portuguezes; esta no­
tificação fez ao nosso Rezidente oGardealUrsino, 
para que V. S; veja que Protector temos; e o 
peor he que lhe demos as-rendas- em Igrejas que 
sempre elle hade comer, ainda que tenhamos en»« 
tendimento e valor para lhe tirar o officio. Assy 
vay tudo lá e cá. 

Amanhaa.esperamos o correo da nossa terra , 
e eu o espero com anciã para v e r o que rezultou 
das de vacas dos Pasquins com a vinda do Prince-
pe para Lisboa, onde chegaria aos 11 do passado. 
Aqui se diz publicamente que em Portugal he 
melhor ser- Inquizidorque Rey;. e eu não sey que 
modo de reinar he ter Ministros que encontrem pu­
blicamente as minhas rezoluçoens-, e tampoderozos 
que ou per si ou por outros, ou outros cora as cos­
tas nelles, facão rosto a quem só devera ser pode-
rozo. Porque não faz o Princepe hum tal Inquizi-
dor que seja seu, e que sejão seus os que elle fi­
zer, e cora isto não seja necessário nem recorrer 
nem infamar em Roma! Deos nos allumie, e nos 
dê aquella fee em que nos manda crer, e com que 
nos manda obrar. 

Moxreo o Cardeal Imperial^ hum dos mais re-
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-/ülados de JUÍZO, letras e valor; e sua Santidade 
está em disposição de prover muitos mais capellés, 
que he toda a felicidade a que, depois da pr.jzente , 
pode aspirar o Cardeal reinante , para o futuro 
Pontificado. A nossa Rezidenteza esteve descon­
fiada dos médicos, os quaes posto que lhe não as-
segurão a vida , por ser o mal incurável, lhe prp-
mettem dias e mezes. V. S. vá cuidando na nova 
espoza, porque não falta quem entenda que cora 
este desengano serezolverá Gaspar de Abreu a se­
guir o exemplo do Padre Vieyra. 

Sobre o Breve exortatorio a o Príncipe tomara 
coroa se fallou aqui, e creo que estava o negocio 
muito adiantado, porque sey que se mandou fazer 
hum papel a Mr. de Rossis, que tem grande opi­
nião de Letrado, e que o fez pela parte aífirmati-
va , posto que o nosso Ministro me não comunicou 
nada na matéria. Sey também que e Senhor Car­
deal d'Eslré está por esta parte e o dezeja. De 
Madrid me derão aentender que EIRey de Ingla­
terra o impugna; e não entendo como isto possa 
pertencer nem ao Pontífice da Grãa Bretanha, 
nem ainda ao de Roma; mas tudo são desvios de 
quem não quiz, e irrezoluçoens de quem não tem 
querer. Deos Guarde a V. S. muites annos como 
dezejo, e nos dê a ambos a paciência que avemos 
mister. Roma 26 de Setembro de 673. 

Capellào e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra, 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Confesso a V. S. que me tem 
tam desconsolado equazi desanimado as novas que 
•em do nosso Reino, que ja lhe não quero espe­
rar remédio, nem cuidar nelle , como atégora fa­
zia, e occupar-me só em o pedir a quem só o po­
de dar, e não sem milagre, conformando-me com 
a sua Providencia, quanto o sofre a minha imper­
feição. *-

Não se ouve outra couza pelas conversaçoens, 
praças e boticas de Roma, senão as desunioens 
e alteraçoens de Portugal, e as facçoens entre as 
parcialidades dos dous Irmãos, que hoje se publi­
ca estão mais vivas que nunca. De Madrid se es­
creve que as Ilhas estão levantadas por EIRey D . 
AfFonço, e que assy o confirmou hum navio das ín­
dias que chegou a Cadiz com a nova da morte do 
Conde de Lemos. As cartas que tem o Rezidente 
do Secretario de Estado suppõe (como eu também 
creo) tudo o contrario; mas tanto mal he que isto 
se diga e que haja tantos fundamentos para ser 
provável ou crivei, que se não h e , poderá ser , 
e que senão he na execução, he na vontade edes-
afeição de muitos ou de quazi todos; só para fa-
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zerinimigos lemos arte, como se não bastarão cs 
de fora. A prezunção do concurso dos amigos do 
Porto lambem para comigo tem grandes indicios 
porque rezidem aqui dous Irmãos Religiões da-
quella pessoa em cujas mãos vi algüa carta ou car­
tas , que descrevem a mizeria do estado prezentè 
e as dÍ8poziçoens do futuro, com termos ou de mui­
to demaziada dor, ou de muito desatíeiçoada espe­
rança, e da casta daquelies que na nessa Corte se 
coslumão interpretar em máo sentido: o que eu 
nunca quiz crer nem referir pelo scrupulo da ma­
téria , e pela relação antiga da amizade , que tam­
bém ppdéra duvidar se foy tam fiel como a minha 
costuma ser, e he e tem sido neste cazo. 

O pretexto da fee he tam errado, como a ap-
prehensão delia diversa de todos os homens que 
aqui tem uzo de razão, posto que nem por isso 
tenho por infállivel que afáção, pois vemos preva­
lecer em tudo a Política. Os Ministros d aquelle 
tribunal tem feito a esta Corte e á de Castella 
aquelles serviços porque esteve-prezo D. Francis­
co de Castro; e Sebastião Cezar e outros de seus 
companheiros merecião a-mesma demestração, e 
como actualmente roostrão ser mais poderezose 
mais respeitados que oPrincepe, segue-se-a regra 
de viva quem \ence. Cem tudo se negecta per 
parte dos homens de negocio sobre a refcrmaçâo 
dos stilos, em que parece não deixará de aver hüa 
grande mudança, pela evidencia de sua deformida­
de tum cccazioiiada a padecer a ÍEnocencia; mas 
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tecmo não entra nisto o braço real, que parece esií 
intimidado, e revogou as primeiras ordens, ou 
quando menos as mandou suspender na mão do Re­
zidente, e este segue os dictames contrários, j a 
duvido do que nunca duvidey, e não posso segu­
rar a V S. nada, tenho o mesmo nada por mais 
certo, pois não temos constância nem para que­
rer. Oh! quanta couza podéra dizer e chorar cora 
V- S. mas não o sofre o papel. 

A doudice dos Hollandezes parece que não he 
tam mal fundada, segundo o que aqui se affirma 
da infallivel rotura de Flandes, e da rezolução de 
todos os Princepes de Alemanha, depois do cazo 
que não pode deixar de parecer ao menos intem­
pestivo, posto que originado daquellas noticias, 
que sendo tam secretas, ainda que satisfazem a 
paxão não dão satisfação ao mundo, nem acreditão 
a política de quem parece as devera dessimular; 
mas Deos he o que governa o seu mundo, e cega 
ou alumia come mais convém aos fins da sua Pro­
videncia. 

O Marquez Embaxadòr de Madrid me comu­
nicou a ultima rezolução e resposta sua sobre o ca­
zo de Humanez , de que nós fizemos tanto. Retiran­
do-se o Marquez, parece conseqüência infallivel 
mandar-se retirar Humanez, posto que o ser com 
licença e depois de três annos sempre deixará a 
porta aberta a qualquer accomodamento , quando a 
sua mizeria e a nossa não consente a nenhüa das 
partes seguir a dos brios; pode ser que fosse mais 
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conveniente tirar de Lisboa com esta occazião al­
güa parte da peçonha, mas também esta armada 
será mais para temer. Deos nos acuda e remedee 
que só pode. Hontem disse o Rezidente que Ro­
que Monteiro emprestara ao Príncipe trinta mil 
cruzados para poder ir ás Caldas: quem dissera 
isto no nosso tempo aos pais de ambos I Deos Guar­
de e dè muita vida e paciência a V. S. como eu 
para my dezejo. Roma 10 de Outubro de 673. 

Capellãd e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra, 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro áe Macedo. 

Senhor meu. Por esta carta de 28 do passa­
do , escrita naquella noite de tanta occupação, dou 
as graças a V. S. e também pela do antecedente, 
a qual ainda que não trouxe a nova da rotura da 
guerra publicada naquelle dia, com a anticipaçâo 
do tempo me pôde ser remettida de maneira que 
ative quando a esperava, o que poucas vezes suc-
cede; e daqui por diante será de muito mayor sen­
timento, pela incerteza em que estamos de que a 
guerra nos impida o comercio dos correos, e mui-
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td mais se esta se extender á nossa terra, em cu­
jas fronteiras escrevem se faz infanteria e cavala-? 
r ia , e estão já distribuídas todas a seus Generaes, 
ou Governadores das armas. E assy peço a V. S. 
que tudo o que V. S. tiver das noticias que nos 
tocarem se sirva V. S. de mo participar, porque 
he terrível o tormento da suspensão em matérias 
que tam interiormente tocâo no coração, ainda que, 
nos não mereção o amor os que no-lo devem. 

Ainda que sem o mistério das cifras me ti-
nhão comunicado de Lisboa os indícios que carre-
gavão sobre o Embaxadòr Humanez; e posto que 
de Lisboa nem nas cartas do ordinário que são de 
10 do passado, nem nas de hum expresso despa­
chado a Madrid com cartas de 7 se falia em novas 
prizoens, hontem li em carta de Turim de pessoa 
de boas noticias, que de Madrid se avizava fica­
rem prezos em Lisboa Manoel da Cunha e seu Ir­
mão, os Condes de Arcos e Avintes e oUisconde 
d'Asseca. Não o creo, nem deixo de esperar cou­
za semelhante, e ainda de pessoas de mayor soppo-
zição, porque a tudo me dão motivo os mysterids 
«reticências com que me escreveo pessoa com quem 
se participâo muitos arcanos da primeira intelli-
gencia. 

Supponho que o correo mandado a essa Corte 
com osavizos de Portugal, e detido nella oito dias, 
não deixará de levar'propoziçoens de grande conse* 
quencia a ambas as coroas. A nossa ja estará de* 
senganada de quam pouco segura he a paz dos vi-
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tinhos, e quanto lheconvenha ter amigos mais se­
guros ainda que mais remotos, e entrar com elles 
em algüa liga, posto que não seja universal, cora 
que no cazo de paz ou continuação da guerra, 
para esta lutemos com o inimigo enfraquecido, e 
para aquella o tenhamos seguro. As cartas de 7 
dizem que em Lisboa ficava rezoluto convocar Cor­
tes , e que ja estavão publicadas para o primeiro 
de Janeiro. Cuidava eu que oprimeiro intento dei-
las seria a coroaçâo de Sua Alteza, mas o nosso 
Rezidente que aqui parece tratou neste negocio, 
me fallou em termos muito alheos delle, e parece 
se funda somente nos interesses dos antigos Conse­
lheiros , que fizerão própria a cáuza que devia ser 
comüa; e como elles ainda governão, ou podem , 
não se persuade que deixem de persistir no mesmo 
Conselho, e que a pouca ambição e generozida-
de de Sua Alteza se não dè por obrigada coro as 
prezentes emergências a mudar de rezolução. Com 
tudo sey que se entende, e me parece que pru­
dentemente , ser o meyo mais efficaz de alegrar o 
descontentamento publico tirar o manejo dassema 
nas aos particulares, e reduzir o Governo ao esti­
lo antigo e verdadeiramente Monarchico. Sey tam­
bém com certeza authentica que os Inquizidores 
pedirão e dezejárão muito as Cortes, para no Con­
gresso dos Bispos, que todos forão Ministros da-
quelle tribunal , ajudados dos Procuradores das 
•uas diocezes e das dependências que tem, nad 
poucas no braço da nobreza , com todo o corpo do 

Y a 
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Reyao, darem hum grande abalo no negocio qse 
aqui se tem principiado, e pôr lhe perpetuo silen­
cio, como pedem a Sua Alteza com repetidos me-
moriaes, com que não mostrào grande confiança 
da sua justiça, mas não será a primeira vez em 
que possa mais a força que o direito. O remédio 
que isto podia ter , aqui se conhece e se procura, 
e se se conseguir e chegar a tempo não deixará de 
ser de algum efleito. Acabo, como V.. S., com pe~ 
dir a Deos nos dê entendimento e a V. S. Guar» 
de como dezejo eavemos mister. Roma 21 de No? 
vembro de 673. 

Capellâo e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra, 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo* 

Senhor meu. Todas as cartas de V. S. mô 
tem chegado ámSo, pelo quebejo asde V. S. mil 
vezes, sendo certíssimo, sem nenhüa cór de enca-
recimento, que não tenho outra consolação, e só 
o piderá ser mayor a comunicação prezencial de 
tantas, tam grandes e tam arriscadas matérias, a 
que a nossa terra nos dá motivo. Folguey de ver a 
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carta do Marquez pela expressão com que declara 
a officina donde furão estampados aquolles papeis. 
Muitas graças ao povo que se se deixara levar da 
fúria a que o incitavão, no meyo delia se dtsco-
bririão os muitos que eu creo esperavSo sóoccaziào, 
e não duvido se approveiteai delia todas as vezes 
que se lhe offereça. Ale 'nas gazetas Italianas se 
falia nas Fragatas que vão a Ilha Terce i ra , e agc-
ra me disserâo vay nellas o General Pero J a q u e s , 
com que toma mais forças a opinião de que \âo 
buscar a EIRey : E porque as viagens em inverno 
são pouco certas r a este fim se entende forão dila­
tadas as cartas até Janeiro. Também dizem que 
querem seja a mudança do Castello da Ilha para 
os Paços de Cin t ra , cubertos com.a-fortaleza de 
Cascaes e as outras até Lisboa, onde não se pede 
encubrir por muitas horas qualquer novidade que 
ally se intentasse. Mas tudo isto headvinhar , pos­
to que não sem fundamento: queira Eeos que á 
vista do Etce homo não levantem alarido as rega-
teiras. A armada que vay he tam pouco numtre­
za , que também me não assegura de qualquer as­
salto no caminho, principalmente em tempo em que 
as forças marítimas de mais ou menos inimigos es­
tão desembaraçadas. V. S. me diz que se t ra ta \a 
de Embaxadores aos dous R e y s , e agora leora Ga­
zeta de Gênova, que o de França he o Conde de 
Miranda , com novo titulo de Marquez de Arron-
ches. O desgosto da tomada de Btna he çeral em 
fidos os Francezes e os que aqui segutm o seu 
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partido, admirando todos a marcha de Turcna, e 
nâo a desculpando, porque não sabem as cauzas. 
Eu aattribuo a falta de gente, pois não pode ser 
de valor nem de talento. Os Polacos fizerão as exé­
quias a seu Rey com morte de trinta mil Turcos: 
Na capella Pontifícia se fez a acção de graças na 
Dominga Lcetare com salvas de Artelharia. Quan­
do se temião desunioens e ruínas dá Deos victo-
rias, para que nos desenganemos que elle he o que 
governa o seu mundo. Brava fúria he a dos Ingle* 
zes contra o Papa. Lá se queimão as suas esta­
tuas , mas aqui não se toma fogo. Ouvi que se es* 
creviá mandavão o nosso Rezidente a outra parte. 
Se ouvesse amudança que eu dezejo e não deixey 
de apontar, em falta de outra mais necessária, não 
seria esta pouco importante aquelle negocio, o qual 
cada vez está mais bem visto, mas não terá ultima 
rezolução em quanto Portugal nã*o estiver mais quie­
to. Não tenho mãos com o excessivo frio para ir por 
diante. Deos Guarde a V. S. muitos annos, como 
dezejo e avemos mister. Roma 19 de Dezembro 
de 673. 

Capellão e Criado de V. S. 

i 

Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. No passado dey conta a V S. 
de tudo o que nos tinha chegado no correo. Nesta 
suspensão vivemos: e posto que as novas da nossa 
terra cá chegão primeiro e por muitas vias, sem­
pre as cartas de V. S. trazem muito do que cá se 
não sabe. Agora vi hüa de Francisco de Sá, em 
que confirma a opinião ou rumor de que Pero 
Jaques hia buscar a EIRey. Também me afirma­
rão aver avizado o nosso Núncio, que na conjura­
ção enlravão pessoas Eccleziasticas notáveis. A 
pessoa por onde soube isto he muito intrínseca da 
Secretaria de Estado. O Irmão que aqui está de 
Fr. Luiz de Beja, que aqui esteve, dá por infal­
livel a sua prizão tanto que ohegar a Portugal. 
Sinto por amor do nosso amigo Lançarote Leitão. 
O nosso Rezidente, não sey se pela mesma informa­
ção que V. S. teve, também diz que he mayor o es­
trondo que o efleito. Dezejo o bem de cada hum , 
é muito ode todos. Grandes couzas suppcem avia 
por onde Francisco Paez mandou a sua carta eavia 
ou vias de que a recatou; muitos pensamentos me 
tem vindo a que rezisto; elle me diz que de Lis­
boa lhe foy enviada pessoa cem quem £e conmu-
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nicasse á boca. A nova da doença e sangrias d*El-
Rey não chegou cá por outra carta que eu saiba, 
mais que a do mesmo Secretario. As conveniên­
cias de nos vermos livres deste embaraço também 
as considero, e que serão mais úteis aosocego que 
á forma. Não me diz V. S. nada de Inglaterra , 
cujo Parlamento e o nosso são os que agora dão 
mais cuidado, até que os gèlos desembarguem os 
exércitos. As victorias de Polônia serião mais fes­
tejadas no Alemão que no Francez. Tenha V. S. 
mui boas entradas de anno, e Deos no-lo dê tam 
felice, como ambos dezejamòs. Roma 2 de Janeira 
de 674. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra, 

0 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo» 

Senhor meu. A febre de que ja dei conta a 
V. S. se declarou em hüa erzipela no rosto, de 
que me sangrarão hüa vez, e estou com voto de 
outra sangria, que nesta terra não he pequeno nu­
mero , mas os médicos e os indícios assegurão que 
não será couza de perigo; com tudo faço estas re­
gras a susto dos enfermeiros, que por isso serão 
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pou&ae. Hontem chegou correo da nossa terra, e 
de Madrid me dizem que não se aceitou lá a ofler-
ta dos navios de França , donde infiro a conseqüên­
cia que não sey se V S. approvará. O avizo que 
V S. fez a Sua Alteza sobre D. Francisco de Li­
ma julgo porhum assinaladissimo serviço, e muito 
próprio da providencia e prudência de V S. Eu 
lenho a D. Francisco por Fidalgo muito honrado, 
muito fiel, e bom servidor deSua Alteza, e gran­
demente zelozo do bem do Reyno, e assy o expe-
rimentey aqui nas occazioens em que lhe chega-
vão os correos de Job , não deíle ouvindo palavra 
que não fosse em louvor da justiça eboa tenção do 
Princepe, e só dizendo que tinha inimigos que in-
formavão contra elle. E para que V S. se confir­
me no seu pensamento, pelo que toca a França, 
acrecento que mandou-me Sua Alteza fallar com o 
mesmo D. Francisco sobre as couzas de Moçambi­
que e Rios deCuama, elle me contou que, quan­
do veo da índia e esteve em Marselha, foy ten­
tado com títulos altos, cazamentos, e outras con­
veniências, para quequizesse ficarem serviço des­
sa coroa, a que elle não quiz dar ouvidos, nem re­
posta, partindo-se logo para Portugal; mas estas 
esemelhantes finezas, como eu tenho exprimenta-
do , nem selembrão, nem se agradecem na nossa 
terra , onde os exemplos domésticos sem occazião 
do aggravo, nos devião ensinar a temer o que po­
de a desesperação. Espero que a advertência de 

V S. hade ser muito bem recebida como tam in> 
2 
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prortante, e V. S. deve continuar os mesmos ofiV 
cios com toda a instância, porque não acrecente-
mos aos trabalhos prezentes este novo cuidado; sen­
do certo que o pode dar muito grande a industria 
e actividade deste sogeito, e a experiência e co­
nhecimento que tem de todas aquellas terras e ma­
res , posto que eu tenho de sua fidelidade o con­
ceito que digo. Não posso mais nem tanto. Deos 
Guarde a V. S. muitos annos, como dezejoeave» 
mos mister. Roma 23 de Janeiro de 67C 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

Sobrescrila* 

Ao IUustrissimo Senhor Duarte Ribeiro de 
Macedo, que Deos Guarde muitos annos, como de-
_zèjo, do Conselho do Sereníssimo Princepe de Por­
tugal e seu Enviado a EIRey Christianissimo etc. 

Pariz. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Faço estas regras de cama e por 
isso serão tam poucas. A cauza hehüa febre, cau-
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zada, segundo entendem os médicos, de hüa jorna» 
da que fiz a esta campanha, onde me detive so­
mente duas horas, e estas bastarão para hum ac-
cidente que ha seis dias continua, mas assegurâc-
me que nío será de perigo porque a febre se des­
pede; eu não me admiro da doença, mas de ser 
tão breve e não mortal, sendo as cauzas que inte­
riormente padeço tam inimigas da vida. De tudo o 
que V S. he servido participar-me faço a devida 
consideração, e tudo concorda com os temores e 
desmayos das ultimas cartas da nossa terra, sen­
do as pessoas com quem tenho correspondência 
senão as mayores, ao menos as mais zelozas , e que 
não tem outro interesse que o bem da Pátria. Tra­
go atravessadas na garganta estas cansadas Cor­
tes , que não sey em que hão de parar. O nosso 
Rezidente me disse, vizitando-me aqui antehon-
tem, que as propoziçoens avião de ser cinco. Co-
roaçãs, digo, juramento da Princeza, rezolução 
de paz ou guerra, contribuições dos Povos, remé­
dio do comercio, e determinação do pleito doschris-
tãos novos. A incoherencia desta ultima, como ja 
disse a V S , he mais digna do Parlamento de In­
glaterra que de Cortes de Portugal; e sem embar­
go que lá se fará o que quizerem as partes contra­
r ias, hoje mais que nunca poderozas, o negocio, 
segundo ouço , está nesta cúria muito differentemen­
te recebido,, e se cuida que ou por vontade, ou 
por força se lhe porá remédio. |Nos de mais pon* 

(os, tirando o primeiro que devia ser junto com 
z 2 
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arcoróação doPây, acho qüazi a mesma inêohefên-
ciá, a vendo de se tratar em püblicsé o que os Reys 
s*ó dèvèm Tézolver e ter em sumo secreto; e pedir 
aos subditos os remédios é arbítrios, que a elles per­
tence obedecer e não determinar; era fim tudo vay 
encaminhado ao que V S. antevê, e eu não tenho 
outro alivio senão appelar para a ordem superior, 
que só nos pode valer, Não permitte mais a cabe­
ça .Deos Guarde a V. S. muitos annos como ave-
inos mister, Roma 26 de Janeiro de 674. 

GapeHião e Criado de V. S. 
eji;> *> .. 3^v; ; 

~&'Ci .?.hH'iüh ít Antônio Vieyra. 

'-ÍÍOÍÍ Ji-íf i í i / ^ f í L 

úo *i-?3 '->• C A R T A 

Parra Duarte, Ribeiro de Èíacedo. 

< $ ? • ; ; < ' " Í ^ - ' ^ " . i H 

00'. 

Senhor roeu. Torney a recair da minha roalá-
dia , a qual séndò-me impedimento para outras oc-
cupaçoens não; he bastante para a escuza; e assy 
nem posso fazer nem deixar de fazer o a que me 
obrigão nesta quaresma; compadeça-Se V. S. de 

my. 
Hoje tivemos cartas da nossa terra todas cheas 

de mistérios, desconsolaçoens, e desespe/açoens. 
As fragatas tinhão arribado tfes vezes, ©já soes-
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•avão desapparelhando. As Cortes ainda sem rezo­
lução algüa, tendo-se por mais provável que jura­
da a Princeza, se tornará cada hum para sua ca­
za. Falla-se em se tornarem a convocar para Mar­
ço', quando os mares estejâo mais trataveis; o que 
tudo parece confirma que se esperava por EIRey 
D . Aflonço, em que concordão as mais das cartas. 
As procuraçoens das cidades, me diz o Marquez 
Prezidente do Paço, vierâo todas informes, cuida-
se que como erâo chamados para contribuiçcens, 
não querem vir nisso os Povos , cem que a paz se­
rá forçada, e a guerra de dentro e fora poderá 
apertar osaproxes sem rezistencia. Tudo me dizem 
ouve, e vê, e entende quem o p( dòra remediar, 
mas non esl virtus adpariendum. Não se podia ima­
ginar, nem quazi se pode crer tal fatalidade; ou 
Deos dispõem algum grande milagre, ou algum 
grande castigo. 

Sobre o avizo que V. S. teve de Inglaterra 
me parece tenho ja dado a V S. algüa i.uikia. 
He certo que naquella Corte esteve, saido disfar­
çado de Madrid, o Padre Antônio Vaz que então 
í ra da Companhia, e ja hoje não , eoi.cerrentlo a 
esta separação assy o seu dezejo ceroo o juizo da mes­
ma Companhia; que traz entre mãos nege cio gran­
d e , e de estado, não ha duvida; e ti.mbeiu pare­
ce que anão tem aver allojado emLcr.dreh »m ca­
t a d o Embaxadòr de Castella, porque as.̂ v o ee-
creveo daqueíla Corte, quem tinia ebrigM.no de 
dar coata disse. Isto he tudo o q te sey epeeso di-

http://ebrigM.no
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zeraV, S. nesta mataria, não sendo pequena con­
sideração ter Portugal pertensoens com os Minis­
tros de Inglaterra, quando tem conhecidaroente 
tantos conjurados contra si. Todos chprão., nin­
guém remedea, e todos sequexâo que não podem. 
Aqui temos de quinze em quinze dias hum correo 
de Job, que com a mesma dilação apurão mais a 
paciência. Deos a dê aV. S. e a vida e saúde que 
dezejo e avemos mister, Roma 6 de Fevereiro 
de 674. 

Capellão e Criado de V, S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Na posta passada referi a V- S. 
tudo o que nos avia trazido de consolação a de Lis­
boa.- Queira Deos que se confirme na seguinte e 
que possamos dizer do nosso Princepe, o que Ro­
ma disse do seu segundo Emperador : Fessusque 
clamore omnium, expostutalione ingulorum , flç-
xilpaulatiyn, non utfateretur susçipi áseimperium 
sed ut rogari et negare desineret. Tacit annal. Li 
1.' Com tudo ouço que os scrupulos dos Ecclqzias-
licos se coafji-mão mais com a modéstia de Soa 
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^ Mitmtí,' elnteresses dos que o não querem R P V , 

ço* com a necessidade do Reyno. 
A paz [de Inglaterra com Hollanda foy e he 

aqui tam celebrada e estimada dos Castelhanos, 
quanto sentida da gente contraria; a qual porém 
se escreve vay conquistando, donde parece que o 
reparo dos Suissos e CanKens nao deve dar tanto 
cuidado. Também vi em carta digna de credito, 
que o Emperador se não queria empenhar na de-
fensa de Borgonha, e que nas outras que parecem 
sinjuria do Império aceitava todas aquellas escuzas , 
ainda apparentes, queop^dião desobrigar da satis­
fação. Devem os seus conselhos desertam bons de 
contentar como os nosses. Com sumo g< sto li a no­
va de ser bem recebida na nossa Corte a carta que 
V. S. me participou sobre o negocio de D. Fran­
cisco de Lima, porque dezejo a este Fidalgo todo 
o bom suecesso, e que nao perca o Reyno e Sua 
Alteza hüa pessoa de quem se pode servir, e se 
ouvera de ter servido com grandes utilidades. Fu 
de cá no que posso nao deixo de ajudar com as in-
formaçoens do tempo em que aqui esteve, que por 
ser oem que dentro deste Rt*yno se descobrirão cs 
xnáos coraçoens, tanto he mais para estimar a fi­
delidade dos de fora : e vtrdadeiran ente que foy 
guande:,*<genertzidade com que se porteu na late-
Pifejta;tMtos rigores quantes aqui successivanien-
te JÍ96>t§APV&o os correos de Job. Nao será este o 
àTOLDOf Qfffpoio dos que V. S. tem feito cm Fran-
^fexfttHo^quo ainda me temo dos que se cuverem 

.:¥ 
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aproveitado dos despojos. Mas oPrincepe he mui­
to rico para satisfazer particularmente a quem so­
bre tudo estima sua graça. 

Aqui não ha novidade. Deo? Guarde a V. S. 
muitos annos como dezejo e avemos mister. Roma 
27 de Março de 6 7 4. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Tudo o que V. S. me diz da 
nossa terra he sempre matéria de desgosto, e se 
o particular pode SeTNle mayor sentimento que o 
comum, tal he para my o que \i, e não acabo de 
admirar nesta posta o avizo sobre D. Francisco de 
Lima. Sou amigo deste Fidalgo, conheço a gene-
rozidade do seu coração e a constância da sua fide­
lidade ja outra vez tentada nessa Corte, e agora 
com tantas circumstancias da nossa , que podem ac-
cresc^utar a tentação; e sinto que sejamos taes 
qua nem com o perigo á vista saibamos agradecer 
finezas, sendo este ornais honrado pretexto , quan-
dj) não fosse vontade, com que se podia e devia ca-
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pitular hüa amnestia geral de todos os successos pas­
sados. Mas lembra-me o que V S. me escreveo nou­
tra occazião sobre as causas que fazem difficultozo o 
ajustamento desta demanda. O modo com que a 
V S. se responde he muito conforme a outras re-. 
Jaçoens dos nossos Ministros, ou á fatalidade com 
que np6 imos pondo em estado de nos perder total­
mente, antes delles conhecerem que nos perde­
mos. E digo elles; porque não somos sós V S. e 
eu os que choramos Já e cá a obstinação desta ce­
gueira. Eu vejo por hüa parte que o sair de Fran­
ca he amais califtcada epozitiva prova de não ad-
niittir as suas propoziçoens; mas também conheço 
que secom este torcedor senão abrandar a dureza 
daquellas vontades, nenhum eutro meyo as pode 
reduzir ao que hüa parte deve e outra merece; e 
assy me accomodo ao parecer de V S . , o qual se 
pode melhor persuadir em hüa conferência vocal, 
que com hum papel que não pode responder ás 
objecçoens, sendo não poucas nem leves as que so­
bre o sair ou ficar podem occorrer. Eu sempre te-
rey por mais louváveis e úteis, e ainda por mais 
seguras, todas aquellas razoens que juntamente fo­
rem mais opportunas e ufllcazes para que a Patria-
não perca hum sogeito que tanto a pode servir e hon­
rar ; e q u e pois ella está tam enferma lhe fará V-
S. grande serviço em antepor os meyos ou remé­
dios violentos aos suaves, e continuar o começado 
com tudo o que pode accrescentar o temor sem of-
fender a fee. Desta estou seguríssimo, mas nem 
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todos conhecem o que eu conheço, e so a prudên­
cia e destreza de V. S. poderá concordar estes 
dous extremos, livrando-se juntamente das preci-
zoens em que aquelle Ministro mette a V. S. 

Li o lugar de Táci to , e por occazião delJe to­
da a vida de Júlio Agricola, cuja historia podéra 
dar bons documento a quem pede a V. S. cpmen* 
tos de outros Authores. O que V. S. cita não te­
mos nesta livraria tendo muitos outros, mas o tex­
to he tam próprio e tam sentenciozo que por si 
mesmo se deixa applicar, com tanto mayor dôr 
quanto as virtudes do nosso mal servido Princepe 
devem mais á natureza e á graça que Domiciano á 
fortuna. Mas que me diz V. S., ou que quer V. 
S. que eu diga quando vejo que a testamento de 
Luiz Mendes he matéria de Secretaria de Estado; 
quando se não escreve e em tal tempo a hum Ministro 
de França. Chamão-me á Portaria para pessoa que 
não he bem que espere, e he hora de se prevenir 
o correo. Deos Guarde a V. S. muitos annos co­
mo avemos mister. Roma 19 de Mayo de 674. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra* 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Apenas estou para fazer estas 
duas regras com dous ou três dias de febre a que 
me não quero render. Não se pode ccnservar a saú­
de com muitos annos e com pouco gosto; e não 
quer a nossa Pátria que o tenhamos. O pouco que 
dela me avizárão parlicipey a V . S. na posta pas­
sada. Hoje me disserão, e he certo, ha aqui car­
ta de que forâo desterrados para* a índia alguns fra­
des e clérigos: ja o tinha ouvido, mas não se no-
mea nenhum. Esperamos osuccesso de Burgcnha, 
e se fazem apostas por parte dos Francezes, que 
aos 8 de Maio estavão rendidas os três praças. 

Os Castelhanos tudo perderão sem dor com 
tanto que adiantem as esperanças de nos conquis­
ta r , em que cada dia mais seconfirmão. A verda­
de he que sabem mais de nós, que nós; e quesup-
poem tem em Portugal mayor emais poderozo par­
tido que o do Princepe. Tem razão de o cuidar as­
sy , ainda que nSotivérão mais noticias que as pu­
blicas. As rezistencias dos Eccleziasticos e a pou­
ca liberalidade dos Povos e a frieza da Nobreza mos-
trão que a planta pcdis usque ad verticem copilis 

nom est in eo sanitas: fizerão-se as Cortes para 
Aa 2 
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que fosse mais publica a nossa affronta. Deos quei­
ra que os effeitos-não sejão ainda peyores. 

Mas tornando aos Castelhanos •, não sey se dis­
se ja a V. S. que algum delles , è partícipe dosar-
canos da Munarchia, nos pronosticava dominados 
dentro em tresmezes, de que ja tem passado hum* 
As gazetas e avizos de Amsterdão dizem tem para 
Sahir hüa poderoza armada naval com dez ou doze 
mil homens e quinhentos cavallos, e muitas embar-
Caçoens pequenas para saltar em terra. Isto basta­
rá para ter em cuidado todos os portos da França. 
De Catalunha se falia em exercito de dezeseis mil 
infantes e oito mil cavallos, governado pelo Du­
que de S. Germain contra o condado de Rusekon 
e com tanto empenho da Corte que se mandão a 
esta facção as mesmas guardas do .Palácio de Ma­
drid. His positis; não falta qnem cuide que todo 
este armamento de mar e terra he contra Portu­
gal a favor dosconjurados, sob os dous pretextos de 
Rey e fee. E quanto ao exercito de Catalunha; 
que querem agora emendar o erro do tempo da ac-
clamação, quando se não acceitou o voto do Con­
de de Unhate. O certo he que vejo na nossa ter­
ra em grandes postos, Eccleziasticos e seculares 
muitas pessoas e cazas dás quaes EIRey que está 
no Ceo senão fiava e as tinha por inclinadas a Cas­
tella, ainda com experiências menos publicas do que 
as que depois se virão. A armada dos Hollandezes 
como ligados com Castella debaixo das suas ban­
deiras apodera servir nesta occaziloj e não deixa-
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rá de o fazer se se lhe promettesse o resto da ín­
dia, ou qualquer outra conquista das que os mes­
mos Castelhanos quando erão suasquazi lhe entre­
garão. Não tardará muito este pronostico em nos 
desenganar se tem mais fundamento que o dezpjo. 
V. S. terá mais vizinhas estas noticias de tudo o 
que elle suppoem, que pode ser não seja tanto. 
Lastima he que se cuide isto em Roma, e não dê 
cuidado em Portugal. Não posso mais nem ha ou­
tra couza. Deos Guarde a V. S, muitos annos co­
mo dezejo e avemos mister. Roma 22 de Mayo 
de 674. 

Cape Hão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro d§ Macedo. 

Senhor meu. Muy dignos são da nessa Secre­
taria os termos que V S. me participa da carta 
publica. E porque esta parece que suppoem c Ura 
secreta, consola-me a consideração de que pessa 
aver algum mistério de sustância debaxo dos neci-
dentes com que ha tantos mezes nosHludeni a vis­
ta. Sey que o nosso Rezidente diz, stm dar au­
thor , que oPiincepe se hade coroar, sem embar-
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gq de que nenhüa couza odíga, antes oconirario, 
São palavras suas que eu vi com hum escrito de 
sua firma e letra a hum correspondente, que não 
he Ministro de Sua Alteza-, com que nos desenga­
na , aos que carecemos do mesmo caracter, que não 
he esta a razão de nos não fiar os arcanos da Mo-
narchia. As execuçoens que eslavão pingando de-
vião de se gelar , porque, lançadas as contas, as 
cartas que temos são muito mais frescas do que o 
podia ser aquella, e não dizem tal couza, antes 
suppoem queCainde fará exemplo aos mais. O ru­
mor de Madrid foy como os que se costumão semear 
iiaquella boa terra, porque a fejtima que recebi 
neste correo de Francisco Paes Ferreira me não 
diz, antes conjectura o contrario. Muito me des­
consolou o § de D. Luiz de Menezes, e a sua re­
zolução que não devia ser senão consultada com o 
Conde velho , e tenho a ambos por muito fieis. Sey 
porém que o velho he mal ouvido, e e moço não 
bem visto. Os pregadores da fee Catholica no Mi­
nho não desajedão o pensamento que comuniquey 
a V.' S. no passado , e tudo que por cá se vê o 
confirma. Tarda esta empreza deBezanson, e pa­
rece que os pronosticos de Pariz aimaginavão me­
nos dura. Caprara dizem escrevêo ahüairmãa que 
aqui tem, tinha ordem para se bater comTurena e 
meter o soccorro aviva força. Também se diz que 
os sitiados avião avizado que se defenderião sete 
semanas. O que admira he que a Cidade se não 
tenha rendido, estando toda a fortaleza da praça9 
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como dizem, na citadelia. A pressa das passadas 
victorias faz agora menos gloriosas asprezentes^ e 
acrecenta o pouco valor daquella gente que no mar 
he tão brava. Sentem cs parciaes da Caza d'Aus-
tria a eleição de EIRey de Polônia, e entendem 
que não só está cazado com Franceza, mas com 
França. Vi as oraçoens que por parte de diversos 
Princepes se fizérão aos Eleitores, e a do Emba­
xadòr ou Enviado Francez, sendo que propunha 
outro sugeito; bate muito na paz com o Turco , a 
qual eu creo que se conseguirá, e que elle entrará 
pelaUngria com ogrande poder que escrevem tem 
junto; e será necessário ao Emperador acudir a 
sua caza, e que estes Senhores entendão em deitar 
as suas barbas de remolho. Esperamos com anciã, 
como sempre, este correo. Deos nos traga algüa 
melhor nova e Guarde a V. S. muitos annos como 
dezejo. e avemos mister. Roma 5 de Junho de 674. 

Capellão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhcr meu. Recebi a de V. S. de 1.5 de Ju-
| )ho, muito breve para o meu dezejo; e L . n l em 

http://eL.nl
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este o será por falia de matéria. V S. fez bem em 
antecipar as calmas com a prevenção da purga. 
Elias aqui tem começado rigorozissimas, e eu me 
tenho despedido de semelhantes prevençoens pelo 
mal que metem suecedido com ellas: deve de ser 
porque Roma .para my he Lisboa, onde estou sem­
pre com o pensamento, e por isso sempre triste. 

De tudo o que trouxe o correo dey ja conta'a 
V S.; depois se sussurrou, e eu o tive por via se­
cretíssima , que o nosso amo , iniportunamente 
provocado, chegara a tirar a espada contra hum 
dos que. o assistem de mais perto. Dizem -que ti­
vera muita razão-, e eu também lhe quizera que se 
fizesse temido e com os instrumentos da Magesta-
tle. Nas cartas que fojão de 28 de Mayo se aviza-
va o embarco dos Procuradores dalnquizição e Bis­
pos , sobre o negocio que lá cbamão da fee, e cá 
..da justiça, e que vinhão na Náo Loreto. Na pos­
ta de Sabbado se avizou de Liorne ser tomada a 
dita Náo no Cabo de S. Vicente, depois do pele-
far rijamente com sete de Turcos, e deitar hüa ao 
undo; e que os ditos Ministros ficavão em Argel. 
Se assy fosse seria muito prejudicial nova, pela for-
çozidilação do mesmo negocio quê, sem serem ou­
vidas as partes , se não pode decidir com funda­
mentos que para todo tempo lhèdem firmeza. Mas 
o que parece mais constante heque das-tres Náos 
qua partirão em conserva hüa foi a tomada, e não 
sesabo qual. Vi carta de Lisboa, que refere ave-
re.n caagaJ.3 a Setúbal alguns marinheiros, sun-
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ponho que Castelhanos, os quaes dizem que vindo 
de Buenos Aires avião encontrado anão Nossa Se­
nhora d'Ajuda, que ja se dava por perdida, da 
qual souberão que avendo arribado três vezes a 
Moçambique, por não poder vencer o Cabo, alfira 
o dobrara, cora hum mastro quebrado, e que se 
encaminhava áBahia, onde também dizem que es­
tão as duas nãos que partirão o anno passado. So 
os Hollandezes e Inglezes não tem infortúnios; e 
porque a sua fee não merece mais a Deos, enten­
do que os favorece a sua maior sciencia e indus­
tria. 

Ainda não sabemos nada dos progressos ouin-
tentos da armada Hollandeza. Da de Turena se 
refere variamente hum encontro que teve com os 
iraperiaes; eu entendo que huns e outros forão es-
calavrados, porque huns e outros se jactão da vi­
toria. Os Castelhanos celebrão as de Catalunha, 
promettendo-se outras mayores. Scomberg e S. Ger-
main ja se conhecem. Deos Guarde a V S. mui­
tos annos como dezejo e avemos mister. Roma 10 
de Julho de 674. 

Capellão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

Bb 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Hüa febre que estes dias. pade­
c i , cauzada dos excessivos calores, foy tam beni­
gna comigo que , alcançado de correo a correo, nem 
me impedio escrever o passado, eja me consente es­
crever neste. Mas que direy ? V. S. me refere a 
vitoria de- Turena , sobre a qual se tem dado mui­
tas batalhas em- Roma, e os Tudescòs a cantão 
com trombetas por s u a , multiplicando os encontros 
e mettendo no segundo o Palatino. Eu cuido ,que 
huns e outros tem que curar. Corre hoje que pas­
sando o Embaxadòr de França pela praça de Hes­
panha se lhe rompeo a carroça, e daqui tirão agou-
ros e fazem triunfes. Os de Catalunha se augmen-
tárão por novas de hum Castelhano chegado de Bar­
celona a Gênova. Parecem-^me estas vitorias, e os 
Touros que porelias se correrão em Madrid, como 
as dapriraeira Roma quando se/triumfavadeTibu-
li eFrascate. Às prevençoens deFonte-Rabia ain­
da me não aquietão de todo, escrevendo-se de 
muitas partes que a armada Hollandeza tinha to­
mado porto, não em algum de França mas no de 
S. Sebastião. 

O nossp correo pode chegar da raanhãa por 
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diante, e entretanto nos tem pendentes com pou­
co alvoroço; porque o passado não dava permissas 
de algüa boa esperança, sendo perdida a de Sua 
Alteza se querer coroar. Ao menos se nos trouxer 
que se tem acabado o Parlamento pagaremos os 
portes de melhor vontade. Daquelle outro negocio 
tenho dito a V- S. tudo que aqui se diz, ou mais 
propriamente se calla; porque os Procuradores de 
hüa e outra parte tamhem se portão de Inquirido­
res. O que vem de Lisboa não tem chegado a Itá­
lia, nem (arda porque hade tomar portos de Cas­
tella, e se não for mais que os portos, náo será 
tudo o que dizem traz daquella banda. A conde-
mnação dosai e tabaco para o milhão não entendo, 
salvo se o proraettem para o não dar; porque o sal 
está carregado com a divida d'Hollarida, e se o 
carregarem mais, e o tabaco excessivamente, quem 
irá comprar hum nem outro? Bom era para isso 
que os nossos navios, como V. S. apontava, fossem 
vender as nossas drogas. O arbítrio do vinho, prin­
cipalmente nos portos de mar , tinha grande conve­
niência , mas esta senhora não he conhecida na 
nossa terra, nem admittida quando vai das ou­
tras. Não quero chamar a febre. Deos Guarde a 
V S. muitos annos como dezejo e avemos mister. 
Roma 17 de Julho de 674. 

CapeiIao e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 
sb 2 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 
• • > 

Senhor meu. Se as calmas de Pariz são como 
as de Roma não fará V. S. pouco em viver. Assy 
imos passando aqui, não aven do entre os mais ve­
lhos quem se lembre de tam grandes e tam conti­
nuados calores, sem darem tréguas de noite nem 
de dia; até a neve parece que perdeo a natural 
frialdade, e não basta nenhum remédio a apagar 
a sede. Eu tenho entrado em pensamentos que es­
tou hydropieo, e só me anima a o não crer o ou­
vir padecer e queixar a todos: queira Deos que es­
ta destemperançà não seja. pronostico de outras 
mayores. 

De Polônia, que he a que agora dá mais cui­
dado, se entende ajustará a paz com o Turco, e que 
este com naayor exercito que o dos annos próximos 
passa o Danúbio, ameaçando a Germania ou Itá­
lia; e como nesta achará menor ou nenhüa rezis-
tencia, ehe terrapizadaja pelo Grão Vizir, e don­
de se podem esperar immensos despojes, temera 
aquelles a que m estes mesmos não cegão, que po­
de mais provalvemente encaminhar-se a este lado 
a tempestade. 

Amanhãa começarão a chegar osavizos de Mi-
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lão e Veneza de que receberros as primeiras noti­
cias do Norte, e se forem quaes se dão a enten­
der nas cartas da semana passada, nem dentro em 
Pariz estarão seguras as armas até agora vencedo­
ra». A acção dos Hollandezes foy verdadeiramente 
ridícula, e com tudo não lhe faltão defensores; o 
fira da .campanha dará a sentença, se não he que 

ja tenha dado fim. 
Aqui andâo relaçoens da Catalunha cheias de 

vitorias mais muitas que grandes. Entre os prizio-
neiros se conta o filho primogênito do Conde Scom-
berg, e não falta quem nos adule cora dizer que 
ja não governa exercito de Portuguezes. 

Da nossa terra não ha mais que as novas trá­
gicas de tantas e tam apressadas mortes , cujo 
temor se accrecenta com a suspeita de que tem 
parte nellas algüa malícia, ou compradaou vinga­
tiva , quando não seja animada com o seguro da 
consciência na exterminação dos fautores que cha-
mâo da herezia, que como tyranos da fee da Pá­
tria podem ser sacrificados ao bem publico. Horren­
das couzas são as que se imaginão, e ainda mais 
horrendas as que se inferem. Deos Guarde aV S. 
muitos annos como dezejo e avemos.mister. Roma 
7 de Agosto de 674. 

Capellão e Criado de V S. 

V: 
Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Recebi a de V S. de 2 do corrente com as 
duas copias incluzas. A primeira he da pessoa con­
tra quem se tirou a espada, que eu considero não 
só restituida, mas acrecentada na graça; porque 
as espadas que facilmente se tirão , com a mesma 
facilidade se embainhão, e ha bondades tão beni­
gnas que he mais fácil nellas a contrição, que nos 
que as oífendêrão o arrependimento. Alguém disse 
ja que era isto ensinar apeccár : eu ao menos não 
sey se se conserva assy o respeito, hoje mais que 
nunca necessário. 

A segunda Carta he tirada do formulário com 
que semelhantes pessoas fallão quando hão mister^ 
Tanto me escandalizou a ultima clauzula, como 
vejo offendeo a V. S . : não lhe quero mayor casti­
go que a oontinuação das finezas com que V. S. 
ensina os grandes a o serem; e elles se deverão 
confundir se o conhecerão. Os que não querem bem 
a França desgostão de nos verem tam apparenta-
dos com essa Corte. Eu antes quizera que a noiva 
viesse de Carnide, que deve ser a que se allude; 
mas se não he capaz de ter filhes, como ha muito 
tempo se dizia, tenhamos paciência, e roguemos 
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pela vida aquém ais Cortes ja fazem o testamento. 

O lugar do Dezembargo do Paço também o 
quizera para V S. lograr delle ou ti] e honorífico 
não porém para a exercitar; e terey não so raiva 
e escândalo, mas hüa ultima desesperação do nos­
so Governo, se vir a V S. restituido a Portugal 
sem a Secretaria de Estado. De cá grito quanto 
posso, em vão como no mais. 

Folguey muito de ver o Capitulo de Horneo 
cujas dissertaçpens, como outros muitos livros po­
líticos daquelles Authores me ficarão no Maranhão, 
em tudo diz a verdade, e não dia.tudo; porque 
muitos outros erros se commettem na nossa nave­
gação, com que tudo se sepulta no mar, tanto o 
que vay como o que vem. Hoje medisserão se per­
dera Pedro Cezar por querer governar a viagem 
por seu capricho, contra o parecer dos Pilotos; me­
lhor conceito tinha delle. Não he o mesmo com­
prar asensarcias que saber -as derrotas; e não con­
sideramos que em cada nao se perde hüa Villa. 

E que raemz V. S. ao fim que tem tido até 
agora todos os Bispos ultramarinos? O de Angola 
e Goanâo chegarão a chegar : o do Brazil e Cabo 
Verde chegados morrerão logo; e está o espiritual 
das Conquistas como o temporal. So os Bispos de 
Portugal vivem para nos perturbarem e-destruircm , 
sendo que eu trocava dous pares delles por cstou-
tros dous. Não sey que pretende Deos, ou que 
devemos cuidar os homens , vendo ir tudo para traz 
a passos tam largos. 
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Gompadeço-me de D. Francisco de Lima e 

não entendo que confianças são as nossas em negó­
cios tam arriscados. Sempre temi que o seu di­
nheiro era o seu mayor inimigo, e que o avia de 
ía2er irreconciliavel para sempre. 

Vi a resposta de Sua Alteza ás Cortes, e fiz 
delia o mesmo conceito, posto que lhe não soube 
dar o epiteto de mais que elegante. Era quanto 
Sua Alteza tem simalhantes interpretes de suas 
rezoluções faz bem em se não coroar. 

A rebellião de Messina continda; e se os 
Francezes não forão tam mal acceitos em Scicilia, 
está aquella Cidade em estado que se podia enta-
•bolar nella hüa considerável diversão : permitia 
Deos que o empenho em que elles se mettêrão e a 
desesperação a que tratão de os reduzir não chame 
as armas do Turco, como ja ameaçavão no fim do 
governo do Princepe de Ligni, dizendo que cha­
mar ião a Hali. 

Esperamos a deliberação dos dous exércitos e 
a verdade do muito que prometem os Allemaens. 
Deos Guarde a V..-S. muitos annos como dezejo. 
Roma 28 de Agoste de 674. 

Capellão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Não vai temperado o anno, por­
que desta banda, em tempo que não se esperava 
tanta água, chovem dilúvios; quer Deos que os 

vtrovoens vem sem baila e mais moderados do que 
oostumão. 

A carta do Rezidente e resposta a ella li com 
sumo gosto. Nunca lhe a mão doa a V S . , mas 
temo que não hade fazer muito fruto a doutrina. 
No mesmo dia o fuy ver de propozilo, e o achey 
tam leve e prazenteiro como se tivera lido nella 
hum Panegirico. V S. diz-lhe o que fizera, e elle 
tem melhor conceito do que faz e da ventura com 
que encaminha os negócios, porque me dizem diz 
que depois que he Ministro em todos conseguira o 
que prt tendia; deve de ser porque não emprende» 
grandes couzas; ao menos nenhüa grande temos 
visto atégora remediada, e muitas e muito gran­
des perdidas. Supponho que V- S. enviará a Por­
tugal a copia da mesma resposta, que eu folgara 
vira todo o mundo, para que conhecera que nos 
nossos erros não influímos todos. 

Pela minha da semana passada averá V. S. 
visto como de Portugal me tinha ja chegado a no-

cc 
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va ou novidade da Senhora Rainha de Inglaterra ̂  
e a duvidada por V S. ma não aver comunicado. 
Sem saber as cauzas a attribuhia também mais 
ao seu sentimento, que ao seu juízo. O Rezidente 
ma disse antigamente andava em seu tempo com 
tentaçoerts de freira Dominica. Temo que esta de­
voção não seja ajudada do habito do novo confessor. 

A resposta acerca de D. Francisco de Lima 
he sénténcioza, e Contem mais moralidade que , 
a meu ver, política. Sempre lhe temi o seu dinhei» 
r o e m a i s , depois que passou a outras mãos; Fran­
cisco Paez Ferreira me diz ser chegado a Madrid». 
e dá a entender quer dali promover a sua restitui­
ção;* e posto que as diligencias são de mais perto, 
"não sey se a mesma vizinhança,. hoje tam- suspeí-
toza, lhe fará mayor dano nas nossas interpreta-
çoens. Como de França e Hollanda obrou tam 
pouco, não fio da caridade o que não moderou o 
temor. Eu por esta occazíão escrevi a D. Francis­
co e o procurèy animar e confirmar o melhor que 
me occorreo. 

Venhamos a Roma. Quinta feira passada 9 

com novidade de que se não lembra exemplo, se 
ajuntárão em hum lugar terceiro todos os Embaxa* 
dores que aqui se achâo; a saber, o do Império, 
França, Hespanha, e Veneza; tem-se por mais 
provável que era sobre couza comum a iodos, ih-
tentando-se que os provimentos que lhe viessem de 
fdra se abrissem nas aduanasy porque debaxo dos 
seus nomes se não introduzissem gêneros roubados 
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aos direitos ou tributos, que sempre vãõ crecendo, 
e agora mais cora o pretexto dos eoccorros de Po­
lônia. Depwis se teve por certo ser esta aoccazião 
em que os Embaxadores querem manter collatis vi-
ribus aposse do antigo privilegio que sempre se lhes 
guardou. Mandarão pedir audiência, e se lhes res-
pondeo que a terião do Papa, indo hnm por hum; 
replicarão que a querião todos juntos , hão do Pa­
pa, a quem se contentavãe fallar singularmente, 
mas do Cardeal Regente, porque todos querião ser 
testemunhas do que todos dicessem, e do que elle 
respondesse. A rezolução foy'que a audiência se 
negou, e as portas do Palácio todas, excepto hüa , 
se fecharão, e se dobrarão as guardas assy dos ar-
eheiros como dacavallaria. Até aqui he o que sey, 
e de Messina nada, porque nada se sabe, sinal 
de ser pouco a favor dos dous Visoreys. Estimo que 
©s soldados Portuguezes tenhão tão boa opinião, e 
sinto não os ver melhor empregados. Ja senão du* 
vida, por mais que o nosso Secretario o calie, se­
rem partidas as fragatas a busrar a EIRey. Deos 
O Guarde no mar, e nos guarde na terra , e a V-
8. muitos annos como dezejo e averaos mister. 
Roma 21 de Setembro de 674. 

• 

Cápellão e Criado de V- S. 

Antônio Vieyra. 

cc 2 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. A instrucção do Rezidente, ou 
feita na nossa Corte com malícia, ou interpretada 
nesta com pouca lizura , tem retardado o negocio,, 
como jadey conta a V . S»,.e parece que não que­
rem tenha accomodamenlo, em quanto vay e vem 
a Portugal hüa desnecessária, e impertinente de­
manda. O enviado dos Bispos ou está ou se fez. 
doente, e esta segunda parte he a que se crê a 
murmura,. O que mais sinto he asuppozição de tu-» 
do,isto; porque,.como também cuido tenho ja es­
crito a V. S . , se prezume não sem fundamenta 
que querem metter tempo em meyo, esperando 
que em Portugal haja ia entretanto algum acci-. 
dente capaz de alterar todos os negócios;. mizera^ 
vel estado o nosso, pois tal couza se*pod.e imaginar 
entre o sogeito de dous Irmãos que, excepto na 
vidavegetativa , hum^heja morto; mas tal h e a 
nossa ambição, enveja, e pouco juízo. 

Q.. correo ha três dias que tarda, e assy não 
ha novidade quê nos anime ou desconsole mais. 
Aqui continua o pleito dós Embaxadores sem re­
zolução de hüa nem de outra parle. Na noite de 
antehontem, yespora de consistorio, entendendo-
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sequésahisse provimento decapellos vagos manda­
rão os Embaxadores vários memoriaes a diversos 
Ministros, que elles não quizerão acei tar , mas os 
que os levavão lhos deixarão ou deitarão aos pé"s, 
para que a diligencia se não perdesse. Querem que 
esta nomeação seja das coroas, e o Cardeal quer 
fazer creaturas suas, e nisto se gasta o tempo e 
se emprega o zelo. * 

De Messina não ha tam boas novas. Dizem 
que começão a padece/-fome, e que com este ini­
migo doméstico começão ja os mais empenhados 
na liberdade a duvidar da união do Povo, e que 
por esta cauza lhe tomarão as a rmas ; a Armada 
de Castella (que não sey sehe tam podéroza como 
dizem) anda cruzando aquelles m a r e s , e se affirma 
tem feito algüas prezas em embarcações que leva­
vão socorros de grão. Se EIRey Christianissimo 
não acodir prompta e podéroza m e n t e , não sey se 
hum Povo tam grande terá constância; e eu tom­
bem sou dos que qnizerão a nossos vizinhos tam 
occupados , que por necessidade não lhe viera ao 
pensamento^ nem derão ouvidos ás Relíquias da-
quelles q u e ainda estão irrficionados da peste que 
lá nos introduzirão. Praza a Deos que a campanha , 
qne com tam poucos progressos se retirou de Ca­
talunha, não se passe a outro paiz convidada del le , 
para oque bastará muito pouco, senão com inten­
to de vencer, ao menos de perturbar. 

O que disse o criado daquelle gram Ministro 
ao Procurador d* V S. não se me faz incrível; 
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porque tudo se pode crer da ingratidão de huns, e 
pouca attenção de outros. O nosso Secretario di­
zem que estava doente. Deos lhe dê a saúde que 
baste para nos não governar, e a V. S. Guarde 
como dezejo e avemos mister. Roma 27 de No­
vembro de 674. 

• Capellão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra, 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Faço estas poucas regras a V 
S. em dia de natal , e esta he a primeira seme­
lhança ou sombra de boas festas, com queamanhe-
ceo ese vai escondendo este dia, dezejando e pe­
dindo a Deos as tenha V S. tam felizes como 
só Sua Divina Magestade as pode dar. 

Ha muitos dias (porque começou este acha­
que com as primeiras águas ehumidades do inver­
no) que o estamago me não logra couza algüa, 
nacendo deste necessário principio a falta de san­
gue , e desta a fraqueza de spiritos quazi exhaus-
tos, com que apenas me posso levantar décima da 
cama. Começou este mal no primeiro inverno em 
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que anui cheguey, foy crecendo em todos oe se-? 
g u i n t o , e neste metem reduzido a t a i estado que 
não sey sechegarey aoutro. O remédio maisprom-
plo me parecia a my seria mudar de c l ima, mas 
este tem outros impedimentos, que não dependera 
só da minha vontade, posto que a de Sua Alteza 
continua, em me mandar significar que me parta 
depressa, debaxo porém dadirecção do Padre Ge­
ral que me quer entreter por outros princípios ou 
para outros fins,, que todos seatalhão com o da vi­
d a , e só o cuidar nelles m'a pode t i ra r ; tal he o 
pouco gosto com que vivo nesta Babilônia, boa só 
para quem não tem exprimentado o da quietaçâo 
e soledade, que foy sempre a 'minha mayor e a 
única ambição. 

O discurso que V. S. faz sobre o silencio de 
Lisboa, acerca d 'E lRey, he tam verdadeiro como 
todos os de V- S . , e pasmo da nossa segurança 
e dó pouco conhecimento que temos de nos mes­
mos, depois de tam próximas experiências e tam 
merecedoras de cuidado. Agora ouço que no tri­
bunal de Roque Monteiro se prevunião novas.exe-
cuçoens ; e me escreverão de Madrid que chega­
rão alli alguns nossos naturaes que fallavão livre­
mente no descontentamento e mudança de gover­
n o , e que estes taes tinhão negocio naquella Cor­
t e ; julgue 'V. S. qual pode ser. 

Se vier a armada com brev idade , ainda acha­
rá a quem soecorra, e se a praça for soc«orrida, 
diversão terão nossos vezinhos para em muito tem-
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ponSo poderem cuidar em outra couza. As deRo^ 
ma , quanto á demanda dos Embaxadores, como 
d'antes. Hontem se abrio a porta Santa nas quatro 
Igrejas, e em todas foy tal a dezordem, e multidão 
de gente, que além de muitos estropeados e feridos 
se contão três mortos. O correo da nossa terra não 
he ainda chegado. Deos Guarde a V. S. muitos 
annos como dezejo. Roma 25 de Dezembro 674. 

Morreo o Cardeal Santa Cruz , que era hum 
dos que esperavão o Papado; e o Papa, que se 
cuidava morreria dentro em seis mezes, tem ja 
morto 18 Cardeaes, e se acha era dispozição de 
levar diante de si mjuitos outros. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. t 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu Faltey com carta no corre.o pas­
sado por que a sezão daquelle dia me não permet-
tio escrevella nem ditalla, como agora faço para 
certeficar a V S. de que ainda não sou morto. O 
achaque doestamago continua com a mesma contu* 
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macia; a febre vay e vem sem ordem nem corres­
pondência firme, e só posso dizer de certo que os 
médicos, se me não enganão, ou não seenganão, 
me achâo muitas vezes com o pulso limpo. Só es-
perão que isto tenha consistência para que eusaya 
dos ares de Roma , como tem decretado, e vá bus­
car o remédio duvidozo aoutros marítimos que nes­
tas costas, pela mayor parte despovoadas, não são 
fáceis de achar com comodidade. Era Nápoles tem 
a Companhia todas as que se podiam dezejar; mas 
eu as tenho renunciado depois que medi as conve­
niências médicas com as políticas, posto que estas 
me não mereção que as anteponha á saúde. Assy 
que não sey ainda para onde irey^tendo a melho­
ria necessária; mas sempre será para parte menos 
remota, e onde mepossão enviar facilmente ascar-
tas de V- S., que são o meu único alivio. As des­
ta posta da nossa terra , que ja poderão ser che­
gadas , espero com anciã, para saber com certe­
za o mistério deste próprio que de lá foy expedido 
em 10 de Dezembro. O que só consta he que trou­
xe carta de Sua Alteza a favor, como se c r ê , da 
Inquizição sobre o Breve que Roma tinha manda­
d o , em que suspendia todas as execuçoens deactos 
irrevogáveis; esta carta tem retardado muito o ne­
gocio e esfriado em parte a esperança, pois delia , 
ee assy h e , fica Constando a estes Ministros, que 
nem a neutralidade promettida he tam constante 
como se dizia, nem o deve ser aqui a confiança de 

nue lá se dê a execução tudo o que se julgar se» 
nd 
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justiça. Confesso aV S. que perco o juízo na con­
sideração destas rezoluçoens, e não sey como se 
conservão e'm tanto poder os que as aconselhão. 
Messina foy socorrida á vista da armada Castelha­
n a , com descrédito tam notável que os mesmos 
que costuraão enfeitar todos os seus o abomínão; 
creocora tudo que em Madrid será geralmente fes­
tejado em ódio do novo governo.^ O desta Corte se 
vay mantendo contra as pertençoens dos Embaxa-
dores que continuara em consultas quazi de to­
dos os dias, e se começa a duvidar da sua união 
pela parte do Embaxadòr. de Castella. Pasquino 
não está calado por hüa e por outra parte, mas tem 
mayor paixão que agudeza. Deos Guarde a V. S. 
muitos annos como dezejo e avemos mister. Roma 
22 de Janeiros de 675. 

Capéllão e Criado de V; S» 
- ' / • ' . " 

Antônio Vieyra. 

G A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Quando li esta de V. S. de 4 dô 
Janeiro, me-rezplvi.que V. S. e eu éramos os ver* 
dadeirps chimiops de Portugal: verdadeiros, pcus» 



211 
qne ambos me parece temos descuberto a pedra 
filozofal , e chimicos, porque ambos medramos 
pouoo. 

Para prova da primeira parte desta prepozi-' 
cão, ha muitos annos que sey se dá no Brazil a 
pimenta e qbazi todas as outras drogas da índia, 
como se exprimenlou no primeiro descobrimento, 
e EIRey D. Manoel, por conservar a conquista do 
oriente, mandou arrancar todas as plantas India-
ticas com Ley capital que ninguém as cultivasse ; 
e assy se executou, ficando somente o gengiyre 
que , como he raiz, dizem no Brazil, se meteo pe­
la terra dentro, mas ainda se conserva a prohibi-
ção, e se toma por perdido. 

Com esta noticia aconselhey a EIRey, que 
está no Ceo, mandasse do Brazil á índia , ou que 
da índia fosse ao Brazil hum navio carregado das 
ditas plantas ja nascidas, e accompanhadas de pes­
soas practicas da dita cultura, e que em diversos 
lugares e tempos do anno as fossem transplantan­
do ou semeando, para que a experiência mostras­
se em qual clima daquelle vastíssimos Estados se 
davão melhor. Donde se seguiria que hüa vez que 
tivéssemos abundância das ditas drogas, conduzi­
das ellas a Portugal com viagem e despeza tanto 
menor que as que navegão os Hollandezes, venden­
do-as nós a muito menor preço, ficavão elles per-
didus e a índia restaurada sem guerra. O mesmo 
repnzentey ao Príncipe que Deos G u a r d e , e não 
«cy se a algum de seus Ministros; mas o efleito 

nd 2 
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foy como o que V S. e eu temos exprimentado em 
outras muitas advertências, que mal pode perce­
ber como convém quem nunca sahio daquelle can-" 
ío do mundo, nem cuida que ha outro. 

Isto h e , Senhor meu, a pedra filozofal em 
que cuido nos temos encontrado, sendo muito mais 
pára estimar (quando eu me não engane) aver V. 
S. inferido esta conseqüência de premissas tam re­
motas como os dites d'ElRey de Inglaterra e Gro­
tius , ou avélla eu proposto depois das noticias do 
Brazil, que entre os antigos se referião com senti­
mento, e hoje estarão lá quazi esquecidas. Tamr 
bem suspeito que o livro em que V; S. leo acazo 
esta experiência, podia ser o da Historia natural 
de Pernambuco, escrita por hum, cuido que medi­
co Hollandez , com as estampas dos animaes, pei­
xes , e plantas: no qual me lembro que não muito 
longe do principio se refere isto mesme; por sinal 
que me pezou muito de ver tam publico hum se­
creto que podia accrecentar a cubiça daquellas 
terras que nós^tam pouco sabemos estimar. 

Até qui o meu pensamento que pode ser se­
ja muito diverso do de V S-., mas bem cuido que 
sè ambos estiverames em parte onde conferir este 
e outros muitos^ ambos poderíamos descobrir muito 
á flor da,terra melhores e mais certas minas que as 
do Rio de Janeiro. He porém tal a fatalidade do nos­
so Governo, que a> V S. tem em Pariz, e a my 
em Roma, não só desterrados e abondonados., mas 
jdjvididos, quando na Pátria e juntos ; apodera» 
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mos servir, ao menos com as naticias que as nos­
sas peregrinaçoens nos tem ensinado. 

De Lisboa me avizão pergunta Sua Alteza 
muitas vezes se sou ja partido ou quando parto: 
mas não se responde á replica do Padre Geral com 
a instância e rezolução que convém, estando mais 
perto outra Magestade a quem elle quer agradar t 

e levará mal esta mudança ; com tudo a minhay 
doença vai mostrando lalcontumácia que, por for­
ça ou por vontade, averei deserremettido aos ares-
pátrios, estando ja determinado, por todos os mé­
dicos, que em Roma nãoposso viver, e muito me­
nos esperar nella outro inverno: e por esta cauza 
parto ámanhãa aNeptuno, que he hum lugar ma­
rítimo distante daqui trinta milhas ; mas nem por 
estaauzencia deixe V S. de me escrever, porque 
deixo ordem para se me enviarem as cartas. 

Na mudança de V- S. para Madrid considero 
os mesmos inconvenientes que não sey como se 
não conhecem na nossa terra; muito mais conve­
niente e sumamente importante era vir V S. a 
Roma para dar fim a este negocio, que só o pode" 
ter bom na direcção de V. S. ; assy o tenho repre-
zentado ha mais de três annos, quazi cm todas as 
cartas, e neste ultimo correo o faço com mais ins-
tanoia e ultimo desengano de que este homem , 
sem embargo das ordens que tem , o hade deitar a 
perder. V S., por amor do que devemos á Pátria, 
senão escuze desta comissão, e replique á dè Ma­
drid com a evidencia dás razoens que ha nesta de 
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V- S., que eu também tenho apponítado como de 
my , e com todas as mais que o poderem efficaz-
menteimpedir, paraqueouV S. venha, ou quan­
do menos nos vejamos' em Lisboa,-onde collato $tu~* 
4io podemos servir a quem he tam mal servido; e 
nos daremos as mãos fortissiraamente ( porque de 
lá depende hoje tudo) e acabado o negocio pro-
curarey que V S. se não dilate aqui, e vá, como 
convém, para melhor e mais necessário lugar que 
o da Fazenda. Não sey o que digo, não posso mais. 
Só fico cora propozito firme e dezejo ardentíssimo 
de que na mudança de V S. ou minha nos avis­
temos antes; e conforme a dispozição de tudo (de 
que avizarey a V.. S., e espero V- S. me ávize) 
diaporey o caminho por onde mais convenha. Déos> 
Guarde a V S. muitos annos como avemos mis* 
ter. Roma 28 de Janeiro de 675. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. No passado escrevi a V. S. de, 
Roma e fiz entregar a carta a tempo que não fal-
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taria. Não assegurarey o mesmo desta , porque ain­
da que a faço no dia ordinário em que tenho por 
quem a remeter, temo que chegue ja tarde , por 
ser escrita em Neptuno, 35 milhas distante da 
cidade. Aqui recebi a de V- S. de II de Janeiro 
ejuntamente com ella as da nossa terra, que são 
de dia de natal. Duas, e de pessoas que o podem 
saber, me dizem vem V S. a esta Corte, e vai 
o nosso Rezidente a Madrid. Mas como isto não 
concorda com os§§ das que V S. me fez mercê re­
meter no antecedente, teme o meu dezejo que 
seja equivocação. Se assy for, V S. se sacrifique 
e faça á Pátria o mayor serviço a que só o zelo e 
prudência de V- S. pode dar fim. Deste negocio 
dependem todos, e sem elle nem teremos comer­
cio, nem poder; nem Reyno. 

V. S. se sirva avizar-me o que ha neste pon­
to , porque delle ou do contrario saberey como mé 
hey de governar.; Neste sitio, onde os médicos me 
prometião melhoria, atégora meachopeor, e delle 
ílie passarey a outro , onde provavelmente expri-
mentarey o mesmo, com que será força fazer major 
mudança. Qnando hüa e outra couza succeda, pa­
decerá ogosto a mayor conveniência, dando-nos asv 

mãos, Vi S. de Roma, e eu de Lisdoa, que são 
os dous pólos de tildo, e convém que andem con­
formes econcertados, qüe heoque atégora faltou, 
antes se fez aorevez. Conheço tanto de todas as ca-
lidades de V S . , e prezumo tanto do meu zelo, 
que scrvindo-se o nosso Piincepe iks dous, nesta 
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tam diíficultoza e intricada guerra, não terá por­
que ter enveja aos Condes nem Turenas de Fran­
ça , -a quem o seu Rey deve tantos triunfes. 

A boa inclinação de Baldeschi não se perdeo, 
antes se melhorou , porque o successor he propicio y 

e .bem informado, e hum dos Deputados da Junta 
particular sobre o exame dos gravames eu queixas 
dos litigantes-, e sempre entendemos que favorecia 
ehade favorecer a Justiça,; e Baldeschi não aó pas­
sou a Cardeal, mas se lhe deo lujar na Congrega-, 
ção do Santo OíTicio, onde faliará com as mesmas 
noticias e mayor autoridade. 

A rezolução de Duarte da Silva (se he certa) 
será da grande importância e exemplo; só a d-uvi-
do porque , tendo ouvido o mesmo, o comuniquey 
com hum seu muito parente, e me disse não avia 
tal. O certo he que feito o negocio também de Ru­
ína hão de concorrer boas cazas e cabedaes. 

A'cerca da minha viagem só me dizem per­
gunta Sua Alteza sempre se sou ja partido, e tu­
do o que isto mostra de dezejo, como vem desacom­
panhado de ordens eficazes julgo serem veleidades 
como tudo o mais a que não concorrrem os Ministros 
ou dominantes do lado, dos quaes eu não duvido me 
dezejam ainda mais longe. Deos Guarde a V S, 
muitos annos como dezejo e avemos mister. Neptu-
no 5 de Fevereiro de 675, \ 

Çapellão e Criado de V. S, 

Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Com as minhas peregrinaçoens 
de Neptuno, donde escrevi a V- S . , e de Albano 
donde agora escrevo, não pude receber a seu tem­
po as cartas de V. S., das quaes agora me chega­
rão á mão duas, hüa retardada de 3 , e outra de 
23 de Janeiro. 

Era ambas leo com igual sentimento as pon-
deraçoens que V S. faz sobre os avizos do Padre 
Villis, relação da historia do Núncio, e breve do 
Sumo Pontífice, de cuja execução diz o dito autor 
se seguiria a alteração nosocego publico, que elle 
atalhou por ordem da Raynha que Deos Guarde. 
Eu não duvido que estando Cintra tam perto de 
Lãsboa, a memória do estado passado e a consi­
deração do prezentè podessem occazionar qualquer 
receo no sexo, ainda que de animo tam varonil; 
mas também sey quanto sãopoderozos os conselhos 
dos confessores , e da mesma Nação , com as ai 
mas que governão. Elle se cartea com o Cardea 
parente, a quem vierão cartas no próprio que se 
despachou sobre este negocio , e o Rezidente lhas 
levou logo, e sem temeridade se crê forão expedi­
das ao mesmo fim. De hüa Raynha de Portugal 

Ee 



218 
claro está se não pode duvidar ama sobre todas as 
couzas do inunde o bem e augmentos do Reyno 
seu, de seu marido, e de sua descendência; mas 
de hum Ministro em Roma francez, e de hum con-
fessor em Portugal francez , não posso deixar de 
me persuadir facilmente que estimarão e procu­
rarão sobre tudo os interesses do seu Rey e da sua 
Nação; os quaes na índia dependem tanto de que 
ella nãó esteja assistida cora os soccorros que ofle-
recião os nossos negociantes, e muito mais com os 
que da liberdade dó comercio se devem esperar , 
e nós não queremos acabar deentender. Se prezu-
mo mal he porque sou tam máo, que crêo farão os1 

outros, em serviço dõseu Rey, o que eu fizera era 
serviço do meu. 

Tornando ás cartas de V. S. , em ambas se 
compadece V. S. do meu achaque-, o qual he de 
calidade qúe diz- dellè S. Gregerio nas liçoens 
desta semana : qúisquis alimenta non retinet hujus 
profêcto vita desperatur. Quando li estas palavras, 
sem ser muito imaginativo , me parecerãb oráculo 
que fallava comigo: e tanto mais quanto em N*e-
ptuno e aqui em Albano , sendo aquelle sitio quen-
tissimo eeste friissimo, exprimentàt que o mal não1 

diminue, mas vay sempre em grão de augmentO. 
Com este desengano (por lhe não* chamar-dèsespe-
ração) faço conta de me tornar daqui a poucos dias* 
a Roma , a ouvir a sentença dos Médicos, com que 
se conformarão os superiores, porque ainda que me 
querem aqui , não me querem morto. Não jha du-
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vida que hão de rezolver que não devo esperar em 
Roma outro inverno, nem também nos arredores 
delia, pois a experiência tem mostrado que não sào 
propícios; com que não fica para onde appelar se­
não para os ares pátrios. Se assy for, e V- S. sain­
do de França não ficar no caminho (como dizia a 
carta daquelle Ministro) lá nos veremos, se tanto 
durar a vida; e no cazo em que V S. não vá a 
Portugal, ou não vá tam depressa quanto eu posso 
Sair de Roma (como tenho por mais provável) pro-
curarey infallivelmente encaminhar a viagem por 
Pariz, e com o amor e conselho de V- S. consul­
tar a minha vida e lugar delia, que he matéria 
muito duvidoza , e chea de grandíssimos riscos, 
grangeados todos pelo serviço de quem, devendo-os 
agradecer, me não quer livrar nem segurar delles 
podendo tara facilmente. Antes de partir, quando 
assy serezolva, verey se posso levar hüa imunida­
de Pontifícia, que absolutamente não parece seria 
difncultoza, mas V. S; conhece bem a razão de es­
tado da minha Religião, posto que os que a go-
vernâo neste mesmo ponto me tenhão feito gran­
des promessas, que ao perto não são tam fáceis de 
Cumprir. 

Dfe toda amirihâ consciência tenho dado coa-
|JaaV. S , e támbem a déira da necessidade, ap-
proveitando-me com a mesma confiança da genero­
sa liberalidade de V S., pór que bejo a mão a V. 
í . mil rezes; mas de preáénte, se a dílaçâo não 
íbr muita, me acho com tudo o que me pode ser 

Etí 2 
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necessário para fazer a viagem por terra com como­
didade. A estrada tem muito que considerar dos 
Perineos para lá, mas tudo fique para a consulta 
de Pariz, cuja passagem também duvido se con-
virá ser publica ou secreta; mas sempre convém o 
secreto, e ainda da derrota, até me avistar com,. 
V. S., que he o que mais dezejo; e não sey se o 
mesmo dezejo me engana em todos estes discursos 
ou suppoziçoens. Eu irey avizando do que for suc-
cedendo, e Deos ordenará o que for servido. Elle 
Guarde a V S. muitos annos como avemos mis­
ter. Albano 22 de Fevereiro de 675. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Chegando a Roma (onde ja fi­
co ) achey duas de V. S., hüà de 2 , outra de 9 de 
Fevereiro, e nesta segunda vejo o sentimento com 
que V. S. se doe do meu achaque, ou do acciden-
tecom que elle se tinha accrecentado, de que não 
dou a V. S. as graças, por ser devido ao affecta 
qne eu dezejo merecer a V. S . , e que V, S. por 
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sua bondade não pode deixar de continuar depois 
de empenhada nelle há tantos annos-, posto que o 
exemplo desta perseverança, como outros mui tos , 
só em V- S. o exprimento. .A febre cessou, como 
ja tenho dado conta a V S . , se bem não deixou 
de me vizitar estas duas semanas u l t imas , com 
que fuy obrigado a me recolher de Albano , no qual 
lugar , como no de Neptuno , mostrou a fraqueza v 

do estamago, na repetição dos vômitos , que ou o 
mal não depende do lugar , ou o remédio pede mayor 
mudança. 

Eu tenho seguido esta segunda parte , e o Pa­
dre Geral dizendo que antes me quer auzente que 
mor to , se tem conformado com ella, e rezolutoque 
me parta aPortugal com,a mayor brevidade, ten­
do primeiro o consentimento e satUfaçãó das pes­
soas desta Cor te , a quem se deve todo este res­
peito, quo não será o mais fácil do vencer, por­
que se tem empenhado na minha cura , com tam ex­
traordinárias demonstracoens , que só em EIRey, 
que está no Ceo as conheci iguaes. Estas cadeas, 
a hum animo que não he ingrato, ja V S. vê quam 
diflicultozas são de romper; em fim a rezolução do­
mestica he a que tenho d i to ; quererá Deos ajudar-
me para que sem oflensa d'outros possa obedecer 
ao meu Princepe, cuja ordem servirá somente de 
pretexto, porque nas cartas destes últimos correos 
antes vejo hum profundo esquecimento, que o mí­
nimo sinal de dezejo ou cuidado. 

A matéria da segunda carta,de V S. m'o dá 
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muito grande, porque concorrem nella o amor e 
zelo do bem comum e o do particular de V S.: e 
assy direy nesta, com a sinceridade que devo, tudo 
© que sey e me parece. 

Q que sey he que o negocio que se trata 
em Roma, como diz o autor oitado na de V. S. , 
t e o mayor que nunca teve Portugal, não porque 
'perigue nelle o esplendor da fée, mas porque delle 
depende ou a total ruína, ou a total restauração do 
Reynq e suas conquistas, Por este conhecimento 
tenho procurado que se entenda na nossa Corte 
como convém , e que Sua Alteza ou de público ou 
secreto (ja que somos chegados; a tal mizeria) o fa­
voreça e mande assistir pelo Ministro què tiver na 
Curià; e porque a V- S. he prezentè o que-tem 
obrado, e não pode negar, Gaspar de Abreu, a-
pontey eu. por muitas vezes que só na pessoa de 
V. S. coneorrião todas as caridade necessárias 
para que Sua Alteza, pelo modo que lhe fosse mais 
praticavel, o conseguisse, fiando só de V. S; o 
seu animo, ainda que o encobrisse a todos osou troar 
seus Ministros, e confiando- que só a prudência e 
industria deV. S. o pode servir segundo duas von­
tades encontradas, com as que tem de prezentè. 

Vem a ser o cazo, que Sua Alteza absoluta­
mente quer este negocio e ajustiça e conveniên­
cias delle; mas porque as Cortes, ou os Ministros 
que tem ao lado, o obrigarão a responder ás mes­
mas Cortes, que indo de Roma algüa rezolução 
contra os estilos-antigas da Inquizição, elle repli-



223 
caria em tudo o que o direito desse lugar; impor­
ta que em Roma tenha Sua Alteza hum tal Minis­
tro que depois das rezoluçoens (em que parece não 
averá duvida) encaminhe as ditas réplicas com tal 
destreza, que parecendo no publico que faz todas 
as instâncias, e constando em Portugal que as faz , 
no secreto porém as deixe contrariar e vencer, ce­
dendo á evidencia da Justiça e da razão, em tal 
forma que pareça faz o Princepe por força aquillo 
mesmo que quer e dezeja muito se faça. 

A primeira parte desta contraditória não tem 
difliculdade ; porque o Princepe, segundo a sua 
primeira promessa, ha de mandar (como três ve­
zes tem mandado) ao seu Ministro que nem por 
hüa nem por outra parte se meta neste negocio; 
cora que se lhe não poderá imputar couza algüa 
do que o Pontífice rezolver. A segunda, de repli­
car (que he a que se hade cometer ao dito Ministro) 
também entendo que de publico se pode fazer com 
toda a demostração de efficaoia, e' que, sem dis-
credito da comissão e agencia, pode sacrificar ao 
bem da Pátria e vontade interior do Princepe o ser 
vencido no requerimento, cuja execução não hade 
correr por sua conta, senão pela do mesmo Prin­
cepe e-seus conselheiros, ou de todo o Reyno. 

Isto h e , Senhor, tudo o que por boas vias te­
nho entendido eentendo desta matéria; e por ven­
tura que seja este o secreto de que falia com tantos 
my8terios o Duque, o qual e outros muitos de grande 
suppozição me consta estarem por parle do negocio. 
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O ir primeiro a Portugal muito conveniente 

era ao particular de V. S., e avendo de ouvir da 
bocca de Sua Alteza a sua expressa vontade e o 

/ modo com que quer ser servido: mas ainda assy 
eu antes quizera as suas ordens por papel, que a 
bocca e o negocio sepodeappressar tanto, que não 
dê lugar a tamanho rodeo, e sem a prezença de 
V. S. eu o dou totalmente por perdido. Se eu fôr 
e V S. vier, de lá ecá nos podemos dar as mãos 
eom. mayores efFeitos que se ambos" estiveramos 
aqui, pelas dependências e contrariedades daquel-
la parte, e necessidade de manter nella a constân­
cia. Em fim eu tenho dito tudo o que se me ofle-
rece, e me não sey rezolver entre dous affectos 
que ambos levão apoz si todo o coração; entre tan­
to não céssarey de rogar a nosso Senhor inspire a 
V. S. o que fôr de mayor seu serviço egioria, pe­
la.qual se pode seguramente e deve sacrificar tu--
do o mais. Espero cora anciã as ultimas noticias 
que V S. esperava, como eu irey avizando das 
dispoziçoens da minha viagem, em que não posso 
aílirraar couza certa, mas que de qualquer modo 
que se efiectue , proeurarçy avistar-me com V- S. 
e Deos Guarde a V. S. muitos annos como dezejo 
e avemos mister. Roma 6 de Março de 675. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

\ 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Ja posso dizer a V S. com 
mayor seguridade (ainda que não com total certe­
za) que a minha partida se vay dispondo, ajudan­
do-a as cauzas extrinsecas da enfermidade que não 
o melhora. Determinão sair daqui sem imunida­
de dos Inquizidores da nossa terra e sogeição ime­
diata ao Pontífice, para qualquer intentado que ) 

das suas boas vontades e mal fundadas impres-
soens, se deve sempre temer; e só este requeri­
mento , que se não reprezenta muito difficil, pode 

deter-me hum pouco. 
Quizera não perder o beneficio da primavera 

enão estar em Roma muitos dias de Abril; o meu 
roteiro serão as cartas que irey recebendo deV S. 
Ainda que V. S. haja de vir a Roma, como ha­
de ser com ajudas de custo, não supponho que se­
rá com tanta brevidade, e assy tenho posto o pon­
to fixo em Pariz, para dali seguir aquella estrada 
que V S. julgar por mais convenieute. Estou em 
duvida se cõraeterey os Alpes ou o Mediterrâneo 
até Marselha. A Leão pode V S. encaminhar-me 
as cartas, ou ao Reitor ou ao Procurador daquelle 
Collegio, com avizo os nossos Padres que as dele-
nhão aly até a minha chegada, onde também nos 

Ff 
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poderemos avistar, .quando V. S. haja partido; e 
cora isto tenho dito a V -S. tudo o que aqui não 
comunico nem comunicarey a pessoa algüa nem de 
fora nem .de caza , havendo razoens para não que­
rer se saiba a derrota que hey de seguir. As cou­
zas da nossa terra são tam ininteíligiveis para my 
como para V- S. Também me a rir mão, como se 
aviza a D. Francisco de Mello, que Sua Alteza 
favorece o negocjo da gente de Macáo, e também 
não entendo como este favor se possa concordar 
com tantos actos contrários. 

A confissão do Secretarie d'Estado, de que 
não prqstamos para nada em couza nenhüa, he 
muito conforme á nossa dor, e o deve ser também 
á sua consciência, mas são confissões sem emen­
da que eu de nenhum modo espero, e por isso me 
não alvoroça a viagem da Pátria, antes a faço eo* 
mo ao mais temerozo "degredo. Se eu já lá estive-
ra e fora ouvido, não se avia de passar a Provim| 
zão ao particular sob/e a pescaria das pérolas, nem 
se avião de mandar cazaes doFayal ao Pará, por­
que estes vão a morrer' dò fome, como ja forão Ou* 
tros das Ilhas, e a pescaria das pérolas não he mais 
que pretexto de cativar índios, christãos e gentios, 
efeta vem a ser a sustância daProvizão, traça muy 
ordinária, entre aquella gente perdida, e com quO 
ja outras vezes enganarão os nossos Ministros, 6 
os avião de enganar no tempo d'EIRey D. JòãO, 
se elle me não remetera duas consultas encóntríe-
das , hüa do Conselho Ultramarino9 outra da Fa^ 
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zenda, a que eu respondi com a verdade que de­
pois exprimenley, não avendo ainda passado ao 
Maranhão. 

A's três Espozas pretendidas ou lizongeadas 
com o cazameuto d'E!Rey D. Carlos pode V- S. 
ajuntar a nossa Princeza, desde do dia de seu na-
cimento, e muito mais depois que não tem Irmão; 
e me parece que se lhe pode applicar a profecia: 
apprehendent septem mulieres virum unum a que 
se respondeo: non sum medicus, et in domo mea 
non est panis. Isto é o de mais fique para a vista, 
se Deos me fizer tanta mercê, e o mesmo Senhor 
Guarde a V- S. como dezejo e avemos mister. 
Roma 13 de Março de 675. 

Capellâo e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Paro Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Com grande sentimento me vejo 
neste correo falto de carta de V S. , quando mais 
a desejava e avia mister para as dispoziçoens e 
governo da minha viagem., 

Para mayor suspensão ou confuzão recebi no 
Ff 2 
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mesmo dia hüa de Francisco Paez Pereira, na qual 
me confirma, por avizo do Padre de Villis, a pas­
sagem de V S. a Madrid, accrecentando que V 
S. nas ultimas lhe dizia faria aquella jornada em 
Abril ou Mayo, com outras circunstancias miste-
riozas que concordão com o segredo que o Duque 
não se attrevia a comunicar senão em cifra. 

Contra tudo isto está o que leo na de V. S. 
da semana passada, quazi da mesma data da de 
Madrid, e como V. S. nella me certifica não ter 
noticia nem ordem authentica, vejo que tudo po­
de ser ou não ser, e assy não sey deliberaram e ; 
entendendo que me expediria daqui mais breve­
mente escrevi a V S. me remetesse as suas a 
Leão, com tudo espero que este avizo não fosse já 
chegado antes das respostas que hade trazer o cor­
reo de Roma no fim desta semana. Dos de Lisboa 
não tenho que esperar noticia de importância, por­
que avia de partir estando ainda Sua Alteza em Sal-
vaterra; assy que totalmente não sey o que heide 
fazer, porque não sey o que fará V S. Segundo as 
dispoziçoens e escrituras prezehtes não poderey par­
tir daqui senão depois daPaschoa, e he mais prová­
vel que este termo se estenda ainda alguns dias; e 
porque a primeira escala ha de ser emFlorença, on« 
de não posso deixar de me deter não ociozamente, 
ajlypeçoa V.- S. me remeta a reposta desta no maço 
do Ministro do Gran Duque, com as noticias mais 
individuaes de tudo queV. S. tiver; porque se Vi 
S. vera a Itália, esperarey ou em. Leão ou em Marse-
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lha, ou era Gênova, ou era Turim , como V S. me 
ordenar edispozer o seu caminho; ese V S. ouver 
de passar a Madrid poderey ir encontrar a V. S. 
onde façamos juntos hüa boa parte daquella via­
gem , e com as instruções de V S. possa procurar 
em Lisboa o que mais convier. O negocio princi­
pal fica aqui em termos que se quizermos efficaz-
mente o que pede a Justiça e conveniência, nes­
te mesmo anno e muito antes do fim delle se pode 
concluir; e isto he tudo o que posso dizer a V S. 
do que nos toca. 

A Demanda dos Embaxadores corre lenta­
mente; o de Hespanha dizem teve ordem de se 
contentar com a satisfação que lhe der o Papa sem 
meaos-cabo da Regalia; esta cláusula entendem 
vem a coincidir com o mesmo que juntamente ne-
gão, querendo mostrar que o concedera, ficando 
a eleição ou interpretação no arbítrio do Embaxa­
dòr, que protesta ser contra a dita Regalia toda 
a satisfação que for menor daquella com que as ou­
tras coroas se contentarem. O Cardeal fica com 
febre, de que fazem diflerentes pronosticos os Mé­
dicos , e ja se falia em que poderão e pretenderão 
suceder-lhe no lugar ouCarpenha, ou Maximi, 
çu Colona, ou Gabriel, que são os que por con­
sangüinidade ou affinidade (todas remotas) podem 
ter direito ao nepotismo; mas se tem por mais cer­
to que a enfermidade do Cardeal não he de tanto 
perigo; e sempre nosconvirá mais a sua vida, sal­
vo no cazo em que Colona entrasse em sou lugar. 
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O de mais para a vista se Deos me fizer esta mer­
cê .; entretanto Sua Divina Magestade Guarde a 
V. S. corno dezejo eavemos mister. Roma 27 de 
Março de 6 75/ 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A > 

Para Duarte Ribeiro de Macedo 

Senhor meu. Muitos dias ha me faltão cartas 
de V. S. como também faltarão as minhas, occa-
zionada hüa e outra couza dos meus avizps e dos 
meus caminhos, igualmente incertos pela variedade' 
das occ azioens„ 

De Leprne escrevi ultimamente a V. S, dando 
douta das razoens porque, deixando as galés da Grara 
Duqueza, me rezolvi a fazer, viagem por mar, : sen- -
do a principal a necessidade de chegai depressa á-
nossa-terra, e prevenir a rezolução que lá - se to­
masse com V. S. , ou ao" menos o modo e circums-
tancias delia pelas conveniência comuns, e pelas1 

particulares de V. S. e minhas, que são as mes­
mas. Cheguey a Gênova aos 15 do corrente, e 
achando náo Ingleza de partida, da mesma feluca 
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gwn -pôr pé em terra embarquey nella o fátinho. 
Mas sabendo que havia de fazer sete ou oito esca­
las com que ao menos se deterá trez mezes na 
viagem , apelley para outra náo também Ingleza, 
que dizem partirá dentro de oito ou dez dias, e 
vai em direitura a Lisboa com tocar somente Ca-

diz. 
Depois desta"rezolução, para que mais a appro-

vasse e dezejasse a brevidade, recebi cartas de 
Lisboa eRoma com noticias tam encontradas, que 
não sey tomar pé nèilas, como em nenhüa couza 
d aquelle governo. As de Lisboa dizem que V. S. 
he mandado a Roma com toda apressa e provizão 
de dinheiro, que parece concorda com parte do 
ultimo avizo que tive de V S., e algüa destas 
cartas accrecenta que esta comissão de V S. he 
traçada pelo Conde de Villar Mayor e secretario 
e com pacto (qne estes são os termos) que V S. 
favoreça as p&rtes da Ipfjuizição; e quando não 
seja possível alcançar-lhe a total victoria, ao me­
nos dilate o negocio em forma que ja mais se con-

" clua; as duvidas que me faz a verdade desta rela­
ção tanto de hüa como de outra parte, e os fun­
damentos dellas não repito por serem tam prezen-
tes a ambos; mas de qualquer modo e com qual­
quer instrução, eu conformarey o meu deeejo ejui-
zo com ver o negocio nas mãos de V S. 

As cartas de Roma fallão por muito difTerente 
linguagem; porque atfirmão diz o Rezidente tem 
carta do Secretario ( e também dizem que a mos-
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tra) na qual se lhe ordena, que da parle de Sua 
Alteza supplique ao Papa que o negocio se não re-
zolva nem se dê passo avante nelle, até ser ouvi­
do o seu Embaxadòr que a este fim mandará logo 
a Roma; e que este estava já nomeado, e era o 
Bispo Capellão, digo Deam da Capella Real, pa­
rente do Conde de Villar Mayor. Os interessados 
no negocio, que o procurão em Roma, não dão 
credito a esta relação do Rezidente, porque os avi-
zos que tem de Lisboa últimos não fallão em tal 
couza, mas eu a tenho por muy verosimil, assy por­
que parece que o Rezidente se não attrevia a fin­
gir hüà tal ordem , como porque ha muitos dias 
sou avizado que aquelles ministros instavão muito 
se mandasse Embaxadòr , e a pessoa eleita he 
aquella em que mais podem segurar seus intentos. 

Por tudo isto dezejo sumamente chegar com a 
mayor brevidade, posto que não com muita espe­
rança de persuadir o que convém, assy pela gran­
de potência dos empenhados, como pelo menos cre­
dito que se dará a minhas informações, constan-
dp-me que por muitas vias me procurão fazer sus­
peito não só neste negocio se não ainda a todos os 
outros do serviço de Sua Alteza e bem do Reyno, 
chegando a quererem fazer duvidoza a minha fide­
lidade. Este he o estado em que estamos, e esta 
aterra aonde me vou meter deixando aquella onde 
mô fazião tanta honra, que os termos com que os 
mayores.fallavão na minha partida era dizer que 
meperdião, procurando estorvala por tantos meyos . 
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que só os pode vencer o temor de não poder con­
servar a vida, pondo me eu sempre da parte da 
enfermidade para o conseguir. Julgue V S. que 
bem empregadas finezas. 

Escrevendo-me V S. a Lisboa , onde dezejo 
achar todas as noticias que V. S. julgar necessá­
rias , seja debaxo de cuberta ao Padre Pedro Ju-
zarte, da Companhia de Jesu; ao qual tinha avi-
zado me escrevesse a Pariz por via de V S., e na 
ultima me diz o não fazia, por o averem certifica­
do que V S. seria já partido a Roma. Deos o te­
nha disposto como mais convier a seu serviço, e 
a V. S. Guarde muitos annos como dezejo e ave-
mos mister. Gênova 25 de Junho de 675. 

Capellâo e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. De Marselha escrevi a V S. dan­
do conta da viagem até aquelle porto, e avendo-a 
já dado das cauzas porque ultimamente me rezol-
vi a tomar aquelle caminho, sempre mais arre­
pendido de não aver passado nas galés do Grana 

cg 
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Duque, com que houvera poupado muito tempo e 
trabalho, e ganhado a felicidade e conveniências 
de me aver avistado com V- S. , como sempre de-
zejei e suppuz, mas de tudo foi cauz.a faltarem-
me as cartas de V S. e aver lido na ultima que oca-
zamento do Duque estava dilatado e conseguinte-
mente desvanecida a occazião de poder passar em 
companhia da Duqueza; e assy foi forçoza a rezo­
lução de fazerem viagem pelo mediterrâneo, es­
perando, como esperei mais de hum mez, por nao 
Ingleza, de que finalmente me divertio o avizo de 
Madrid e justos temores de tomar portos de Cas­
tella , não avendo em muitos annos embarcação 
destes arrieiros do mundo, que não faça aquellas 
escallas. 

Partido de Marselha cheguei a toda a diligencia 
aToloza, edalli meembarqnei peloGarona, cujos 
vapores, porque foy forçozo dormir duas noites ao 
sereno, me tratarão tam mal a vista, que quazi 
perdi subitamente a do olho esquerdo; e posto que 
em Bordeos me sangrey, com outras preparaçoens de 
purga rios caniculares; recebendo avizo que na Ro-
chella avia nao Ingleza que esperava a Duqueza, por 
não perder esta occazião me tornei" outras duas 
vezes a embarcar, com que aquelle accidenfenão 
melhorou, e râço esta com óculos, e me conten-
tarey tleque o mal não passe ao olho direito, dan­
do graças aDeos de aver vivido sessenta e seis an­
nos «em este auxilio ? eean que muito anal me ae-
fcomeÜo» 
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Chegado a Rochella recebi duas de V. S. hüa 

encaminhada a este lugar, outra a Toloza, como 
já em Bordeos avia recebido a terceira. O offereci-
mento de Inglaterra me fez grandes tentaçoens, 
não só pelo aflecto daquella Magestade , de que eu 
tinha razoens antigas de duvidar, mas pelo gran­
de dezejo que sempre tive dever hüa filha dos nos­
sos Reys, era que não podião faltar as memórias 
do que elles por sua grandeza confessarão dever aô 
meu zelo, tam mal conhecido na idade prezentè. 
Mas como em todas as mesmas cartas vejo que V. 
S. he de parecer que eu insista no caminho come­
çado, não só estou rezoluto ao fazer, mas com ef-
feito me embarco á manhãa na náo da Duqueza, 
que partirá dentro de dous ou três dias; e levan­
do-me Deos a Lisboa, de lá poderey dar as gra­
ças a Sua Magestade da mercê que me fazia, e 
para o fazer com mais apparente desculpa, espero 
que V S. se sirva de que em Inglaterra se não 
saiba que eu recebi o avizo estando em França; 
e quando isto nao possa ser, V. S. me faça mer­
cê escrever a Lisboa, dando-me o meyo ou desvio 
com que, sem notado ingratidão e inurbanidade, me 
possa livrar ou não condenar no conhecimento de 
hüa tam grande obrigação. 

A Duqueza chegou hontem , e o Marechal Du­
que de Nouaillcs a recebeo com toda a milícia em 
ordenança dentro e fora da cidade, e disparo de 
toda a artilharia. Hoje veyo ouvir missa á nossa 
Igreja, onde o Padre Reitor a tratou de Alteza; 
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os seus ahnós não sãò para mãi de Famílias, mas 
muito para se acéomodarem aos stilos da nossa ter­
ra , contra a opinião e exemplos dos Princepes 
desta. 

Terrível golpe foy para ellá a morte do Mare­
chal de Turena, que aqui se quiz consolar com 
nova de duas vitórias e rota total do exercito Im­
perial, que não devem ter fundamento pois asnãO 
lêo nesta ultima deV S. Hoje até ámanhãa se es­
pera Enviado ou Embaxadòr d'ElRei Christianissi­
mo a Portugal, cujas instrucções faz publicar o 
discurso comum X Em Lisboa, Deos querendo, espe­
ro no Correo não só noticias, mas ainda o parecer 
de V- S. sobre tndo, porque se acazo for pergun­
tado, o que muito duvido, quizera acreditar os 
meus ditames com serem conformes aos de V S.; 
nem o tempo nem a vista dá Jogar a mais. Deos 
Guarde a V. S; mnitos annos, como dezejo e ave-
mos mister. Roma 12 de Agosto de 675. 

Capellão e Criado de V- S. 

Antônio Vieyra. 

\ 

C A R T A 

Pára Duarte Ribeiro de Macedo^ 

Senhor meu. Já V. S. tem successor, porque 
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já aceitou Antônio Paez de Sande, desfazendo-se-
Ihe a duvida de deixar sua caza desassistida , com o 
Príncipe tomar por sua conta o cazamento de seu 
filho, e a Rainha concorrer com a noiva, que ou­
ço ser hüa Franceza que Sua Magestade mandou 
buscar, e veo em companhia da Duqueza; eu por 
ora não quero a V S. outro despacho que o po_ 
der vir e o vir com a mayor pressa, que he o que 
solicitarey.por todos os meyos a my possíveis, que 
vem a ser os mediatos e remotos. 

Eu estou ainda no mesmo estado do amor e gra­
ça em palavras, e digo ainda, não por querer ou 
esperar melhor estado, senão porque he parte da 
mesma graça não cahir deste, segundo são contí­
nuos e eíficazes os impulsos de quem ainda disto 
tem dor, e o procura estorvar. Eu digo que mo 
paga Sua Alteza o tempo que me tirava seu Pav, 
e mo restitue em mais precioza moeda, quaes são 
as ultimas horas desta vida, em que mais nos de­
vemos apparelhar para a que sempre dura, e em 
que não ha mudança; diz o nosso Gallano no pro-
nostico do anno que vem , será decretorio para os 
que passão de sessenta annos, e eu tenho para o 
crermayores indícios que as influencias de Saturno. 

O Enviado dessa Corte teve esta semana a sua 
primeira audiência; disse-se ao principio que nos 
vinha convidar para mediatores da paz, e que Lis­
boa seja o lugar do Congresso, como a mais neu-
tral de toda Europa. Agora ouço que vem pedir a 
renovação do comprimento da antiga liga, e quan-
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do não, a satisfação das despezas com que França 
se empenhou na nossa guerra: e que isto seja tor­
cedor para nos obrigar a que a façamos a Castella. 
Não faltarão occazioens ao novo Enviado em que 
empregue o talento. Deos nos inspire o melhor, 
porque a inclinação de Sua Alteza toda he contra 
os Argelistas, e agora mais picado com o pouco 
ou nada que obrou a sua armada, ecorii novas pre­
zas de 4 ou 5 navios que de prezentè nos toma­
rão. Para a índia vay hüa só náo, não grande, e 
hum pataxo, capazes de pouco mais de cem solda­
dos , de que Ia não chegarão ametade. A escuza 
he não aver dinheiro, quando não falta para Se gas­
tar inutilmente. 

A entrada de-D. João de Áustria em Madrid, 
chamado por EIRey para primeiro Ministro, e a 
rezistencia da Rainha com que logo o fizerão sair 
da Corte, podem cauzar em hum e outro partido 
algüa nova perturbação,, que não esteja mal aos 
que sustentão a guerra ou podem temer a paz. 

O negocio de Roma, segundo os últimos avizos 
estava em calma, não só pelas ferias dos tribu-
naes, mas peladilação ousupplica de Sua Alteza, 
interposta até á chegada do seu Embaxadòr, de 
que ainda não ha novas. Dizem que o Cardeal Al-
tini segue este partidp, e , como deve ser tam­
bém o de Castella, a que elle se acha tam obriga­
do , teme-se que lhe queira ser agradecido, Assy 
será seacauza hedos homens, nias eu ative sem­
pre por toda de Deos* 
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Entendo que V S. se não descuidará em ter 

prevenido todos os meyos para a partida, assy se 
não descuidem cá na dosuccessor; entretanto não 
me falte V S. com novas suas , que não tive esta 
posta , e Deos Guarde a V S. muitos annos como 
dezejo e avemos mister. Lisboa 18 de Novembro 
de 675. 

Capellão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

•w^^^v^^w*»^w» 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Tive neste Correo carta de Fran­
cisco Paez Ferreira de 16 de Janeiro, em que me 
aviza a não tivera deV S . , com que se me dobrou 
O cuidado com que a ultima me deixou , sabendo 
que V- S. depois de dias de cama ficava ainda mal 
convalecido, em tempo tara contrario a V S. e tam 
perigozo nessa corte e na mais vizinha. 

Da de Roma e Madrid se aviza o mesmo, e pos­
to que esta nossa seja a melhor livrada, apenas 
ouve nella quem não adoecesse de fçbre catarral, 
morrendo todos os que se sangrarão, e muitos ou­
tros em que o mesmo catarro se passou a prioriz. 
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Sua Alteza que Deoã guarde esteve também de ca­
ma alguns dias, mas breve e naturalmente sarou 
como quem em nenhüa doença admitte sangrias, 
queira Deos que lhe approveite em todas. Mal 
convalecido, e contra o voto dos que não adulão, 
se partio averá duas semanas para Salvaterra com 
toda a Caza Real , e também cora toda a sua • 
accompanhou o Duque. 

Neste tempo acabou seus bem logrados dias 
Ruy de Moura , e logo de Salvaterra sem requeri­
mento foy provido em Estribeiro Mór da Rainha 
o Marquez de Niza. O Conde da Atalaya se en­
controu no cabo de S. Vicente com seis náos de 
Argel, e pelejando com todas ate as pôr em fugi­
da , ferido de hüa bala entrou aqui vitoriozo, e 
grandemente bem reputado de todos. Dizem que 
jogra a primeira graça de Sua Alteza, e que acre-
centado ao titulo de Marquez será seu camarista 
e hum dos mayores ou o mayor valido; e por isso 
he hoje o idolo mais adorado desta Corte. 

' Já avizey áV S. que estava nomeado parasuc-
ceder nesse lugar Antônio Paez deSande,,e como 
Suas Altezas lhe cazarão o filho mayor com aquel-
a Ssnhora que em companhia da Duqueza veo cha­
mada da Rainha para seu serviço, o mesmo Antô­
nio Paez me disse que instando pelos despachos e 
assistências necessários, lhe respondera o Secretario 
que não tinha que instar nisso, porque estaya á 
sua conta, donde infiro que a restituição de V. S.-
não será tara breve como eu dezejo, ou que não 
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dezejão como eu , os que a poderão abreviar. Fallo 
poucas vezes a Sua Alteza porque ainda que me 
dá grata audiência, edigo algüa parte doquecon-
vinha, vou exprimentando que tudo hesem fruto, 
e assy por esta razão, que por si só bastava, como 
pelo pouco gosto com que ally sou visto dos que as­
sistem mais de perto, estou-me na minha cella; 
mas nem aqui me dexão; e para que V S. de 
hum exemplo congecture os de mais, até me tem 
feito reo nos livros de Roque Monteiro, accuzan-
do-me de que fallo muito com o Enviado de Cas­
tella, sendo que o não vizitey mais vezes que elle 
a my, e o fez pela boa opinião e melhor fortuna 
que hey tido com os entendimentos da sua nação 
que com os da minha; e porque os aceuzadores 
acharão que a minha infidelidade á Coroa era cri­
me difficilis probationis , interpretarão que o fim 
deste trato secreto era para persuadir ao dito En­
viado alcançasse o patrocínio do seu Príncipe em 
Roma na càuza dos christãos novos. O peior he 
que tenho eu fundamentos para cuidar que tem 
algüa parte nesta negociação hum ministro de quem 
V S. algum dia se me queixou pagava serviços 
com ingratidoens, porque elle foy o que com pre­
texto de conselho amigável me estimou a ordem, 
ou quaziordem , de não fallar com o Enviado, o 
qual sabe fallar tam bem que, nenhum dos que en­
tre nós tem voz, o iguala. Emfim viva V S. e 
venha, e entretanto não mande V- S. papeis, ain­
da quo lhos peção, porque tenho grande raiva de 
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que os mesmos a quem elles ensinão os não esti­
mem como mereção, e facão seu o que delles ap-
prezentem ; o de mais para avis ta ; è Guarde Deos 
a V. S. muitos annos como dezejo, e como ave-
mos mister, por mais que o negue a enveja ou o 
não conheça a ignorância. Lisboa 3 de Fevereiro 
de 676, 

Capellão e Criado de V S» 

Antônio Vieyra, 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo 

Senhor meu. A esperança da breve partida de 
V. S., em que se faltava com tanto calor, como 
na expedição de Antônio Paez de Sande, e o en­
tender que elle por mar poderia chegar primeiro 
que as minhas cartas, foy o motivo qne tive para 
não escrever por terra. Agora o faço, porque os 
embaraços nunca imaginados do cazamento e di* 
vorcio de seu filho, e as variedades da raiva fran-
ceza, ás quaes se não sabe nem pode dar nome , 
e a s friezas com que se lhe responde aos meyos da 
jornada^ parece que , quando nella não haja mu­
dança , a retardarão de maneira que ainda se possa 
continuar por alguns mezes esta correspondência r 

a qual eu sofro impaeientissimamènte , porque, 
querendo-me também confessar com V. S . , expri-
mento com quanta razão fórão prohibidas e eon» 
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demnadas as confissoens em auzencia, ainda de 
muito menores pecados que os meos , que nenhum 
he venial. Hum dia destes recorri ás chaves de S. 
Pedro, e achey tam fechados osthezouros da Igre­
ja , que toruey sem esperança não só de não ser 
crido , mas nem ainda ouvido. Só me fica a consola­
ção de entender da boca de Sua Alteza repetida­
mente o grande lugar que a pessoa de V S. tem 
no seu conceito, e assegurar-me o Duque que V 
S. sem duvida entraria na Secretaria de Estado , 
e achar do mesmo parecer a Rainha; queira Deos 
que as nossas fatalidades não estorvem esta dispo-
zição, em cujo efleito tenho livradas todas as es­
peranças do nosso remédio. 

Estimo quanto devo que V. S. livrasse tam fe­
lizmente da peste dos catarros, e he tam admirá­
vel a experiência das nevoas estilladas, como a di­
ligencia e especulação dos médicos dessa terra. Os 
nossos só acertarão em sangrar menos, mas nem 
por isso deixão de ser continuas as mortes, não se 
encontrando nestas ruas mais que enterramentos e 
capuzes. O Março também cá foy benignissimo, 
mas não se atlribue a influencia de Marte , por­
que de nenhüa outra couza se trata menos. Vi hum 
bom papel sobre este ponto, e sey que foy pre-
zentado aquém devia fazer muito cazo delle, mas 
nem ha temor dos perigos, nem dezejo ou pensa­
mento de gloria. Suspeito que queremos perder a 
índia, e que ha quem aconselha que não perde­
mos nada em a perder, nem ainda em nos perder-

uh 2 
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.mos-, disfarçada esta segunda herezia com a rela-
xação do que tem introduzido no mundo as de nos­
sos tempos. 

Com razão se animão os partidos contrários pela 
retirada do Príncipe de Conde, depois da falta de 
Turena. De Madrid se aviza, com novas e mais 
fundadas esperanças, a introdução de D. João de 
Áustria; pode ser que este novo governo faça es­
pertar o nosso letargo. Já risquey da minha lista 
aquelle Príncipe, e também me parece que estão 
riscados da nossa imaginação todos os do mesmo 
sangue. De Roma me avizão a enfermidade e pou­
cas esperanças da vida da Imperatriz, e posto que 
eu também entenda estará destinada para lhe suc-
ceder a filha de Báviera^, o mesmo author que tem 
parentesco com a caza de Áustria em gráo conhe­
cido, me convida para que a nossa Princeza vá 
ser Imperatriz, allegando semelhante exemplo de 
outra herdeira da Coroa de Inglaterra e òs pactos 
do cazamento. Cada hum imagina o que lhe está 
melhor, e só nós não procuramos nem antevemos 
o que nos pode estar bem ; emfim. V. 'S.' venha , e 
entretanto tenha entendido que no pouco ou na-
daque posso, me applico edesvello em que a res­
tituição de V. S. seja com a mayor brevidade. 
Deos Guarde a V- S. muitos annos como dezejo e 
avemos mister. Lisboa 21 de Abril de 676. 

Capellão e Criado de V S* -

Antônio Vieym* 
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k A V W l V \ > < V \ V l . V V 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Senhor meu. Com iazao diz V S. que se acha 
incertus de statu quo porque lambem eu o estou 
do estado de V. S., e tanto mais quanto mais 
certo edesenganado estou do nosso. Antônio Paez 
de Sande, como já fiz avizo a V S. , está desavi-
zado da sua oomissão, ou notificado para não ir a 
França. Todo o seu mal foy vir França a elle; 
porque tendo o filho cazado com hüa Franceza, 
ella se arrependeo antes de consumado o matrimô­
nio, e deste arrependimento tem ávido taes e tam­
pouco gostozas conseqüências, que bem lhe será 
necessária mais política para se conservar nesta 
Corte do que averia mister para servir em qual­
quer outra. A mercê com que sahio decontado foy 
tirarem-lhe a Provedoria dos Almazens. Ouvi que 
em seu lugar foy nomeado Salvador Idoarda , e que 
elle se escuza; e atégora não tenho melhores es­
peranças de ver cedo a V S. desta banda, como 
sobre todas as couzas dezejo; julgue V. S. qual 
estará o meu coração. 

Os progressos das armas Francezas e a lardan-
ça das de Hollanda e as perdas de Castella, tudo 
se conforma com o talento espirito de quem as go-
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verna. Mas não digo bem, porque hum Príncipe 
conheço eu do uiayor espirito e do mayor talento, 
e nem por isso vejo nos seus estados os melhora­
mentos que o tempo e a fortuna lhe estão offere-
cendo; donde venho a acaar d e conhecer que 
Deos, e só Deos, he o que governa o seu mundo. 
Aqui seprepafão sete boas fragatas de guerra pa­
ra sahirem dizem que a correr a costa; Irão quan­
do avião de tornar, e tornarão como costumão. 
Morreo o Governador do Brazil, e achou-se aquel­
le estado sem vias nem forma de successão em se­
melhante cazo. Devião de se julgar por imortaes 
os governadores do Brazil, porque este foy o pri* 
meiro que lá morreo, não sendo a vida de quazi 
todos mais necessária que para a ruína. Ha mais 
de quinze pertensores ao posto, e entende-se que 
o levará quem menos he para elle. 

Muito me doe a nova Companhia de Hollande­
zes para aquella parte da America, em que a vi­
zinhança do Maranhão será para elles utilidade e 
para nós evidente risco. Bem pode ser qüe os ca-
bedaes da mesma Companhia sejão aqueJJes que 
não quízemos aceitar; mas a nossa fee vai mais 
que tudo. 

Do Embaxadòr de Roma terá V. S. mais ordi­
nárias novas ; as que elle escreve são que acha pro­
picio o Papa e duros os Cardeaes; e que estão cor­
ruptos pelas grandes sommas de dinheiro com que 
concorrem ao pleito todas as sinagogas do mundo. 
Propõem que se levantará o Reyno, e que se arris-
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ca o Pontífice a lhe perderem a obediência em Por­
tugal, se no Santo OfBcio e seus estilos ouver al­
güa mudança; estes sào os termos da nossa Justi­
ç a , e este o zelo da nossa fee. Deos Guarde e tra­
ga a V. S. como dezejo e me não descuido. Lis­
boa 1.' de Junho de 676. 

Capellão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Sabe Deos que tendo tantas con­
veniências este meu retiro para a quietação é es­
quecimento do mundo, sobre todas ellas prepondera 
mais, depois que V. S. está em Lisboa, esta mi­
nha auzencia tam mal soffrida quanto não posso 
encarecer. O meu mayor estudo he buscar razão 
ou escuza decente para me recolher ao collegio; e 
como o principal motivo do retiro foy a satisfação 
que fuy. obrigado dar a Sua Alteza da calumnia 
que a V S. he prezentè, tendo-me ordenado o 
mesmo Senhor lhe dê o primeiro livro que preten­
do estampar, para que com sua Real Authorida­
de se vençâo as dificuldades da approvação, ap-
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presso quanto posso a expedição do dito livro, para 
com elle e com a assistência da impressão conse­
guir a de lograr a mercê queV- S. me faz na conti­
nuação e constância da sua graça, virtude tam ra­
ra etam esquecida dos homens deste século, e pe­
la qual serey eternamente" devedor a V- S. desta 
tam singular obrigação. 

Nada me admjrão as razoens da suspenção da 
jornada de Madrid, são muy coherentes a todas, 
as nossas. Temo que as mesmas chamadas desor­
dens de nossos vizinhos não encubrão algüa dispo-
zição ordenada á nossa ruína. As raizes que na nos­
sa terra tinha lançado a industria do Embaxadòr 
Humanez, pôr confissão dos mesmos que as inqui­
rirão, não se arrancão de todo., antes seJançou 
terra sobre as mais grossas e mais fundas; e quem 
nos assegura que todas estas seguranças encom-
mendadas por EIRey a D. João d'Austria, e pro­
metidas por elle, e as levas de Cavallaria levanta­
das primeiro por Valenessela, e depois pelos Gran­
des em seus estados, e ultimamente pelo mesmo 
D. João, não sejão ordenadas a Jevedar o fermen­
to que cá ficou , e resuscitar o Tratado occultò; e 
que para nos deslumbrar se espalhem aquellas dis­
córdias confirmadas com as cartas)-que vierão ás 
nossas fronteiras? Bem vejo que hüa dispozição 
tam grande não se pode encobrir a quem de perto 
speculasse todas estas acçoens, mas isto mesmo 
não queremos nem procuramos, ao menos por pes­
soas e intelligencias secretas, quando não fosse 
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por Ministro publico. O meu receio tem os olhos 
postos na primavera; vendo também mais ao lon­
ge outras conseqüências que melhor pode conside­
rar e machinar o cuidado daqüelles cujo remédio 
depende de as não desprezarem. Isto mesmo me 
faz ponderar muito aquelles versos que ultimamen­
te repeti a V. S. tara calificados com a experiên­
cia do que temos visto. Mas a matéria e o muito 
que nella só pode discorrer o zelo de V S. e o meu, 
não são para papel. Entretanto procurarey que vin­
do Sua Alteza de Salvaterra me não detenha mui­
tos mais dias neste sitio; e tenhão as minhas sau­
dades e melenconias o alivio que só na prezença 
de V- S. lhes posso prometer. Deos Guarde a V-
S. muitos annos como dezejo e havemos mister. 
Carcavellos 9 de Fevereiro de 677. 

Capellão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. A nenhüas novas dou credito, se­
não ás que V S. me faz mercê mandar, nem me 
communico com outrem, porque não tenho a quem 

ii 
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a minha prezença faça falta, nem a minha auzen-
cia saudades. Agora me parece que Gqmeço a vi­
ve r , porque vivo com privilégios de morto. 

Logo me puzéra a caminho para dar hum abra­
ço, a V S. e receber as ultimas ordens, senão 
conhecera que as pressas do nosso Secretario, (ain­
da quando, mais esporeadas, terão.os intervallos 
que costumão. A Castella sempre V S. chegará 
mais a tempo, que os nossos mediatpres a Nime-
guen. A exciuziva de D. Francisco de Mello me 
accrescenta'gosto á eseuza de V. S.; e a não es­
timo tam levemente como o Duque significou ser 
bemaeoeita. Se V. S. acceitára, creo que se não 
havia de descuidar o Enviado de Castella em re-
prezentar a mesma exclüziva pelo tempo que V. 
S. rezidio em França. Tudo Deos guia, e de cau-
zas necessárias tira effeitos que poderão ser da 
nossa eleição. ; • o,;: 

A do nosso Embaxadòr não será fácil depois da 
repulsa e da confirmação delia, de que se não po­
de duvidar, salvo com tenção de que se faça em 
Nimeguen com maior diseredito nosso e perturba­
ção de tudo. Agora me cauzão mayor dor os su­
je i tos que nos levou a morte, quando lanço os 
olhos pelos de que nos podemos valer. Esta era a 
occazião em que os amigos- mais do lado se havião 
de offerecer e mostrar que o não são mais do mes­
mo lado e de seus próprios interesses. 

Confesso-me, como sempre, com V S . e digo 
que o sugeito mais cabal; q«e me occorre he o Con* 
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de deCastello melhor, de quem tenho recebido os 
mayores e mais pezados aggravos; mas temo que 
possa mais o ódio particular que o amor do bem 
comum e o lucro da pátria, não fali ando em ou­
tras dependências que por este meio se poderão 
concertar. Se pecco nisto, V S. me absolva como 
quem tam intrinsecamente conhece os arcanos da 
minha boa tençâo. E Deos me Guarde a V. S. 
com a vida e inteira saúde que dezejo, e com a 
qual ficão mais toleráveis as enfermidades do tem­
po. Carcavellos 20 de Junho, de 677. 

Capellâo e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Já este correo nos não enganou, 
e com esta emenda e a tardança do passado me 
acho com duas de V S. 

Muito estimei a discrição deste Príncipe, muito 
difiérente dos retratos que vi em Roma seus, e o 
que elle mais que tudo deve estimar he a saúde e 
robusteza que procura, também muy differente 
da pouca vida que todos lhe prometião. Bem a ha 
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mister ou para restaurar as perdas , ou para parar o 
curso dellas. A discrição interior da Monarchia, 
posto que V S. a não exprima, bastantemente se 
deixa ver pela exterior. Bem nos poderamos ver 
nesse espelho se tivéramos olhos. Mas parece que 
apostamos com ella a quem se hade perder mais 
depressa. E já levamos duas partidas vencidas , por­
que nos perdemos sem oppositor nem inimigos, e 
por não querer aceitar os remédios que Deos nos 
offerece a nós e a elles nega. Escrevem maravilhas 
da pessoa e acçoens de V. S. ; isto mesmo ainda 
que por hüa parte me alegra sümameute por outra 
me desconsola com igual estremo; pois tendo a 
V S. o temos lá. 

Até o principio desta noite em que recebi a ul­
tima de V. S. , cuidava com a opinião comum que 
os Enviados encubertos vinhão de junto aos Al­
pes , e estava esta persuazão tam mal recebida, 
que todos aífirmavão, como affirmão, que não ha­
de consentir o Reino em tal união. A dos vizinhos 
ao Pó he aquella mesma para que pedirão a V S. 
solicitasse sufFragios. Se ally havia de ser e querião 
que fosse , bem poderão escuzar de urdir e tecer hüa 
tea tam diversa á custa do meu credito. Mas he 
Deos servido que para o apurar em secreto, ain­
da me acho com documentos autênticos de que não 
enganey nem menti. 

Sua Alteza depois da solemnidade de S. Engra-
cia, ás duas horas depois de raeya noite, se embar­
cou para Salvaterra, aquém seguio a Rainha hurn 
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dia ou dous depois. Todos gasta Sua Alteza na 
cassa ou montaria das feras, que aqui podéra do­
mar com mais applauso nosso e menos risco seu. 
Hum Javalli selhemeteo debaxo docavallo, e Sua 
Alteza desmontou a lutar com elle tomando-o pe­
las orelhas, mas ainda assy lhe rasgou hüa bota e 
ferio a perna. Bem se ensaya para cumprimento 
da Profecia (tomará o Porco Salvagem na passa­
gem.) Dizem que em sinal da vitoria vejo o dito 
Javalli a Lisboa vivo, e se lhe deo por prizão a ta­
pada d'Alcantra; em que diferentes cuidados se 
achão todos os Príncipes da Europa ! 

Corre que está fallado para Nimeguen o Conde 
do Vimioso, de que V S. terá mais certa noti­
cia. Duvida-se que aceite hüa comissão tam engei-
tada, mas também se responde que se lhe dará o 
titulo de seu Pay, e o senhorio de Pernambuco 
em sua vida. Pouco he em comparação do muito 
que se merece á sombra das paredes de Corte Real. 
Os dias já sao mais serenos, mas as mercês ainda 
chovem, não sem lagrimas e clamores dos que se 
vem desustanciar para que haja vapores que sere-
zolvão nestes dilúvios. A quatro deste mez se fe­
chou o anno que se tinha assinalado para a execu­
ção da prematica; mas previrâo-se taes diíliculda* 
des na execução, que tudo continua como dantes, 
o só se mandou por vigilância sobre os oflíciaes 
para que não trabalhassem nos gêneros prohibidos. 

Tive neste mesmo correo cartas de Roma e se 
aviza a reconciliação do Embaxadòr dessa Coroa 
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com o Pontífice , de cuja irresolução continuão ag 
queixas, Não devem ser desta casta as do minis­
tro que escreveõ a V S.; porque tendo-se dado dia 
para se rezolver o ponto das testemunhas singula­
res , citadas as partes para allegarem de seu direi­
t o , quem defende a da Inquisição pedio mais tem­
po e se lhe concedeo todo Janeiro. O livro da Re-
formação dos statutos entendo que será concernen­
te a esta matéria, de que também vi outro em 
Roma escrito pelo Padre Andrade eapprovado pe­
los revisores. Eu escrevo a D. Manoel Rodrigues 
mo remeta por ter já facilitado com elle esta corres­
pondência. V S. me viva miL annos por toda a 
mercê que me faz e Deos se sirva de ouvir mi­
nhas orações e sacrifícios em que sempre lho peço. 
Lisboa. 8 de Fevereiro de 678. 

Capellão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Estamos em tempo em que , para 
viver ou soportar a vida, he necessário que cada 
hum se applique o antídoto de S. Paulo: juslus 
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meus exfde vivil. E eu já fora morto de der do que 
vejo, se me não animara a viver da fee do que 
esperamos ver. As dispoziçoens das guerras que 
V S. me refere, bem se confirmão com os rema­
tes dourados que as nossas profecias e as France-
zas lhe prometem. A teima do Padre Franciscano 
he notável. Grande couza fora qne elle se deixas­
se ver deV S. , porque da capacidade do homem, 
ainda que não descubra os fundamentos da sua es­
perança , se pode çollígir se são sólidos. E verdadei­
ramente que a confiança ou attrevimento do reca­
do mandado a D. João de Áustria mostra ser in­
fluído por spirito superior. Do Recoveiro que trás 
o livro da Reformação dos estudos não tenho até­
gora noticia que chegasse, e o espero com curiosi­
dade. Servira ao menos de conhecermos que não 
somos sós os que entendemos quanto tlla seja ne­
cessária ao mundo Christão c Político. Corre de 
dous dias para cá , que o negocio de Roma se re-
zolveo na ultima congregação, antes do Carnaval, e 
espalhão os ministros do Santo Officio que a seu 
favor; mas não dizem como, nem se mostra carta, 
posto que juntamente se diga veo per correo ex­
traordinário, de que todavia não ha noticia al­
güa. E u , combinando os últimos avizos com a sup-
pnzição deste, não vejo como possão concordar nem 
SIT possível. Nesta suspensão estaremos estes quin­
ze dias. 

Ao Padre Pedro Juzarte comuniquei, no fo­
ro t>m que V- S. mo ordenou, aquella noticia, 



256 
pela qual elle e eu bejamos a mão a V S. O ho-
me que não uza bem da sua antiga amizade ja ha 
mais de hum anno que a não continua, porque o 
Padre o retirou de sy tanto que o conheceo. Vem 
a ser o cazo, que tendo-se valido o Clérigo do Pa­
dre Juzarte para a soltura de hum Alemão que vie­
ra prezo da índia, por este conhecimento introdu-
zio pratica de negociação com o Enviado de Dina­
marca Rezidente nessa Corte, entre o qual eo Pa­
dre ouve correspondência de cartas, dando elle con­
ta de tudo a Sua Alteza e não dizendo senão o 
que tinha ordem para dizer. A este negocio ajun-
tou o clérigo outro de certos mercadores de Am-
burgo, pretendendo tirar a regência dessa coroa 
a hum Judeo que Ia a tem , raettendo também nisso 
aos Inquizidores, os quaes diz lhe responderão o 
não podiam de prezentè ajudar por ser favorecido 
o dito Judeo do Secretario de Estado. Mas como 
em hüa e outra negociação entendeo o Padre que 
o homem não tinha fundamento para o que oflere-
cia ou prometia, deixou totalmente a sua comuni­
cação , e neste estado estão hoje. Se ha ou tem ha­
vido mais algüa couza importante , para a cautella, 
sirva-se V. S. de nos participar a noticia. E Deos 
Guarde a V S. muitos annos como havemos misj 
ter. Lisboa 27 de Março de 678. 

Capellão e Criado de V. S. 

a» 

Antônio Vieyra. 
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%W^-v^. v^» 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Tendo esta neste estado chegou correo de Roma 
«em novidade sobre Alemanha. Com tudo parece 
verificar-se ter vindo próprio, porque ha oito dias 
corre aqui hüa historia modernamente succedida era 
Itália, que senão podia saber tão antecipadamen­
te senão por via extraordinária. Com tudo, o pouco 
rumor e outros indícios assegurão não ser certa a 
vitoria que se suppunha antes pretexto para algüa 
capitulação nâcida de força ou dezengano. O que 
só me dizem corre na Cúria he haver V. S. pro­
posto o cazamenlo da nossa Princeza com EIRey 
Carlos, e que he tal a arrogância de muitos Caste­
lhanos que ouve entre elles quem disse que se tal vi-
leza intentasse o seu Rey seus vassallos le quita-
rian Ia vida. Também estão lá muy ufanos com 
a liga que suppoem de Inglaterra Hollanda e Cas­
tella, com a qual EIRey de França se contentará 
com o Tabaqueiro. A pessoa que me escreve tem 
boas intelligencias e me falia na que V. S. me 
participou havia entre o Papa Inglaterra e Prín­
cipe de Orange, e que toda a machina se movia 
por EIRey de. França, e em Roma pelo seu Emba­
xadòr. 
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A razão de não ter atégora respondido ao Padre 

Francisco Lopes Aragonez he have-lo feito outras 
vezes por occazião de alguns sermões seus que me 
mandou. Mas porque me avizarão dessa Corte 
que imprimia no seu livro as minhas cartas, o que 
eu pretendi estorvar, dilato a resposta da ultima 
até saber o que tem succedido, e não faltarey á 
obrigação que devo ao seu affecto. Deos Guarde a 
V. S. muitos annos como dezejo e avemos mis­
ter. Lisboa 8 de Abril de 678. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Dezejo a V. S. muito alegres pas-
choas,, posto que não posso mandar a V. S. no­
vas alegres, mas a nossa insensibilidade com nenhum 
roáo sucesso se entristece. Amanheceo o dia de quar­
ta feira de trevas o mais claro e sereno que pode 
ofierecer a primavera; desamarrou a naveta Pilar, 
que he o único soccorro que mandamos a índia, e 
posto que locou nos cachopos, como era vazo tam 
pequeno passou. Protestarão os Pilotos dos navios 
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do Brazil que hiao a perder se , por faltar o ventt 
e ser muito irapetuoza a corrente; dizem que sera 
embargo dos protestos os obrigarão a sair , e posto 
que cinco navios menores que também tocarão li­
vrarão com perigo, astrez mayor náos, em quehia 
o mais preciozo dos cabedaes, se fizerão em peda­
ços , perecendolastimozissimamente mais de duzen-
tas pessoas, sem haver quem lhes acodisse como 
cm cazo impensado e inaudito depois que sanem 
embarcações por esta barra. O vulgo não perdoa 
e dezafoga a sua dor conira os que governão; não 
só culpa a seu amigo de V. S. Conde da Er ice i ra , 
mas aquém lhe deoo oflicio, tendo mais experiên­
cia da campanha que do mar. O certo he que no 
mar temos andado infelicíssimos neste tempo, e na 
terra não vemos felicidades com que descontar estas 
perdas que se não sentem como deverão. 

A doença d 'EIRey, de que esteve sangrado do­
ze vezes, quazi o chegou a desconfiança dos médi­
cos por ser erisipela na perna leza, o já se come-
çivão a prevenir os lutos, que para alguns nãoerão 
muito tristes, mas já fica sem perigo. E u , lembra­
do das prediçoens do Rosceacelsa, nunca me per­
suadi que morreria, nem ainda quando se divul­
gou que já estava morto, e se o Profeta ou a in­
terpretação da profecia não he falsa, parece que 
não são os prezentes os que lhe hão de fazer as 
exéquias. 

De Ruma não ouve cartas "neste correo dezejan-
do-.so muito as noticias do que lá passa. Já dij-st 
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a V. S. tinhão divulgado aqui os Inquízídores 
tinhão vencido a cauza, e o mesmo fizerão em 
Coimbra, mas no mesmo tempo mandarão livres pa­
ra sua caza oito ou dez homes que estavão prezos 
havia perto de quatro annos, sem acto publico, 
nem particular, ou algüa outra figura de juízo; e 
diz hüa relação exacta em que vem nomeados 
que parte erão relapsos, parte prezos a primeira 
vez , e todos com duas testemunhas singulares. Es. 
pera-se que na Inquizição de Évora e nesta se fa­
ça o mesmo, mas não se atina cora a cauza, em 
quanto de Roma não chega algüa clareza. 

Notável he a carta de Felippe 3.* que segundo 
a conta foy escrita depois da morte de D. Fernan­
do Martins Mascarenhas. E sem se saber donde 
veoaverá quando menos rar. Núncio, e se reme­
terá copia aonde convenha, e também seria bem 
que Sua Alteza a visse por mão de quem lhe guar­
da o sigillo, e lho pode pedir. 

Parece couza fatal que viessem parar ás mãos de 
V. S. os manuscritos de D. Hieronimo. E verda­
deiramente que tam particulares noticias conve­
niente era que sahissem á luz do mundo. O amor 
dos Padres da Companhia á liberdade da pátria 
sempre foy e he o mesmo, mas não he a mesma 
a estimação e correspondência que hoje exprimenT 
tão naquelles que por ventura a amão menos. 

Hontem me fallou aqui o requerente da Senho­
ra D. Maria de Guadalupe, e colligi que não es­
tão os Castelhanos muito seguros da liga de Ingla-* 
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terra. Eu entendo que a Magestade Britânica 
não está menos unida com a Chri&tiaiiissima que 
nos tempos passados, e que se os intentes desta 
são senhorear os portos em forma que os soecorros 
Inglezes desembarquem imediatamente em Hol­
landa, bem se pode prezumir que se cencordem 
os oflicios a outro maior e melhor fim que a defen-
ça de Flandes. Bemavenlurados aquellcs aquém 
nada disto nem de outra algüa couza dá o menor 

cuidado. 
Fico já entregue de ambos os livros que ainda 

não tive tempo para ler depropozito, mas folhean-
do-os tenho feito conceito das matérias e dos Au-
thores. O dos estatutos era capaz de nes abrir os 
olhos se a nossa cegueira não fora tam cega. O da 
Anatomia he erudito e discreto, e na segunda 
parte que promete deve decer em particular ás vir­
tudes e vícios, de cujo conhecimento mais mostra 
atégora a dificuldade e engano do que define ou 
decide as regras. Nada oceorre de prezentè mais 
que acerecentar a estas. Dezejo saberá resposta do 
mediator ao memorial de V. S. E Deos Guarde a 
V. S. muitos annos como avemos mister. Lisboa 
12 de Abril de 078. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 
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^ V l r l ^ W M . V \ W M \ W < 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. As nossas cartas, se ouvermos de 
dizer somente o que passa de portas adentro, virão 
a ser como as gazetas dessa Corte, que todas se 
rezolvem em dizer que Sua Magestade (diosle guar­
de) assistio en lacapilla Real alas funciones Eccle-
ziasticas , y fue a Ia caça. Não porque Sua Alteza não 
trabalhe incansavelmente nos negócios que enten­
de melhor que todos, mas porque a sua moléstia 
natural o tem reduzido a tanta desconfiança do seu 
mesmo juízo, que todo o tempo se passa em juntas, 
de que se vêm poucos ounenhüs effeitós. Oito dias 
depois da perda das três náos, em que se averi­
guou ser muito mayor o numero dá gente morta 
doque avizey, chegou por via do Porto ter-se tam­
bém perdido na costa do Brazil, por mera ignoran. 
cia ou desgraça, a capitania da frota da mesma Ci­
dade do Porto, que constava de 18 navios, e este 
era hum galeão fabricado ally , o qual bem carrega­
do jogava quarenta peças. Infelicíssimos andamos 
no mar e na mercancia, e se ainda não está com­
prido o in ipsa attenuata respiciam et videbo, bem 
podemos esperar ponha Deos os olhos em nós, pois 
a attenuação não parece pode ser mayor, se não 
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ouvermos de chegar á ultima ruína. EIRey (de 
quem muitos duvidão dizer Dios Je guarde) fica de 
todo livre de perigo. Diz que hade arranhar a 
perna para deter lá mais tempo os médicos, com 
quem sempre teve ogeriza. E com este desenfado 
tem engrossado tanto que se estima a circunferên­
cia cm nove palmos. De Roma com cartas de 5 
de Março se aviza que para os oito estava deputa­
da congregação com ultima noticia intimada ás 
parles, e que o ponto principal seria o das teste_ 
munhas singulares. Tem-se observado que os Se­
cretários desta Inquizição trabalhão continuamen­
te sem irem comer a suas cazas, do que e de 
outros indícios se infere aquelles Senhores estão 
rezolutos em dar os treslados dos Processos. A Ro­
ma era chegado hum Padre da Companhia confes-
sor do Duque de Neoburg, e se entende vem tra_ 
tar a conversão e reconciliação de algum grande 
Potentado de Alemanha. O Enviado de França in~ 
sistio em que lhe dessem por escrito a resposta 
que ha muito tempo pede sobre as izençoens ou 
privilégios do seu carac ter ; respondeo-se-lhe que 
em Pariz se deferiria a este postulado. Mas disto 
e do mais, se o ha , terá V. S. as verdadeiras e au­
tenticas noticias, que eu só refiro por não calar 
nada do que sey , e por ter mais tempo de fallar 
com V. S. do modo que poeso. Deos Guarde a V. 
S. muitos annos como dezejo cavemos mister. Lis­
boa 18 de Abril de 678. 

A incluza para o Padre Francisco Lopes a quem 
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digo ingenuamente a cauza de tardar com a res­
posta, me fará V. S. mercê mandar lançar no 
correo de Valença quando ahy não esteja o Cone-
go seu parente : vai aberta. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Ainda a nossa necessidade tem 
menos consolação, que a dessa Corte. Porque se 
lá ouve o exemplo de trez que mandavão a sua pra­
ta a moeda, cá vemos que todos recolhem e guar-
dão a sua, e são muito poucos os que não se ap-
proveitão da alhea; sendo o primeiro e o mais 
roubado e pobre de todos quem por direito devera 
ser Senhor de tudo. Daqui verá V. S. quam pou­
co parecido he o retrato da Lusitânia impresso em 
Flandes com o original lastimoso de Portugal; mas 
também me consolo com V. S. , lembrado da <es-
tarapa fatal de Cromdweil no mesmo anno da nossa 
restituição. 

Folgarey de saber se o papel dei Arbítrio que 
dio ei Padre Antônio Vieyra ai Duque de Bargan-
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ça para copservarse, he o do comercio e compa­
nhias , porque não me occorre que possa ser ou­
tro com tam universal assumpto. V. S. infere bem 
que nada passava entre nós, que senão comuni­
casse aessa parte. E queira Deos que hoje, com a 
correspondência mais facilitada, não seja a infide-
lidade mais atrevida. O certo he que aquellas Vo-
das em que tocarão aV. S. não soãotam mal nou­
tros ouvidos como nos de V. S. e meus. Antehon-
tem me disse hum fidalgo amigo da pátria, e que 
conversa com todos, se fallava na matéria com pu­
blicidade , e que os grandes de Portugal querião 
ser grandes de Hespanha, antepondo este titulo 
quazi ao dos nossos Regentes, aquém procuravão 
inclinar; e que a experiência da guerra passada 
nos tiuha desenganado a não querer outra. O que 
eu tenho por infallivel he, que se Hespanha se vê 
cora paz não ha de haver mister para nos sugeitar 
outras armas. 

A Carta de Felippe Terceiro não ha duvida, 
que esteja hoje em Roma. Mas não me seguro 
que chegaria a tempo, porque entendo que lá se 
não espera pelos processos. O correo não he ainda 
chegado, e não posso fallar com mayor certeza. 

Bem cabal era a resposta das franquezas que V. 
S. teve em França, mas não cuido que lembrou 
o conselho de V. S. ou que o não aceitou a nossa 
modéstia pela veneração que temos aquella coroa , 
dor não diz^r o temor de parecer que aíTectamos 
igualdade. Assy nos estimamos , e assy nosestimão. 

t i 
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Torno a bejar a mão a V. S. pelas oartas de que 

tam bem entendo não porão duvida os Bispos. 
Daqui não ha novas que dar senão de mortes, e 

lastimozas. Antehontem com tam poucos mezes de 
vida acabou de hum garolilho o Primogênito do 
Duque. Daqui a hum.mez pode ter successor, se 
o desgosto da Duqueza o não abortar. Em Castello 
Branco, para onde tinha partido desgostado, morreo 
Gil Vaz Lobo de hüa nacida em hüa perna, cora 
geral sentimento de todos os que amão o Reino. 
Quando Deos quer conservar dá homens, quando 
dispõemJOcontrario, tira-os; e destes que poderão 
hoje ser vivos, fazem os zelozos hüa grande lista. 
Deos nos Guarde a V. S. muitos annos como ha­
vemos mister. Lisboa 16 de Mayo de 678. 

Depois de escrita esta chegou o correo dessa 
Corte e de Roma. As novas são quaes V. S. as 
esperava, não esperando rezolução á reveria dos 
Processos. Dizem que seapprovou o ponto das tes­
temunhas singulares a favor dos queixozos , e tam­
bém grande parte dos outros: Mas que sem em­
bargo disso se tomou por assento que se não desse 
a sentença sem primeiro irem os processos, assy 
para maior justificação da cauza, como por auto­
ridade da Igreja, sendo grande discredito seu con­
sentir hüa tal rezistencia ou desobediência. E se 
entende que vem sobre a matéria ordens muy exe­
cutivas. 

.Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor escrevo a V. S. de Carcavellos, e 
por isso não poderá chegar a Lisboa antes do cor­
reo esta r ep i t a da que recebi ultimamente deV. 
S. Não me trouxe o dezejo ou ociozidade de lo­
grar o campo, mas o desengano dos mecs annos, 
e a obediência de ordenar aconfuzão dos meus bor-
roens, com que ninguém se entenderá depois da 
-minha morte, como nem eu quazi me entendo. Ja 
fica em mãos do Inquizidor geral hü termo que S. 
A. lhe entregou com obrigação de o restituir ou­
tra vez a Suas Reaes mãos. Toda esta cautella he 
necessária; eu com tudo na mesma tarde tive com 
S. Illustrissima o devido cumprimento. 

O epifonema de-AItissimo» são os Juizos de 
Deos-sobre estar El Rei bom, só se pode interpre­
tar cora conhecimento de quem o inferio. Agora o 
poderá repetir com o mesmo ou difíerente sentido; 
porque me avizárão de Lisboa tinha repetido o mes­
mo accidente e com mayor fúria ; e que erão par­
tidos para Cintra médicos e cirurgioens. Escolha-nos 
Deos e a elle o que for melhor. 

S. A., tendo determinado vir passar as calmas 
na quinta de Alcantra, dezistio da jornada porper-
suazão da me^ma Rainha, em cujo obzequio se fa­
zia. E dizem ser a cauza desta mudança ter-se-lhe 

L! 2 
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reprezenlado que aquelle sitio não era accomoda-
do á saúde da Princeza. 

Bem declarado está o sentido literal de haver 
EIRei de França abandonado Sicilia. Muito mais 
sensível será a diversão dentro em Hespanha, e 
tanto que também a nós nos pode dar algü cuida­
do. A my mo tem dado grande a nova de ficar 
ungido Diniz de Mello. Livre-o Deos que he o ca­
bo que hoje temos de mais nome; e com elle mor­
to, sobre tantos outros não sei, com quem se suprirão 
seus lugares. Bem creo que não deixará V. S. de 
ter muitos remoques desse governo sobre o perigo 
comü. O enviado delle me dizem falia cá muito cla­
ramente. Se tivera tanta eloqüência ou graça co­
mo hüa comedianta que de Ia veo, facilmente nos 
mataríamos huns aos outros por ella, como acon-
teceo agora a D.Luiz de Alencastre, eHenrique 
de Carvalho. 

Estas são as novas da nossa Corte que aqui tem 
chegado. As deste mar me lastimão, porque se 
não vê entrar nê sair hü navio. As novidades es-
tavão bem principiadas, mas são tantas as nevoas 
e chuvas, que se tem enfraquecido muito as espe­
ranças dos lavradores. Será grande trabalho, porque 
ha muitos annos se não padeceo no Reino tantafome, 
enão basta o milho e trigo do mar a suprir a falta. 
Deos se lembre de nós e guarde a V. S. como de­
zejo e havemos mister. Lisboa 3 de Junho de 678. 

Capellão e Criado de V. S. 
Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor depois de ter cerrado a que acom­
panha esta , me occorreo que poderá ser valer-se 
da authoridade de V. S. o Padre Andrez Mendo, 
em ordê ao negocio dos livros recolhidos , e assy lho 
avizo. Estou certo da mercê que V. S. me fará em 
matéria que pode tanto importar ao credito, prin­
cipalmente nas línguas dosmeos emulos. Mas quan­
do o Padre não recorra a V. S. não he necessário 
que elle entenda este meu avizo, porque he mi­
nistro do Santo oflicio e obra, de fora somente, o que 
pode sem oflensa do secreto. Deos guarde a V. S. 
Lisboa 4 de Julho. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 
t 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor daqui por diante irey muito alten-
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to em dar motivos á generozidade de V.. S. , pois 
vejo que bastão osgeraes de hüa carta de recomen­
dação, para V. S. fazer os empenhos e demostra-
çoens que eu não pretendia. Pezame que as des­
graças sigão a Ruy Gomes de Abreu, se ja não 
são effeitos 4aquella justiça da qual ainda os Gen-
tios disserão com verdadeiro conhecimento: quas-
cumque accesseris oras sub Jove semper eris. Pessoa a 
quê devo abrigaçoens me pedio aquella carta que 
lhe não pude negar; a V. S. dou as graças e a-
my o parabém da gloria que me rezulta de todas 
as acçoens de V. S. 

Não só recebi a carta era que V. S. me fez mer­
cê dar noticia da rezolução que se tomou com Fran­
cisco de Mendonça, mas também da significação 
com que S. A. aggradeceo a V. S. tam importan­
te e effectiva diligencia. Eu estimey hüa couza e 
outra como ambas merecião, e como quem dezeja 
e preza os bons successos de V. S. muitomaisque 
os próprios: e não posso entender como não che­
gasse ás mãos de V. S. a carta em que então si­
gnifiquei a V. S. isto mesmo, sobre V. S. me ha­
ver enviado a forma do decreto ou recado com que 
V. S. fora respondido, salvo se estou jatara cadu­
co , que ou então ou agora se me equivocou total­
mente a memória. 

As circunstancias com que o Príncipe de Parma 
deu aV. S. a nova de Raguza a fazem muito mais 
para temer, que.as que cá nos tinhão chegado: e 
suppostas as pazes que aquelle comü inimigo tem 
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feito com Polônia e Mcscoria, he nuito provável 
que queira passar as armas contra Itália, e que 
neste sentido se verifique do prezentè Pontificado o 
nome evatecinio de Réstia insatiabilis, como lú ou­
vi interpretar muitas vezes, e a pessoas de gran­
de juízo. Se aesy for, essa he sem duvida a porta 
que se abrirá ao cumprimento de nossas esperanças,' 
concordando admiravelmente com ellas a conta tam 
decantada dos tempos. 

Com a paz da Castella, e também com a de A-
lemanha, de que me refirírão carta de Flandes, fi­
carão as armas de França dezembaraçadas para 
qualquer outra empreza; porque dos espirites da-
quelle Rei não posso crer as terão ociozas, princi­
palmente as marítimas que necessariamente estão 
sugeitas á corrução. E ficando nós excluídos do tra­
tado geral, não vejo onde se possao empregar senão 
contra nós , porque sempre tenho por segura a al-
liança de França com o Turco, o qual a servirá emi-
litará por ella em tudo o que enfraquecer as forças 
dos outros Príncipes. Contra isto está, ou por isto, 
haver dito o enviado de França a pessoa muy con­
fidente daquella coroa (que mo comunicou em gran­
de segredo) que o seu Rey prevenia quarenta ga-
lez, eque, em pessoa, havia de fazer hüa jornada 
na qual gastaria nove nwzes. DPOS Guarde a V. 
S. muitos annos como dezejo e havemos mister. Lis­
boa 26 de Julho de 678. 

Capellão e Criado de V. S. 
Antônio Vieyra. 
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C A R T A . 

Para Duarte Ribeiro de Macedo 
» 

Meu Senhor cessão as calmas, ecom algüas tre-
goas que fazem, as tem também as minhas febri-
culas, que freqüentemente repetem e alguns dias 
me obrigão á cama. 

Sahírão provimentos nestes dias, e alguns em a-
migos de V. S. Ao Conde da Ericeira D. Luiz fez 
S. A. mercê do titulo para seu filho, e dous mil 
acruzdos de renda. O Conde do Vimiozo estribei-
ro mor da Rainha: hü dos Veadores o Conde Ba­
rão; e o outro dizem será o Conde de Ponte Vel. N^a-
ceo a Francisco de Tavora hüa filha. Mais naci-
mentos havíamos mister, segundo são muitas as 
mortes assy de doença como violentas. Em Lisboa 
e seus arrabaldes se contão, dentro nestes trinta 
dias, sessenta mortes violentamente, e nenhü justi­
çado por esta cauza; não faltará a justiça do Ceo, 
Dizia-se que João de Roxas partia a hüa missão fo­
ra do Reino, e suspeitava-se ser cazamento, mas 
ja está desfeita a viagem, e será como o de Nime-
ga. Como não tivemos culpa nas pazes, não tere­
mos arependimenno. 

Depois de vistos, em particular pelos cinco con­
selheiros os papeis pertencentes a Roma se fez con-
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selho de Estado em que votou cada h ü , não assis­
tindo S. A. Ouvi que senão conformarão, e se 
cuida que vencerá a parle que seguio a negativa 
dos processos. Não sedeo atégora resposta ao Nún­
cio, e se entende que vay a Rftna neste correo, 
e ordem ao Embaxadòr que cõ ella se decida. He 
verozimil que lhe irá preceder em caracter de Re­
zidente ou Enviado oBispodoRio de Janeiro, bem 
visto de S. A. , do Duque de Fronteira e do Con-
fesor; e cuido que tem ordem para renunciar. Sem 
embargo dosobredito se espera de Roma algüa re­
zolução sem dependência dos processos. Deos guar­
de a V- S. muitos annos como dezejo e havemos 
mister. Lisboa 5 de Setembro de 678. 

Capellão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

V % V » W V * % W * * W » W % » ' V * % » 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. São as seis da manhã hoje terça fei­
ra e ainda senão derão as cartas, porque hontem 
á noite não era chegado o Correo. Tarde embora, 
com tanto que me traga de V. S. as novas que de­
zejo. 

Mm 
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De cá não ha couza de importância. Sahio Bis­

po de Leiria o de Miranda, de que seu irmão re_ 
cebe o parabém comgrande satisfação a qual hè 
geral. Agora cahirão sobre Miranda os pretensores 
de Leiria que erão D. Joze de Menezes, D. Si-
mão da Gama, e outros entre os quaes pôde ser 
quetambê entre ó Bispo do Rio de Janeiro, de quê 
sey, em segredo, que ja não passará aquelles ma­
res. S. A. de quê he bem visto quer que renun­
cie , em ordem, ao que se entende, de o mandar a 
Roma succeder ao de Braga Com caracter de Enr 
viado. • 

Tive grandes debates sobre a execução da Prar 
matica, porque depois delia creeeo tudo aquilo 
que se prohibia. Por sinal que ouvi murmurar do 
Conde de Viilar mayor, por ser do parecer que se 
não execute, avendo sido hü dos que mais ins­
tarão por ella. E seáttribue esta mudança de pare­
cer ao cazamento do filho que ainda não está rece­
bido, porque o apparato das vodas, e a suntuozida-
de do Palácio ouve mister mais dias do que se 
cuidava. E nisto he que se cuida. 

Ja se fizerão duas-juntas "da inconfidência sobre 
o prezo Bragança, è por não haver procurador da 
Coroa nomeou por entretanto S. A. a Antônio Vel-
lez juiz dos feitos. --

Tardando ao Núncio, a resposta sobre os proces­
sos a foy pedir ao Duque que lhe tinha oflerecido 
certos partidos , e consta que fallou cõ aperto, che­
gando a com binar ou ensinuar privação de o/Seios. 
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Com tudo atégora se lhe não tem dado resposta, e 
6etem por mais provável que se não dará senãoem 
Roma, e que será demegativa absoluta. Ouve>ab-
bado de tarde largo conselho de Estado, e espe­
rando os Conselheiros ao menos que se lhes desse 
conta da rezoluçãd^Pe se tinha tomado, nê pala­
vra se fallou na matéria. E no dia seguinte esteve 
fechadoe Secretario de Estado mui to tempo cõoln-
quizidor Geral e Manoel de Pimentel. Não acàbâo 
de chegar as cartas e he tempo de remeter esta. 
Deos guarde a V. S. muitos annos como dezejo « 
avemos mister. Lisboa 19 de Setembro de 678. 

Capellão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Não posso escrever por mão pró­
pria, porque se aggravou de novo a inflamação dos 
olhos com maior perturbação e impedimento da 
vista. 

He chegado o correo dessa Corte; mas ainda se 
não repartirão as cartas; com que não posso dar 
noticia a V S. do negocio de Roma : as que man-

um 2 
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dey no passado continuão com a mesma e maior 
probabilidade. 

Chegando aqui recebo o maço de V. S. tão fér­
t i l , e também as cartas de Roma. Do que toca 
ao negocio não posso ainda dizer, porque vem em 
Grego. Na carta mais vulgar se refere hüa descon-
pozição do Embaixador dessa Corte sobre huns far­
dos de couro, que mandou tirar da Aduana com 
grande violência e tropel de gente , avendo res­
pondido os Aduaneiros que o Marquez deLichenão 
era çapateiro. Hum estafeiro do mesmo Marquez 
entrou com a espada dezembaynhada no palácio de 
Malta seguindo hum Italiano que lhe fugia. 

Não acudírão os criados por serem todos Italianos, 
ncudio porem o Embaixador, e depois de castigar 

-sem sangue ao estafeiro o remeteo aseo amo, sem 
a espada, com hum recado bastantemente Portu-
guez, de que o Castelhano não ficou contente. Che­
garão ao Papa as razões que deo o nosso Embaixa­
dor de não pôr luminárias ao nascimento do Filho do 
Imperador, e forão que pella trayção feyta ao Se­
nhor D. Duarte, e por lhe não aver escrito a el­
le tendo-o feito a pessoas muito inferiores. 

Daqui não ha mais que estar nomeado Bispo de 
Miranda D. Joze de Menezes; e Deputado dos 
três Estados o Bispo do Rio de Janeiro depois de 
ter renunciado. * 

Também chegou a S. Roque antehontem depois 
de ter passado por essa Corte hum Padre da Com­
panhia, da Provinc ia de Veneza, natural de Ferrara,, 



277 
por nome Carolo Paganino, pessoa de grandes pren­
das ; esteve em Alemanha, Ungria, Constanti-
nopla, e outras muitas terras sugeitas ao Turco, 
cuja recuperação reprezenta muito fácil. Ainda se 
não sabe o fim desta missão : quando menos servirão 
as suas experiências e noticias para a expedição 
da Terra Santa, que, segundo os papeis velhos, não 

pode tardar muito. 
Aos papeis incluzos* na de V S. não posso res. 

ponder, porque me pedem esta com muita pressa-
Deos Guarde a V- S. muitos annos como dezejo 
e havemos mister. 

Diz o principio da versão Grega se entende por 
bons fundamentos vem neste mesmo correo ordem 
para os Inquizidores entregarem dentro em tantos 
dias os processos, subpena desuspenção dosoíficios. 
De Lisboa 11 de Outubro de 678. 

CapellSo e Criado de V S. 

Antônio Vieyra, 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Estamos em segunda feira com mui­
tas horas de dia, e ja recebi a de V. S. de 7 do 
corrente, milagre que atégora não fez o correo. 
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No passado dey a V S. a cauza de haver faltado 

com carta no antecedente. Esfriou o tempo, ecom 
esta mudança se desinílamarão os olhos, mas não 
ge melhorou a diminuição da vista. 

Do que veio e não veio do Brazil e índia dey ja 
conta a V. S . ; tambê se teme cá que domai e tar­
de que vem as Nãos, se passe ao nunca. Mas isto 
que os zelozos temem, parece dezejâo os.poderozos. 

Assy o dizem os efieitos, e tambfj as palavras, 
como eu ja ouvi a algüs. -Onde está" aquella antiga 
'honra qucfoy a que conquistou a mesma índia! 

Anda Ia victoriozo hü Rebellado chamado. Sobagí 
tam acompanhado de numerozo exercito, tam rico 
de despojos, e tam favorecido da fortuna, que teme 
os Práticos>se atreva coutra-Goa, tendo jpor certo 
que para no Ia tirar, segundo se acha desaperce­
bida, lhe bastará só o intentállo, Este temor se 
prezume deterá Ia ao Visorey, e o obrigará a não 
passar aOs Rios como levava por ordem. 

Das de Roma não tem até agora saido á praça 
cbuza que nos assegure que vierão, ou declare 
quaes sejão. Hoje me-disse pessoa que falia muito 
ao certo, lhe dissera o Núncio que ja não tinha 
que fazer acerca de ^processos. \E)esse dito e dou­
tros seus se infere que, ou por sua via ou pela do 
Inqòizidor queestá emíRoma, veioalgüatordemse­
creta, 'que, se traz limitação de tempo, ^não sahi-
rá a publico menos que iio ultimo dia. 'Hü minis­
tro daquélle tribunal disse a hü seu parente que o 
mesmo tribunal se 'desfizera e acabara em^Romà 



279 
aos 18 de Agosto. Este foy o dia em que se fez a 
ultima congregação. Eu tenho isto por modo de fal­
lar e sentimento de algüa mudança nos estilos, por 
que o de mais he impossível. Deos acabe de nos 
compor em matéria que tanto tem perturbado a. 
corrente do Commercio que está na ultima mi-
zeria. 

Venturozo foy o Poeta nos nomes da Rainha e 
d© Cartuxo, ebem discreto noséguimento da déci­
ma. O sentimento me parece mais Portuguez que 
Castelhano pelo primeiro Don. 

Muito promete a lista dos papeis. E será muito 
para ver, e ainda para arrazoar nos incidentes que 
tenho por certo hão de sobrevir á demanda ainda 
depois da sentença. Avendo portador certo me fará 
V. S. particular mercê de que se remetâo para não 
passarem das mãos de que V. S. os fia, e se terão 
em ser até a boa vinda de V. S., que não sey se 
será tam apressada como eu dezejo. Nas portas 
da Capella se pôs escrito dos três Estados paraqu§ 
quizesse tomar o assento das mezadas do Emba­
xadòr de Roma para o anno que vem. 

O Padre que chegou da Itália diz que vem to­
mar noticias oculares para hü livro geográfico his­
tórico, mas não falta quC cuide que este pretexto 
cobre algüa negociação de matrimônio. Ouvi que o 
dessa Corte se negociava nesta. Deos guarde a 
V S. muitos annos como dezejo e havemos mister 
JJsboa 17 de Outubro de 678. 

Agora soube que em todos os caminhos que vão 
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a Castella havia senlinellas da nossa Cavalaria por 
orde de S. A. Huns cuidão que para empedir a 
saca do trigo, outros que para tomar a João Cor­
rêa filho de Salvador Corrêa homiziado em caza do 
Núncio, quando não seja couza de maior fundo. 

Capellão e Criado de V- S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo^ 
Meu Senhor. Muita razão tem V. S. de temer 

que os nossos vicios tòrnê a entregar Goa nas mãos 
dos Gentios, pois lá e cá estão tam esquecidas e 
degeneradas as virtudes com que ella e as mais da ín­
dia se conquistarão. Não me lastimo de se ter qua-
zi acabado entre nós a Christandade, mas de se 
ter totalmente perdido a honra que antes delia pro : 

fessavamos, e depois conservamos e adiantamos tão 
gloriozamente por tantos séculos. Isto devemos em 
grande parte a essa Corte que igualmente nos in-
ficionou a nós e se arruinou a sy. Chegou nestes 
navios hura Padre procurador deMacao, que passa 
a Roma, e não he tam desconfiado da recuperação 
daquelle estado, ou da conservação do que nelle 
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temos com opulencia e sem guerra, que não diga 
que ainda ha rneyos para isso, e os aponta, mas 
como quazi todos vem a topar na pedra universal 
do escândalo da nossa gente, nê esperança dá de 
remédio nê confiança de se propor. 

Todas as nossas industrias se empregão em des­
cobrimento de minas, e se gastão nestas contin­
gências thezouros que n'outros empregos nos po­
derão ter enriquecido. As de Villa-Real, e Bra­
gança ja se desvanecerão, as dos Rios se tem to­
talmente errado. Para as de Parnaguá se te man­
dado novos ministros que nada entende daquelle 
mister. Mas para si tem ja descoberto e embol--, 
çado muita prata , pelos grandes salários que levâo 
com poderes sobre tudo quanto ha naquelle Esta­
do. A náo da Índia, que não veio, tem gastado 
na Bahia cincoenta e cinco mil cruzados, e são ne­
cessários mais vinte para tornar a continuar a via-
gê. Julgue V. S. que utilidade se pode tirar de 
similhantes viagens. Era fira tudo he fatalidade ao 
longe e ao perto. 

, Bem creo que os conselhos d'Estado não acha­
rão meyos para não ratificar a paz com França. 
Mas se o cazamento da filha do Duque de York 
he certo com.as condiçoens que se declarão, eou­
tras que podem ser secretas, bem poderia Deos a-
brir por este caminho algüa porta ao reparo dessa 
Monarchia. Cá dizem alguns estrangeiros que 
Flandes s larga a Inglaterra, e que tudo vay con­
certado i :,tro o Rey, o sogro e os dous genros. 

An 
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Deos escolha o que estiver melhor á sua Igreja; 
porque se as pinturas que V S. ja veria daquelle 
antigo livro doslnglezes, que atégora se virão cum­
pridas , em tudo o mais tem a mesma verdade, ja 
estamos na ultima estampa, a que se segue cru­
zes cálices e mitras. 

De Roma não veio correo impedido ao que se crê, 
das muitas chuvas, de que aqui estamos faltos ha 
mais de seis mezes, posto que por outras partes do 
Reino não tem faltado toda a necessária a se pre­
venirem as novidades do anno que vem. Atégora 
não tem rezultado couza manifesta em ordem á re­
solução da demanda principal. Só se não pode es­
conder que são mais freqüentes os congressos en­
tre o Núncio e ministros do tribunal. < 

Estimo osapplauzos do Padre Lopezque, segun­
do o que tenho visto de suas obras, são bem mere­
cidos, èestimarey que juntamente consiga com el­
les o fim particular que'o trouxe á Corte, ondetã-
bem lhe não faltarão emulos. Ainda se não desco­
bre qual seja a missão do Padre enviado de Itália. 
Suspeita-se cazamento, mas não de qual Príncipe-. 
Deos Guarde a V Ŝ  muitos annos como dezejo e 
avemos mister. Lisboa 7 de Novembro de 678. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio. Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Ja as chuvas quealegrão os campos 
entristece as Cidades: e amy particularmente por 
q.ie tarda o correo, e as nossas portas fechão mais 
depressa o dia. Este se esperou atégora com cui­
dado pelos avizos que seaguardáo de Roma, mas 
ja a semana passada vierão oito dias mais tarde, 
não trazendo mais que a suspensão do que trará ou 
não trará o seguinte. As novas da divulgada con-
juracâo contra EIRey de Inglaterra, por falta de 
outro navio, correm no estado em que avizei a V 
S. salvo que o Enviado daquelle Reyno, como tão 
zelozo Protestante, tudo attribue aos Catholicos, e 
nomeadamente aosJezuitas. Os discursos são como 
a ignorância ou malícia de cada hum. Não ha sagra-
do nem profano em que não toquem. Entre os Du­
ques do Yi>rk eo deMoumut se repartem os tiros, 
posloque não falta quem asseste a Artilharia mais 
ao longe. Eu supponho que tendo isto algum fun­
damento (como parece que teve) não poderá não 
ter chegado a certeza a essa Corte, antes da par­
tida deste mesmo correo, havendo dez dias que a-
qui se teve o avizo por via do Porto. 

Chegarão os Condes de S. Cruz aMarvilla onde 
Ml 2 
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ainda não fuy nê sei se irey. JE como não ha gos­
to perfeito, hontem vierão aqui buscar humconfes-
.sor para o irmão do Conde, que está mal, tendo 
vindo de Coimbra para se alegrar com elle. 

Os soccorros da Catalunha dão com a noticia te-
do aquelle cuidado que costumamos tomar nos ne­
gócios mayores. Não duvido que em qualquer suc-
cesso nos sobejem mãos, mas temo que nos faltem 
pez que se não podem prevenir se senão tem pre­
venido. O mesmo julgão alguns dos corações. 

O Medico dâ Camera, em que V. S. me fallou, 
ainda-não he chegado. Não lhe faltará que fazer, 
porque se adoece e morre muito, e quando menos 
a novidade lhe grangeará partidos. 

Não occorre outra couza. Traga-me Deos boas 
novas de V S., e o mesmo Senhor Guarde a V. 
S. muitos annos como dezejo, e avemos mister. 
Lisboa 21 de Novembro de 678. 

Capellão e Criado de V- S. 

Antônio Vieyra. 

• W V V ^ W W W V V W W W » . 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Muito mal me trata o Inverno qug 
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•obre tantos annos como os meos he neve sobre ne­
ve. Ha mais.de trez semanas passo gravemente 
molesto de huma perna, e hoje faz oito dias foy 
com tamanhas dores que até este alivio me im­
pedirão, Estou condenado ás Caldas, mas se o mal 
repetir como o anno passado, em que me come­
çou no mesmo dia, ainda hey de pôr embargos á 
sentença, pelo mal que me tenho achado sempre 
com remédios universaes. 

Não sey se será universal o da paz, ainda que 
se componha o resto da Europa, pois quizemos fi­
car sós, e assy nos acharemos. Esta semana se 
provêrão os Generaes ás fronteiras que os não ti­
nhão, e se nomeou para Tras-os-Montes Nuno da 
Cunha, para a Beira o Conde de Ponte-Vel, e 
para o Algarve o de Sarzedas. Mais me fio do que 
V S. me refere desse governo, do que das nossas 
prevençoens. 

As de Inglaterra nos promettem grande desgos­
to que ha tanto tempo se teme. E que me diz 
V S. a não se acudir a hü desemparo, em que 
não so clama a honra e interesse, mas a mesma 
natureza , e todos os respeitos e obrigaçoens delia 
nos acuzão? prevalece porem a paixão do cdio con­
tra todas as razoens da justiça e da piedade. O' 
que tristes conseqüências, e que perigozos desen­
ganos se podem colher desta desattenção ! Em Ro­
ma se falia jana matéria. E náo deixaráõ Ia os dis­
cursos Italianos de fazer algüa combinação sobre o 
Embaxadòr que Ia vem, e era Londres falta, e so­
bre a diferença e desproporção das couzas. 

http://mais.de
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A' cerca da que só se tem por grande^ e necessá­

ria se escreve neste correo havia o Cardeal Fran­
cisco Barbárino instado pela rezolução'ultima, of-
fendido da que se havia tomado na negativa,dos 
processos. He novidade notável, porque se diria 
que esLa "purpura era a que mais favorecia as par­
tes do Embaxadòr. De o ass istir támbem o dessa 
Corte não vem de Roma noticia nê suspeita algüa, 
com que parece não teve fundamento o dizer-se, 
como lambem que hia por Vizo-Rey de Nápoles. 

O Pleito com o Núncio he muito parecido ao nos­
so, e huns e outros parece navegamos para Ingla­
terra. Cá o chorão em segredo ás prozas, e lá o 
cantão e publicão os versos. O Soneto hehum dos 
melhores qufccá chegarão, porque diz quanto quer 
e quanto ha , e com erudição, graça, e gravida­
de ; e me parece da mesma layà a glosa que li 
de corrida. 

Pergunta-me V S. .em que estado Vay a estam­
pa dos meus sermoens, e digo quo caminha com 
pressa, e com a oificina que he de João da Cos­
ta, o Francez , posta neste collegio, e não ha du­
vida que sahirá muy correcta. O segundo tomo ja 
está acabado e entro pelo terceiro, mas não pode­
rão sair na mesma forma, porque alguns dos sermões 
são do tempo da guerra, enão quero que seoffén-
dão esses Senhores, da que ja escreverão lhefazião 
as minhas exortaçoens.. Se Deos der vida, matéria 
tenho deste gênero para mais de doze tomos, e to­
dos trocara por hum só sermão de S. Si mão e 
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Juda9 para poder offerecer á elevação da Senhora 
D. Maria, e lograr a honra que S. Exc." me faz. 
Se as potências estiverão ainda em seu lugar asa-
plicára ao assunto com osmayores impulses da\on-
lade, mas ja não tenho memória nê entendimen­
to. V S. me fará mercê reprezentar a S. Exc / 
hüa contra desculpa, com os termos e palavras que 
eu devia, e também me faltão. Aqui não ha novi­
dade. Deos Guarde a V S. muitos annos como de­
zejo e havemos mister. Lisboa 20 de Dezembro 
de 678. 

Capellão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo 

Meu Senhor. Muito mal me vay com este Inver­
no. E basta por prova haver já faltado.duas vezes 
com carta a V S. No dia e noite antecedente ao 
Correo passado passey com huma terrível febre 
que quazi me privou do uzo de todos os sentidos, 
e foy a segunda a que se seguirão outras duas mais 
moderadas, que se o não forão já hoje estivera na 
sepultura. Fo /Deos servido que applacasscm de 
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todo, e nao faltou medico que cuidasse fora impul- r 

so da natureza, porque de então para cá me acho 
melhor da siatíca e com muito menos dores. Assy 
passey e se passarão as festas que dezejo a V S. 
cheas de todas as felicidades. 

Sinto muito que V. S. tenha doenças em caza, e 
peço a Nosso Senhor parem ahi, e conserve a V 
S. na saúde que avcmos mister, posto que seja com 
a pensão dos achaques que se não podem evitar. 
As nevoas também cá são extraordinárias e tam 
espessas que muitos dias as não pode vencer o sol. 

Grande argumento tínhamos para nos não darem 
cuidado as novidades de Inglaterra, pois temos a 
Sua Alteza com toda a Caza Real desde a segun­
da oitava em Salvaterra. Dizerà que tornará, vinda 
por ida, para a solémnidade de S. Engracia, mas 
não falta quem cuide que se o tempo for ruimr o 
escuzará de vir, e se os dias forem bons o convi-
daráõ a ficar. Bem differentes recreaçoens devem 
ser nestes mesmos dias as da Rainha da Grãa-Bre-
tanha. Li a carta, que torna com esta, com ad­
miração e lastima. Simão de Vasconcellos teve ou­
tra que deve ser mais moderna, e refere ainda 
mayores apertos e trabalhos. 

Deo-me esta noticia o Padre Confessor, a quem 
elle a leo em segredo, e para todas estas cautel­
as me falta a paciência, quando os avizos devião 
vir em direilura aquém muito os estimasse e agra­
decesse, eno caracter desse salvo conducto áscar-
tas. O mesmo Confessor me comuríicou lhe disse-
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ra o Núncio que neste Correo sem falta espera­
va osbreves em que, sobpena desuspensão eoutre?, 
mandasse o Papa aos Inquizidores entregassem ot> 
Processos. He matéria curioza a rezolução que so 
tomará no tribunal, por que por huma e outra par" 
te tem ávido notáveis empenhos. A auzencía deS. 
Alteza impedirá oordinario recurso; e cemo o Pa­
pa tem tido tam repetidos cumprimentos, enten­
de-se que a ordem virá tam absoluta que cs não 
admitta; e correndo os dias do prazo, depois da no­
tificação não haverá outro remédio senão obedecer 
ou encorrer nas penas, e perdida a jurisdição só 
nos faltará que tenhamos cá quem a dê. 

O Juizo de V S. sobre o Padre da Companhia 
que veio de Itália entendo que foy certo in specie 
mas não in individuis. Tenho grandes indicios pa­
ra crer que este he Parma, e depois de conside­
rar direitos antigos e conveniências prezentes, não 
me parece que seria este o peor cons elho que se 
tem tomado ria nossa terra. Mas para nada ha re­
zolução. Lembra-me o que V S. me disse a este 
propozito chegando a fallar ao Conde de Lemos. 

Sem embargo do que V. S. chama eu se pode 
chamar pnste se receberão neste correo cartas da-
quellas parles; e huma de hum clérigo Porluguez 
de Malaga assegura ser verdadeiramente fome, 
porque nas cazas (diz elle) onde ha que comer nin­
guém morre. E se isto assy he , bem se dei­
xa ver a pouca providencia desse governo, quan­
do a ma\or falta que se padece he a da gen-

oo 
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te. Por cá, a Deos graças, não se fálla em fome, 
posto que o pão está caro. 

Para my tem mais força meia regra de V. S. que 
todo o Homo di lettere de meu amigo Padre Barlo-
li. Todo o tempo que posso poupar emprego em 
reduzir e pôr em alguma ordem a confuZão dos 
meos borroens, eom que nem eu me entendo por 
muitos e espedaçados, como de quem não fazia 
ctelles mais cazo que "o que merecem , e nunca 
teve pensamento de que sahissem á luz. 

Farey tudo o que poder na fraqueza era que me 
acho, e se Deos der vida e forças não serão só ser-
moens. Omnia fert aztas animum quoqUe. Deos 
Guarde a V S. muitos annos como dezejo e ave-
mos mister. Lisboa 3 de Janeiro 679. 

Capelíão e Criado de V "S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

' Meu Senhor. Não tem chegado a-de V. S. em 
que tenho livrado a esperança de algum alivio, e 
quando menos alguma noticia certa, que nos des-
engane das confuzoens em que o furor daq(ueiles 
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Bárbaros nos tem posto. Os navios mais próximos 
contiijuão a dar boas novas, e chegão a dizer que 
os enforquem se não forem verdadeiras; mas eu 
me não posso persuadir que se chegasse áquelles 
termos* para parar nelies. O Enviado de França 
concorda com o que V S. ultimamente escreve, 
e no Paço deve de haver as mesmas noticias, por­
que ouço o mostra aprofunda tristeza de Sua AI-
tezar E digo que o ouço porque a minha siatica 
ou frio encaxado em huma perna me não deixa 
sair fora. Se seus conselheiros se nào conjurárão 
contra o que nos podia fazer opulentos e podero-
zos, pode ser que não foramos Iam desprezados. O 
Marquez deArronches, chamado por dous próprios, 
ainda não he chegado, e se duvida se aceitará, 
posto que seu Irmão o assegura. 

Dizem que quando não aceite irá á Fronteira; 
mas quando partirá qualquer delles ? Corroo que 
se mandava Carta Credencial ao Conde de Castel 
Melhor, mas tem amigos que antes deixarão per­
der o Reino e o mundo que admitiJlo á graça ou 
serviço do Príncipe.' Dizem também que irá Ma­
noel Rodrigues Leilão, ese falia em Antônio Vel-
lez: queira Deos que o pleito esteja em estado 
de se vencer com textos. A morte de D. Francis­
co de Lima, tenha-o Deos noCeo , mostrou co­
mo na vida tinha o coração na sua pátria; perdoe 
Deos a quem não admilio as propostas que V-
S-. feẑ  sobre elle dé Pariz. De nenhum modo nos 
sabemos approveilar, senão^ perder. Deos nos con-

00 2 
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sole e acuda , e a V. S. Guarde como dezejo e 
avemos mister. Lisboa 3J de Janeiro de 679. 

Capcllão e Criado de V. S. 

V-i Antônio Vieyra. 

. r ' • 

C A R T A 

-Para Duarte Ribeiro de Macedo*. 

Meu Senhor. Já os Correos se vão pondo mais 
tun ordam , e posto que já de noite recebi a de V. 
S. de 9 do corrente, pela qual eu esperava com 
tanta anciã, ella me tem consolado, o que basta 
para respirar ; se bem esse gazeleiro no titulo 
que logo foy buscar de Inglaterra sempre falia fu­
nestamente , e me parece mais Parlamentarioque 
Realista, ou pelo seu affecto ou pelo daquelles 
que lhe governão a penna, se bem lhe devemos o 
decoro., com que fallou na nossa Rainha, a vez que 
nella fallou. v 

Em fim se rezolveo a partida do Marquez na for­
ra a que jáav izey , que poucos approvão; por si­
nal que apsegundo dia da viagem, dizem que se lhe 
quebrou a liteira, e se lhe succeder o mesmo de-
zastre outras vezes ainda gera mais dilatada. 
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Gaspar de Abreu ouço que parle depois deama-

nhãa em navio Francez. Deos nos faça tanta mer­
cê que não sejão lá necessários estes grandes e 
promplos soccorro3. 

O Núncio pedio audiência de Sua Alteza, que 
se lhe dilatou alguns dias, e a teve antehontera 
pela manhãa. Alegora não sabemos o negocio , 
posto que, segundo as cartas de Roma que hoje 
chegarão, se suppoem, como já se suppunha, que 
seria aprezentar algum Breve. A vinda deste e 
dos outros se confirma, e que não se dá logar ao 
Núncio para admittir replica. Mas alegora se não 
tem visto efleito algum. 

O papel largo não pude ver ainda. Deos me 
guarde a V S. muitos annos como dezejo e ave-
mos mister. Lisboa 20 de Fevereiro de 679. 

Escreve-se de Roma, que o Embaxadòr quer 
baralhar o negocio dos processos com o dos Bispa­
dos da índia, spbre que nada tem obrado atégo­
r a , e se suspeita que ainda se faça cá o que lá 
não tem approveitado. »; 

Capellâo e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte. Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. A mudança que tinha feito ©tem­
po me, pareceo seria o mais effieaz remédio para o 
achaque de V. S.; mas tornão a continuar os frios 
de, que sem düvidia se originou a cerração* de pei-, 
Io e delia, a inflamação, parece com tudo que ces­
sarão brevemente, pois hoj,e estamos em eqüino-; 
cio; e. de qualquer, modo o regimento e repouso, 
e- o abster de remédios tenho pelo melhor remé­
dio , se he que algum; appoeei ta , quandbío tem-
pa e occazioens tirão o gosto interior, sem» o qual 
nem a saúde he saúde, nem a mesma vida vida*; 

Em quanto* V. S. e eu não> emendarmos aquelle 
mahmerecLdo aíFecto; que: nos leva; todo o cuidado;,, 
não sey como poderemos viver.*" <;-?•. 

Os dous notáveis pontos a que V- S. me res­
ponde erão mais tpara . huma. largía> conferência em 
prezença, que para o pouco que se podia fiar de 
papel. Quanto ao primeira, tudo está como d a n ­
tes. Os Ministros do- Santo Officio continuão no 
Tr ibunal , e ouvi dizer que hum dia destes pren­
derão hum homem de Macáo.passado desse a es­
te Reyno. O Núncio tem dado conta a R o m a , e 
sem reposta não procederá a outra declaração. 
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Disse a quem mo referio tinha pedido licença 

para se partir, e espera que sem duvida lhe virá. 
Não deixâo comtudo de se temer as conseqüên­
cias , e as mesmas conseqüências, segundo me com-
municou hum dos ministros da Junta, são todos os 
fundamentos da rezistencia; o mayor embaraço he 
que não concordão no facto, e o que ultimamente 
escreveo o Embaxadòr, em tudo se encontra com 
o que desta parte se suppunha e parecia ser certo 
com evidencia. Deos nos tire com bem de tão pe-

rigozo negocio. 
Sobre o segundo me consola e alivia muito este 

discurso de V, S., do qual se conhece que não 
temos que temer por via de força; mas se a come­
dia ou tragédia está traçada para huma tramóia, 
bastão as apparencias. O Enviado de França diz-
se, sem pedir segredo, que tivera em dous correos 
carlas de seu amo, nas quaes lhe dizia saber-se 
que nessa Corte se prevenia caza á futura Rainha, 
e se dizia ser a filha do Duque Orleans, mas que 
isto não era.nem avia nem podia ser, e que era 
terceira carta no ultimo correo accrescentava dizer-
se que o cazamento era em Portugal, sem o saber 
o Príncipe; e que elle Enviado lhe desse esta no­
ticia da parte do mesmo Rey. Atequi parece não 
ha duvida, segundo a verdade de quem testemu­
nha aver ouvido isto ao dito Enviado, e acrecen-
tão dissera também que esse Governo se tinha em­
penhado neste negocio em suppozição de o conse­
guir ou por vontade ou por força: Também ouvi 
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que o Enviado de Castella tinha propoziçoens que 
dizia avia de fazer brevemente. O certo he q u e 
asinclinaçoeUs de muitos propenderão para essa par­
te , e que se cuida que huma das duas pessoas, 
que a tem ou devem ter mayor nesta rezolução; a 
dezeja; em fim a matéria, como digo, não lie pa? 
ra carta, e assy esta como a primeira muito para 
se encomendarem a Deos, que não sabemos oque 
pretende de nós. 

Fico entregue do Livro que só tive tempo de 
folhear, e faço delle o mesmo juizo que V. S. mas 
importa pouco que elle diga Lege et Rege, por­
que os que regem, e os que são regidos estão in­
capazes de governo não só Divino, mas ainda hu­
mano. Já temos passado a quarta parte deste fa­
tal anno, as dispoziçoens prometem que nelle se 
possão ver, ou as fatalidades que delle se esperão, 
ou outras não pequenas. Também creio que as 
perturbaçoens de Inglaterra virão a parar em guer­
ras civis, e que dará Deos á Sua Igreja aquelle 
Reyno, quando pareee quazi lhe quer tirar outro. 
Deos Guarde a V. S. muitos annos como dezejo e 
a vemos mister. Lisboa 21 de Março de 679. 

Capelião e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Só faltava o Prodígio ,do Sino de 
Belilla para chamar a expeojtaçãe do mundo ás 
prometidas fatalidades deste anno. O milagre de 
Visco, sendo escrito, como dizem, da mesma ca­
za daquelle Prelado por familiares delia não só lhe 
não querem dar credito, antes infamâo com elle 
outras acçoens suas, que ninguém pode negar são 
virtuozas e santas. Nós em estado estamos em que 
avemos mister milagres, mas não será este o pri­
meiro que em semelhantes tempos fosse attribuido 
a outras artes. Aqui continua tudo, como d'antes, 
com paz e quietação, e só se ameação motins, 
nâo sey contra quem nem para quando: e muitos 
dos que tinhão razão de estar mais seguros ai mão 
as suas cazas de modo, que cada hüa dellas he 
hum Almazem de baccamartes, pólvora, grana­
das &.'; e se convidão, e pagão deffensores para 
esta guerra civil não sabendo ninguém quem sejão 
ou possão ser os Cezares e Pompeos. Do que ahi 
disse o ministro do Pontífice não apparecem desta 
banda os menores indícios. Até o cazamenlo com Sa-
boya ÜÜQ acaba do ser crido, e são infinitas as chi-

pp 



298 
meras que sobre esta tain assentada verdade se 
fantezião. Não ficando de fora EIRey Carlos que 
ainda, huns querem outros suppoem, caza em Por­
tugal , e a este fim se fazem evidentes os que V. 
S. chama medos pânicos. Eu também tenho cui­
dado muito na Profecia de S. Francisco Xavier, 
e se a mistura dô sangue de que falia he o Saboyar-
do com o Portuguez, não serão os effeitos em nos­
sos dias, salvq se aquelle sino- começou a fazer os 
sínaes péllo filho de quem nasceõ no mesmo dia. 
Lembra-me a este propozito, hum dito muito cele­
bre de Leonor Rodrigues, a qual quando via ir os 
fidalgos requerer a Madrid dizia: Ide , que assy. 
como vós ides agora l á , assy elles depois hão de 
vi* cá. A troca da Galiza (bemganhada) por aquel­
le estado distante não estíriá mal ao nosso, eme­
lhor ainda pellos portos de mar que pella terra. O 
Ministro de Itália respondeo sabiamente, e assy 
obrarião também os que não querem entertder-
que quem não tem poder não tem amigos. O atre­
vimento de . . he horrendo, más muito na? 
tural da fereza daquellês Bárbaros. 

OJDuquê de Yorck, se perder a Coroa de tam 
má terra não lhe poderá faltar a do Ceo. Hoje dis­
se hüm Conselheiro do Ultramarino a hum Rele-
giozo desta cazâ, que em Londres não quizerão 
aceitar o nosso Embaxadòr; e também me disse-
rãõ que o sêu Enviado-apertava pellõ resto do do­
te ; e que ãctüalmente se lhe entregavão trinta 
contos, Deos' Guarde a V. jS. muitos anncs como 
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dezejo e avemos mister. Lisboa 9 de Mijo de 
679. 

CapelJlo e Çmfa de V- S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo, 

Meu Senhor. Com w â e estranhará V- S. a gran­
deza desuzada deste maço, assy como eu ha mui­
to tempo com grande repugnância e desgos­
to tenho dilatado remetter á dispozição e direcção 
de V. S. o bom successo, que tenho procurado a 
estes papeis, e só espero da mercê que V- S. me 
&z e exprtmento em tudo. 

Prezentè he a V. S. o apetite qüe tem QS Im-
v pressores dessa Corte de estampar os meus sermões 

e também a grande injuria que me tem feito nos 
dous tomos que antigamente imprimirão em meo 
nome, e o terceiro com que ultimamente sahirão, 
sendo os mais dos sermões suppostos e alheios, 
e os outros por originaes tara corruptos e tam mal 
traduzidos , que apenas tem couza a propozito, 
como se verá facilmente na combinação delles com 
os legítimos e verdadeiros. 

pp 2 
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Para evitar de algum modo este descrédito, tra-
tey que os dous primeiros tomos se recolhessem, 
fazendo petição ao Inquizidor Geral e delatando 
alguns erros intoleráveis, para, que o Tribunal , 
que d'outro modo o não costuma fazer, tomasse* 
conhecimento delles como com efleito se consegui© .; 
mas não bastou para que se não continuasse a, 
mesma injustiça no 3.° tomo, em-que só reconhe­
ço quatro serraoens meos, e esses totalmente não 
só transfigurados, mas desfigurados. Muito antes 
desta ultima experiência, e antes decomeçar aqui 
a estampa deste primeiro tomo, dezejèy que os 
sermoens Portuguezes se traduzissem, em Castelha­
no; e com efleito reraetti algüs ao Padre Andrez 
Mèndb, os quaes porem ternárão de lá tam mal 
traduzidos, que me rezolvi a que a tradução se 
fizesse cá, e porque eu nem tenho tempo, nem 
sou tam senhor da língua que o possa fazer exac-
íamente, e avendô-se-me inculcado hum Religio­
so nosso o fiz vir a Lisboa, onde tem traduzido 
alguma parte, mas- com pouca satisfação minha. 

Com este desengano, e por não offender a mui­
ta graça que'me faz o dito Padre Mendo, tendo-
se empenhado muito neste negocio, ajuntando as 
minhas instâncias ás suas torney á procurar que lá 
se traduzissem por pessoa hábil, para que.cá ou lá 
se imprimissem, e que avendo de ser lá visse o 
partido a que se accomodavão os livreiros , por 
quanto tinha eu aqui pessoa que se obrigava afa* 
zer Iodos os gastos, e partir com o Autor a ga*-
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nancia meyo por meyo. A esta proposta me res-
pondeo com o escrito incluzo ãé Gabriel de Leon, 
em que aponta as conveniências de se fazer à Impres­
são antes em Madrid que em Lisboa,, com as quaes 
e com o partido que offereceu- me conformey, en. 
comendando somente que a. traducção fosse fiel 
e própria, quanto osoflresse adifferença do idioma, 
e apontando para isso ao mesmo D, Estevão de 
Aguilary y Zufiiga, que foy o traductor dos livros 
que lá se estamparão, e creo que tendo os origir 
naes legítimos, como Professor da arte, o fará exac-
tamente. 

Tendo chegado aqui com esta,.recebi nova car­
ta do Padre Mendo, com hum largo papel do mes­
mo Impressor,cheo de novos reparos e inconvenien­
tes ; sobre os quaes escrevo .ao dito Padre a inclu-
za que V. S. me fará mercê ver, porque não te» 
nho tempo para repetir nesta o que nella digo, e 
fechada a levará ótunandará D. Manoel Rodrigues, 
amigo do dito Padre,,. cora o maço que vay, para 
elle. Não tenho que encarecer a grande mercê que 
V. S. me fará, em.se servir de tomar o trabalho 
de rever as traducçoens e as emendar nocazo apon­
tado; e para que V. S. o possa fazer, não só .nas 
traducçpees senão nos mesmos originaes, vão com 
esta parte delles, como irão os demais nos Cor-
reos seguintes., suppondo que não passarão da mão 
de V. S . , porque se não possa impedir o intento; 
Deos me guarde a V. S. muitos annos como de­
zejo e avemos mister. Lisboa 23 de Mayo de 678. 

http://em.se
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Vi carta de Romã, em que se diz culpão lá o 

nosso Núncio por tardarem as suas cartas , as 
quaes chegarão quinze dias depois, e também se 
diz que vão muito tímidas. Dee-se audiência ao 
Embaxadòr na primeira oitava da Páscoa. A Con­
ferência foy muito larga, e tam forte da parte do 
Papa, que ficou rouco; e se lhe ouvirão estas pa­
lavras ; Vogliamo, et haúemo dtesser obediti. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Notável he a clauzula dos antigos 
Títulos de Sabeya. Não a saibão es nossos minis­
tros , porque se cá vier aquelle Príncipe não lhe 
valerá o sagrado de Palácio para que ainda dentro 
nelle lhe fãção o'que os dessa Corte á Alma do 
Purgatório. Bem mereeião semelhante demonstra­
ção os noEsos Pregadores, mas pode ser que de 
mais longe lhe não falte o castigo do que atégora 
tem sido merecimento e applauzo. O achaque que 
a Gazeta refere d'E!Rey Carlos ha muitos dias se 
divulgou aqui com bem d inerente estrondo, e já 
lhe atribuião os sinaes deBeli lha, cujo comento 
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pelos indícios da terra he tão claro como lastimo-
zo. O anno vay correndo, mas ainda ha tempo 
para grandes novidades. Aqui chegarão averá três 
ou quatro dias cinco ou seis navios de guerra Fran-
cezes, quederão fundo emCascaes, eSua Alteza -
Deos o Guarde ou lhe perdoe, foy hontem lá a 
vêllos. Hurn Padre da Companhia que vem na Ca -
pitania me disse que nem os Cabos sabem para 
onde vão, e que vem nelles o Marquez d'Estré , 
filho do Conde, e hum filho de Scomberg, que 
servio nesta guerra. O cazo do pobre Trucifal e o 
acabarem nelle as famílias que se passarão a esta 
parte, bem pode servir de desengano a alguns 
què ainda lá tem o pensamento. Fraco coração 
era o seu, se foy desgosto, como parece, o que o 
matou. Chegou não esperado o Correo de Roma, 
porque se suppunha vir daqui a oito dias; as car­
tas, são de 15 de Abril, dizem ser chegada a rezo­
lução que cá se tomou sobre os Breves, e em ge­
ral não aver sido tam bem recebida ou temida, co­
mo esperavão os autores daquella opinião. Hum 
amigo a quem lá escreverão andava eu ameaçado 
me tira o temor com aquelle verso: Non eavis ani-
miy nec tanta superbia victis; mas cá se tem por 
mais verto: Una salus victis nullam sperare salu-
fem Nesta suspensão ficamos. Deos Guarde a V 
S. muitos annos como dezejo e avemos mister." 
Lisboa 23 de Mayo de 679. 

Capellão e Criado de M. S. 
Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo* 

Meu Senhor. Dejiois que escrevi a do Corre© 
passado sobrevierão taes accidentes, assy da mi­
nha enfermidade, como da geral, a que nestes 
dias críticos ameação mais périgozõs sintomas, que 
por conselho dos melhores médicos não devo dila­
tar a jornada ou retiro das Caldas. Queira Deos 
que me possa pôr a caminho, porque tomando hon­
tem a ultima díspozição me sobreveo com ella hüa 
grande febre com qne faço estas regras; e. como 
não posso esperar pela rezolução que lá se ha de 
tomar á cerca dos* dous meyos ou modos de se fa­
zer ,cá ou lá a impressão como propuz na ultima; 
i e forçozo que, não havendo eu de assistir em Lis­
boa, a Castelhana se faça em Madrid conforme o 
partido qde oflferecia o 4Impressor, -ou qualquer 
outro que parecer mais conveniente e, expedito. 
Nesta fôrma faço avizo aô  Padre Andrez Mendo, 
e a V S. torno a pedir me faça neste precizocazo 
a mercê de querer passar pelos olhos a traducção 
que se for fazendo, principalmente em alguns lu­
gares, que por serem próprios da noSsa língua, he 
força que ou.se mudem ouse deixem , de quepro-

.curarey mandar hum breve apontamento no Cor-
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reo seguinte, se a febre der lugar, que agora me 
nâoperroitte ir por diante. Sua Alteza na jornada 
da barra que referi não foy aos navios Francezes, 
mas veo a terra o Conde de Estrée a falar-lhe, 
não se sabe o mysterio que se cuida ha nestes na­
vios. Hontem se veo despedir de my o Condinho, 
ou filho doConde de Castello-Melhor, a quem veo 
tomar ,1 Cascaes hüa grande Nau Ingleza manda­
da por EIRey, e me disse que avendô seu Pay 
avizado, em todos os Correos antecedentes, que era 
nenhum cazo fosse, agora lhe manda que vá abso­
lutamente esem replica, com que se suppoem me­
lhoria nos negocies daquelle Reyno. Sua Alteza fez 

.logo mercê do titulo de Marqueza á neta do Mar­
quez de A rronches , com todos os bens da Coroa, 
e que dizem seu tio atem já cazado &.* Não pos­
so mais. Deos Guarde a V. S. muitos annos como 
dezejo eavemos mister. Lisboa 30 deMayo de 679. 

O Núncio me mandou hontem vizitar pelo seu 
auditor (porque nem eu o vejo sem elle a my, por 
evitar falsos testemunhos) e me disse que ou no 
Correo próximo, ou por extraordinário se espera a 
vitima rezolução de Sua Santidade. 

Capellão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 

«q 
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* 

'-. • ^ : C A R T A •'•.-' 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Entre as confuzoens que,neste de-
zerto nos referirão os Sáloyos, me alentou muito 
hüa carta escripta a oúlrem , em que se referia a 
eleição de João de Roxas para a tomada de Nime-
guen; faça-lhe muito bom proveito e a my o nãe 
passar V. S.' aquelle clima, em que, sendo con­
tingente o perigo, sempre o meu cuidado e temor 
era certo f e mais agora com a probabilidade sobre 
que V; S. se èscuzou. O ofFeréciménto basta para 
que não percamos o conceito do juizo de Sua Al­
teza; e a escuza ou seja bem ou m^l aceita sem* 
pre a dêvé estimar quem avaliar quanto se ganha 
em nos não arriscarmos a perder aV. S. Em Cas­
tella sobre as suppoziçoens prezèntes poderá V. S. 
Obrar-muito ainda no negocio das capitulaçoens ge-
raes, pois he força qne ahi se venham conferir e 
finalmente ratificar -, e dahy poderá V. S. man­
dar os seguros^roteiros porque se hajão de gover­
nar os mediadores , e mandar-lhe Sua Alteza as 
instrucçoens; pois estes são os negócios da calida-
àe de que diz Seneca que nascem sub manu, pos­
to que seja mais longe de Portugal a Nimeguen 
que de Roma a Sicilia; mas em Madrid estará 
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V S. mais perto, e dando-se os mediadores a mão 
cora V S. , estarão menos arriscados a cair, em 
matéria de tautos tropeços; estimo que hajamos 
de fazer figura, etam autorizada naquelle thealro 
pela reputação, mas temo que a mesma reputa­
ção se perca ou por chegar tarde, Gomo V. S. con­
sidera que he o mais certo, ou por não sabermos 
desenpvellar estameada em forma que não mostre­
mos o fio; esta he a ultima occazião que nos ofle-
rece afortuna, queira Deos que não seja também 
a ultima de que nos não saibamos approveitar co­
mo das de mais, em tudo appello só para Deos, 
que he só o que pode tirar acertos dos nossos er­
ros, e para isto he melhor estar em Carcavellos, 
posto que sem a consolação de me desconsolar com 
V. S.; com tudo não partirá V. S- para Madrid, 
sem que eu vá dar hum abraço a V S. e creo 
que será muito antes. 

De Roma me escrevem os temores dé invazão 
do Turco, e que o novo Vizir querendo adiantar-
se ao passado, famozo pela sua conquista de Can-
dia, preparava para a de Roma não menos que 
quatrocentos baxeis; o que eu sey e vi he que 
desembarcando em Neptuno, onde não ha rezis-
tencia, em doze horas pode* estar em Roma aber­
ta por mil parles; e já dizem que em Otranlo se 
virão os mesmos fogos do Ceo que antigamente 
forão vistos sobre a mesma Cidade quando foy. to* 
mada de Turcos; quomodo implebuntur scriplura? 
o corto he que O Papa tem mandado fazer^raçoSs 

oq 2 
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por esta tenção, è que os pregatlores exhortem á 
penitencia os povos contra oaçoute que os ameaça. 

Sobre a que V- S. chama sinceridade daquella 
Pessoa, não sey que diga a V. S. senão que só 
a Deos se deve amar e servir. O mesmo Senhor 
Guarde a V S. como dezejo e avemos mister. 
Çarcavellos 12 de Junho de 679-, 

Capéllão e Criado de V -£L 

Antônio Vieyra* 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Recebo a de V S. do primeiro, «segundo a ex­
pedição do Correo e ©onta dos dias, chegou sem 
duvida no que V S. suppoem ; e elíe deo funda­
mento ás juntas que começarão no de Corpus ; 
agora soube que as escriptüras que se fazem em 
caza do Núncio são hum Breve circular para todos 
os Bispos^, entre os quaes se não duvida averá al­
guns ou muitos que persistão em não aceitar a com-
missãó, ou por melhor dizer, em não querer ex­
ercitar o que de jure lhes compete. Agoraee se­
guia fallar nos dous papeis queacompanhão adeV. 
& , mas que direv eu , ou que posso quando por 
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V. S. e pello amigo bem digno da amizade de V. 
S. , me vejo tam elegantemente não traduzido, 
mas emendado, equanto mais louvado, maiscon-
fuzo! Não ha se não recorrer ao mesmo remédio 
queme occazjonou esta confuzão, e abster do que não 
posso exprimir, deixando as devidas graças deste 
não merecido favor a V- S., como a sua própria 
origem, e a my o conhecimento de que só em V. 
S. se verifica o nemo nos amai, qui te non diligat. 
Eu estava escrupulozo do demaziado atrevimento 
com que tinha pedido a V S., no meyo de tam su­
periores occupaçoens, me fizesse mercê de passar 
pelos olhos a traducção dos Sermoens; mas quando 
vejo a V S. tam ociozo e tam rigorozo traductor, 
fico dobradamente animado, se bem com novo es­
crúpulo de que nenhuma traducção agradará a V-
S . , segundo o altíssimo estilo com que V. S. le­
vanta a baxeza do meo, e lhe dá a alma e vida 
que elle não tem, Sermoens de Catecismo he no-. 
me que agora ouço a primeira vez; pelos que te­
nho remettido, e pelos que irão no Correo seguin­
t e , julgará V. S. se ha entre elles algum que me­
reça este nome. O que he explicar meramente os 
mistérios , costumamos fazer nas que chamamos 
doutrinas. Nos Sermoens ou Panegiricos louvamos 
as virtudes e vituperamos os vicios; mas não com 
roethodo catequistico, que fora muito útil introdu­
ção para que huns e outros se conhecerão radi­
calmente ; mas em tudo está corrupto o nosso sé­
culo , tanto pelo pouco zelo dos pregadores' como 
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pello estragado gosto dos ouvintes, quê elles deve­
rão mais curar que seguir; e isto he o que posso 
responder a V. S. sobre a piédpza esanta intenção 
da Senhora D.; Maria, que estimo muito approve 
ps discursos e esperanças do Padre Tenoris, como 
tão conformes ás das minhas culpas. A peste de 
Antequera tem posto em grande cuidado e vigi­
lância as fronteiras de Alemtejo; mas contra o 
Cep nüo valem estes reparos, quando nós só nos 
empregamos em o provocar. Deos Guarde a V. S. 
muitos annos como dezejo e avemos mister. Lis­
boa 13 de Junho de 679. 

Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Jliacedo. 

Meu Senhor. Ainda escrevo a V . S. dé Alca-
nede, onde, depois de partir de Lisboa, recebo a 
primeira de V. S. que he a de 15 de Junho, a 
qual çpmeça e acaba pala grande mercê e honra 
que V. S. me faz no exame e emenda da traduc­
ção, que sempre será necessária ; posto que o 
traductpr tenha passado as rayas do Guadiana e 
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as correntes do Tejo. Não sey quem possa ser , 
salvo se o Padre Agnilar y Zuniga fez esta pere­
grinação; porque aqui não conheci mais que hum 
Religiozo Hieronymo da mesma Profissão e bom 
talento; mas isto foy depois de eu vir de Roma, 
e avendo pregado o sermão de S. Ignacio, quan­
do eslava de partida para lá; por sinal, que essa 
foy a razão porque meti nelle toda a vida do San­
to , como costumão os Italianos nos seus Panegi-
ricos, se bem com pouca unidade no assumpto, 
e menos attenção a ser tirado do Evangelho. A el­
les e aos Castelhanos devo o que não mereço aos 
meus naturaes, e fora melhor que todos se confor­
marão neste conceito, com que me aliviarião do 
trabalho da Impressão, que dô novo neste Correo 
me encarrega o nosso Padre Geral em resposta de 
eu me escuzar da jornada de Roma, aonde a Se­
nhora Rainha de Suécia me chamava para seu 
Conféssor, com ordem muy apertada do mesmo 
Geral; escuzey-me com a idade e achaques que 
exprimento neste clima, pedindo a mudança delle 
para os ares do Maranhão, mais favoráveis, onde 
esperava conservaria mais a vida, e acaballa me­
lhor em serviço daquelles genlios e eontiuuaçâo 
da minha missSo; mas parece que- não mereço 
tanto a Deos, ou que aceitando o mesmo Senhor 
este dezejo, que «So era limpo de toda a commo-
didade, quer antes osacrificio de alimpar os meus 
borroens, que verdadeiramente he molestissimo. 

Ao Senhor Inquisidor Geral, quò já parece me 
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conhecia por cúmplice em parte nos delidos dõ 
Padre Tenorio, estou pbrigadissimo, e tão reconhe­
cido á mercê com que se servio deferir ao meu 
memorial, como a dispensaçâo das formalidades. 
Da que V- S. observou em referir á nossa Corte 
toda a conferência e o exemplo dessa-Inquiziçãoe 
desistência d'E!Rey no cazo do Protonotario tenho 
eu grande vangloria, e dou a V. S. as graças da 
intrépida sinceridade em matéria que sem duvi­
da não deve ser de agrado aos assistentes do Prín­
cipe, depois de o terem empenhado cora tanto 
excesso; entende-se que Sua Alteza tem entendi­
do o que lhe convém, e que a suspensão dos In­
quiridores os tem desenganado. Só me não escre­
vera nada de Lisboa á cerca da resposta dos Bis­
pos. A copia do Breve circular que lhes veo de 
Sua Santidade me mandarão, que remetto com es­
ta a V. S.* O Núncio teve audiência larga de Sua 
Alteza, e me dizem anda contente, e faz nova e 
custozá libre, como triunfante dos que desespe-

.rados da victoria já dezejão eompozição. Bem en­
tendo que aaverá, mas depois de sentenciados os 
prezos por quem lhes não seja suspeito, e depois 
de s'entreg.arem aos Bispos os Processos que se 
não quizerão mandar ao Papa , e depois de elle 
emendar os estilos e os reduzir á forma dos Sagrar 
dos Cânones. Tudo são juízos dè Deos, e effeitos 
demonstrativos que nunca entrarão na imaginação 
dos homens. 

As novas de Sofalla são *s que eu prooostiquey 
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a Sua Alteza, e o successo que terão sempre em 
tudo as rezoluçoens consultadas com os discursi­
vos , e não com os experimentados. Alfim appare-
ceo Luiz de Mendonça, mas morto no mar, de­
pois de passar o Cabo de Boa Esperança e perder 
o primeiro navio em Moçambique. Sepultou-se na 
nossa Igreja da Bahia com solenes exéquias, e dei­
xa a muita fazenda que acquirio e não logrou (de 
que se falia com excesso) em falta ou impedimen­
to de seus irmãos , á Igreja de Santa Epgracia. 
Se assy succeder mais utilidades considero á Ir­
mandade que augmento ás obras. 

A nossa armada, isto he,, as nossas três Fraga­
tas com General e Almirante sem bandeira corre 
que vão debaxo da de França com os navios que 
aqui aportarão, e se suspeita, que debaxo da de 
Portugal, e Saboya trarão o Duque , para quem 
também soava antes de minha partida que se 
preparava caza ; eu só vi andaimes sobre os tor-
rioens do forte, que significavão concerto de telhas 
acima. Se ocazamento lá dá cuidado, cá não tem 
applauso; e nunca tanto se revolverão as profecias, 
nem andou tanto nas bocas de grandes e pequenos 
o anatematizado Bandarra % canonizado agora pe­
los mesmos que o prohibírão, e dizem fallou á le­
tra da mayor dor das dores , e do texto que se 
comprio ou vay comprindo, como elle diz, em Ro­
ma. Hontem nos escreverão estavão prezos alguns 
mesteres, por não consentirem na continuação e 

arrendamento de certo tributo, de que se defèn-
sr 
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dem com liberdade popular, e parece^que eviden­
te justiça. Hontem nos ameaçavão cora o Povo, e 
hoje ameação o Povo. Tanto se mudão as couzas. 
Isto he o que chega a estes montes, onde o Pa­
dre Pedro Jusarte e eu esperamos avizo das Cal­
das, para passarmos aellas em tempo mais compe­
tente do que atégora tem corrido. Lá dizem acha­
remos o Padre de Villis, a quem se tem appare-
lhado lugar por ordem de Sua Magestade muy coa-
fornie ao ctulado eamor, com que lhe dezeja e de­
ve dezejar a saúde. Em Lisboa era vizitado fre. 
quentemente do Senhor olim Inquizidor Geral, e 
dizião favorecia o seu partido estando divididos os 
confessores, mas unidas as consciências de ambos 
Príncipes. Deos os alumie era tudo, como avemos 
mister, e a V S. guarde muitos annos como de­
zejo. Alcanede 10 de Julho de 679. 

Capellão e Criado de V Sr 

Antônio Vieyra. 

• W W W V W V V * 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Tendo passado sem novas de V. S. 
dous Correos , o terceiro, me resütuio esta perda 
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com duas cartas de V- S., que recebi ainda em 
Alcanede, hüa de 19, outra de 22 de Junho , a 
que respondo já das Caldas. Cheguey a ellas no 
mesmo dia em que o sol entra na canicula, mas 
com Iam contrários efleitos desta constellação que 
dentro da liteira, com as cortinas serradas, nos não 
podíamos valer com frio. Hoje enlrey no banho e 
neste mesmo dia sahio o Padre de Villis, assy por 
ter acabado a primeira e segunda cura, como pa­
ra não faltar a Sua Magestade na função do Jubi-
leo da Porciuncula. Vay melhorado mas não são 
de. todo. E u , se conseguir algum beneficio aos 
meus achaques , não será sem pagar as custas, 
porque as novas que achey nas Caldas he correr 
nellas que eu me retirara de Lisboa, para esperar 
de fora o estoiro das ordens de Roma , temendo 
que as facão rebentar contra my; e já que esta­
mos nesta matéria, em que nem fallo, nem que­
ro fallar, não posso deixar de referir a V S. o que 
li em hüa carta de Lisboa escrita a outrem por 
pessoa authorizada, evem a ser, que em hüa Jun­
ta sobre a obediência dos Breves, ouve voto que 
disse: menos inconveniente he que Sua Alteza vá 
ao Inferno que ceder em tal matéria. Esta he a 
nossa fee, este o amor do Príncipe, e estes os de 
cujas almas e ditames Elle se serve sendo tam dif-
ferenles os seus e a sua. Bem poderão os Rayos 
do escurial empregar-se melhor em outra parte. 

A relação do que he aquella notável fabrica ly 

com sumo gosto , e com igual assombro e lastima 
Rr 2 
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a do successo de que V. S. foy tes temunha; o re­
paro de V- S. . s e achar presente está muito bem 
ajuizado, senão merecêramos mais padecer as ruí­
nas da própria monarchia, .que avella de engran­
decer com, as alheas. Lembra-me que estando-nó 
Pará deu, hum rayo em huma cruz de hüa aldea 
nossa, o-qual dando no titulo lançou fora o Jesus , 
e logo-se seguio sermos lançados violentamente da" 
quella terra. . 

Tendo chegado aqui nos disse o Conde dè Fi-
geueiró (que está nas Caldas com a Condéça) que 
era chegado segundo Breve , e que os Inquirido­
res de Coimbra estavão j á em Lisboa, e tudo fe­
chado. Não sey o que isto significa. Mas como os 
Italianos todos são velhaeos os mayor es do mundo, 
e nós os mayores Catholicos, para que piesistire-
mos n a defensa da fee até a emenda , de maneira 
que a sua se reforme pela nossa. 

Discorrendo com o Padre Viílis sobre os appara-
tos Bellicos de França , ou se persuade , ou quer 
persuadir , que todos este anno se encaminhão a 
Tripoli ; e quanto ao que corria de irem os nossos 
navios com a esquadra que por aqui passou a in-
terprender Tanger pelo querer entregar o Gover­
nador , que dizem ser Catholieo, parece que-tem 
Taz*ão em a (firmar que França não ha de romper 
cpm Inglaterra , e o mesmo se deve presumir de 
n ó s ; mas a my não me satisfaz a empreza de Tr i ­
poli, sendo tão vastos, como V, S. diz , os pensa­
mentos daquelle R e y j e a praça que com tanto 
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empenho e preçá fortifica em Hespanha, estando 
o presente governo tara duvidoso , bem poderão 
dar mais cuidado nelja, que se fora no Japão. 

Não quero dar a^V S. as graças pela mercê 
que V S. me faz sobre as boas e más traducções, 
pois V. S. reprebende e aceita tam maloreconhe-
cimento desta Iam excessiva obrigação ; riem eu 
sou tam ambicioso do meu credito, que queira 
nem ainda sofra, que a que V S. chama indigna 
ção do Sr. D. Francisco de Ia Torre me vingue 
com tanto dispendio. 

Do Padre Francisco dá Cruz rrão temos ainda 
noticia de ser chegado a Lisboa ; muito cuidado 
meda a sua saúde na-passagem deBadajoz e Alem 
tejo em tempo tam perigozo ; entendo que será 
nosso Reitor noCollegio de Santo Antão, que nas 
circumstancias prezentes he o mayor sacrifício que 
podia fazer a Deos, e á amizade do nosso Padre 
Geral, a quem rezistio quanto ella 0 sofre. To­
dos o esperamos com alvoroço, eeu com anciã, as­
sy pelo particular affeclo que lhe devo, como pe­
la carta que me traz de V. S; 

Acabo esta vindo do segundo banho, e segundo 
os e fiei tos , duvida o medico se a intemperança 
do estômago he mais cauzada do excesso de calor, 
ooin que será força dezistir deste gênero de reme» 
dio. Deos Guarde a V- S. com a saúde que deze­
jo e havemos mister; 

Caldas 28 de Julho de 679. 
Capellão e Criado de V. S. 

Antônio Vieyra. 
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C A R T A 

Para Duarte Ribeiro de Macedo. 

Meu Senhor. Recebo a de V. S. de 14 do cor­
rente tam maltratado de hüa febre fortíssima que 
padeci todas as 24 horas do dia do equihocio, que 
sendo já passados três ou quatro, ainda me não pos­
so levantar de sobre a cama. Eu me tinha retira­
do para a quinta de Xabregas, esperando poder lá 
desçançar e ter algüa, quietação, mas como me 
levo comigo, como me posso achar bem em nenhu­
ma parte? Também posso dizer de my o que V. 
S. diz de D. João de Áustria , que e não matão 
as enfermidades do corpo senão as paxoens do ani­
mo, não se podendo o mèu conformar com o que 
vejo e ouço. De Itália me mandarão esse papel das 
condições do nosso cazamento, evi outro,'(.de que 
pedi copia e também irá, se m'a mandarem a tem­
po) tirado das gazetas impressas de Turim, em que 
se publicão muito mayores exorbitâncias, Nenhum 
delles tenho por certo, mas como aqui se tem em 
secreto, e se procura qüe- os Procuradores dos Po­
vos sejão pessoas mais dependentes do particular 
que zelozas do comum, muito temo que as con&i-
çoens ajustadas não sejão tam decorozas e úteis, 
como V. S. e eu quizeramos. A eleiçã© da Pessoa 
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não pode ser melhor, e assy nisto como no demais 
dezejara eu que ficáramos muito melhorados, e as­
sy torno a pedir a V S. me participe a verdade 
deste Tratado. O Enviado dessa Corte tem cele­
brado com notáveis demostrações de galas e festas 
o cazamenlo do seu Rei. Os fogos que estavão pre­
venidos para hoje ( a que dizem, assistirão incpgni-
tos os nossos Príncipes) sefizerão hontem, temenr 
do-se que o Correo trouxesse novas de ser já mor­
to D. João. A circumstancia de V. S. aver de vir 
com o Duque me livrou da desesperação que signi­
fiquei na passada , e me dá outra esperança que 
depende dosuccesso das Cortes, em que eu tomara 
muito não estivesse V S. auzente. O Marquez 
Mordomo mór pela mesma razão de rogado sé não 
pode escuzar de Procurador de Lisboa, O anno 
em que se acabâo os setenta está no ultimo quar­
tel , e eu averá três dias acabey de entender nos 
nossos vaticinios hum lugar atégora não penetra­
do , com que me parece evidente falia dos dias 
em que estamos, e deste se entende tudo ó que 
noutras partes parecia duvidozo. Todos não tem 
contra si mais que não vermos indícios do que se 
proraette, mas bem pode ser que noutra parte se 
esteja prevenindo, e venha ja muito perto, o que 
nós não podemos ver. Se V. S. vier antes do fim 
deste anno, tempo teremos para nos allegrar ou 
consolar com esta esperança, a qual para my he 
tam indubitavel que so pode ser falsa no caso em 
que o texto o seja; mas como pode mentir nisto 
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quem em tudo o mais nos consta tem foliado com 
tanta certeza e verdade ? Dou a V. S. as graças 
pelos cinco sermoens, que ainda não chegarão, 
quem os traz poderá levar dos que* já estão des­
pachados , e tenho mandado encadernar. Ao Sr. 
Mendo remetto os Índices, e não vão as folhas do 
rostq do livro" porque se está estampando a que de­
pendia das ultimas licenças. Deos me guarde a V. 
S. muitos annos como dezejo e avemos mister. Lis­
boa 21 de Setembro de 679. 

Vay o segundo papel , e copia do Capitulo de 
fíieroniino Soares, para o Sr. Inquizidor Geral, 
com que se tem triunfado todas estas duas sema­
nas , mas de Roma não ha avizo que se conforme 
com tam gloriozas esperanças. 

Deos as faça tam verdadeiras como a sua San­
ta fee. 

Capéllão e Criado de V S. 

Antônio Vieyra. 
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**v* • * v^v* *•%••*•%**-•*•***• • * 

Papel que fez o Padre Antônio Vieyra para se ler 
a EIRey D. Ajfbnso VI na sua menoridade, na 
prezença dos Tribunaes do Reyno, por manda­
do da Raynha Mãy a Senhora Dona Luiza de 
Gusmão. 

Senhor. A obediência que a Raynha nossa Se­
nhora deve aos preceitos deJRei, que Deos tem, 
e o muito que ama a» Real Pessoa de Vossa Ma­
gestade que Deos Guarde f e o dezejo de conser­
var estes Reynos, e de corresponder aos Vassallos 
delles e ao bom animo com que sempre lhe assis­
tirão , forão os motivos que a obrigarão a tomar 
sobre sy o governo, quando o sentimento da sua 
perda pedia diflérente rezolução; procurou faze-lo 
á satisfacçSo de todos, sem perdoar ás vigias da 
noite e aos trabalhos do dia; mas não bastou isto 
para o conseguir, ou porque Deos quizesse conti­
nuar o castigo, ou por outras razoens que Elle só 
alcança. E porque crecem as queixas comuas e 
com cilas o sentimento da Raynha N . S . ; e ainda 
mais o dezejo do remédio, tive por conveniência 
convocar em prezença de V Magestade, que, em 
falta de Cortes, se representa nos Tribunaes, pa­
ra lhe fazer prezentè os remédios que tem applica-
do dquellas queixas, e mais principalmente para 
lhe ordenar (como.ordena) que se aquelles não 

ss 
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bastarem, lhe represente com toda a liberdade os 
mais que lhe parecerem convenientes; consideran­
do-se, que ó seu intento só he acertar, no que 
for mais do Serviço de Deos e bem destes Rey-

nos. 
Ha queixa geral de se não administrar Justiça 

com igualdade , e porque esta he a primeira e 
mais principal obrigação dos Reys, e o que a Ray­
nha N. S. traz diante dos olhos, como ella per sy 
não pode rezolver matérias contenciozas, e nem 
ainda o costuma fazer nas graciozas, se rezolve 
a mandar juntar os Tribunaes, e Ministros deste 
Reyno para que havendo quem, instantemente dê 
occazião a esta queixa, receba o castigo que me­
rece a sua culpa, e o Reyno a satisfação que se 
lhe deve, em tempo que por tantas vias padece. 

Queixa-se e desconsola-se também o Reyno, ea 
Raynha N. S. , com mais sentimento do que se 
pode declarar, que sendo já os annos delRey N. 
S. bastantes para tomar em seus hombros o pezo 
do Reyno, de que a Raynha N. S. dezeja tanto 
aliviar-se, S. Magestade se não tenha aplicado ao 
cuidado e manejo dos negócios, tanto como era 
•necessário , antes deixando-se levar do excesso e 
do valor, tenha tantas vezes posto em manifesto 
perigo'de vida e successão, donde pendem todas 
as esperanças destes Reynos, os quaes nenhuma 
outra couza dezejâo, e hão mister, como ver a S. 
Magestade empregado todo naquélles exercícios 
que mais lhe podem conciliar a graça para com 
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Peps, e amcr para cora os seus VassaJJos, respei­
to e veneração para com os estrangeiros. E pois, 
nos achamos aqui tpdos^prezentes , quer a Ray­
nha N. S., que pessamos a S. Magestade se lem­
bro de Sy , e de Deos , gastando t> tempo em exerT 

cicios dignos de Sua Real Pessoa e grandeza, en^ 
caminhados a ser tào grande Rey como Deos h$ 
foz , popsqkindo os melhores Vassallos que teve 
Rey algum, pois sem repararem ap amor^paternal 
na perda dos filhos; §o,dezejo de ter, na fali» da 
fazenda; ap, £W AOj dp viver, no risco de perder J 
vida>dâp fi\\*pa)t dàq-fazendas, e dão vidas, sero, 
outro um mais que de conservar o ponie de Yasji? 
lp deiV- ^a^es^de . -d th ... -m;^.. .-/,;,(! ouu 

Pi Deve V. Magestade a hum^D.eos laro, ;grande, 
à ponsplaç/jo de.hunaa ,lat,Mãy, »e ao rernecUpfde 
hjWfflM^s Vassallos ^quej, chegãp aos Reaes Pés 
dp V JVl,agestade comaes corações rotos fie flor,, 
dezejos nascidos no mais .interior de suas almas, 
de ver a V Magestade com saud,e dos achaques 
de animo, assim como a« suas lagrimas-a alpan* 
çarão de Deos para V. Magestade nas doenças do 
corpo, que V JVlagestade mude. os descaminhos 
por onde anda, e nesdivre de sohresallos em que 
o dezejo da vida e saúde deV. Magestade nos traz 
coutinuamento: Empregue V Magestade melhor 
.o seu lalcnto-ou generozidade do seu animo, imi­
tando como V Magestade dezeja, as virtudes da-
quelle Riy autor da nossa liberdade, cujas memó­
rias vivirào com saudade eterna nos nossos cora-

ss 2 
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ções , e fazemos a V Magestade estas lembrarr-
Ças , porque servir aos'Reys a seu gosto , consul­
ta ndo-lhe só o gosto, heívicio;^ mas servindo-os a 
seu gosto, adVertindo-Ós;1he virtude, e razão mui 
própria de Portugueses, que jurámos ,/como temos 
jurado , 'humildemente- pròstrâdós ,ao'sv Reáes • pés 
cie V Magestade, a mayoriobedieneia, a mayor 
Mddadé,ve a mayor rezolução de dar as vidas p"ê  
íó Real Serviço- de V. Magestade.'' í 
*''••Não he' "menor3 a queixa é sentimento dâTRavi 
nhà-N. S . / de sé haverem intPoitízido no Paço\ 
éT1tíÍuiío juntos á Pessoa'deiRéf M?\S.-lsógeilós de 
íMfíto inferior qualidade ; costurnes , e conselhos^ 
que parece estarem estabeleèitfòB^ÜÔ poder que 
têm Çòàidéã&l sêm excepção;* e desunião'ehtfé"os 
grandes , é dever tirem !a,-natural behi gnidade del-
Réy N. S. a firíir'de seusJinteresses, persuádmdóí 
ifies sempre necessárias assuas pessoas para eon-
cilTaT^s^tnímos ^dé/^seus '•Vàssáílos-, 'empara* ospor 
áJáüaobédiencia, e estorvando e perturbando bom 
a sombra' de Vi Magestade obom governo doRéy*-' 
Wò p e juntamente comettendo de noite e de dia 
W deRcfós, què com tanto escândalo são notórios 
nesta Corte, que se ElRei N. S. os soubera, to­
ldos castigara com muito rigor, atrevendo-se a in­
tentar discreditos contra a Magestade; e athe no 
Sagrado com discursos indignos de toda a imagi­
nação; contra o decoro da fé, do sangue, do amor, 
do respeito, e da única edevida adoração, que só 
está na Real Pessoa de V. Magestade. 
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Como esta queiia hé a mayor e a que involve 

em sy todas as outras,1 porque se falta cem ella 
mui principalmente á justiça , ehe a principal cau­
sa dos divertimentos delRèy N. S., e a que mui­
to perturba a paz, e pode perturbar muito mais 
gravemente ao diante'o socegò com mura do mais 
interior e sensível do Reyno. Cessará aprezentan- • 
do-a a Raynha N.S. com toda a instância por par­
te dos Ministros que séachâo prèzèntcs , e por 
outros que o'hão estão, e por pessoas zelozas do 
fierviço dè Deos e bem do Rfeyno. Convém miiitó 
atalhar este* dàhó£l demais de "outras ràzoeris , pa­
ra aplacar a ira* de-Deos, que rios Castiga Cão< se­
veramente pelas culpas de que estes insolentes sãò 
cauza; e assim''convém que a dita Sèfthora tire dé 
junto da Pessoa d!ElRey -N. S. simelhantes'sugeitos 
que nos põem a Corte em mayor perigo'qUe oè 
Castelhanos nas fronteiras, porque estes, quando 
muito, nos tirão as vidas, mas esloulros nos tirão 
as vidas, a reputação, o favor, e a misericórdia 
infinita de Deos. 

Conformando-se a Raynha N. S. com o melhor 
sentir que tantos e tam leaes, e grandes Minis­
tros e Vassallos tem mandado executar, assim o 
quiz fazer saber a todos os Tribunaes juntos, pa­
ra que o tenhâo assim entendido, e por elles todo 
o Reyno, da estimação que S. Magestade faz e 
fará sempre do zelo, advertência, e conselho de 
seus Vassallos ; e cerlificando-se melhor do gran­
de dezejo em que a Raynha N. S. está de sa-
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tisfazer á obrigação da sua conçiencia na Regên­
cia deste R e y n o , que está ppmettidó, á $ua con­
ta e'disposição. 
; Senhor; isto que tenho referido, o mais breve 

que p u d e , nãe he m é u , nem em sustância, nem 
ainda em palavras; e cpma. tenho dito he só dos 
Ministros que çelão a conveniência) e a vida de 
V.. Mages tade , e bem do publico, que ps obrigou^ 
a f,a%er esta reprezentação á Raynha N. S . , e são 
tudg> couzas tam confpnmes á razão, e justiça de. 
que V. Magestade he tão zelozo, que esperamos 
todos mui confiadaniente; do jjyizo de ,V. Mage^íftr 
d e , e da sua Clemênc ia , e da inclinação qpe tor 
jdos -conhecemos, em V- M a g e s t a d e por melhor, ,4o 
muito que aborrece a l i spn j a , e estima a natural 
e liberal inteireza, dos Minis t ros , que não s§ ap-
prova o que com tão boa^s considerações esljá dis,-
posto , mas que conhece com igualdade o spcego 
do seu Real animo , a boa intenção , e çprdpajl 
amor com que aconselhou e obrou p R e y n p , para 
remédio de tam grandes eleaes Vassallos1, a q u é m 
.zelamos proslrados humiJdademenle diante do Real 
acatamento de V. Magestade que £)eps Guard,© 
como lhe pedimos. 



P A R E C E R 
D O 

PADRE ANTÔNIO VIEYRA 

D A C O M P A N H I A D E J E Z U S 

Sobre se restaurar Pernambuco, e se comprar aos 
Hollandezes. Anno de 1647. 

•W v* * V W WW%*.%%'»'*'*'WW». 

Senhor. Conforme a ordem de V- Magestade vi 
os papeis incluzos, com o parecer do Marquez de 
Montalvâo, Conde de Alegrete, e Doutor Francis­
co' de Carvalho, que me pareceo muito acertado; 
também vi os avizos de Gaspar Dias Ferreira, al­
guns dos quaes podem servir para elle, e para ou­
tros negócios; mas como hü, e outro papel foi es-
cripto em Julho de 1645, neste espaço de tempo 
se mudou o estado das couzas de maneira , que 
he necessário discorrer muito differentes sopposi-
ções; e assim ajudando-me das noticias mais pró­
ximos de Hollanda, e das mais geraes, e mais cer­
tas que tenho do Brazil, direy o que me parecer 
acerca de cada hü dos pontos desta matéria, que 
para mayor distincção reduzo as inco: 1.' Como 
se ha de introduzir a pratica da compra. 2.° Que 
Praças havemos receber dos Hollandezes, em que 
forma, e que preço lhe havemos de dar por ellas. 
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3." Que effeitos hão de dar suavemente este di­
nheiro. 4.° Com que fianças se hade segurar em 
quanto correrem os prazos, que composição hado 
haver nas dividas dos homens de Pernambuco. 5.' 
Como se hade introduzir a pratica da sua com- ̂  
pra. 

A mayor difficuldade deste negocio, e Tratado 
he a aber tura ; porque intentando-se muitas vezes' 
pelos nossos Embaxadores , e pelos de F rança , 
nunca os Ministros de Hollanda derão ouvidos a 
semelhante pra t ica ; mas como naquella republica 
tudo he venal, entendemos, que mayor conheci­
mento de seus Ministros, e alguns delíes chega­
rão a significar, que o caminho que se pode ter 
neste negocio he comprar a mesma compra; .e as­
sim , o primeiro , e principal fundamento; «obre 
que se ha de obrar , he ter V Magestade em Hol­
landa 400 ou 500 mil cruzados com que comprar 
as vontades, e juízos dos Ministros mais interes­
sados, e poderosos; porque como entendem pelas 
circunstancias -prezentes , que lhe está melhor ,a 
guer ra , que a paz com Por tugal , só a força do 
interesse particular os poderá reduzir a q u e não 
attendão-á utilidade^docommum, -

Este dinheiro ha de e s t a r , ou em se r , ou em o 
banco de Amsterdam , ou era créditos de merca­
dores seguros, e abonados; e este segundo meyo 
tenho por melhor ,^porque com qualquer movimen­
to dos que pode occasionar a condição da paz , ou 
da guerra , não correrá, perigo ó dinheiro; é para 
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que senão dispendá sem effeito,»as tpromessas:se+ 
rão todas condicionaes, posto que : se tores ; ) e não 
«e entregará..couza alguma , senão idepaísl de eífe-
c luadas , concluídas, e-firmadas as-capíüiriQçõiéHS"i, 
e se se podesse reservar parle paraiidepiois) cteucon* 
cluida*a en t rega , será útil a segürançae^Kfeaa bre» 
vidade. As Pessoas com que se hade: t ra ta r este 
negocio , não hãode ser só os Estados.,i senão tam. 
bem as cabeças das .Comarcas •, e Companhias; 
porque nem os Estados sem consentimento das Co­
marcas hão de concluir couza a lguma, nem as Co­
marcas sem os Estados tem authoridade; assim 
que huns e outros se.hãode procurar , e reduzir 
a nossosintentos, e os que forem mais poderozos 
para obrar., ou impedir. 

O purigo do segredo não he tam gTande como se 
repres&enIa, por!quanto o tratar V. Magestade da 
restauração de Pernambuco por este meyo de com­
p r a , he ceuza tão sabida em Hollanda," que ha 
mais,de hum anno , que se prat ica , e discorre so­
bre ella na bolça de Amsterdam , -como sobre ou­
tro qualquer conlracto publico; e quanto á nego­
ciação part icular , com que ee h ã o d e ganhar as 
vontades dos Min i s t ro s , ' c l a ro está que senão ha 
de fallar a nenhum delles abe r t amen te ; senão de­
pois que se tiver antfcedente inlelMgencia de ha­
ver de acceitar. o ofierecimentc.; no que pode ser 
bom mediador, para o Secretario Musê , » e alguns 
estados mais confidentes, ainda que são poucos, 
os quaes. disporão cs da sua parcialidade , e nós 
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avizariro do seu animo, e introduzido ó negocio por 
estes; termos, mais corre p segredo por eohtâ dos 
mesmos Ministros , que pela bossa , pois não só ar2-
riscão o interesse; mas aepiniãd, e oíficios; e se 
aigunaüá) ©ouza ha que podia occazionará murmura* 
ção, efazer-se suspeitoziat com os Hollandezes, se­
ria a mesma remessa de dinheiro, que se ha de 
enviar em tanta difuzão,. e.os efTeitos em quanti­
dade; pelorquê se deve fazer com cautella, e re-
mètter-se coni algum titulo süppósto, e provável, 
como de levas de gente ^ compras de navios, e de 
cavallos, em que para mayor disfarce o Embaixar 
dor, e o Agente de V Magestade se podiãb pôr 
em preço com os Corretores destes gêneros, e de­
pois de introduzida a opinião, descontar-se. 

Quem por nossa parte hade dispor, e tratar o 
negocio, parece couza sem dúvida haver de ser o 
o Embaixador Francisco > de Souza \ Coutínho f, por 
seu officio , experiência , e assistência, e á sua 
disposição se deve deixar a eleição das Pessoas, e 
quantidade das promessas , com a obrigação so­
mente deavizar, enão esperar resposta de V. Ma-
rgpslade, quanto a esses particulares, por se evi­
tar adiiaçãOj que em todos os negócios he tão da m-
noza, principalmente herdeista qualidade, que de­
pendera de tantas vontades, esão livres, e de tan­
tas outras circunstancias, que cada hora aspodéffi 
variar ;>e froaJhiente dequem se fia a sustância do 
negocio, parece 'áeriãodevem desconfiar os acci-
deníes, ps quáes melhor se podem julgar, onde se 
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vem, eapalpão, que in^uiram-ae d e j p u ^ e , , ^ 
por informações, e çpajjçcturap. 

Qu« Praças havemos de receber dogHoüanfysi,.-.« 

AsPrfças que noa h^ode"(ej}.(,^rfjos ^ H á n -
dfies ŝ io aadePerpam^po.^ fj>rajb£v Tamara-
Ça»)K>pÍrap'de;> J l h ^ ^ n ã ^ . d e ' N o r o n h a , , , e 
4^a*)1a?1c^tr|fl;,,,flue)eer^naem ^ t e r r a s , pu.ma-
,res dp brazil. , ,,., .,< i..- , , ._, rt!l .. 

Di» mesma maneira a b r a ç a s fde Angola, Ren-
.guella,_S. Thpme, e toda*., a, 8 mais que, os,Hol-
landizes ouverè.in occupado desde ó díâ dá accla-
inação de V. Magestade assim nas llhás, como 
nas terras firmes.de Guiné, e Angola. 

Com pVplarqção que o. mesmo se enten.de, de 
qualquer outra Praça pertencente ás mesmas ter­
ras , e marqs, que antes, pu depois, das capilula-
l^ções firmadas se occupassem , aino^a que nellas 
senão npmêe , nemi dellas haja noticia. Também 
se nodia, e deve pedir a restituição dos Navios 
que depois, da publicação da paz, ou das tréguas, 
se, nos tppiarão pelos Hollandezes em todos os so-
bredj.tps mares, e satisfação dos danos dos que fi-
zerão dern^ar, e ,dar apos ta , não para que se 
insista no efleito desta restituição, mas para com 

,ella justificar majs a nossa^cauza, e recompensar 
Tt 2 

http://firmes.de
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6utfá&«èm^m«it«ttJ]íé«idiMí'é-!dflnosf), qüe por parte 
dos Hollandezes se-tfó^pòdfem' pedir:W''!(t ü ; i : 

A forma em que se entregarão as Praças será: 
fortificadas comoYópfezehter^átíverem , com toda 
a sua artilharia , armas ,, munições , e mais pretre-
chós cie \juerra. 

Assim mes°niòU^n\vr^Japão *tonosJos bens moveis 

•fU:ÒsJ ifeíférldèz^s ^ á m ^ ^ o n V a o d o s - ^>9At*^ne 
tiverem 5 e os Saldados com as suas armás-; ' e3 por-
qu'è' a lgürâ 'áõl íànde^íe^ãb 1 ^cazctaos^óhfmurhe-

"reis *Portíi yíiezãy \ IP pífias1 sãof lá V ratroréS, é rriér-
-ÍHOOÍ? nh « í b p 'Jhz-tíi ob fjífooo .::vi J , ' i , . aox ,U 
cadores , pode entrar em concideraçao se acazo 
pedissem partido, de ficar aly vivendo. cÓmó^ríatü» rXi:>'yt'A !) . •-lun^r sb.s-ntnd ecTivJ *f.r: 
raes,naquelias terras, se lhes devia .conceder era 
•\~-x.3 \-.'.y ,' ', '"•-' ofíi-->-/'ii, o oup OJĵ íí 'J:iii.O''.-U (no Á~, 
p limitado deçem ale duzentos e(ntre todas as Ca-
-'fv.í 8i> as-JíC ' i ; :''Jn'j' fHiiorj (?;;•;•; : íüJao •; urdi;ao 
pilanias ! Parece que não lia inconveniente , 'antes 

- T . t y j L u i j j j .-. /̂  f > .*;:<" t--ft Í .C. &;=» ? Í Í J: A-,) , _ . - - •-• •-
utilidade pela. lalta de povoadoresf Portúguézes , 
segundo'a largueza dá. tprra, principalmente por­
que ja nojé nao tem lugar a razão,[ porque os' Sé-

"nhoreis Reys 'tíassados nao querião admitir Estran-
'géiVõs naaúeiíasc pàJrtes.jJque èrápor naói álcáhsa-
rem noticia das entradas, e sanidas* dos * nossos*J pòr-

•n UJp 8ub P.OUBÍJ g,,b „W; Js í i í .& .O '••>>' '•' '? > LÜ>' !/ ' 
tos, 'em que elles hoie sao mais práticos qúe nos; 

38 ifjn Bifíq üí;,; . í j j í . a i; I T S L L L I . , 1 » l i ^ í j j O l V i ^ 
e pois em todos ps portos de Portugal se admitem 
a viver'üstrahgeiros, e se convidaò com pnvile-
gi.os,- nao parece ha razão dé íncoveniente, para? 

file:///juerra
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que senão hajão de admitir no Brazil, onde temos 
tantas terras incultas, e inúteis por falta de habi-
tadores. 
c 'Também poderá ser queWHolíandezes repu-
gnem o deixar toda a artilharia das Praças, por 
ser^níuita^, lòu que nos pessãó por èHafdesraaziàdo 
preço; e m W c à z o parece que nos devemos; con­
tentar com a metade da artilharia ,*por ser essa 
a que nos basta para deténs a das Praças , pois he 
certo que não havemos conservar nelfãs todas as 
Fortalezas;' qüe os*HdlIáMezes sustentavãò, as­
sim pelos'gastos dosPrezidíòs , como principalmen­
te porque elles além das"Fortalezas'marítimas, ti-

'nhão' mbitás ihtèrfofeg',; que as'defendia^ afo largo 
pela'parte"d<a ferra,"das quaes não necessitamos 
por sermos Senhores delia, 'e não haver quem por 
aly nos rk>ssa'offender.,;-'; • 

Finalmente se deve procurar, que rieste^mesmo 
tratado se capitule a ratificarão dó contra:cto"que 

héstav& feito sobre Ceilão^e senòmeem os árbitros, 
Jqüe hãP''de julgar o'território' de GàHe, porque 
"ainda que não pertença ;á Companhia occidental, 
; hé assento'que se tomou-c^m^os Estados , - erpode 
'entrai- como hüa das circunstancias.'1 m 'Í«Í)^>-M-

O preço que havemos de'dar aos' Hollámdeaes 
por todas estas Praças na forma dita ^ patece "que 
deve sér até" a quantia' de ti-es milhões, pagosnem 
500 ou 60Ó mil cruzados em cada: hum anno ,: nua 

'par te em dinheiro, e a outra mos gêneros que lo­
go se nppontarão. " t n ' ' i n J n ' ; ' ' l ; ? f •JV;PO . 
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Efetue effekos wMeúwr WQveiçnfinie este preços 

Gora os arbítrios de Gaspar Dias me não çpnfor­
mo pela mayor parte parada contribuição, porque 
Ae mais {le serem muitos, são incertos^ ŝ ão peza-
dps, e não são spflicientes. nbá l - j "7 
>.:; São incertos,; porque-suppõe ^pe no JBrazil.ha­
verá ãQ$ esorayps; e.sàe a ?•" parte menps., §iip-
-põe que ha trezentos engenhas, e nãoJiaver<lfm.a4,s 
-dse duzentos. > 1 e• desses, ps -1.7 Q. são engenhos do Rip 
ode Janeko;, pu engenhocas, como lá Ih^charaão, 
fetces d^sq^aes nfão igpalãp/naf^bripa,, n̂e-m no ren­
dimento^ hum pQgpnbo picai. Suppõe que dará o 
Estado ido Brazil 4 0 / caixas de, assacar macho, ,e 
entre todas serão só 2 5 / ,hpje, ,.,e nos .annos pró­
ximos passados poderão .arrjbar ., a Zü$- Sppppe 
que os Navios que . carreg;ão ?no Brazil trarão 1̂8 
mil toneladas, e não, trsazfin. J2 mil; f-e;a, mesra,a 
imcertifíZja. se vê pps Terçdin^en-tos dos dizimes , e ,re-
dizima ^e^P^iiajiubift^^^^.-sufas^a-pitarúas^ que 
por estarem hoje muito desbaratadaSj-, .fie^fbrça que 

Btenhão mMito ̂ considerável diminujçãp. >oc,-.,.r 
ou nSão> mui pp^âl̂ QSrps mesmps .arbítrios, , ^pjpre.jse-
ircemotanftps, qnprjn§Q,he pequena;carga,.,e.raoles-
i t ia ; nelles se tira a metade dos .salários ;.aes Ep-
cleziastücos,, queipor serem porcionistas, apenas 
tem a congrua sustentação, quando,se.lhe4>aga 
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tudo. Quer que cada senhor de engenho pague 8 0 / 
réis, e de cada negro 4 , com que virá a pagar 
mais de 1 / cruzados em dinheiro; que he tributo 
considerayel, e intolerável nas fazendas de tão ex­
cessivo gasto, que muitas vezes não alcança a re­
ceita á despeza, e quasi a mesma razão de gra-
vame corre nos Lavradores* 

Também os direitos das Praças de Angolla, que 
de antes erão só de quatro mil réis, sobidos a do­
ze , quatro na venda, quatro na sabida, e quatro 
na entrada he demasiado preço, e principalmente 
que vem acahir sobre os moradores do Brazil, que 
não devem ser Carregados, e sobre carregados com 
estes tributos, quarido pagão outros, e tão gran­
des. Finalmente não são os ditos arbítrios suflicien-
tes , porque abatidas as quantidades das que se 
suppõe, e reduzidas aseu verdadeiro numero, vem 
a diminuir a quantia dos eAfeitos mais da 3.* par­
t e , além das quebras ordinárias, que vem a ser 
outro tanto, e as rendas que recencêa, não são 
bastantes a acndir á metade dos gastos do estado, 
os quaes ainda que depois da composição hão de 
ser menos, sempre hãode haver competentes pre-
zidios nas nossas Fortalezas, que boje são muitas 
e então serão mais. 

Pelo que me parece que a contribuição mais 
suave, mais certa , e mais igual com que se po­
de tirar com largueza o preço necessário aos paga­
mentos de cada anno, são os quatro ejQTeitos se­
guintes. 
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V I ! . •• a d •>:!-.' : .: : V > 

, P R I M E I R O E F F . E r T O , 

O primeiro effeito he tirado dos direitos dos ne­
gros de Angolla nesta forma: Que por cada negro 
que vier a vender do Cer tão , se pagará dous mil 
réis de direitos na mão do primeiro comprador, ou 
como parecer mais conveniente ; que em oulo mil 
negros monta este dinheiro 40 mil cruzados. 

Que todo o negro que navegar para o Brazil 
pague , Kcomo pagou sempre , quatro mil réis de 
sahida , e de entrada não pagará n a d a , como nun­
ca pagou, por não carregar mais.-aos homens do 
Bras i l ; em quatro mil negros monta este dinhei­
ro 40 mil cruzados. 

Que toda a pessoa de índ ias , que se tirar de 
Angolas , pague , como sempre pagou , sete mil 
réis dos direitos de Portugal , que em outras, qua­
tro mil pessoas são 70 mil cruzados. 

Que toda a pessoa quê navegar para índias pa­
gue dez mil réis de -direitos pelos de Cartell-a, 
queerão sessenta e duas patacas e meya , as quaes 
hoje na moeda de Portugal fazem 30 mil réis ;; í o m 
que este dinheiro vem só a. ser a 3. a parte do an­
t igo ; e so monta nas ditas quatro mil pessoas cem 
mil cruzados. Só resta mostrar como se hãode na­
vegar estas pessoas para as índias., e como se.ha-
de pagar este dinheiro não havendo pazes: Digo 
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que assim corro V. Magestade permite que nas 
fronteiras de Portugal se abrâo Aduanas para o 
commercio de Castella, assim hade V Magesta­
de dar licença que Pernambuco, ou Maranhão, 
que são portos mais acomodados á navegação de 
Angola ou de Hespanha para índias, seja escala 
livre, onde os Castelhanos ou outras Nações ami­
gas, ou neutraes, possão hir comprar negros, e 
navegallos, pagando os ditos dez mil réis, ou mais 
se parecer desacca; e os que os quizerem hir com­
prar a Angola, pagando lá o mesmo direito sobre 
o ordinário, o popsão fazer, de que se tirão três 
consideráveis proveitos. 

O primeiro, a restauração de Pernambuco, ou 
crecimenlo do Maranhão, que será grande com es­
te commercio. Segundo, podesse tirar muita praia 
aos Castelhanos; porque pode V Magestade pôr 
hüa Ley, que os Navios que não forem Portugue-
zes não possão commerciar aly senão com pala-
cas. Terceiro, segurar com isto Cabo Verde, S. 
Thomé, Angola, e todos os outros lugares donde 
se tirão escravos, cuja falta e necessidade he for­
ça que obrigue aos Castelhanos a tratarem de 
nos tomar alguma Praça. Monta todo este efleito 
dos direitos dos negros em 250 mil cruzados. 

vv 
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<W% V U M > W ^ V W 'V%^VV%*' 

S E G U N D O E F F E I T O . 

O segundo efleito se hade tirar dos assucares, 
nas trez partidas seguintes. 

1.* Partida. 

Que aos homens do Brazil se lhe dê rebate á 
vintena, pois cessando a guerra e diminuindo-se 
cs prezidios , não será necessária; e que era lugar-
delia paguem em quanto durar este empréstimo 
todos os senhores de engenho, e lavradores de ca­
nas, a décima de todos os assucares, e o que fize­
rem em este assucar, terão obrigação de o entre­
gar secco, e encaxado nos portos da Bahia e Rio> 
de Janeiro, onde os navios desta carreira, con­
forme as tonelladas de cada hum , serão obrigados 
a os carregar e trazer por conta e risco de V. Ma­
gestade, livre de fretes e avarias. E este he o 
tributo que suppõe aos navegantes pela utilidade 
que desta restauração recebem , e se lhes tira sem 
desembolço algum, pelo modo mais suave, e mais 
igual que se pode descobrir. 

Estas décimas dos assucares do Brazil virão a 
ser 2/500 caixas, que fazem 50 mil arrobas, as 
quaes vendidas neste Reyno a cinco cruzados, que 
he hum preço muito moderado , e que nestes pri-
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meiros annos não podem deixar de valer, e de 
que nem podem baixar , vem a montar 250 mil 
cruzados. 

E ainda que este tributo parece g rande , conci-
derados os danos que com elle se evitão, e as uti­
lidades que com elle se conseguem , não será pe-
zado aos homens do Brazil; porque além de remi­
rem das mãos dos nossos inimigos, e da fée , hüa 
tão principal parte daquelle Es t ado , segurão a na­
vegação dos seus assucares, e a mayor parte dos 
que em outro tempo hião para Hollanda; libertão 
seus portos, com que possão entrar os Navios dq 
R e y n o , e comprar mais baratas as drogas delle; 
terão escravos de Angola em abundância, e por 
preços muito acomodados; conservarão o valor do 
assucar, que não se devertindo a outra Nação, 
sempre será g rande ; e sobre tudo se livraráõ dos 
riscos que estão ameaçando todas as nossas con­
quis tas , se nos embaraços da guerra com Castel­
la continuar a de Hollanda. E quando nesta con­
tr ibuição, por não lavrarem todos o assucar, se 
conheça alguma desigualdade e repugnância dos 
Povos, as Comarcas de cada Capitania applicaráõ 
meyos proporcionados , com que a décima effecli-
vamente se consiga, e os Lavradores recebão da 
outra parte do Povo aquillo era que se julgarem 
mais carregados. 

Também se hade advertir , que como e6ta de , 
cima se paga, não em dinheiro, senão na mesma 
espteie do assucar, não fica por isso impedindo-se 

vv 2 -
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pôr nelle outros tributos, porque aquelle nem le­
vanta, nem lhe abaixa o preço. 

2." Partida. 

Que toda a arroba de assucar, que entrar nos 
portos deste Reino, pague outro sim de direitos 
ordinários pelo branco' 150 réis, e pelo mascavado 
100 réis, que em 25 mil caixas, habalidas as 25 
arrobas de branco, que vem por conta de V Ma? 
gestade, entrando a panella a 50 réis, montão 15 
mil caixas com 300 mil arrobas do branco 112/500 
cruzados. Por 5 miL caixas com. loo mil arrobas 
de mascavado 25 mil cruzados, o que tudo junto 
vem a somar 144 mil cruzados. 

Este tributo toca mais de perto aos mercado» 
res , os quaes o não devem ter por pezado pelos 
grandes interesses que delle lhe rezultão , na 
mayor largueza , e segurança do Commercio, e so­
bre tudo pelo valor e reputação em,que se hade 
conservar o assucar, ficando o Estanco delle em 
Portugal, que he consideração que deve facilitar 
muito, não só este direito, mas qualquer outro 
que sobre o assucar se pozesse; porque se quando 
a arroba de. assucar se vendia em Portugal por 
1/200 se pagavão os direitos ordinários, hoje que 
se está vendendo a 2/080 réis, e se ganha no assu­
car cento por cento e mais, porque senão paga­
rá hum direito extraordinário ? Principalmente 
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sendo tão moderado, e por tempo limitado, e pa­
ra fins de tanta utilidade para o mesmo Commí"--
cio. 

3 / Partida. 

Que toda a arroba de assucar, que sahir dos 
portos de Portugal, pague de sacca proporcionada-
ínente o mesmo direito extraordinário da entra­
da , que em vinte e duas mil caixas (porque se 
dão para os gastos do Reyno até trez mil caixas) 
montão 140 miJ cruzados. 

E não pareça que se carrega demaziadamen-
te o assucar; porque este direito dos saccos pro­
priamente não o paga o Reyno, cahe sobre as na­
ções Estrangeiras onde se vai vender que he mo­
do de tributo mui uzado em outras partes, onde 
se estranha não se haver introduzido em Portu­
gal, pela muita facilidade e utilidade delle; e 
quem considerar que em França e Hollanda paga 
o vinho e a cerveja, e outras couzas uzuaes, mayo-
res direitos do que ellas valem, não terá este por 
immoderado. 

Monta todo este efleito do assucar, e nas trez 
partidas, 504 mil cruzados. Para os prizidios do 
Brazil, e mais gastos daquelle Estado, se deixão 
rezervados os dízimos, e os direitos dos vinhos, 
que he sufliciente consignação para o numero da 
gente de Guerra, que então será necessária, co­
mo se vio em tempo de Diogo Luiz de Oliveira, 
e do Conde de S. Lourenço, era que na Bahia 
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não houve tanta Infanteria como hoje, e não he 
mais da que então hade haver nas mesmas partes. 

T E R C E I R O E F F E I T O . 

O terceiro effeito he no páo Brazil, que em dez 
mil quintaes dados aos Hollandezes neste Reyno 
a preço de 5 mil réis, que he moderado, dão de 
sy juntamente 125 mil cruzados. Estps dez mil 
quintaes de páo Brazil , se hãode fazer 6 mil 
em Pernambuco, e 4 mil em Porto Seguro, e os 
custos assim de cortar, como dos carretos até se 
p.ôr nos portos da Bahia e Recife, que não exce-
deráõ a quantia de 12 mil ou 14 mil cruzados, se 
repartirão pelos moradores de todo o Brazil, que 
não forem Lavradores de assucar, nem mercado­
res, por estes estarem carregados com outros tri­
butos. 

Do Brazil a Portugal trarão tãobem este páo os 
Navios da carreira, e não he pensão considerável, 
que o hajâo de trazer gratuitamente, porque lhe 
serve de estivar o porão, e arrimar a caixaria. 

E não se aponta mayor numero que o de dez 
mil quintaes de páo Brazil, porque he quantida­
de, que costumavão tirar os Contratadores, eoque 
pode ter gasto, e se for mais abaterá o preço mui­
to ; mas quando os Hollandezes queirão receber 
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mais e mayor quantia, se Jhè poderão dar até 15 
mil quintaes do dito páo Brazil. 

• W V - V W W V W ^ X A . - V V W - V A . 

e ü A R T O E F F E I T O . 

He o Estanco do sal dado na fôrma do papel 
que V Magestade mandou consultar, ou em ou­
tra que se ajustasse, mas sempre com preço fei­
to , enumero certo, pela baixa que pode dar, não 
tendo mais que huns Compradores; e porque se­
não tire mais quantidade da que nos pode estar 
bem , attendendo ao futuro.. 

Montará este.Estanco 125 mil cruzados, porque 
estando pu em Hollanda, se offerecêrão por elle 
100 mil cruzados no primeiro dinheiro; e não ha 
que recear que as Nações Estrangeiras se escan­
dalizem deste Contracto, pcrque nós não o temos 
feito com alguma dellas de lhe dar sal ; e quan­
do houvera algum empenho, se poderá fazer reze-
nha do numero dos Navios que parecesse; e em 
vender o que he nosso, como melhor nos estiver 
não fazemos injuria a ninguém ; e se nós nos não 
offendemos dos Estados das outras Nações, por­
que se hão ellas de offender dos nossos; princi­
palmente quando o fazemos por tempo limitado, e 
por hüa cauza tão justificada, e que redunda tan­
to no bem universal de toda a Europa! e tirando 
estas duas drogas que cá tivemos por nos remir, 
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deixamos livres a todo o mundo todas as outras do 

Brazil e índia. 
Antes devem considerar as Nações Estrangei­

r a s , que em nenhüa parte do mundo tem menos 
razões de escândalo que em Portugal; porque nas 
outras partes nenhü Estrangeiro pode negociar, 
nem exercitar Arte com botica aber ta ; e não só 
pagão os tributos dosnaturaes , mas se lhes impõe 
outros extraordinários, por lograrem o fructo das 
t e r ras alhêas, uzando-se o contrario em Portugal 
nos seus portos e Cidades., com serem as mais 
acommodadas de toda a Europa para o Commer­
c io , aonde «e trafica com mayor util idade, que 
não só tem liberdade os Estrangeiros para exerci­
tar qualquer gênero de mercancia , ou Arte com 
tenda aberta , nem só não são gravados com tribu­
tos particulares, mas nem com os ordinários que 
pagão os naturaes; de todos são izentos, tendo 
mayores privilégios os Estrangeiros em Portugal 
que os filhos. Singularidade em que muito se deve 
reparar , e que pelo tempo adiante se pode reme­
diar sem grande prejuizo do Reyno. 

Assy q u e , por respeito das outras Nações , não 
devemos negar aos Hollandezes o Estanco do sa l , 
antes he bem que se lhes conceda e s t e , e o do 
páo Brazil, principalmente não se lhes havendo de 
dar assucar , como logo se dirá; para que os inte­
resses que destes Estancos lhes podem resultar , 
os obrigue e convide a virem na composição q u e 
se dezeja. 
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Agente com que tratamos he huma Companhia 

de mercadores, que não só lanção conta ae que 
hãode receber , senão lambem aos avanços que 
dahy podem tirar, e quanto estes forem mayores, 
tanto mais facilmente se reduzirão a concerto, e o 
farão por menos preço; e a este fim de tal manei­
ra devemos attender ás nossas conveniências, que 
não se estorvem, antes se ajudem as suas, por­
que de outra sorte não se conseguirá nada. 

Montão estes effeitos na forma que se propõe, 
hum milhão e trinta e quatro mil cruzados. 

Os quaes effeitos, consideradas todas as circuns­
tancias , parece que são os mais acomraodados 
que se podem arbitrar, por concorrerem nelles as 
qualidades Iodas, que podem fazer acceitavel, e 
ainda leve, hüa carregação tão odioza como a de 
tributos. 

Porque primeiramente são estes effeitos muito 
certos pela moderação com que se assinão os pre­
ços, e as quantidades dos quaes, ainda na mayor 
quebra, não poderão deixar diminuição considerá­
vel: pela mesma causa são effeitos de hü milhão, 
havendo de ser os pagamentos de 500 até 600 mil 
cruzados, acudindo-se áfalência, que comummen-
te se experimenta nos arbítrios, e ainda os mais bem 
fundados, em que a prática nunca se ajunla com 
a especulação , e assim se dão 400 mil cruzados 
de quebras, para o que pode occasionar a contin­
gência das necessidades, das navegações, dospre-
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cos, com^qne fiquem sempre seguros, firmes, e 
effectivos os 600 mil cruzados. 

De suave tem tudo o que com o nome de tribu­
to se compadece, porque o modo da arrecadação 
he muito fácil, sem violência alguma. Os gêneros 
são sá quatro ,. e os dous d elles , que não offen-
dem , nem pertencem a ninguém, que são o sal, 
e o páo Brazil. Finalmente são effeitos em que o 
que se recebe he mais de hü milhão, o que se ti­
ra em. sustância não chega a 300 mil cruzados^ 
porque a. décima do assucar no Brazil valerá 100, 
mil cruzados. O páo Brazil 12 mil cruzados. Os di­
reitos dos 2 mil réis era Angólla 40 mil cruzados;, 
e da entrada dos assucares em Portugal 144 mil 
cruzados , o que junto vem a montar tudo 299 mil 
cruzados, e tudo o mais são direitos^antigos, e 
como naturaes dos mesmos gêneros cauzão aumen­
to industriaes, com o concurso dos Vassallos quazi 
insensível. 

E sendo que a fazenda de V. Magestade tem 
desta composição grandes conseqüências prezenteS, 
e muitas mayores para o futuro; nãa só não con­
corre , nem fica Carregada nas contribuições del­
ia , mas recebe no mesmo tempo aumeuto do 400 
mil cruzados. Duzentos mil, que hãode crescer 
dos direitos de-Pernambuco, que em outro tempo 
erão, e serão mais de 400 e 800. E duzentos mil 
das entradas , e sabidas , que hãode vir a este 
Reyno para navegarem para Pernambuco e An-
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golla. Para se acceitarem, e conseguirem prom-
plamente estes effeilos, se devem observar algu­
mas advertências que são. 

Primeira; que V. Magestade, de sua Real pala­
vra, mande fazer huma Ley (se for necessário) 
em que se dê toda a segurança aos homens do Bra­
zil, e mais comprehendidos neste tributo, de que-
não durará mais annos do que aquelles que forem 
necessários para o dezempenho deste resgate. Se­
gunda; que a cobrança destes effeitos , nem ades-
peza delles, corra pelos ordinários Ministros da 
fazenda deV Magestade, senão por Procuradores 
das Câmaras ou Communidades, a que cada hu 
pertencer, eleitos por ellas mesmas, por evitar a 
ordinária desconfiança e ciúme que tem os Povos, 
de que as contribuições que vão para hü effeito, 
se applicão e divertem a outros. Terceira; que 
aos Hollandezes senão deve promeller assucar al-
gfi, porque não sendo Portugal senhor de todo o 
assucar, não se poderá conservar no valor que tem 
estes annos, sem o qual ficaria demaziadamente 
carregado, e não se poderia tirar delle os dous tri­
butos que lhe acrescera. Quarta; que os Navios 
da carreira do Brasil por occazião das caixas, que 
hãode trazer gratuitamente , seus Mestres nâo 
levantem o preço das tonelladas ; porque seria exi­
mir-se por esta via da parle que lhes toca da con­
tribuição, e carregarem sobre os Lavradores do 
Brazil e mercadores, com offensa da igualdade 
que se pertende. Quinta; que a quantia do di-

XX 2 



348 
nheiro que se houver de pagar aos Hollandezes, 
s.ja pelo preço da nossa moeda, que diminue em 
Hollanda a 18 e 20 por 100. Equando senão pos­
sa conseguir, seja ao menos de maneira que , as­
sim como nós pagamos pelo preço da moeda de 
Hollanda, o que consentirmos dar em dinheiro, 
assim elles nos paguem pelo preço da sua moeda, 
o que consentirem dar pelos dous Estancos de sal 
e páo Brazil, para que se recompense, ou mode» 
re em hüa parte , o que se perder na outra. 

Com que fianças se hãode segurar] os pagamentos, 
em quanto correm os prazos. 

s 
Huma das mayores dificuldades deste negocio, 

são as fianças do dinheire; porque como este senão 
hade acabar de pagar, senão em espaço quando 
menos de seis annos, parecer-lhe-ha aos Hollan­
dezes que entregar sem receber he dar o certo 
pela duvidozo; e como pela mayor parte são inimi­
gos nossos, accrescentão estajiuvida com discur­
sos menos- affeiçoados, que fazem sobre a firmeza 
da nossa Conservação; e geralmente para que os 
pagamentos que promettemos se tenhão por mal 
lançados, basta saber-se, que Portugal he hum 
Reyno que está actualmente era Guerra, e do mais 
riccr e opulento, se pode duvidar que tenha ca­
bedal bastante para sustentar os gastos delia, 
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quanto mais para pagar no mesmo tempo somas 
tão consideráveis de dinheiro, como as que pede 
a, Compra da metade de hum tão grande esta­
do, e tantas Praças de outros; assim que he cer­
to que os Hollandezes não hãode vender, e mui­
to menos entregar , sem fianças muito abonadas 
e seguras , assy de Ioda a quantia do dinheiro», 
como da pontualidade dos pagamentos. 

Em huma instrucção particular do Embaxa­
dòr de Hollanda, me parece, se diz, EIRey de 
França pedira o ser fiador desta compra ; mas os 
Hollandezes não são tão mal seguros nos seus in­
teresses, que hajão de aceitar fiador, a quem não 
possão obrigar. Com reféns se costumão muitas ve­
zes segurar semelhantes eontractos , mas ospinho-
res deste gênero nas circunstancias prezentes, além 
das duvidas acima referidas, levão comsigo a du­
vida , que nem em Portugal ha hoje pessoas das 
que possão hir a Hollanda, em cuja prezença, ou 
resgate se haja de ter lá por segura a satisfação 
de tão grande divida; pelo que será necessário uzar 
de hum de dous meyos. 

O i . e o que a nós mais nos convém, e o que 
os Hollandezes melhor acceitarão , he que os 
mercadores Portuguezes tomem sobre sy a obriga­
ção e fiança de fazerem estes pagamentos, não 
por suas pessoas, que nelles corre a mesma duvi­
da , mas em cabeça dos moradores de Hollanda 
seus correspondentes, os quaes mercadores de Hol­
landa se obriguem a pagar, com fiadores, e prin-
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cipaes devedores, nos mesmos tempos , em caio 
que de Portugal se falte á dita satisfação. 

Se o Reyno estivesse em paz, não fora difficul-
tozo alcançar dos mercadores esta fiança; mas co­
mo os successos da Guerra são vários , nenhüa cou­
za está maissogeita a seus accidentes que o com­
mercio ; para vencer este temor em hüs e ou-» 
tros mercadores, será necessário uzar dos meyos, 
com que os homens se costuraão,animar a empre-
hender as couzas arriscadas. Estes poderião ser 
comprar V. Magestade este seguro a hum preço 
acommodado, de tanto por milhar, fazer algumas 
mercês, e dar privilégios aos mercadores, como 
costuraão os Príncipes por menos consideráveis ser­
viços ; e além dos mesracs effeitos, consignar-lhes 
em falta delles todos os direitos do Brazil, e dar-
lhès todas as mais seguranças dentro e fora do Rei* 
no , com que elles se contentarem, que para tão 
grande quantia nunca serão demaziadas. 

E quando dos mercadores se conseguisse só par­
te da fiança, e não toda, era'tal cazo fica só o 
2. meyo, posto que menos conveniente, que he 
ficarem os Hollandezes com algumas das Fortale­
zas de que estão de posse para as hirera largando, 
assim como forem recebendo; e se tomado este 
acento se contentassem •, com que nos pagassem só 
amelade dos seus prezidios, pois os conservão pa­
ra segurança do que lhes devemos , seria favorável 
partido. 

; - . • ; * . . 
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Como se comporão as dividas dos mercadores de 
Pernambuco. 

A compozição das divida entre hüa e outra 
parte , não he o menor embaraço deste negocio; 
porque não estão empenhados nellas só os das com­
panhias, mas muitos outros mercadores, e pes­
soas particulares de Ho/landa, de quem os Portu-
guezes de Pernambuco tem recebido grandes so­
mas de dinheiro; e não falta quem cuide que a 
cobiça de se levantarem com ellas, ou a impossi­
bilidade de as pagarem, foi hum dos principaes 
motivos daquellas Capitanias se alterarem; e to­
dos os que em Hollanda estão interessados nestas 
dividas, he certo que hãode rizistir aos concertos, 
se delles não entrarem em melhor esperanças de 
cobrar o perdido. —"' 

Mas a circunstancia queimais diíficulta são os 
modos illegitimos porque as fazendas de Pernam­
buco se venderão e se possuem ainda hoje, e por­
que muitos dos que as comprarão, e receberão dos 
Hollandezes, que não tinhão nellas mais direito 
que o das armas, com que as occupou o inimigo, 
epor ser a guerra injusta, seus primeiros eantigos 
senhores , não perderão o domínio dellas , e tem 
direito e acção para as repetir, principalmente sen­
do os mais delles tão beneméritos, que por guar-



352 
dar mayor fidelidade as deixarão, e se retirarão 
e desterrarão; de maneira que no mesmo tempo 
se hade pedir ao possuidor da fazenda por parte do 
legitimo senhor as propriedades, e por parte dos 
Hollandezes o preço dellas, e tudo o mais que so­
bre ellas lhe vendeo, ou fiou; e faltar ao primei­
ro tanto seria offença da justiça , como faltar ao 2. 
impossibilitando a compozição; pelo que se devem 
buscar meyos, ainda que custozos, com que-se 
possão concordar estas difficuldades. 

O primeiro e mais livre de inconvenientes 
h e : compor-se V. Magestade universalmente com 
todos os acredores de Hollanda por quantia c e r t a , 
e a certo espaço d e annos: Es te preço se cobrará 
nos mesmos devedores de Pernambuco conforme 
a sua possibilidade; e das dividas, quanto puder 
ser sem offença dos legitimos senhores das fazen­
das ; e para o que faltar continuarão os mesmos 
tributos pelo tempo que for necessário. 

O preço que se poderá dar por estas dividas , 
parece que seria justo até ametade do que ellas 
vallerem , segundo mais certa es t imação: Entendo 
que os acredores virão em aceitar este par t ido , 
principalmente se for ajudado de alguma indus­
t r i a , segundo as poucas esperanças que no esta­
do prezentè podem ter de cobrar em Pernambuco 
o que se lhes deve; porque ou os Hollandezes hão­
de recuperar a campanha com as armas, -ou senão 
a recuperão , perdidas estão todas as dividas; e se 
a'recuperão também estão perdidas, porque nem 
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ha fazenda , nem Portuguezes de quem as cobrem. 
Esta razão conhecem muito bem os Hollandezes , 
sem que nós lha demos: se ha outras muitas, e mui­
to mais eíricazes, que se lhe pode da r , e com cir­
cunstancias tam aper tadas , que por qual quer ca­
minho hão de perder tudo , de crer he que quei-
rão antes cobrar amelade ; mas quando ainda as­
sim senão contentassem , o meu parecer era sem­
p r e , que por dinheiro não deixássemos de nos com­
por , que he o partido mais seguro e mais ba­
rato. 

Em cazo porém que os Hollandezes se confor­
massem mais em arrecadar suas dividas das mãos 
dos Portuguezes em Pernambuco , assy como qual­
quer Estrangeiro em Portugal , ou por s y , ou por 
seus Procuradores, seria meyo este por ventura 
mais fácil á concluzão do negocio , e que se lhes 
deve conceder ; e no cazo seria também convenien­
te que em quanto durasse esta arrecadação tives­
sem os Hollandezes naquellas Capitanias , h u m , 
dous, ou mais Cônsules para este efleito; e V. 
Magestade outros tantos Julgadores, Pessoas de 
jus t i ça , e capacidade as quaes , com menos des­
confianças , se determinassem e compozessem os 
pleitos de ambas as Nações. 

E quanto á dificuldade dos terceiros possuido­
res , se pode remediar por hü de dous modos, ou 
havendo V. Magestade por boas as ditas vendas 
dos Hollandezes, em todo, ou em parte , quando 
for necessário para ocffeito da paga , e satisfazen-
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do em dinheiro por moderadas avaliações aos di­
reitos senhorios das fazendas aquém pertencerem, 
e a eleição de hum destes dous modos fique ao 
arbítrio dos Juizes, ou a contentamento dos Hol­
landezes , porque assy se lhes escuza todo. o mo­
tivo de queixa. 

Este , Senhor, he o meu Parecer, posto que 
menos dilatado do que pedia a matéria; mas dei­
xo de multiplicar razões, porque quando contra o 
que aqui se reprezenta, se offerecem algumas du­
vidas , V. Magestade seja servido de me mandar 
satisfazer a ellas, para que ponderadas hüas, e 
outras, se conheça melhor a verdade, e o serviço 
de V. Magestade, e em negocio tão importante 
consiga V. Magestede os acertos que o meu ze­
lo lhe dezeja. Lisboa 14 de Março de 1647. 

O Padre Antônio Vieyra. 

F I M. 
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